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CARGUEIRO GREGO FO! À PIQUE 
FRENTE AO CASTELO DO QUEIJO 


— SÓ TRÊS SOBREVIVENTES ENTRE 24 TRIPULANTES 
— RECOLHIDOS CINCO CADÁVERES »—» 


De 1948 para cá, o maior naufrágio registado na 
zona compreendida entre Miramar e Leixões; de 1973 
até agora, um por ano, em média, interrompida em 
1977, mas compensada, há semanas, com o encalhe e 
irreparável perda do «Tor Bay» e com o de ontem 
— o do cargueiro grego «Tenorga», 

Um palmarés lugubremente invejável, um palmarés 
para fazer meditar e, quem sabe, até, fazer tremer os 
homens do mar. É que-a tragédia de ontem, é sem 
dúvida, daquelas que impressiona, Num ápice, escas- 
sos minutos, três, segundo uns, quatro para outros, 
tudo no fundo! A pique! A água invadiu o comparti- 
mento mais à proa, consequência do rombo que o 
barco, segundo um dos sobreviventes, sofreu. A partir 
daí nada a fazer. Só os coletes de salvação, que pou- 
cos salvaram; só as baleeiras, onde alguns se agarrar 
ram para perecerem. 


O temporal que se tem feito sentir 


sobretudo no Norte do País, continuou 
ontem a massacrar as populações cos- 
teiras. 

No Porto, o rio Douro, nas imedia- 
ções da Foz (gravura), galgou a margi- 
mal e inundou várias casas da Rua de 
Sobreiras. A extracção da areia no Ca- 
bedelo, na opinião dos moradores atin- 
gidos, tem permitido que o mar avance 
sobre o rio, o que talvez esteja na ori- 
gem da situação criada naquela zona 


ribeirinha. Admite-se mesmo a hipótese 
de, a prosseguir essa extracção, as 
águas revoltas poderem vir a destruir 
toda a zona de Sobreiras. 

Mas, noutros locais, também muitas 
casas e ruas sofreram inundações provo- 
cadas pelas chuvas que caíram abun- 
dantemente sopradas por forte ventania. 


PÁGINA 13 


O mar, de vaga muito alta, bem batida pelo 
vento de Sudoeste, não tolerava ousadias nem actos 
temerários. O que possivelmente terá tentado o co- 
mandante do «Tenorga», um homem perdido, mas 
sereno quase até ao iltimo momento de contacto com 
os Pilotos de Leixões e com o Radar. 

Tal como 20 dos tripulantes, o comandante Tsi- 
ros Panagiotis, oparaceu em terra, já cadáver. Foi 
um dos seus homens que o viria a identificer. 

Na gravura ao lado, os bombeiros rebocam mais 
um cadáver no areal da Boa Nova. Ao alto, no chão 
frio do casa mortuária, jazem 5 corpos inertes, entre 
eles o capitão do malfadado barco da morte. 


PÁGINAS 10, 11 E 12 


CRIADO O ENTREPOSTO 
DA REGUA PARA 
VINHOS GENEROSOS 


pi 


RAMALHO EANES 
VISITARÁ A GUINE-BISSAU 
NO MÊS DE FEVEREIRO 


O Presidente da República, general Ramalho Eanes, visitará a Guiné- 
-Bissau a partir do dia 20 de Fevereiro próximo, a convite do Presi- 
dente do Conselho de Estado, Luís Cabral. 


BELÉM TENTA DE NOVO 
DESBLOQUEAR RELAÇÕES 
COM MOÇAMBIQUE 


O general Sousa Meneses deverá regressar hoje de Maputo, onde 
se deslocou como emissário do Presidente Eanes, a fim de tentar 
desbloquear as relações entre Portugal e Moçambique. 


POR CAUSA DO MAU TEMPO 


TELEFONES DE AVEIRO 
AVARIADOS EM SERIE 


O mau tempo que tem assolado a costa no centro e Norte do Pais, 
provocou efeitos nefastos na rede telefónica de Aveiro, além de 
obrigar ao encerramento da barra à navegação. 


Contacto 


NOVO ANO 


Vai um ano, outro vem e a vida prossegue. 


Ilusões, desilusões, esperanças talvez, certezas na base 
da experiência vivida, Mundo comandado pelo oportu- 
nismo, nele não navegando uma maré propícia, quantos atira- 
ram para trás das costas regras e princípios de dignidade, 
para, aos saltos, na oportunidade, estarem no sítio apetecido 

erta. Não será, no entanto, tão saborosa como parece, 
a vitória do momento, que a razão não ampara nem a satis- 
lação recompensa, Sempre terá trago amargo a vitória quando 
a consciência se manifestar para nos dizer, na linguagem 

o que somos afinal em razão do que fazemos. 


A instabilidade, que gera o mal-estar e, portanto, a infe- 
licidade, é, presentemente, o «pão nosso de cada dia». 

O ódio, como óleo escorregadio, espalha-se por todo o 
território português e, duma forma ou doutra, quase todos 
ajudam na tarefa diabólica de nos dividirmos, de nos detes- 
tarmos, de sermos os inimigos uns dos outros, neste recanto 
queno e pobre, onde o senso impunha uma harmoniosa con- 
ão de esforços para vencermos as enormíssimas dificul- 
dades que se nos opoem a todo o momento e em todas as 
circunstâncias. 


Sem que se veja a luz iluminar os espíritos e o senso vencer 
1 tacanhez de muitos, assiste-se, quase com desespero, ao 
avanço incontrolável e louco das doutrinas de destruição, 
parecendo que há quem aceite como certo, o propósito evidente 
que sobre nós se abateu, de destruir este País que foi oásis 
de paz e reduto seguro de consciências, através dos séculos, 
com exemplos dados de valentia, de aprumo, de dignidade, 
atributos que distinguem os homens dos bichos. 


Uma onda de loucura se espalha por todo o lado e os 
loucos entraram nesta nossa terra, tornaram-se orientadores 
de muitos já pouco saudáveis e não levando de vencida, senão 
pela força pelo menos pela ousadia, a vida portuguesa tradi- 
cionalmente correcta, fraternal, exemplar. 


Custa a crer que ainda hoje haja quem se deixe seduzir 
por acenos de coisas impossíveis e, nessa ilusão ou tacanhez, 
vã, um tanto livremente, engrossar a chusma repulsiva dos 
exploradores de vários povos, os megalómanos apostadores na 
conquista do mundo, à custa da liberdade e da dignidade dos 
homens, 


Bem sabemos, que aliciar néscios é fácil tarefa, prinei- 
palmente quando os conscientes, ou tidos como tal, não se dão, 
sequer, ao incómodo de lutar contra o avanço da idiotice, 
assistindo, passivamente, à destruição dos 'homens e dos prin- 
cípios, nada fazendo para chamar à razão os que vão emba- 
lados nos cantos das sereias-abutres, que vão vivendo, bem, 
às costas dos desgraçados a quem prometem fácil e abundan- 
tes benesses, em troca da razão, da dignidade, da fé e da 
vontade. 


INo verdade, bem mais custa o triste espectáculo que 
representa irmãos nossos, amigos às vezes, conhecidos ou des- 
conhecidos, mergulhados no/.chavascal da ignorância, despren- 
didos de família, religião e pátria, vogando, desorientados e 
perdidos ma onda da miséria moral para onde foram empur- 
rados pelos arautos do Ódio ,que os convenceram de razões 
inexistentes, de vinganças a cevar ou, simplesmente, de que 
o roubo compensa e à moral não existe, 


Afacam-se os ricos para se ocupar o lugar deles, como 
se isso fosse solução para o que quer que seja. 

Aceitam-se como boas ou normais doutrinas igualitárias 
que a natureza humana desmente com todo o vigor e certeza 
da rarão por demais evidente, Altera-se, embora efemeramente, 
o valor natural das coisas e das pessoas e as actuações acana- 


lhadas, desprovidas de qualquer elevação, rastejantes e repe- 
lentes, procuram impor-se, não obstante os resultados ridículos 
das atitudes 


alhaçadas que nos fariam rir, não para a tris- 
citam a quem tem pena dos enganados, pobres de 
o. 


espírito que 


Um ano triste passou, outro vem e só Deus sabe o que 
ele nos reserva. 


Uma coisa é certa. 


O homem, íntegro e integérrimo, o português de sempre, 
vai vencer esta crise, deixar de lutar quixofescamente contra 
os moinhos de vento que os inimigos lhe apontam para o 
comprometer, e voltar-se, afinal, para dentro de si próprio, 
pensar por si e decidir apenas quando pesadas estejam todas 
as razões e analisados com senso, boa vontade e honestidade, 
tuações opostas, porventura, aos seus legítimos interesses 
sempre afastado do seu espírito, como coisa indigna dum 
homem autêntico, o ódio, a ideia do oportunismo, antes tendo 
presente, como baluarte e arrimo, a humildade, a fraternidede 
e o patriotismo. 


A. BARROTE 
— > 


PERSISTE O MISTÉRIO 
DO DESAPARECIMENTO 
DOS HOMENS DE MATOSINHOS 


Persiste o mistério que en- 
volve o estranho desapareci- 
mento de três homens, no 
pretérito sábado, envolvidos, 
ão que parece, num possível 
assalto ao navio «Torbay», 
encalhado em frente à praia 
do Homem do Leme, caso 
que, na altura, desenvolvida- 
mente relatamos, 

Na realidade, até agora, 
nada há de novo sobre o ca- 
so, mo qual estão envolvidos 
Jofio António Moreira Mar- 
ques, de 20 anos, trolha Mar- 
tinho Fernandes Glória Amo- 
rim, de 18 anos, trolha tam- 
bém, ambos residentes em 
Leça da Palmeira e José An- 
tónio Gomes da Cruz, de 24 
anos, morador em Matosi- 
nhos. 


Segundo a versão apresen- 
tada por Alvaro Justiniano 
de Castro, de 39 anos, ma- 
rinheiro-navegador, teriam 
utilizado um caíque para se 


ão NEM PARA MANDAR 
DÃO MEM DA CANTER UM 


ve 


[POUPANCAS SO NO REGAÇO NÃO! 


dixigirem do navio encalha- 
do e, à certa altura, a peque- 
na embarcação ter-se-la vol- 
tado e aqueles três homens 
haviam desaparecido no mar 
Entretanto, a Polícia Judi- 
ciária procede a aturadas in- 
vestigações para a desco- 
berta do intrincado caso, 


SPORTING CLUBE VASCO 
DA GAMA — Nesta colectivi. 
dade, realiza-se amanhã, do. 
mingo e segunda-feira, das 15,30 
às 19 horas convívios dan- 
santes. 


ovo PASSASSE A 


16 [ESCREVER EM. 
LINGUA 


Vantagem? 


da banca. 
Vantagem? 


notícias semanais dola., 
Vantagem? 


Vantagem? 


e habitação, 
Vantagem? 


cár 


e apoio aos emigrantes, 
Vantagem? 


ESPECIAL 
[OM UAINTAGENS 
ESPECIAIS 


E depositar dinheiro e auferir dele ataxamaisalia. 
nunca perder de vista o movimento da conta e ter 


É ter um seguro pelo valor total dos seus 
depósitos, pelo simples facto de ser depositante 
no Crédito Predial Português, 


Ea possibilidade de créditos especiais à construção 
além do tantas vantagens ter também: 


los, crédito à exportação e importação, garantias 
bancárias, desconto de letras e livranças 


GABINETE 
DE HISTÓRIA 
DA CIDADE 


(g 


do Infante) 


Continua patente ao públi- 
co nesta Casa, até 9 de Janei- 
ro do próximo ano, todos os 
dias úteis das 14 às 17,30 
hor: pto aos sábados, 
uma exposição documenta! 
sobre a Expansão Portuguesa 
no Mundo, em homenagem ao 
saudoso professor da antiga 
Faculdade de Letras do Porto 
e da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, dou- 
tor Damião Peres. 

Um ciclo de conferências 
têm-se vindo a realizar nesta 
Casa, integrado na referida 
exposição, encerrando no dia 9 
de Janeiro do próximo ano, 
pelas 18.30 horas, com uma 
conferência do prof. Joaquim 
Veríssimo Serrão, presidente 
da Academia Portuguesa da 
História e catedrático da Fa- 
culdade de Letras da Univer- 
sidade de Lisboa, que fará o 
elogio do eminente historiador, 
prof. Damião Peres. 


É estarmos ao pé de si. Em Leiria 


A PRAZO OCRÉDITO FREDAL 
DK 2o/á (A MAIS Pe 
UM A) EA ORDEM x 4 (ATÉ do 


EE AGORA É PENSARMOS NA VIDINHA FARA 
ELES NOS CONCEDEREM CRÉDITO FARA 
COMPRARMOS UM CASTELO NOVO HZ 


O Grupo Desportivo da Polícia Judiciária do P orto realizou no Cine-Teatro Vale Formoso, 
a sua primeira «Festad e Natal» para os filhos dos funcionários daquela Directoria, a que 
esteve presente o subdirector, dr. Paulo Paredes, que leu uma mensagem do director-geral. 
Na festa colaboraram diversos artistas — entre os quais o antigo agente Ernesto de Almeida, 
«virtuose» de viola — tendo no final sífo distribuídos, brindes e brinquedos a todas as 


crianças presentes 


Trinta dias de prisão por 
não ter pago a despesa e por 
agredir o agente da autori- 
dade que convidara o infrac- 
tor a cumprir o pera É 

É esta possivelmente a, 
pena minima em que poderá 
incorrer tudo aquele que, 
como Manuel 'Teixeira, deci- 
dir beber e não pagar. 

Natural de Olo (Ama 
rante) e residente no Porto, 
Manuel Teixeira tem 31 anos 
de idade, é casado e exerce a 
profissão de motorista. Na 
madrugada de Cp 
panhado um a! 0 
trou no dest «Inferninho» 
— sito na Rua do Bonjardim 
— é encomendou dois «wis- 
klesy, 

Disposto que estava a re- 
tirar-se daquele local, recu- 
sar-se-la, entretanto, a pagar 
a quantia ds 600500, equiva- 
lente 80 valor do produto con. 
sumído. R 


intervenção do agente 
PSP, em serviço naquele jo- 
cal, a cujo convite de satis- 
fação do pagamento da, divi- 
da. também Manuel Teixeira 
não anulu, Neste momento, o 
itigamte saix do «Inferainho> 
para um outro «inferno» que 
ele próprio desencadeamia. 

Convidaso a acompanhar o 
agente da PSP à esquadra 
infractor ten. 
fuga, quando 
caminhava para 
aquele local, Perante este 
procedimento, o agente agar- 
rou-o e fal imediatamente 
agredido pelo Manuel Tei- 
xeira 

Julgado ontem. no Tribu- 
nal da Policia do Porto. o réu 
confessou os crimes, tendo 
alegado todavia que a recusa 
do pagamento da despesa re- 
sultara do facto de ter consi- 
derado a quantia exorbitante, 

Assim. e apesar de várias 
atenuantes, Manuel Teixeira 
foi condenado a trinta dtas de 
prisão por recusa de paga- 
mento da despesa, agressão 
ao captor e danos. Entre es 


stague para a danifl- 


'““Z CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS SEER 


agente da PSP e quebra d 
um vidro na esquadra. 


DEPOIS DO «!NFERNINHO-... 
CUTRO «INFERNO 


A pena de prisão é subs 
tltuida por muita à razão de 
40800 por dia e em cinco dias 
de multa à mesma taxa. ou 
seja. a multa global de ese. 
1400300. ou em alternativas 
de 23 dias de prisão, em esc, 
300500 de Imposto de Justiça 
e respectivas indemnizações. 


MISSA DO DIA 
MUNDIAL DA PAZ 
NA SE 


TRANSMITIDA 
PELA R.D.P. 


A Radiodifusão Portugue- 
sa transmite, pelas 11 horas, 
do dia 1 de Janeiro, directa- 
mente da Sé do Porto, a 
missa do pontifical do «Dia 
Mundial da Paz», subordinado 
ao tema: «Para alcançar a 
paz, educar a paz». Preside. 
o sr D. António Ferreira Go- 
mes, bispo da Diocese, com 
a participação do coro da Sê 
do Porto, dirigido pelo padre 
dr. Ferreira dos Santos. Os 
comentários para a R.D.P. es- 
tarão a cargo do padre An- 
gelo Alves de Sousa. 

A transmissão será feita 
através dos emissores da 
R.D.P. do Programa Il (OM e 
FM); Grupo de Regionais do 
Programa |— Norte, Centro e 
Sul; R.D.P./Madeira e R.D.P/ 
[Açores e, ainda, na banda 
de ondas curtas para a Eu- 
ropa em 19, 25 e 31 metros. 


FIM DO ANO 


HOTEL CIBRA ..« 
NO ESTORIL 


REVEILLON, CEIA e 
ESTADIA pensão Est 29308 


Etamas  360S 
INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
VISA - MORTUR 


R José Faão, 32 -Telet 3: 0533 - Porto 


MÍELE é o primeiro fabricante na Europa a usar os 
computadores electrónicos da exploração espacial, no 
comando das suas máquinas de lavar louça e roupa e nos 
secadores de roupa. 

Um sistema completamente novo! Um controlo absolutamente 
rigoroso! Esta nova geração de computadores para uso 
doméstico dá uma poupança máxima. Uma segurança de 


longa vida! 


! NOVIDADE ÚNICA NA EUROPA: . 
MAQUINAS DE LAVAR E SECAR ROUPA E MÁQUINAS 
DE LAVAR LOUÇA EQUIPADAS COM MICROCOMPUTADORES ' 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


NOVOS DIRIGENTES 


da Cooperativa 
Árvore 


Acabam de ser eleitos os 
novos dirigentes da Coopera- - 
tiva Árvore para o biénio de 
1979/1980, cuja constituição 
é a seguinte 

ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, Egito Gonçalvos; 
vice - presidente, Angelo de 
Sousa; secretários: Maria João 
Mota Liz e António Jacinto 
Rodrigues 

CONSELHO FISCAL—Pre. 
sidente, Armando Alves; se- 
cretário, Ernesto Braga; vogal, 
Fernando Martins. 

DIRECÇÃO — Presidente, 
José Rodrigues; vice-presi- 
deme; Domingos Pinho; se- 
cretários: Eduardo Calvet Ma- 
galhões e Rodrigo Cabral; te- 
soureiro, Henrique Silva; vo. 
gais: Arnaldo Araújo e Mace 
do Varela. ' 


PLANO 
DE ACTIVIDADES 


DA FREGUESIA 
DE MASSARELOS 


sessão ordinária da 
'Assembleia de Freguesia de 
Massarelos, foram discutidos 
e apreciados o Orçamento 
Ordinário para 1979 e o Plano 
de Acção e Actividades, sen- 
do este aprovado por unani- 
midade. 

Foi dado um voto de lou- 
vor ao Executivo por ter sido 
o primeiro Infantário (pré-fa- 
bricado) a funcionar em plano 
no conjunto de todas as fre- 
guesias, o que demonstra o 
esforço desenvolvido pela 
Junta de Freguesia. 


FESTA 
DEDICADA 
ÀS CRIANÇAS 


As Comissões Unitárias de 
Mulheres do Concelho do Por- 
to, levam a efeito, amanhã, 
pelas 15,80 horas, no Cine- 
-Clube do Porto, à Rua do Ro- 
sário, 5-1.º, desta cidade, uma 
festa dedicada a todas as 
criancas do Porto, 

Haverá projecção de filmes 
de Charlot, desenhos animados 
e variedades. No final será 
oferecido às crianças um 
Janche. 


EM VÁRIAS , 
RUAS 

O LIXO 

NÃO É 
REMOVIDO 

HÁ JÁ ALGUNS 
DIAS 


O serviço de recolha do 
fixo tem andado muito mal. 

Os dias feriados, pera 
além -das habituais folgas 
terão sido os grandes culpa. 
dos;-mas todos entendem — 
salvo as excepções menos 
previstas — que este é um 
serviço que tem que fazer-se 
e, exactamente como há água 
e corrente eléctrica, e trans- 
portes, etc, etc. também a 
recolha do lixo não devia tsr 
períodos de interregno, claro 
que sem prejuizo dos traba- 
lhadores que tal tarefa têm 
a seu cargo, 

Várias pessoas se nos di- 
rigiram protestando contra q 
que, em várias artérias acon. 
tecem, 

Na Rua Silva Porto, por 
exemplo, há já alguns dias 
que o lixo se amontoa às 
portas das casas, nos pas- 
seios, isto quanto aos que, 
em sacos plásticos melhor 
resguardados se encontram 
porque, outros, espalhados 
pela chuva e não só, conspur. 
cam tudo, 

E não foi só naquela mo. 
vimentada artéria que issn 
aconteceu, pois em várias 
outras também, o lixo se 
amontoa, com evidente des- 
contentamento das popula- 
ões, 

Será que não se pode mo, 
dificar o sistema, de forma 
a servir melhor esta já sa- 
crificada população por- 
tuense? 


parte dos elementos mecânicos tradicionais. E, uma 
electrónica Sensor, ultra moderna, proporciona a 
máxima comodidade na utilização. Para pôr uma 


Máquina MÍELE em funcionamento basta um leve contacto 


(por ex. crianças). 


Um minúsculo cérebro electrónico (um microcomputador 


de 3,5x5 mm) substitui, agora, por transistores, grande 


Múele 


na tecla sensor, Não é preciso carregar ou fazer girar botõe 
Um sofisticado circuito de blocagem previne contra 
a selecção, por engano,de mais de um programa 


VEJA A NOVA GERAÇÃO DE MÁQUINAS MÍELE 


NOS AGENTES OFICIAIS 


OS PRIMEIROS ELECTRODOMÉSTICOS EQUIPADOS COM MICROCOMPUTADORES 


MÍELE G 560 — A nova máquina de lavar 
louça com microcomputador 


MÍELE W 458 — A nova múquina de lavas 
roupa com microcomputador 


MÍELE T 355 — O novo 
com microcomputador. 


a 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


ESPECIAL 


ESPECIAL 


XVII GRANDE CONCURSO DAS SELECÇÕES 


Relação dos premiados no Sorteio realizado no dia 22 de Dezembro de 1978, na Sede das Selecções, com a presença dos representantes do Ex.”º Senhor Governador Civil de Lisboa. Ao abrigo 


do Regulamento, os prémios que não forem reclamados até ao dia 20 de Março de 1979 reverterão para um Estabelecimento de Assistência, a designar pelo Ex."º Governador Civil. 


1.º — Um automóvel marca TOYOTA COROLLA, mod. Hardtop, 


no valor de esc. — 339 000800, comparticipação no Imposto 104º —> 
de Circulação, valor de, esc. — 1 000500, senhas de Gaso- ú ialbimsro 
- lina Super, valor de esc. — 10 000500. : 
Valor Global de Esc. — 350 000800 E 
a : 


Uma Casa Prefabricada, marca SOPREM, valor de ese. 
— 300 000500, 177,7 gr. de ouro em barra no valor de 
50 000500 para compra de terreno. 

Valor Global de Esc. — 350 000800 


ou 


1.244 gr. de ouro em barra 


Valor de esc. — 350 000800 — AGRIBA, LDA. — BR. Caminhos de Ferro, 16-1.º — LISBOA-2 


2.º — Uma viagem de avião, ida e volta, para 2 pessoas, classe 
turística, em hotel de categoria à escolha do premiado e 
também em regime de pensão à sua escolha, com estadia 
paga, para qualquer ponto onde a TAP tenha carreira. 


Valor máximo, Esc. — 160 000800 — João Marçal Costa Franco — Bacelo — LANHESES 


3.º — Uma máquina de lavar roupa HOOVER, mod. 


280. — 25500500 — Eng. Manuel Lopes — Alvão —Macinhata —OLIVEIRA DE AZEMBIS 
49— » ERRO Ve o » >. — 25500800 — Júlio Oliveira — R. Almirante Reis, 32-1º - EB — SACAVEM 
5e— » E E) » > — 25500500 — José J. Rodrigues —R. Porto, 25 — Trigaxes — BERINGEL 
6e— » inc So ra > > — 26500500 — Maria Helena Santos Amadora — R. Dr. Joaquim E. G. Lopes, 51 r/c Dte 

— QUELUZ 
2» Eno PMES AR RO q > — 25500800 — Dr. José A. Alves Pereira — Pç. Marquês Pombal, 1-8.º — LISBOA-1 

8º—1 aparelho televisão «GRUNDING>. mod. 

Elit 834, 61 cm. — 10504800 — João José Veiga Gomes — R. D. Francisco Man. Melo, 16-1.º Dt.—LISBOA-1 
9º—1 > > > » — 10504500 —M.: Amélia Maia Henriques — Rua Fábrica, 2-D. — TORRES NOVAS 

10.º—» » > > > — 10 504500 — Amílcar Moreira Gala — Madureira — Moreira da Gândara — 


— PAREDES DO BAIRRO 
— 10 504500 — Mário Henriques Leiria — R. João Silva, 6-1.º — CARCAVELOS 


1º—>» > » > > 
12º — » > > > » — 1050400 — D. Liberdade T. Esteves — R. Dr. Malheiros, 20 — BELAS 
13º — » >» >» > > — 10504$00 — Quintinho A. Salmon — Av. 5 Outubro, 23-4.º — LISBOA -1 
14º—» » > » » — 10504800 — Alfredo Bernardo Antunes — Câmara Municipal — MARINHA GRANDE 
. 15º —» >» > > > — 10504800 — Izilda G. Alpalhão —'Tv. Necessidades, 1-2.º Dt.” E — LISBOA-S 
16º — » » > >» » — 10504500 — João Soares Araújo — Est. Abelheira, 833-1º E. — VIANA DO CASTELO 
17.º—» > > » > — 10504800 — Elvira Ganda Evaristo — Av. Ant. Aug. Aguiar, 56-6º Dto — LISBOA-1 


18.º— 1 Tenda Sousa Lopes, mod, Canadiana RT 20— 9000800 — Adelina P. G. Machacaz — R. Sacadura Cabral, 10 — ALPIARÇA 
9 000500 — José Manuel Carvalho — Av. Inf. D. Henrique, Lt. 11-C 808 AP. E — 


19º—» » > >» > >» »— 
— CASCAIS 
20º—» » » > » > » » — 9000500 — António J. Vaz Carvalho — Br. St.* Luzia — TRANCOSO 
22º—» >» » > > > > » — 9000800 —M. Elisabete Rosado — Av. Emb. Aug. Castro, 27-5.º E. — OEIRAS 
2º—>» » » > > > > » — 9000500 — Fernando Ferreira Santos — R. D. Filipa de Lencastre, Lt. 75-1.º Dt. — 
— ODIVELAS 
Bºo—» » > > > > » » — 9000800 — Helena Gil Paz — Rua Arroios, 90 r/c Dt.” — LISBOA-1 
24º — » » >» » » » > >» — 9000500 — Guilhermina Camacho — Rua Pretas, 69 — FUNCHAL 
É 25º—» » > > > » » » — 9000800 — Luís C. M. Dias Ferreira — Urbanização J. B. Caiado, L. 31-3.º D— 
— BAIXA DA BANHEIRA 
26º0—» > >» » > > — 89000500 — Francisco Manuel Moreira — Rua Aldeia, 430 — CANELAS/GAIA 
PRE SR » > — 9000800 — Oscar Carmo Santos — Rua Bouça, 314 — SENHORA DA HORA 
28º— >» » > > » >» — 9000800 —M.* Adelaide M. Santos — R. Combatentes — BUCELAS 
292º— >» » > >» >» » — 9000500 — Walter A. N. Gancha — Hotel Avelames — PEDRAS SALGADAS 
» 800—» » > » > » — 9000800 — Henrique M. Sousa — Viv. Sousa Pedrenais — ODIVELAS 
s1º—>» » Pa > » — 9000500 — Francisco A. Espanhol dê Alvalade, 9-5.º — LISBOA-5 
ssa xeDaaoi dd Pee 7 y, Miguel Bombarda, Lt» 5:12/D — QUELUZ 
ne k ; A a 


"4500800 — Vasco Soares — Lg. Const.— T. S. Vicente — FRpesc 


) 840ºe—> » >» > » ! 
E ) 85º» » D 20» 4 500500 — Nuno José Romão — Rua Mouz. Albuquerque, 29-C-3 — PORTIMAO 163º —> 
36º0—» » >» » » 4 500500 — António T. Leite Costa — LOIVO/VILA NOVA DE CERVEIRA. ich 
31º—>» >» o» — 4500500 — Maria José Conceição António — Casal do Poço — Viv. Nós cinco — ope 
— CHARNECA/MONTE DA CAPARICA 
FER RO DE NG DE NR DA, — 4500800 — José A. Fortunato Rosa — Est. Prado, 3— TOMAR 
398» » Do pl d Ss — 4500800 — M.: Conceição C. Vilela — R. Moinho, Lt. A-IF— Galiza — 
—. JOAO DO ESTORIL 
Pres RP SO o DS O — 4500500 — Artur Morgado Marques — R. Leote Rego, 276-2º — VILA NOVA GAIA 
asso 4 ps RS Ca RE prai — 4500500 — Nisalda M. Ribeiro Soares — Cruz do Marco — PRAIA DA VITÓRIA 
42º» 2 5 3.2.2) 20» — 4500500 — Luís Dias Carmona — R. Mestre Avis, 5t — ENTRONCAMENTO 
asse anos tres Eat Si — 4500500 — Maria Bernardina F. Nobre — Qt. Vista Alegre, 31 r/C— BVORA 
assa so Pao log isa a is — 4500500 — Ant. Manuel Cristo — Prt. Columbano, 2-A-Salgueiral —P, DA REGUA 
4ss—> >». 2 2 2» 25 » > — 4500500 — António E. Madeira — R, Calouste Gulbenkian, 24-2º-Esqº — OLHÃO 
46º—> 5» 2» 25» 92 > — 4500500 — Humberto A. Goncalves — S. Sebastião — BRAGANÇA 
gm >» >» 2» 230» > — 4500500 — José Oliveira Rocha — Serv. Fomento Mineiro — S. MAMEDE DE INFESTA. 
aew dab AD RD DTD > — 4500500 — Alvarte, Lda. — Rua A, N.º 22-Qt.: Alamos — LARANJEIRO 
490 cs Dai qua Pisiboai RAS E > — 4500500 — Manuel Silva Pereira — Adão — ROCHOSO 
504, d1 JN PL DO Sid DUROS > — 4500500 — Paulo R. Pereira — Est. Rocha, 31 r/c. E. — LINDA-A-VELHA 
sie ng ES port gi tdo > — 4500500 — Manuel Carlos — Rua Academia Recreativa St.º Amaro, 10-A — LISBOA-3 
º 204 20 50 > ES Usos, > >” — 4500500 — Gomersindo Pinto Gomes — Av. Navarro, 94 r/c, — COIMBRA 
6805 Dao) 4) Digão > > — 4500800 — Manuel L. B. Sequeira — Escola Preparatória — ALTER DO CHAO 
: Baols) o oia isenção «fa > — 4500500 — Domingos Alberto Gomes — Qt. Vinha-Louredo-Calendário — 
— VILA NOVA FAMALICÃO 
55º—» » > » > >» > 2 »s 4500500 — Ana Maria Costa Cardoso — R. Resistência Fascismo, 7-1.º-D. — BARREIRO 


se THERMIC, 
56º—1 aparelho aquecim. marca SOL” 3891500 — Dr. Ivo Veiga Cortesão — Tr. N. Av. Dias Silva, 7-1º — COIMBRA 


; Ande ri E x > — 3891500 —M. Elisabeth M. Precatado — R. Gervásio Lobato, 24-2.-B. — LISBOA-S 
ee DA a E > — 3891500 — António M. Carvalho — Lg. Ferreira Lapa, 44-3.º-Tz. — PORTO 
SE RS > » > — 3891500 — João Pestana Gonçalves — Et. Marmeleiros-Habitur Bl. 1 CA 1— FUNCHAL 
góc SGA » > > — 3891500 — João Marta Dias — Vila Duarte, 6 — ROSSIO AO SUL TEJO 
GLS Rat '» > > — 3891500 — Pinto Basto Fonseca — Praceta Manuel Gouveia, 3 — MEM MARTINS 
2 Sp tato o * 5 — 8891800 — Francisco B, Jardim — R. Dr. Pedro Lomelino, 25 — VILA DO PORTO 
68º—» > >» > ) > — 3891$00 — Germano Fonseca Marques — R. Jardim Regedor, 2-1.º — LISBOA-2 
A po > » >» — 3891800 — América Cabrita Vairinho — Montenegro — FARO . 
65º—» >» » > > — 8891500 — Joaquina Isabel Lopes — Av, Infante D. Henrique, 308 Br. Rosário — 
- — CASCAIS 
| ese» > > x > — 3891500 — Mapril Santos — R. Pascoal Melo, 7-B 1 — LISBOA-1 
et > > > > — 3891500 — António José — Pç. Dr. José Lourenço Carvalho, 5-2.º D. — ALMADA 
| > > E » — 3891500 — José Maria Silva Torres — Bloco Tevisil, 2.º Fase-2 D. — VISEU 
> > > > — 3891500 — Ten. José Figueiredo Loureiro — Quartel G:N.R. — GOUVEIA. 
> > > > — 3891500 — Elisabete Silva Pinto — Est. Vinhais — Prd. Feliz, 3.º E. — BRAGANÇA 
> > > > — 3891500 — M. Jacinta Pataco — R. Conde Monsaraz, 4-3.º D. — LINDA-A-VELHA 
> > > » — 3891500 — Jorge Reis Lemos — Auto Mondinense, Lda — MONDIM DE BASTO 
» > » » — 8891500 —M. Luz Guimarães — R. Bragas, 318-3.º — PORTO | 
> > > > — 3891$00 — José C. Martins Paulo — R. Comb, Ultramar, 19 — BORBA 
> >» » > — 3891500 — Armando Castro Moura — R. Vasco Valente, 42 r/c-Dt.º — PORTO 
» > > > — 3891500 — Maria José B. Morais — Aviário Avipol — ABRIGADA 
» > > > — 3891$00 —M. Conceição D. Amaral — Rua da Raza, 503 — VILA NOVA DE GAIA 
> > > > — 3891500 —M. Rosário Sousa Alves — Pq. Município, 7 — CRATO 
? » > » > — 3891500 — Hermínio Janeiro — Av. Dr. Dantas Carneiro, 7-1.º Dt. — CAMINHA 
> > > >» — 8891500 — João Sousa Tavares — Av. Duque D'Avila, 114 r/c. Dt. — LISBOA-L 
> > >» > — 3891500 — Armando Sousa Figueiredo— BTA — R. Ouro, 88-1.º (Garantias) — 
— LISBOA-2 
> > > > — 3891500 — José Santos — Av. Elias Garcia, 56-2º E. — LISBOA-1 
> > » > — 3891500 — Armando Rodrigues — Tv. Chafariz, 15-8.º E. — SACAVEM | 27º—» 
> > > > — 3891500 — Carlos Manuel C. Martins — Qt. Grinja, Lt. 17-1º B. — V. F. XIRA 218º —» 
> > > > — 3891500 — Luís Joaquim Arroja Nunes — Av. do Brasil, 132-2º Dt. — LISBOA ago —> 


86.º— 1 comboio, marca ima, mod. Foguete CP — 2.000500 — Reinaldo Silva Soares — R. Dr. Cândido Guerreiro, 23 — FARO 
2000500 — Severino Marques — R. Júlio Dinis, 130 — A. SANTAS — MAIA 


Bt 2» > >» > > »— 
Y 3». > >» > » » — 2000800 — Virgílio A. C. Caseiro — Rego Água — Marrazes — LEIRIA 
> .» >» > » > — 2000500 — Manuel Caetano Meneses — Esc, Prep. Inf. D, Pedro — PENELA 
> » » » » > — 2000500 — Luis Vasconcelos Ribeiro — R. Pinheiro, 5 — Vila Chã — BARREIRO 
> > » >» >» » — 2000800 — Jorge Sequeira — Rua Dr. Campos Monteiro, 248-2º — 
— S. MAMEDE DE INFESTA 
> > > > > » — 2000500 — Ramiro Ramos Loureiro — R. Angola, 2 cv. Esq — LISBOA-1 
» > p > >» » — 2000500 —M. Celeste P. Magalhães — Hospital Geral — Qt." Vales — COIMBRA 
> » >» » >» » — 2000800 — — Manuel Ribeiro Silva — BI. 64-1.º F. — Miratejo — LARANJEIRO 
> > » a » » — 2000500 — Adriano Loureiro Torres — Foto Lusarto — ESPOSENDE 
> >» ESPE > » — 2000500 — Frederico Ferronha — Banco Angola —P, D. João 1, 80 — PORTO 
> > » 3 > > — 2000500 — João Garlos Marques Costa — R. Silvestre Bernardo Lima, 204 — 
— ALPIARÇA 
» » E) » » » — 2000500 — Horácio L. Carneiro — R. Joaquim Leitão, BL 23 E. 264 r/c go PORTO 
Las >» » > » 2 000800 — Carlos A. Duarte — Tv. S, Doming. Benfica, 12-2º D. — LISBOA-4 
>» > 204» > > — 2000500 — M. Fátima Dias Sousa Vale — Qt. Marquez, Rua P, 47-3º B — OBIRAS 
Ê MAB A »o, > » >» >» — 2000500 — Maria José Freitas — R. Moj. Reis Gomes, 13 — FUNCHAL 
. > > > > > » — 2000500 — Rosa M. Santos Cançado — At, S. Pedro — MEXILHOBIRA GRANDE | 
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136.º—1 Senha de Gasolina Super 
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103º — 1 comboio, marca Lima, mod. Foguete OP — 


2 000$00 — Eng.º Rui J. Almeida Furtado — R, Antero Quental, 42-3.º Dt.º — COIMBRA 
2000500 — José Marcelino Almeida — Póvoa Raposeira — PAMPILHOSA DA SERRA 
2000800 —Xlio Henrique S. Duarte — Trav. Venda Nova, 6 — AGUEDA 

2000500 — Dr. Joaquim Vilaça Delgado —R. S. João, 57 — PORTO 

2000800 — Dr.* Ana Lurdes O. Nunes — R. Eng. Matos — PENAFIEL 

2 000800 — Carlos Alberto Lima Sá —R. Nogueira Pinto, 520 —LEÇA DA PALMEIRA 
2000500 — Pf.* M. Natália Rosa Silva — Cepões — LAMEGO 

2 000$00 — João Pedro Marreiros — R. Quelhas, 18 — LISBOA 2 

2 000$00 — Mário S. Pereira — R. Afonso Lopes Vieira, L 239 — ZE - QUELJAS 

2 000500 — Eduardo Caeiro Ourives — R. Manuel Matos, 16-2.º— V. Nova — AMADORA. 
2000500 — José Monteiro Rito «Cx. Previdência, BL H-2.ºD — COIMBRA. 

2 000800 — Celina M. Luz Ribeiro — CTT — PORTIMAO 

2000$00 — Fernando Alvaro Silva — Rua D-Lt A- r/c E-B. Santiago — CAMARATE 


SERPA dA E A E Pa 


E PL CO E SP CA EE 


SS TE TA TASTE 


LEME SEE EA def DE LS 6 O 3 A Ep A DP ADS AD 1 MA 


2 000$00 — António Jorge R. Igreja, 28 ALVOR 

2000500 — Ruy Mello — Av. Est. U. América, 68 — LISBOA 5 

2 000500 — Deodato A. Encarnação — Qta. Marquez, lt. 46-4.ºD — OEIRAS 
2000500 — Ana Maria Vieira Silva — R. Moalde, 328 — S. MAMEDE DE INFESTA 
2 000$00 — Fernando C. B. Nobre — R. Ten. Valadim, 73 — BEJA 


2000500 — Nicolau M. Graça Duque — R, D. Afonso Henriques, 75-1.º Esq* — 
— ENTRONCAMENTO 


2000800 — Cap. João Diamantino — Lg. Senhor Pobreza, 3 — EVORA 

2 000500 — Maria Nazaré — Urbanização Portela, lt. 135-8.º Dt.º — SACAVEM 
2000800 — Maria Isilda Braz Rua — R. D. Pedro Castro, 13 — VILA REAL 

2 000$00 — Idalécio Guerreiro Gomes — Mem Moniz — PADERNE 
2000500 — Serafim José M. Magalhães — R. Bolhão, 81 — PORTO 
2000800 — Gilberta Palotes — R. José Pimenta, 36-9.º Dt.º — BARREIRO 

2 000800 — Manuel C. Neves Ladeiro — Rus. Combat, G. Guerra — PINHEL 
2000800 — Carlos A. Nascimento — R. St. Catarina, 38-A — FIGUEIRA DA FOZ 

2 000500 — Marcelino Gameiro — R. Conde Redondo, 8-1.º — LISBOA 1 

2 000$00 — Francisco A. Silva Veloso — Farmácia Popular — PONTE DA BARCA 

2 000500 — Orlando Silva Almeida — Cl. S. Francisco, 35 — LISBOA 2 

2 000500 — José Marques Mendes B. Sta. Rita Rua Bnº 4 Almaves VISEU 
2000500 — Cidália Matias G. Gamito — Pta, Ezequiel — Praia Moinhos — ALCOCHETE 
2 000$00 — Nuno Chaves Almeida — Edf. Compave lt. F-1.º E — Miraflores — LISBOA 3 


1 000500 — Maria do Céu Carvalho — R. Guerra Junqueiro, 39 r/c — COIMBRA 
1 000500 — Florindo Miranda — Arroja — Viv. Almeida — ODIVELAS 
1 000500 — António Moutinho — R. Prof. Dr. Virgílio Machado, 11 — QUELUZ 
1 000$00 — Carlos A. Oliveira — Bc. Português do Atlântico — SETOBAL 
1 000$00 — Adelino Santos Saraiva — Est. Mem Martins, 255-4.º V — MEM MARTINS 
1 000500 — Octávio José S. Salgueiro — R. Dr. Rafael Duque, 41 — MARINHA GRANDE 
1000500 —M. Albertina Costa V. Boto — R. Nova Calhariz, 46-2º D — LISBOA 3 
1000500 — Américo S, Martins — R. Nova S. Crispim, 274 — PORTO 
1 000500 — António Nunes Silva — R. Fontainhas, 15-1.º E — CASCAIS 
1000500 — M. Espírito Santo Colaço — Be, Montarroio, 7-1.º D — COIMBRA 
1 000800 — José M. Brás Santos — Viv. Lourdes r/c — CSL Cambra — CANEÇAS 
1 000$00 — Raul Simões Araújo — Av. Frei Miguel Contreiras, 54-1.º — LISBOA 5 
1 000$00 — José Silva Figueiredo — Rio Núvens — PARANHOS BEIRA 
1 000800 — Ernesto Neves Mendes — R. Daniel Filipe, 1-1.º F — COVA DA PIEDADE 
1000500 —M. Lurdes Reis — R, Penha França, 119-1.º C — LISBOA 1 
1000500 — M. Eugénia Silva Fileno — R. Morais Soares, 9 c/v. E. — LISBOA 1 
1 000500 — Modesto Rodrigues Maio — R. Junqueira, 91-1.º — PÓVOA DE VARZIM 
1 000500 — António Bico Belo — Rua 5 de Outubro, 17 — MOURA 
1000500 — João Pereira Águeda — R. Dr. Júlio Matos, 141-1.º E. — PORTO 
1000500 — José M. S. Brochado Silva — R. Rebelo Carv. - Margaride — FELGUEIRAS 
1 000500 — Maria Manuela T. C. Redol — R. Aldeia Velha, PRD LEVI, 1.º E — MONTIJO 
1 000$00 — Henrique Bouça Martins — R. Pereira Crespo, 21-A — MARINHA GRANDE 
1 000500 — Marinha Pinto — Rua D. Fuas Roupinho, 39 JM 1 — LISBOA 1 
1000800 — Albano João Vieira — R. Morais Soares, 61-B — NILDE — LISBOA 1 
000500 — António G. Mota Ferreira — R. Bombeiros Voluntários, 102 
= a 


1000500 — Maria Manuela V. Tomé — Rua Afonso Domingues, 24 r/c E. — LISBOA 2 
1 000$00 — Manuel José Bicho — Av. República, 51-7.º — LISBOA 1 
1000500 — Maria Victória CG, C. Amorim — R. 5 de Outubro, 492-6.º — PORTO 

1 000500 — Maria José C. Carita — Fiação Algodão, 129 — TORRES NOVAS 

1 000800 — Manuel Santos — Madureira — Amoreira — GANDARA + 
1000500 — José Borges Manano — Br. Estação — FIGUEIRA DA FOZ 

1 000$00 — Valentim José Pires,— R. Monte Alegre, 210 r/c E. — PORTO 

1 000500 — Piedade Machado Canhoto — Lg. Penha de França, 1 — LISBOA 1 
1000300 — José A. Neves Almeida — R. Seabra Albuquerque, 49-2.º — COIMBRA 
1000500 — Armando Jesus Lopes — Cagido — STA. COMBA DÃO 

1 000500 — Lutero Silva — R. Faleiro, 17 — ANGRA DO HEROISMO 
1000$00 — Carlos L. Freitas Alves — Tip. Andrade — R. Carreira, 81 — FUNCHAL 
1000500 — Júlio M. S. U. Venâncio — R. Henriques D. Vigário, 27-—Ribeira/SANTAREM 


1000$00 — M.. Deolinda Fernandes — Rua C, Qt.” St.* Teresinha, Lt. 24 7/0 E. — 
—MEM MARTINS 


1 000500 — Manuel Maria Fernandes — Br. Aregos, r/c — CHAVES 
1000500 —M. Alda Figueiredo — R. Figueirinha, 5-2º F — OEIRAS 
1000800 —M. Emilia Vicente — Br. Bela Vista — R, A, Lt. 15:1º E. — MEM MARTINS 
1000800 — Adélia Esteves Fernandes — Av. Madame Curie, 12-A — LISBOA 1 
1 000800 — Elsa Maria Castro — Tv. Frias, 46 — FUNCHAL 
1000500 —M. Antonieta C. Nogueira — Rua 31 E, n.º. 42 r/c — BAIXA DA BANHEIRA 
1 000500 — Joaquim Barbosa Gomes — R. Outeiro, 38 — Canelas — GUIA 
1 000500 — Mário Sousa Costa — Casa do Povo — FERMIL 
1 000$00 — Carlos Fernandes Carvalho — P. Figueira, 6-A — LISBOA 2z 
1000500 — Armando Martins Santos — Santo António — Vale Maior 

— ALBERGARIA-A-VELHA 
1 000500 — Cecília F. M. C. Franco — R. Monte Pipos, 480 — GUIFAES/MATOSINHOS 
1 000$00 — Carlos J. R. Ferrão — Alart. Sabinos — ARMAÇÃO DE PERA 
1000500 — Henrique F. M. Ferreira — R. Heliodoro Salgado, 20 c/vy — QUELUZ 
1000500 — António Silva Abrantes — Av. Mar, 41-1.º — COSTA DA CAPARICA 
1000800 — Arcanja Maria Cruz — Av. Teófilo Braga, 29 r/c Esq. — MOITA 
1 000500 — António M. Almeida Reis — Bc. Totta & Açores — PORTIMÃO 
1 000500 — Serafim Ferreira Santos — Tv, Linda Aurora, 43 — ERMESINDE 
1 000500 — Manuel Miranda — Rua Aires Ornelas, 87 — AREOSA 
1000800 — Fernando José Truta — VOUZELA 
1000800 — Carlos Alberto Simões — Av. Eng.” Duarte Pacheco, 21-12.º — LISBOA 1 
1000$00 — Ana M. Costa Ferraz — R. Com. António Maria Lopes — SANTO TIRSO 
1 000500 — Arnaldo D. Alves Loureiro — ALFERRAREDE 
1000800 — Joaquim D. Mateus — Br. Irene, 36 — ALVIDE — CASCAIS 
1000500 — Evaristo A. Vale Dinis — Tv. Janeiro, 9 — EVORA 
1000500 —M. Graça Santos Melo — L. Travessas — S. JOÃO DA MADEIRA 
1 000$00 — Joaquim A. Maria Lopes — Viv. Ana Manuela - R. Cancela Abreu — OLHÃO 
1 000500 — Laurindo Águas — Burgan — LAGOS 
1 00000 — Emília Rosa Ponteiro — Br. N. Sr.” Carmo — R. Viana, 47 — BVORA 
1 000500 — Mário Oliveira — Urbanil, Lote E-10 1.º € — RINCHOA 
1000$00 — Gaudêncio M. Marques — Outeiro — Covelos — Coronado — S. ROMAO 
1000800 — José Gameiro Urgeiro — Granja — ULMEIRO 
1000500 — Carlos A. S. Pisabarros — R. Academia R. St.” Amaro, 10-A — LISBOA 3 
1 000800 — António José Lino Vala — Av. Lousã, BL 2-7.º D. — COIMBRA 
1000500 — Fernando M. R. Tomás — Ponte Cavaleiro — Cortes — LEIRIA 
1000$00 — Olívio P. Pedrosa — Pc. Quelimane, Lt. 9-2.º Ft. — OEIRAS 
1 000800 — António Maria Estaço — Rua Guiné, 17-2.º Esq.” — BARREIRO 
1000800 — Leonel F. C. Teixeira — M. Formoso — Rua E, Lt. 100-1.º — COIMBRA 
1000800 — Mateus Jesus Vizela — Arruamento B, EDF 4 Aeroporto — LISBOA 5 
1000500 — Alina A. Espinha — Rua S. Roque Lameira, 2165-2.º Esq" — PORTO 
1 000500 — Artur Batista S. Azevedo — Rua Arroteias, 584 — Triana — AREOSA 
1 000500 — Joaquim Manuel Ribeiro — Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 35 — LISBOA 3 
1000500 — Zélia Garcia Guimarães — R. Palmira, 31-3.º Esq.” — LISBOA 1 
1000500 — José Serra Zina — R. Bela Vista à Lapa, 55 — LISBOA 2 
1000800 — Rita V. T. Vieira Pires — Conserv. Registo Civil Predial St.* Cruz/MADEIRA 
1000800 — M. Armandina M. Oliveira — R. Cap. Moura, 70 — FANZERES 
1000800 — Adelino M. Pereira Santo — R. St Catarina, 1166 — PORTO 
1 000800 — Vasco Pinto Lima — R. Soc. F. Oper. Amorense, 21 r/c E — AMORA 
1 000800 — José A. Quito Piteira — C.S.L. S. José, 8-2.º E — AMADORA 
1000500 — Maria Graça Costa Tavares — Rua 9, Lote 40 — ALFRAGIDE 
1 000800 — Domingos Gaspar Carvalho — Br, S. Lázaro — GOUVEIA 
1000500 — Manuel João B. Duarte — Cx. Previdência Distrito de SANTAREM 
1000500 — Maria Fátima Félix Correia — Qt! Biscoiteiras, 22 — LINDA-A-VELHA 
1000800 — João F. T. Carvalho — Br. V. Alm. Aug. C. Guedes Tr. 20-3º A/LISBOA 6 
1000800 — Dr. Rogério M. Fernando — Rua, Passos Manuel, 228-3.º D. — PORTO 
1000500 — Antônio M. Gonçalves — Messe Militar!— LAGOS 
1000500 — António José Gonçalves — Rua Dr. Alfredo Magalhães, 44 — PORTO 
1000500 —Maria Amélia Rebelo — Lg. Romeira, 7-4.º E. — COVA DA PIEDADE 
1000500 — João Figueiredo Pinto — R. Dr. Gabriel Spínola, Lote A-2º E./SACAVEM 
1000500 — António F, Sousa — Tv, Regado, 41-3.º D.— PORTO 


PRÉMIO ESPECIAL «CORRIDA AO OURO» 
N.º 63001-= António Silva Teixeira —R. Dom: Miguel, 3008 — GONDOMAR 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


EM VILA VERDE 


— JUNTA DE FREGUESIA PÕE EM CAUSA 


A REGULARIDADE DO RECENSEAMENTO 


passandy com, o recensea- 
mento eleitoral, 


A freguesia, como nos foi 
referido, é das mais exten- 
sas da concelho, com lugares 
mais de 15 kms. distantes do 
centro e sem estradas, 

caminhos intransitáveis. À 
tal ponto que essey habitan- 
tes, quando lhes morre al- 
guém, são obrigados a andar 


a entrar-lhes por cima das 
galochas, 

Estarão nessas condições 
os lugares de Sobradelo, 
Guntinho, Codessal, Lagoa, 
Touceira e Veiga, pertencen- 
tes, no entanto, à paróquia 
de Azões, Alegando esta ra- 
zão a Junta desta freguesia 
«lembrou-se de recensear 08 


o primeiro, 
“é um monumento ligado 


la 7 Turismo 
de Porta fechada 


A manhã de ontem dedicâmo-la a uma digressão turis. 
tica assim programada: Mosteiro de Tibãos e Capela de 


mesma Junta, Mas, segundo 
as informações que nos fo- 
ram prestadas, os encarrega- 
dos do recenseamento de 
Arões foram àquela escola 
efectuaram eles o serviço. 

A situação cria natural- 
mente a confusão, que chega 
ao ponto de se recensear nu- 
ma freguesia o marido e na 
outra a mulher, embora am- 
bos vivendo no mesmo, lugar 
de Codessal. 

Mas o mal já parece vir 
de trás, adianta o nosso in- 
formador quando, aconselha- 
dos pelo párceo os habitantes 
prestavam declarações erra- 
das no Registo Civil, regis- 


tando-se por Azões «quando | 


há mais de quatro séculos 
eles sempre pertenceram q 


Duas Igrejas». 


Os elementos da Junta 
que nos procuraram adian- 
tam, por outro lado, que «a 
freguesia não está à venda 
O que ela quer é que se resol- 
vam os seus problemas, que 
são muitos, e que quem go- 
verna deixe os seus gabine- 
tes alcatitados o que venham 
connosco molhar os pés», E 
acrescentam ainda que a 
«Junta de Freguesia não tem 
marginalizado aqueles habi-' 
tantes porque, ainda há pou- 
Co, dos poucas recursos que 
tem lhes deu 15 000$00 para 
oonsertar os caminhos», 

O assunto irá naturalmen-. 


timamen e em 
história dos beneditinos e que 


“Se diz «ser uma reconstrução oitocentista doutro que já 
- emistia no século XI», o segundo «é um documento. E 
Tíssimo da arte pré-românica que uns integram no estilo 
bizantino, outros no visigótico e moçárabes. 


O passeio foi agradável. 


passou depois, uma 


tonção, ver a sacristia, , 
dos retratos a óleo de fra: 
a Capela setecentista, eto, 
não estava ah ninguém pa: 

Tempo perdido. Contr, 


Que pretendiamos, à 
para esclarecer, Nem 


sopesam a 
fechadas, não acham 


responsal do pelouro respectivo, 
4 política do Turismo não se pode fazer com as portas 


COM OS ARTISTAS: 


Restaurante Ragu 
FADOS E VARIEDADES 


NO DIA 29 DO CORRENTE, A PARTIR DAS 22,30 H 


TONY REIS e LURDES RODRIGUES 
Acompanhados por SEABRA e RAFAEL 
O amador AUGUSTO 

Acompanhado por MIRANDA e RODRIGUES 


e o grande cantor mexicano 
ARMANDO MOITEIRA 


RESERVA DE MESAS PELO TELEF, 23761 — BRAGA 


ARRENDA-SE 


Prédio com cave, r/c e galeria, no centro da ci- 
dade de Braga. Fachada com requinte e interior- 
mente acabado com materiais de luxo. 


Informa telef. 26700 (BRAGA) 


FIM-DE-ANO 
à NO. 
HOTEL JOÃO XXI 


EM BRAGA 


DIA 31 — Grande ceia de Fim-de-Ano,yc/ alojamento, en- 
trada na discoteca e pequeno almoço do dia 1 de 
Janeiro — Preço por casal, 2000800. 


DIA 31 — Grande ceia de Fim-de-Ano, c/ entrada na dis- 
coteca. — Preço por casal, 1 500800. 


MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES, 22146/7 


tar desde já que o recensea- 
mento só pode ser feito le- 
galmente ma freguesia da 
área da residência de cada 
pessoa 


FESTA DA CRIANÇA 
EM CAIRES — AMARES 


Realizou-se há dias, na fre 
guesia de Caires, do concelho 
de Amares, a festa i 
Prômoveu-a a Assoc) 
creativa e Cultural Cairense e 
deram a sua colaboração o 
Grupo Coral da freguesia e o 
Rancho Infantil de Paradela, 
de Terras de Bouro. 

Além das exibições e de- 
mais manifestações de alegria 
que se realizaram como núme- 
ros de tão significativa festa, 
houvo distribuição de prendas 
às inúmeras crianças presentes, 
facto que as alegrou muito bem 
como aos familiares e demais 
pessoas que estavam presentes. 


ALUNOS 

DE FILOSOFIA 
PROMOVEM 
CULTURA 


«Círculo» revista dos alunos 
da Faculdades de Filisofia de 
Braga, projecta para o segundo 
trimestre de 1979 a realização 
dos IT Jogos Culturais Acadé- 
micos. É sua intenção alargar 
a iniciativa a todos os estudan- 
tes do país, com o fim de esti- 
mular a sua criatividade. 


Diz-se, na informação que 
nos foi prestada, que «dado o 
actual panorama de marasmo 
das actividades circum-escola- 
res, especialmente a nível cul- 
tural, cremos que ao abrir esta 
oportunidade de intervenção e 
encontro para todos os. estu- 
dantes, estamos a contribuir de 
uma forma muito positiva para 
a (redescoberta de muitos va- 
lores ignorados, adormecidos 
ou simplesmente adiados) 
Os I Jogos Culturais Aca- 
démicos contam já com o apoio 
da Direcção da Faculdade de 
Filosofia, da Revista Portu- 
guesa de Filosofia e do FAOJ, 
apelando no entanto os seus 
promotores para outras entida- 
des na busca de colaboração. 


ização facultou-nos 


pe 


(ANÇAS 
AS 


A Delegação Distrital de 
Braga da Associação Portu- 
guesa de Pais e Amigos das 
Crianças Diminuídas Mentais 
(A. P. P. A. € D. M.) dada 
a colaboração do Grupo Cénico 
Cultural e Beneficente de 
Arentim, vai realizar, no dia 
9 de Janeiro próximo, um 
grande espectáculo. 

O produto deste reverte a 
favor das crianças diminuídas, 
facto que os bracarenses devem 
ter em conta. Aliás, a genero- 
sidade e a compreensão de to- 
dos tem sido bem patente sem- 
pre que a Associação de Pais 
tem recorrido ao auxílio 
público, Basta lembrar o úl- 
timo peditório nacional, cujo 
êxito foi significativo. 

O espectáculo em causa, e 
que agradará plenamente, vai 
constar de variedades e da 
apresentação, pela primeira vez 
em Braga, da revista «Festas da 
Cidade», 

Refira-se que o Grupo Cé- 
mico Cultural de Arentim é 
uma das mais activas e prós 
peras colectividades do género 
no nosso concelho. Daí a cer- 
teza de um bom espectáculo, 
Se todos colaborarem, e essa 
colaboração aqui é preciosa, 
vão criar-se meios de incentivar 
e ajudar a acção da A. P. P. 
A. CD. M. desta cidads 


As crianças precisam de to- 


dos. 


AINDA 
A FALTA DE LUZ 
NA CIDADE 


energia eléctrica em diver- 
sas zonas da cidade. Como 
se sabe, o mau tempo tem 
provocado sucessivos danos 
na rede, além dos de maior 
vulto ocasionados pelo «acl- 
dente» no posto de transfor- 
mação de S. João do Souto. 

Entretanto, entre as arté- 
rias que continuam mei ser- 
vidas está parte, da Rus 
Beato Miguel de Carvalho 
cujos moradores se dirigiram 
ao director dos S/M., que lhes 
prometeu melhores esforços 
pare dominar a situação, O 
que 6 facto é que há já per. 
to duma semama que os inte- - 
riores das habitações estão 
sem corrente. - 

Em muitas casas passou- 
-se o Natal sem luz e famí- 
Mas houve que tiveram que 
sair para ir comer fora o 
bacalhau da consoada. 


TIVERAM TEMPO 
PARA TUDO... 


Também se queixou na PSP 
Vítor Manuel da Silva, solteiro, 
entalhador, morador no lugar 
de Cid, freguesia de Gondizal- 
ves, deste concelho, por na noi- 
te de 25 para 26 do corrente - 
lhe terem furtado da bicicleta 
motorizada que tinha estacio- 
nada em frente ao Cinema São 
Geraldo, nesta cidade, a parte 
inferior da cabeça do motor, o 
cilindro e o carburador. 

Dá um valor de 6 500800 aos 
objectos roubados, 


CALEIRAS A VERTER 


— UMA PRAGA 
A COMBATER 


Com os últimos temporais 
tem-se acentuado a degradação 
das caleiras de numerosos pré- 
dios da cidade, Há passeios por 
onde o transeunte não pode cir- 
cular devido às quantidades ma- 
ciças de água que das calei- 
ras se precipitam. Todos os 
anos se fala desta praga. Há 
posturas camarárias que obri- 
gam no arranjo das mesmas, 
Porém, ao que nos conste, não 
têm sido aplicadas uma vez que 
os chuveiros em vez de dimi- 
nuirem aumentam de ano para 
ano. 

Era bom que fossem toma- 
das as providências necessárias 
para combater o desleixo dos 
senhorios. 


ROTÁRIOS 

CONTRA A FALTA DE LUZ 
E AS «BICHAS» 

AS PORTAS DOS BANCOS 


Como habitualmente, reali- 
zou-se, num dos hotéis desta 
cidade, a reunião semanal do 
Rotary Clube de Braga, a que 
presidiu Oswaldo Ferreira Bom- 
fim. 

Depois da leitura do expe- 

diente, abordaram-se e discuti- 
ram-se em pormenor os pro- 
blemas originados pela falta de 
luz durante a quadra natalícia, 
anomalia que causou grandes 
prejuízos aos comerciantes, so- 
bretudo aos da zona da Rua 
do Souto e do Largo de São 
João do Souto, e das bichas 
feitas pelos aposentados ou re- 
formados da Previdência à por- 
ta dos estabelecimentos bancá- 
rios, o que constituiu um es- 
pectáculo considerado degra- 
dante. - 
4 No final foi formulado um 
voto de que se tomem imedia- 
tas providências para que se 
remedeio a situação anómala 
daqueles sectores, 


ROUBARAM-LHE 
O AUTOMÓVEL 


Elísio da Silva Maia Araújo, 
solteiro, estudante, residente na 
Rua Conselheiro Januário, quei- 
xou-se na PSP de que na noite 
de 27 lhe furtaram o seu au- 
tomóvel LF-93-34, um «Datsun- 
-200», vermelho, que deixara 
estacionado na Avenida da 
Imaculada Conceição, 

Atribuiu-lhe o valor de 160 
contos. 


«CRACHAT» DE OURO 
COM PALMA . 
PARA OS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 


Integrada nas comemora- 
gões do 102º aniversário da 
fundação dos Bombeiros Vo- 
luntários, que ocorrerá no dia 

pra E 


810 contos, 
Nessa altura, o para sole. 
nizar a data festiva que 
será condignamente assinala- 
da, também vai ser imposta 
pela Liga dos Bombeiros Por- 
tuggueses a sua mais alta con- 
decoração, ou seja, o «Cra- 
chat» de ouro com palma, 
Como já tivemos ocasião 
de referir, a campanha de a! 
gariação de fundos com des 
tino à nova ambulância ainda 
tugueses a sua mais alta con- 
nheiro arrecadado até agora 
não chega para satisfazer o 
compromisso, Mas a generosi- 
dade da população tem sido 
grande e continua a manifes- 
tar-se, Para diminuir o volu- 
me que ainda falta, os B, V. 
receberam mais as seguintes 
importâncias: da ETMA, 
5000500; Camilo Pereira, 
2500300; D. Maria Alzira Fer- 
reira Oliveira Couto, 1000800; 
João de Barros Rodrigues, 
1.000$00; João de Barros Ro- 
drigues, 100000; José Pinto 
Cardoso, 2000800; Supermer- 
cados de Tapeçarias, 2000500; 
e Domingos Machado da Mots, 
2.000500, 


BRINCADEIRA 
NADA EDIFICANTE 


Um jovem trabalhador do 
uma oficina de arranjo do 
veículos automóveis, sita na 
Rua do Regimento de Infan- 
taria 8, velo à nossa Delega- 
ção mostrar um corte de ca- 
belo que, numa brincadeira 
nada edificante e que até certo 
ponto colide com a ordem o 
a disciplina que devem reinar 
no ambiente de trabalho, lhe 
fizeram à forga. 

O miúdo até apresentava 
um leve arranhão provocado 
pela tesoura, 

Achamos que estas «pra- 
xes» estão ultrapassadas e em 
nada prestigiam quem as pra- 
tica. Aliás hã muitas formas 
de brincar sem contundir com 
a integridade fisica ou moral 
das pessoas... 


REUNIÃO DO PS 


Com a finalidade de debater 
o capítulo IV do documento 
«Dez anos para mudar Portu- 
gal» («Atingir o pleno emprego, 
modernizar a economia, integrar 
Portugal na Europa») a Federa- 
ção Distrital de Braga do P: 
tido Socialista leva hoje a efé 
to ma sua secção de Guimarães, 
às 12,30 horas. 

Estarão presentes Azevedo 
Gomes, além da Comissão da 
Federação e Deputados do dis- 
trito. 


BELETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje, de serviço per- 
manente as seguintes: «Coelho», 
na Praça do Município, telef. 
22650; «Santos», na Rua de 
S, Vicente, telef. 24216. 

DIVERSÕES — No S. Geral- 
do, hoje, à tarde e à noite, 
«O regresso de Shangai Joey 
(13 anos). No Acil, também em 
duas sessões, «Assassinos por 
computador» (13 anos). No Tea- 
tro Circo, exibe-se o filme «Jus- 
ticeiros implacáveis» (18 anos). 
No Estúdio, apresenta-se «An- 
gela — amor impossível» (18 
anos). No Gold Center, «Selva 
de asfalto» (13 anos). 


«Caminho dum médico» 
ou Prenda de Natal? 


Otílio de Figueiredo — co- 
nhecido médico de Vila Real 
— acaba de ver publicado: 
pela «Brasília Editora» um 
conjunto de 10 contos, sob o 
título de «Canhenho dum Mé- 
dicos — primeira parte. 

Detendo na sua bibliogra- 
fia um conjunto de obras 
que começaram em 1941 com 
«Arte Popular» e «Garrett e 
a Democracia» — conferên- 
cias, seguindo - se - lhe entre 
outros «ABC das mães» — 
1970 (esgotado); «Gente sim- 


BODAS DE OURO 

DA CIDADE DE CHAVES 
FALTA DE APOIO 
REDUZ PROGRAMA 


A cidade de Chaves que 
no passado mês de Junho co- 
memorou dezanove séculos 
de Município vai no próximo 
mês de Março comemorar as 
suas bodas de ouro como ci- 
dade. 

Elevado à categoria de ci- 
dade pelo Decreto n.º 16 621, 
de 12 de Março de 1929 o ve- 
lho Município romano assi- 
nala no próximo ano a pas- 
sagem do 50.º aniversário so- 
bre tão signifivativo aconte- 
cimento na história de Cha- 
ves, com a cunhagem de 
uma moeda, uma sessão so- 
lene alusiva e a realizar no 
dia 12 de Março de 1979, 
arruadas por bandas de mú- 
sica do distrito e Iançamen- 
to de fogo de artifício. 

Interrogado sobre o pro- 
grama que fica muito aquém 
do que seria de esperar 
numa data tão significativa, 
respondeu-nos o presidente 
da Câmara Municipal fla- 
viense: 

«Para quê? Ainda estamos 
à espera dos subsídios que 
nos foram garantidos para as 
festas do 19.º Centenário, no- 
meadamente da Comissão 
Regional de Turismo, da Pre- 
sidência da República e de 
outros organismos. Inclusive 
lamentamos a falta de apoio 
do Ministéério da Agricul- 
tura e Pescas à realização 
no passado mês de Junho da 
Feira das Actividades Regio- 
nais do Norte, certame de 
elevada importância para a 
nossa economia mas cuja 
realização talvez não seja 
possível no próximo ano se, 
os apoios, neste como nou- 
tros casos se ficarem por 

ã pror 


DA CAMARA DA RÉGUA 
REUNIU-SE 

COM OS ORGAOS 
DA INFORMAÇÃO 


Por iniciativa dos órgãos 
da Comunicação Social, na- 
cional e regional e RDP 
através dos seus represen- 
tantes nesta vila, o presiden- 
te da Câmara Municipal, 
prof. António Renato Car- 
doso dos Santos Aguiar, es- 
teve presente num jantar 
que serviu de pretexto a to- 
dos os presentes, indiferente- 
mente da ideologia política 
de cada um, para testemu- 
nhar âquele dirigente autár- 
quico todo o seu apreço pela 
obra que vem realizando no 
concelho, no interesse de to- 
das as populações, 


O JORNAL 


DO NORTE 


VILA VERDE 


GRUPO FOLCLÓRICO 
EM FESTA DE ANOS 


Para assinalar o 20.º aniyer- 
sário da sua fundação, a direc- 
ção do Grupo Folclórico de 
Vila Verde vai promover vá- 
rias solenidades tendo em vista 
celebrar com toda a dignidade 
e entusiasmo aquela data. 

Para o efeito foi elaborado 
um programa: festivo que 
consta do seguinte: À 

Dia 31, exposição fotográ- 
fica, coreográfica e de outros 
elementos ligados à história da 
colectividado e almoço de con- 
fraternização; dia 1 de Janeiro, 
misas cantada pelos componen- 
tes do grupo € seus familiares. 

Recorde-se que o Grupo 
Folclórico de Vila Verde é um 
dos mais característicos da 
nossa região e tem participado 
em numerosos festivais com re- 
levanto projecção, 


PÉSSIMAS 
CONDIÇÕES 
NAS ENTRADAS 
DA VILA 


Ao abrigo do 1.º Plano 
Luso-Americano para sanea- 
mento básic tiveram começo 
as obras de implantação das 
respectivas infra - estruturas. 
Isto é, foram abertas valas para 
estender o manilhamento, na 
estrada que atravessa a vila. 
Acontece, no entanto, que pas- 
sado muito tempo e com este 
Inverno a passar também, só 
quem lá não pode passar são 
as pessoas nem os veículos de 
qualquer espécie. Isto porque 
a lama, a água e os buracos 
ocupam praticamente toda a es- 
trada, quase nda ficando para 
o trânsito, que é feito nas pio- 
res condições. 

Os engarrafamentos e. os 
«enlameamentos» são actual- 
mente em Vila Verde uma dura 
«penitência», porque abasica- 
men oinpteodi« 
mente» não se «sancou» uma 
obra que era... de saneamento 
básico. 


ples — seis contos e uma no- 
vela» — Abril de 1974 (esgo- 
tado); «Os cem anos da avó 
Ricardina» — romance — 
1976 c «Ressuscitemos ou 
Cravos Vermelhos !» — ro- 
mance — 1977, Otílio de Fi- 
gueiredo transformou este 
«Canhenho dum Médico » 
numa verdadeira prenda de 
Natal endereçada a quantos 
pretendem aumentar o co- 
nhecimento das realidades 
sociais, económicas e cultu- 
rais que, em alguns casos, 
foram sujeitas a uma rela- 
tiva e curta evolução, 


Nesta primeira parte do 
seu «Canhenho» o autor dá- 
-nos uma visão dos primeiros 
contactos do então «jovem 
doutor» com os problemas da 
vida, através de uma lin- 
guagem simples mas realista 
e rica de conteúdo, Abdican- 
do os formalismos de uma 
complicada teia de palavrea- 
do tão em moda e normal- 
mente dirigida a minorias in- 
telectuais, Otílio de Figuei- 
redo consegue neste seu «Ca- 
nhenho dum Médico» trans- 
mitir, por isso mesmo, inte- 
ressantes apontamentos so- 
bre as realidades sócio-eco- 
nómicas e culturais desta re- 
gião, bebidas no contacto 
diário com os seus doentes e 
que facilmente se pode des- 
cortinar foram sujeitas a 
uma pouco expressiva evolu- 
cão. 


Não somos críticos de lite- 
ratura, pois que para tanto 
nos falta «o engenho e a 
arte». Mas não hesitamos em 
aconselhar uma leitura de 
«Canhenhos dum Médico», da 
autoria do dr. Otílio de Fi- 
gueiredo. 


Orlando Inocentes 


<CASA DA GARRIDA > EM PONTE DO LIMA 
— UM SOLAR AO SERVIÇO DA CULTURA 


Finalmente chegaram a bom. 
termo as diligências efectua- 
das pelo actual presidente da 
Câmara Municipal de Ponte 
de Lima, dr. João de Abreu 
º Lima, para s aquisição ao 
anterior proprietário, Manuel 
Gonçalves, de Famalicão, do 
solar denomimuio «Casa da 
Garrida», portentura um cps 


senão ruína total. No aspecto 
genealógico, poderemos acyan- 
tar que este velho edifício 
pertenceu à família Melo da 
Gama Araújo e Azevedo, fa- 
mília de onde saíu o mare- 
chal Francisco de Melo da 
Gama Araújo e Azevedo, que 
teve o título de conde de Diu. 

Segundo conversa que on- 


cep men 


Câmara Municipal está cis- 
posta, se tanto for neccssá- 
rio, a aumentar o edifício nas 
respectivas traseiras com as 


construções que se julgarem 


necessárias ao fim referido. 
Assontes ideias sobre o assun- 
to, seguir-seá o levanta 
mento topográfico do con- 
junto (edifício, capela e par- 


A lindíssima fachada e capela da «Casa da Garrida» em Ponte de Lima 


mais belos edifícios do bar- 
roco existente mo Alto-Minho. 
Temos dispensado a este 
assunto constonte atenção e, 
quando anteontem aquele ges- 
tor municipal mos deu a noti- 
cia, logo consideramos que ela 
merece especial destaque por 
duas razões fundamentais: 


primeiro, porque vai ser pos- 


REGISTO E 
AGRADECIMENTO AOS CTT 


da que caiu durante quase 
todo o dia e do facto de se 
tratar de um dia normal de 
descanso, uma equipa dos 
serviços téenicos da cireuns- 


ni 
rência exclusivamente dirigi- 
da para com a imprensa na 
medida em que sabemos que, 
messe mesmo dia, durante. 
muitas horas e sob forte 
temporal, outras equipas de 
reparações tentavam, em di- 
ferentes locais, deixar os as- 
sinantes em condições de po- 
derem utilizar os seus tele. 
fones durante a época festi. 
va que se. aproximava. Daí 
que o agradecimento e o re- 
gisto tenham um significado 
bem mais amplo. 


ELEIÇÕES DA 
COOPERATIVA DE 
VALPAÇOS DURANTE 
A PASSAGEM DE ANO 


A presidente da mesa da 


Cocperativa de 
que ainda recentemente amn- 
dou nas bocas do mundo de- 
vido, a problemas de venda 
proporcionando -mos  condi- 
amterior direcção, demissio- 
máiria no decomrer de uma agi. 
tada assembleia geral convo- 
cou para » dia 31 de Dezem- 
bro e realização de eleições 
para os cargos da direcção 
daquela adega cooperativa. 
“A data marcada, para tão 

aoto — que nor- 
mailmente requer a partici. 
pação de um maior número 
possível de associados — é 
bida em Valpaços como uma, 
manobra tendente a desmo 
bilizar os associados do alto 
eleitoral já que, tratando-se 
do último dia do ano, domin- 
go e dia de passagem para 
um novo amo no calendário 
do tempo, poderá provocar 
uma fraca presença nas 
umas. 


DE RIBEIRA DE PENA 


W No próximo dia 8 de 
Janetro será inaugurada ma 
sede do concelho a primeira 
agência bancária a ser insta- 
lata naquele concelho. Tra- 
tasse de uma agência do 
“Banco Português do Atlân- 
tico que assim vem colaborar 
mo desenvolvimento de Ri- 
beira de Pena. 

W Após o fumesto aciden- 
te que vitimou por electro- 
cução um trabalhador da 
construção civil, já estiveram 
em Ribeira de Pena técnicos 
da EDP com a incumbência 
de procederem a um inqué- 
nito. Entretanto, os fatídicos 
cabos de alta tensão perma- 
necem ameaçadores por so- 
bre a cabeça dos operários 
da construção civil que tra- 
balham na edificação do Cen- 
tro de Saúde, 


DE CHAVES 


W As águas minero-me- 
dicinalis existentes em Vila. 
relho da Raia estão a des- 
pertar o interesse comercial 
de alguns interessados em 
aproveitar as potencialidades 
de uma futura exploração 
comercial. Para tanto, está 
em estudo a organização de 
uma sociedade 
devendo os interessados diri-. 
gir-se à Câmara Municipal 


de Chaves entre os dias 2 é 
16 de Jameiro, 


sível restituir é sua integral 
arquiteotura am edifício que 
agora. fica no património de 
Ponte de Lima; segundo, por- 
que tal aquisição vai resultar 
na instalação de um Museu 
Regional e Cu de Cultura 
daquela vila, em tão grande 
e franco progresso. 

A Casa da Garrida, como 
se pode observsr na gravura, 
ostenta na froxtaria lndissi- 
mas janelas com sacada num 
estilo barroco muito rico, que 
igualmente se mastra nas ja- 
nelas do rés-do-chão e nos 
pórticos; a ess bela fachada 
e formando com ela um con- 


PONTE DA BARCA 


POVO DIVIDIDO 
— ESTRADA 
INTERROMPIDA 


Merecia que alguém com 
imparcialidade se debruçasse 
sobre o problema denominado 
«Estrada de Germil», que, em 
suas linhas gerais, consiste 
no seguinte: a Direcção do 
Parque Nacioral resolveu 
mandar executar um ramal 
de Germil à estrada Nacional 
20.-3, para cr ja conclusão fal- 
tam apenas 409 metros. Sim- 
Plesmente, acozsece que a con- 
tinuação da estrada iria atin- 
gir uma pequeza parcela de 
terreno do adro dai greja pa- 
roquial, o que foi impedido 
pela autoridade eclesiástica, 
motivando divisões entre a 
população, alguma da qual se 
incompatibilizoy com o pá- 
Toco, à ponto de agora grande 
número de paroquianos ir ou- 
vir missa dominical a diver- 
sos lugares de concelho de 
Terras de Bouro. Numa re- 
gião muito rica de Igrejas, 
consideradas monumentos na- 
clonais, como Bravães, Távo- 
ra, Ermelo e St* Eulália, 
poder-se-la justificar aquele - 
impedimento se em Germil 
subsistisse idêntica situação. 
Tal, porém, não acontece e, 
assim, parece-nos curial que 
o diferendo seja objecto de 
uma acção de arbitragem, 
que, de uma vez para sempre, 
resolva este problema. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO 


—«S. Domingos», Largo S. 
Domingos (Telef. 22699). 


UM CONCERTO 
DE SEQUEIRA COSTA 


EXPOSIÇÃO 
DE LEOPOLDO BATALHA 


No dia 2 de Janeiro, pelas 
1 horas, abre, na Galeria do 


A 
dia 14, 


EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA 

o Mário Sal- 
vador, metural de 


tem tivemos com o presidente 
da Câmara Municipal de Pon- 
te de Lima, a esta aquisição 
seguir-se-á, antes de mais 
nada, uma total limpeza cp 
todo o arvoredo e entulho que - 
foi crescendo e se acumulou 
ao longo dos anos, após o que 
a Câmara Municipal vai soli- 
citar à sr.º dr* Maria Ama- 
ral, directora do Museu Soa- 
res dos Reis, do Porto, e ou- 
tras pessoas desse Museu téc- 
nicas em museologia, uma 
deslocação a Ponte de Lima 
para dar o seu parecer sobre 
a utilização do edifício com 
vista à instalagão do referido 
Museu e Casa de Cultura; a 


PORTUGUÊS 
E TEMPO 


que), execução do ante-pro- 
jecto e do projecto definitivo, 
seguindo-se a execução das 
obras, Neste momento, a Oá- 
mara Municipal de Ponte de 
Lima já dispõe de uma im- 
portante verba para aquele 
efeito, mas a entrada em vi- 
gor da Lei das Finanças Lo- 
cais abrir-lhe-á novas pers- 
pectivas quanto à realização 
total da obra. 

Desta maneira, Ponte de 
Lima vê enriqueciio o seu 
Património Cultural, bem a 
condizer com outros empreen- 
dimentos que estão em curso 
nesta vila altamente progres- 
siva, — 8, O. 


O CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
OFERECE-LHE AS MAIORES TAXAS 
DE JURO DE DEPÓSITOS DO PAÍS 


QUASE À ORDEM 
(CATIVO DE IMPOSTOS) 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


DO MINHO AO ALGARVE 


TEATRO NO C.AR. 


No próximo dia 30, pelas 
15,30 horas, no recinto do Li- 
ceu Martins Sarmento, vai a 
secção de Teatro do Circulo 
de Arte e Recreio — CAR. 
levar a efeito uma tarde de 
teatro para crianças, com 
duas peças de Santos Simões, 
seguindo-se filmes e canções 
infantis. 

As entradas serão gratui- 
tas. 


“CORRIDA 
DE S. SILVESTRE 


Inserida no programa come- 
morativo da passagem do 3.º 
aniversário da fundação do 
Académico de Guimarães, vai 
realizar-se, no sábado, pelas 
15 horas, à tradicional cor- 
rida de S. Silvestre, numa ex- 
tensão de 6 400 metros, pelas 
ruas da cidade, 


ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


Na Secretaria da Escola 
Industrial e Comercial desta 
cidade encontram-se à dispo- 


sição dos 
educação as 
duals referentes ao 1.º perío- 
do do ano lectivo corrente, 


encarregados de 
fichas Indivi- 


FESTA DE NATAL 
NO ARQUINHO 


Realizou-se nas instalações 
fabris do Arquinho uma festa 
de Natal que, por ser a sua 
primeira manifestação colec- 
tiva entre patrões e empre- 
gados, teve da parte dos tra- 
balhadores uma adesão colec- 
tiva. Foram distribuídas lem- 
branças aos filhos dos traba- 
lhadores. 


Mande-executar 
GRAVURAS 
nas 


| “nas O 
do nosso Jornal 


J. O, CONTRA NOME 
DE MÁRIO SACRAMENTO 


Num comunicado que nos. 
enviou, a comissão executiva 
de Juventude Centrista no 
concelho, «Juventude do par. 
tido maioritário do concelho 
de Aveiro, manifesta a sua 
estranheza e repúdio pela 
escolha do nome «Mário Sa- 
cramento» para a antiga 
cola Industrial « Comercial! 
de Aveiro, distinto aveirense 
mas não menos distinto 
comunista, fina flor do mate- 
rlalismo dialéctico e de fide. 
lidade marxista, que a 
população aveirense, e em 
especial os jovens, de diver. 
sos modos, tem demonstrado 
recusar», 


TÉCNICO DE TV 


PRECISA-SE 


Em regime de part-time. 
Contactar o « Kioshk » 
' Ponte Praça — Aveiro. 


Na Prata da Barra com 3 
quartos. sala comum. cozinha, 
casa de banho, W. C, garagem 
e p, quintal. CONSTRAVE — 
Teler. 25076 — Aveiro 


OFERECE-SE 


Cavalheiro cy 33 anos, pouco 
deficiente das F. A. para tra. 
valhar na zona de Aveiro em 
serviço de armazém, ficheiros, 
embalagens, porteiro, contínuo, 
cobrador ou qualquer outro ser- 
viço do género. Resposta a Hen- 
rique da Costa Santos — Fial - 
- Alquerubim. 


MOTOS E SCOOTERS 


VESPA 50, 125 150 c. c.; SU- 
ZUKI, JAWA — CZ, HARLEY, 
KAWASAKI. Hac. até 24 meses. 
STAND VICENTE — AVEIRO 
Atendo sábados Dezembro toda 
dia. Telef. 24209. 


COMISSIONISTAS 


Firma admite para 


todo o país, excepto Por- 
to, Aveiro e Coimbra. 


EXIGÊNCIA 
Ter carro próprio 


PREFERENCIA 
Experiência de vendas. 


Contacto pelo Telet. 
63468 — Aveiro das 9 
horas às 18 horas. 


PERDEU-SE 


Xaile de Melha, cor preta, na 
noite de Natal, pelas zero horas, 
entre o Largo do Museu (frente 
ao cruzelro da Sé) e a Rua Ba- 
talhão Caçadores 10. Representa 
para a pessoa que o perdeu, um 
grande valor estimativo. Quem 
o tenha encontrado agradece-se 
que o entregue na «Gráfica 
do Vouga», 


ASSALTADO O TRIBUNAL 
DE TRABALHO 


Aproveitando o período 
normal para o almoço os ga- 
tunos estiveram nas depen- 
dências do Tribunal de Tra- 
balho, na Avenida dr. Lou- 
renço Peixinho, nesta cidade, 
tendo levado um cofre portá- 
til avaliado em cerca de 
quatro mil escudos e, ainda, 
2.100$00 em dinheiro. 

A polícia investiga 


AINDA HÁ 
GENTE HONESTA 


Nos tempos que vão cor- 
rendo, ainda há pessoas ho- 
nestas, isto é, honradas, para 
quem o alheio não é palavra 
vã. Gestos no quotidiano tão 
raros que se transformam 
em corpo de notícia. O que 
abaixo relatamos disso é 
exemplo, Adelino Henriques 
Onofre, de 23 anos, empre- 
gado fabril, casado, rest. 
dente no Beco dos Sete Car. 
ris, na Vila de tlhavo, encon- 


. trou na Praça Marquês de 


tregar os dois. valores, num 
gesto que cade vez mais 
raro, só dignifica quem o 
pratica. Para constar, se «la. 
vrous à presente notícia. 


PALESTRA SOBRE 
A UNIÃO SOVIBTICA. 


Pelas 21,30 horas de hoje, 
e com entradas livres, reali. 
za-se no salão cultural do 
Município uma sessão cons- 
tituída por uma palestra de 
Castro Moreira e à projecção 
de um filme sobre uma re- 
cente viagem à União So- 
viética, 

A sessão é integrada nas 
comemorações do 61.º aniver. 
sário da revolução de Outu- 
bro e é promovida pelo con- 
selho regional de Aveiro da 
Associação Portugal-URSS, 


JUNTAS DE FREGUESIA 


* ASSALTADAS 


Na última madrugada, a 
sede das Juntas de Fregue- 
sia da cidade, localizadas na, 
Rua dr. Nascimento Leitão, 
foram elvo da «visita» dos 
larápios, que, depois de par- 
tirem um vidro de uma ja- 
nela da rectaguarda dé edi. 
fício, se introduziram no in- 


terior e levaram cerca de 
quatro mil escudos em di- 
nheiro, selos do correio e is. 


«cais, Foi apresentada queixa 
na PSP 


FARMACIA DE SERVI- 
ÇOo — «Moura» — Rua Ma. 
nuel Firmino, 36 — (Lelef. 
22014). 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Cine Ave. 
nida, às 21,80 h.: «O triân- 
gulo de ouro» (18 anos); 
Teatro Avelrense, às 21,30: 
“Tubarão 2» (18 anos); Cine 
Bustos, às 21,30: «Sete balas 
para sélma> (18 anos), 


.* Dificuldades 


COIMBRA ' 


TAMBÉM ASSEMBLEIA DISTRITAL 
JÁ NÃO CONSEGUE «QUORUM» 


A Assembleia Distrital de 
Coimbra não reuniu ontem 
por falta de «quorum», tendo 
sido marcada nova sessão 
pars 12 de Janeiro, com a 
mesma ordem de trabalhos. 
Em consequência, o Plano e 


Orçamento para o próximo 
ano só vão ser discutidos e 
muito provavelmente vota- 
dos... em 1979. 

Da ordem de trabalhos 
ainda assuntos relacionados 
com a Escola Agrícola de 


CAMARA DE MIRANDA 
DO CORVO 

QUER ADQUIRIR 

A CASA ONDE VIVEU 
MIGUEL TORGA 


A Câmara Municipal de 
Mirenda do Corvo solicitou 
ao Governo Civil apoio finan- 
ceiro para a aquisição da 
casa, em Venda Nova, onde 
durente dois + anos viveu, 
exerreu Medicina e escreveu 
parte da sua obra literária o 


dr. Adolfo Rocha (Miguel 
Torga). 

Pretende - se instalar ali 
ums biblioteca e «outros 


melss de cultura para o povo 
daquele lugar». 

Entretanto, soubemos que 
estava para ser apresentada 
à Assembleia Distrital, se 
ontem tivesse funcionado, 
ums moção de apoio à ho- 
memagem nacional que está 
a ser prestada pelos 50 anos 
de vida literária de Torga. 


TRABALHADORES 
DO COMÉRCIO 
EM ASSEMBLEIA GERAL 


Para apreciação e delibe- 
ração sobre o orçamento or- 
dinírio para o exercício de 
197%, proposto pela Direc- 
«ão, reúne hoje sexta-feira, 
pelas 21,30 horas, na sua 


sede, a Assembleia Geral do 
Sinficato dos Trabalhadores 
do Comércio do Distrito de 
Coimbra. 


CHLÇADO SELECIONADO | 
COIMBRA 


BREVES 


finan- 
ceiras forçaram o «Noti- 
cias de Penacovar a suspen- 
der a sua publicação. Com 
meio século de existência, 
também aquele jornal da re- 
gião necessitava de apoio 
tantas vezes solicitado pela 
Imprensa, para poder sobre- 
viver. Não houve apoio— 
fechou. Mais um! ... 
* Organizado pelo Lions Clu- 
be, com o patrocínio da 
Câmara Municipal, foi inaugu- 
rada nos Paços do Concelho 
de Cantanhede a «l Mostra 
Filatélica» da região gandare- 
za. Um carimbo dos CTT assi. 
nala a iniciativa. 


* Na galeria de «O Primeiro 

de Janeiro», continua pa- 
tente ao público a exposição 
de pintura (com motivos de 
Coimbra, Figueira da Foz, La- 
vos, Aveiro, etc.), do artista 
conimbricense Alberto Berar- 
do. Está aberta das 11 às 13 
e das 15 às 20 horas, 


BOMBEIROS DE PENACOVA 
TEM NOVOS DIRIGENTES 


Realizou-se nesta vila o 
acto eleitoral dos corpos ge- 
rentes para o ano de 1979 da 
Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Penacova. 
Concorreram duas listas, sen- 
do eleitos presidentes e vice- 
-presidentes respectivamente 
da Direcção, Assembleia Ge- 
ral e Conselho Fiscal: João 
António Gomes, Daniel Mar- 
“tins Rodrigues, dr. Joaquim 
Leitão Couto, António Pimen- 
tel, António de Miranda e 
Antônio Martins Coimbra. 


RESIDENCIAL 


12 CLASSE 


R, Bug, Guís Gomas de Garualho, 


Lam, Him 


A 


TELEF. 28192 


FESTA 

DE FIM DE ANO 
DOS ANTIGOS 
ESTUDANTES 
DE COIMBRA 


A Associação dos Antigos 
Estudantes de Coimbra vai 
realizar um convívio de pas- 
sagem de ano, inserido no 
seu plano de actividades, que 
servirá como pretexto para 
mais uma alegre confrater- 
nização, na linha das ante- 
riormente efectuadas, con- 
gregando, à sua volta, vá- 
rias: gerações de académicos, 


CAUTELA VICIADA, 
PROCESSO QUE CHEGA 
A COIMBRA 


Habilmente viciada, com a 
colagem dum número que a 
fazia ter um prémio de cin- 
co mil escudos, foi cambiada 
nesta cidade, uma cautela, 
cujo conjunto real de alga- 
rismos não constava da res- 
pectiva lista. O Jesado viria 
posteriormente a apresentar 
queixa na P. S. P., referindo 
que aquela fracção lhe havia 
sido presente por dois indivi- 
duos desconhecidos. 

Para obviar o êxito de pos- 
síveis futuras proezas, a Po- 
lícia chama a atenção dos 


cambistas para esta nova 
forma de burla, recomen- 
dando as cautelas necessá- 
rias. 

FESTA 

DE FIM DE ANO 

DO P. CG. P. 


O Partido Comunista Por- 
tuguês promove dia 31, com 
início pelas 22 horas, no Pa- 
vilhão da Palmeira, nesta 
cidade, uma festa de fim de 
ano com baile que será abri- 
lhantado pelo conjunto Cons- 
ciência, 


J.A.B. E OS BURACOS 
NA E.N. N.º 1 


Com o tempo de chuva da 
semana finda, a E. N. mº 1, 
«desde a Curia a Aguada de 
Baixo, ficou com grandes 
buracos em vários pontos do 
percurso. Porém, a JAÃE, 
aproveitando o bom tempo 
que se tem feito sentir, não 
perdeu a oportunidade e tem 
vindo a aplicar «pensos rá- 
pidos» mos perigos que eram 
para os automobilistas aque- 
les buracos... 


AUMENTO NA GASOLINA 
A QUANTO OBRIGA 


Ainda relacionado com o 
mau tempo, junto à Estação 
da Curia, no dia do venda- 
val, caíram 2 postes de etec- 
tricidade, à entrada de 1.º 
Avenida, e o acesso à E. N. 
m.º 1 continua com a folha 
gem das árvores a interrom- 
per o curso de água das chu- 
vas do lado da senração. 

Depois do mau tempo, te- 
mos vindo a suportar um 
frio que, sendo próprio do 
tempo, a todos provoca mau 
estar 


Tr... 
É também o que se passa 
com quem dispõe de auto- 
móvel, mes que, devido ao 
aumento no preço da gaso 
lina, tem de recorrer à mo- 
torizada, com este frio de 


Se quem decreta estes au- 
mentos tivesse de o apanhar, 
todas as manhãs ou noites, 
de regresso ao trabalho... 


RELÓGIOS DA ESTAÇÃO 


Como já várias vezes te- 
mos referido, a CIP, para 
poupar, encerra aos sábados, 
domingos e feriados as suas 
instalações da Curia. 

Os passageiros, que se 
vêem privados dos horários 
dos comboios, se não tiverem 
relógio, também raramente 
emicontram messes dias os da 
estação a funcionar. Será 
para poupar e corda ?... 


MORREU UMA VACA 
num invulgar 
acidente, de viação 


Na estrada que liga Mira 
à -praia do mesmo nome, no 
lugar da Lagoa, registou-se 
aparatoso acidente de viação 
de que resultou a morte de 
uma vaca. 

No sentido Mira - Lagoa 
seguia uma carroça puxada 
por uma vaca, conduzida a pé 
pelo seu proprietário, Amé- 
rico de Oliveira Fresco, casa 
do, agricultor, natural e resi 
dente na localidade do a 
dente, na qual foi embater, 
por motivos ainda não tot 
mente apurados, o veículo fi-- 
geiro de mercadorias condu- 
zido por Francisco Jorge Cé- 
sar de Sousa, ajudante de 
comércio, de 29 anos de ida- 


tro automóvel que estava es- 
tecionado, tendo morte ime. 
ic da ocor- 
rência a GNR. do posto do 
Mira. É 


Semide, Casas da Criança d 
Pampilhosa da Serra e Pc 
nela, ISSS, alteração dos li- 
mites das freguesias de Ar- 
zila e Amial, quadro de pes- 
soal e um acordo estabeleci- 
do com o prof. Paiva Boleo 
para a publicação de estudos 
de tradições e formas dialec- 
tais, 

Sessenta minutos depois 
da hora marcada na convo- 
catória para o início dos tra- 
balhos, só se encontravam 
presentes o presidente, dr. 
Fernando Vale e cerca de 
duas dezenas de outros mera- 
bros. 

De sublinhar que se esti- 
vessem presentes todos os 34 
presidentes de Câmaras e 
Assembleias Municipais (que 
não estão empenhados, como 
os presidentes de Juntas de 
Freguesia, no processo de re- 
censeamento), a Assembleia 


- podia funcionar. 


POLICLINICOS I— 1979 


Segundo um aviso da Co- 
missão de Internato da Zona 
Centro, os policlínicos I de 
todos os grupos, inclusive 
Saúde Pública, deverão apre- 
sentar-se na secretaria da- 
quele Internato, nos horários 
normais, munidos de guia de 
apresentação, até ao pró- 
ximo dia 2 de Janeiro. Os po- 
liclnicos que começam o in- 
ternato pela saúide pública 
deverão apresentar-se no dia 
3, nos centros de saúde das 
capitais de distrito, para fre- 
quentarem o mesmo curso, 
que terá a duração de duas 
semanas. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácias de serviço — 
«Olivais» — R. Bernardo de 
Albuquerque, 159 (telefone, 
72904) e «Lopes Rodrigues) 
— R. Fernandes Tomás, 41 
(telefone, 22634). 

Cinemas — Tivoli, «Tuba- 
rão 2», às 15,15, 1745 e 21,30 
(M/ 13); Avenida, às 15,30 
e 2130; «Terramoto» (M/ 
13) e São Teotónio, às 21,30: 
«Os Irmãos Karamazovs 
(M/18). 


DO MINHO AO ALGARVE 


CRIADO O ENTREPOSTO DA RÉGUA 
PARA VINHOS GENEROSOS DA REGIÃO 


As decisões do II Governo 
Constitucional, chefiado pelo 
eng. Nobre da Costa, conti- 
nuam a aparecer, em forma 
de decreto-lei, no «Diário da 
República» que, na sua edi- 
cão de ontem, publica um di- 
ploma legislativo, D. L n.º 
436/78, da maior imports 
cia para toda a região du- 
riense, Incide ele sobre a co- 
mercialização dos vinhos ge- 
nerosos produzidos na região 
da Régua, criando e regula- 
mentando o entreposto da 
Régua, a titulo exparimentai 
e transitório, com vista à ar- 
mazenagem e comercializa- 
ção de vinhos, isto enquanto 
não for instituido o entre- 
posto privaltivo dos vinhos 
generosos da Região Demar- 
cada do Douro. 


Assim, ao entreposto da 
Régua será aplicado, por ex- 
ensão, toda a legislação e re- 
gulamentação em vigoy para 
o entreposto de Gaia (criado 
em 31 de Julho de 1926). 
sendo inicialmente constitui- 
do por armazéns já existen- 
tes na Federação dos Vini- 
cultores da Região do Douro 
(Casa do Douro), situados na 
fregiresia de Godim e Peso da 
Régua, a propor por esta en- 
tidade e para o efeito apro- 
vados peio Instituto do Vinho 
do Porto, 

O regime do entreposto 
será utilizável por uma so- 
dade anónima de respon- 
abilidade limitada. a cons- 
truir, cujo capital social per- 
tença. exclusivamente a lenti- 
dades representativas da la- 


Sitel Alvor Prai 


29/12 Dormida 
30e 31/12 Regime meia pensão 
com Ceia e Variedades 
Dia 1 apenas Pequeno Almoço 


4.800$00 por Pessoa 


* 


29,30e31/12 
Dormida e Pequeno Almoço 
Ceia e Variedades 
Dia 1 apenas Pequeno Almoço 
3.930$00 por Pessoa 


SHOW 


Elsa Coimbra 
Lina Montésa 
2 Conjuntos 
Informações e reservas-de mesa 
Tel. 008224021 


voura. duriense, nomeadamien- 
te adegas cooperaliivas e pro- 
dutores individuais, Por seu 
tumo, a Federação dos Vini- 
cultores ds, Região do Douro 
deverá ter a maioria, do ca- 
pital na referida sociedade, 
sendo à forma inicial de par- 
ticipação de outros eventuais 
interessados regulamentada. 
pelo Conselho Regional Agrá- 
rio da, Casa do Douro. 


CONCRETIZADA 
UMA VELHA 
ASPIRAÇÃO 


No preâmbulo do decreto- 
-Jei agora publicado no «Diá- 
rio da República» tecem-se 
longas considerações acerca 
da decisão tomada, justifi- 
cando-a designadamente por 
ser «uma antiga e legitima 
aspiração da lavoura durien- 
se a instalação naquela re- 
gião do entreposto ou entre. 
postos que, em moldes idên- 
ticos ao que se vem prati- 
cando no entreposto de Gaia, 
permita a comercialização 
dos vinhos generosos que pro- 
duz, aspiração. aliás, cuja le- 
gitimidade fol já superior- 
mente reconhecida e tem sido 
defendida pelas entidades Te- 
presentativas da região, de- 
signadamente a Casa do 
Douro». 

Por outro lado, salienta- 
-s» à oportunidade de dar 
agora legal concretização à 
uma velha aspiração da la- 
voura. duriense, «medida que 
se espera muito contribuirá. 
para o desenvolvimento eco- 
mómico e social da região», 
referindo-se, ainda. que «a 
ortação de Um ou mais entre- 
postos, definitivos. previa- 
mente estruturados, planifi- 
cados e urbanizado, é um 
projecto ambicioso e difícil, 
cuja concretização exige es 
tudos prolongados, recursos 


fimanceiros elevados e labo- 
rosas negociações com enti- 
dades regionais, de cuja coo- 
peração depende o êxito final 
da, ideia». 


Perto de Abrantes 
AUTOMÓVEL 


COLHEU TRÊS PEÕES 
NA BERMA DA ESTRADA 


“* Uma rapariga morreu 


Cerca das 15 horas, um 
automóvel conduzido por Ma- 
ria Fernanda Gaspar, residen- 
te em Odivelas, transitava na 
estrada internacional, de re- 
gresso da Beira-Baixa, 

Ao passar na povoação do 
Pego, concelho de Abrantes, 
foi atropelar duas raparigas e 
uma criança que, a pé, iam na 
sua mão, ao lado da estrada, 
ficando gravemente feridas. 

Os atropelados são: Rui 
Manuel Magalhães Marção, de 
4 anos, filho de Manuel Ruivo 
Marção; Leonilde Maria Mar- 
cão, de 11 anos, filha de Joa- 
quim Gil de Sousa; e Emília 
Maria Lourenço das Neves, de 
12 anos, filha de Eduardo Rui- 
vo das Neves. 

Foram transportados ao 
Hospital Distrital de Abrantes, 
onde receberam tratamento. 
A Leonilde Maria ia num he- 
licóptero para Lisboa a fim de 
dar entrada no Hospital de 
Santa Maria, mas faleceu no 
caminho, regressando ao H 
pital, de onde foi dep: 
transportada para a sua terra 
natal. 

Os outros dois feridos, de- 
pois de tratados, recolheram 
a suas casas. 

A G.N.R. da secção de 
Abrantes registou a lamentá- 
vel ocorrência. 


Contamos com mais de 


100 balcões distribuídos 
por todo o país. 


Agora, present 
CALDAS DAS 
TAIPAS 


prontos a impulsionar o 


es também em 


progresso desta laboriosa 
zona do País 


e, hrevemente, em 


VILA DAS 


AVES. 
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AV. JOSÉ RELVAS 
TRANSFORMADA 
EM PISCINA! 


É lastimoso o estado em 
que se encontra a Av, José 
Relvas, particularmente no 
periodo que corre notando-se 
mais a porcaria. 

A folhagem que ali 
abunda, devido ao denso 
«arvoredo, pode ser conside- 
rada a principal causa a 
contribuir para o estado 
caótico em que a dita ave- 
mída se formou, leio 
sentando-se os esgotos com. 
pletamente inúteis, não 
permitindo sequer o normal 


sitar. Os domínios do 
utente estão cortados por 
um lençol de água e lixo 
que chega a atingir mais 
de 20 cms. de altura, Incri- 
vel em local de tanto 
movimento: mais um 
ediploma» a «credenciars» 
os Servicos de Limpeza da 
Câmara Municipal de Viseu 
que precisam de passar por 
ali, sem demora. 


1 ENCONTRO . 
DE CANTADORES 
DE JANEIRAS 
DO DISTRITO 


A Delegação Regional do 
F.A.O.. de Viseu vai orga- 
mizar, no próximo dia 6 de 
Janeiro, o I Encontro de 
Cantadores de Jameiras do 
Distrito de Viseu, nos claus- 
tros do Mosteiro de Salze- 
das, concelho de Tarouca. 
Participarão grupos de 
vários pontos do distrito. 

Esta iniciativa conta com 
o apoio da Junta de Fre- 
guesia de Salzedas. 


SERVEM 

DE «TIRO AO ALVO» 
OS CANDEEIROS 
PÚBLICOS 


Os actos de puro vanda- 
lismo mão cessam. Eles 
ganham sa volume de 
dia para dia, 

Mãos criminosas nada 
poupam à sua «força des- 


Desta vez são os candeei- 
ros de iluminação pública 
os alvos da sua Paço 
acção, encontrando-se, 
isso, parcialmente rice 
dos Os que se situam na 
Av. José Relvas, até ao 
Pavilhão Gimnodesportivo, 
dando uma nota de mau 
aspecto e falta de civismo. 


CONDENADOS 
OS PERTURBADORES 
DA SE 


Os dois energúmenos que 
este jornal noticiou, que 
foram para a Mis:a do 
Galo, que se celebrava na 
Sé, causar perturbações, 
viram o seu julgamento 
adiado para o dia seguinte, 
devido ao respectivo juiz 
se encontrar em merecido 
gozo de férias, 

Esta circunstância deu 
azo 8 que levassem co sigo, 
para a audiência, um advo- 
gado de defesa, cuja actua- 
ção, sem dúvida, lhes deve 
ter sido favorável. 

Mesmo tassim, foram con- 
denados na seguinte pena 
individual: 8 dias de pri- 
são, Temíveis a 1))$09 diá- 
rios, 500500 de impusto de 
justiça ,300500 para a Pro- 


O Desengace 

A Oliveira 

O Azeite . 

Animais nocivos at 

Animais úteis ao Lavrador E 
As Hortas 

O Gado 


Edições de «O LAVRADOR, 


O Vinho— 1.º Vol. — Lagar — Material Vinário ... 
O Vinho — 2.º Vol. — Recepção dos Cachos 
O Vinho — 3.º Vol. — Fabrico de Vinhos . 
O Vinho — 4.º Vol, — Da cuba ao copo 


Doenças Intemas não Contagiosas 
Doenças Externas não Contagiosas 


Construções Agrícolas . 
O Trigo ... 

Eucaliptos e Acácias . 
A Vinha 

Máquinas Agrícolas . 


Cultura do Arroz . 
Cultura do Tomateiro .. 
Consehos ao Lavrador 


Colecção Completa ... 
AVENIDA DOS ALIADOS, 


Perfeição e segurança 
ond no 

ço, nos Jogos 
oi impicos, nas 
profundidades do 
oceano, « 
Da alta precisão 
OMEGA pita ser o 
único relógio de 
pulso, classificado 
como “cronómetro 
de marinha” 


OMEGA a marca que 
mereca a vossa 
confiança. 


ereecasa 407950 


PORTO 


107 


Precisão 

Variação máxima anual-60 segundos 
Pilha com duração superior a 1 ano. 
Acerto instantâneo da hora do 
segundo sem alterar o 
funcionamento do relógio 


OMEGA SEAMASTER de aço, 
ST 196.054, movimento a quartzo 


AGÊNCIA OFICIAL 


h RELOJOARIA MARCOLINO Rua Passos Manuel, 130 — PORTO ] 


NACIONAL — DIVERSOS 


curadoria e igual quantia 
para honorários. 

O castigo pouco será, sem 
dúvida mas chegará, 
decerto, para evitar que 
cometam' tão repressa idên- 
ticas proezas. A Fé de cada 
um deve-se respeitar, 


PESSOAL A MENOS 


Ao contrário do que afir 
mamos noutro local, acerea 
da crise de abundância de 

ma maioria das 


blicas, na 
mopardiçõen | ipúniicas ra, 


seguimos razões: o Conser- 
ue saíu do servico já há 

8 mesas ter sido atin- 
gido pelo limite de idade, e 
ainda zinguém o substituiu. 
A 2º ajudante está de 
férias, a 3º ajudante está 
em comissão de serviço, a 
substiimir o Conservador 


* do Registo Civil de Man- 


gualde, um outro funcioná- 
Tio foi colocado em Lisboa 
e um adido que lá tem 
estado, renunciou ao 1 

Esta crise avoluma o tra- 
balhadores notários que têm 
que prover frio serviços de 


outras carências do neces- 
sário... 


REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA 
DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


Realizar-se-á no próximo 
dia 4, pelas 9,30 horas, uma 
reunião extraordinária da 
Assembista Municipal, na 
sala das sessões da Câmara, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos. 

1—Diseussão e aprova- 
cão do segundo orçamento 
suplementar, para 1979, dos 
Serviços Municipalizados. 

2— Aprovação do Plano 
de Actividades e Orçamua- 
tos da Câmara Municipal 
de Visez Comissão Munt- 
cipal de Turismo e Serviços 
Municipalizados. 

3 — Aprovação do Regula 
mento dis Vendedores 
pi e da cidade de 

a da Minuta 
do contrato com a Trans- 
viseu pass a exploração dos 
Transportes Colectivos de 
Viseu. 

5 — Apreciação das pro- 
postas apresentadas na 
sessão extraordinária desta 
Assembleia Municipal do 
dia 19 do corrente mês. 


LUCAS PIRES NO ENCONTRO DA J.C.: 


«Sereis uma geração de homens 
que se hão-de fazer por si próprios» 


Duzentos e cinquenta diri- 
gentes da JC de todo o país, 
- estiveram reunidos nos dias 
27 e 28 de Dezembro num ho- 
tel dos arredores de Lisboa, 
em três encontros simultã- 
neos, de acção escolar, im- 
plantação territorial e im- 
plantação sócio-profissional. 
As sessões de trabalho fo- 
ram introduzidas por pales- 
tras dos eng. Nuno Abecas- 
sis, dr. Ruy de Oliveira e 
Nuno Gonçalves, respectiva- 
mente, versando os temas do 
ensino, organização partidá- 
ria e sindicalismo. 

Na sessão de encerramento 
foram lidas conclusões (em 
anexo), tendo depois usado 
da palavra o presidente em 
exercício da JC, João Mattos 
e Silva e o vice-presidente do 
CDS, dr. Francisco Lucas Pi- 
res, que presidiu e se debru- 
cou longamente sobre os pro- 
blemas da juventude portu- 
guesa numa perspectiva 
actual e futura. 


«E TEMPO 
DE REPENSAR A JC» 


«Aproximando-se a realiza- 
ção do nosso III congresso 
ordinário, cumpridos quatro 
anos de existência, creio que 
é tempo de repensar a juven- 
tude centrista» — afirmou 
Mattos e Silva que, após afir- 
mar que «a JC cumpriu inte- 
gralmente a sua missão ini- 
cial», disse: «No entanto, fru- 
to dos excessos revolucioná- 
rios, das tentativas comunis-. 
tas de tomada do poder, do 
hegemonismo socialista, do 
desgoverno incompetente, o 
país — e mesmo a sua juven- 
tude — vai-se desinteressan- 
do cada vez mais do curso da 
política, começa a não acre- 
ditar no papel dos partidos na 
vida democrática, busca atin- 
gir os objectivos políticos por 
outros meios e procura outras 


vias, 

Esta situação, aliada a 
outras que dizem respeito à 
vida interna do partido e à 
orientação seguida em deter- 
minada altura e de que a JC 
teve a coragem de discordar 
tem produzido um certo des- 
gaste na organização e nas 
pessoas de modo que, sem 
ter perdido a força e a com- 
batividade — e como exem- 
plo basta dizer que a JC 
venceu, este ano, pela pri- 
meira vez desde 74, a esquer- 


"da no Liceu de Bragança — 


— — & Juventude Centrista 
ed e 
- realidade e de, mantendo o 


DIVEZSÕES — Cine. 
“Rossio, às 21,15h. «Que 
ricas tias (18 anos). 


JORNAL 


DO NORTE 


INSPECÇÕES 
MILITARES 
EM JANEIRO 


Segundo informação do Es- 
tado-Malor do Exército, no 
próximo mês de Janeiro vão 
ter lugar isspecções para os 
mancebos saturais ou recen- 
seados ár concelhos de: 
Amares, Armamar, Arcos 
de Valdevez, Alfândega da 
Fé, Alijó, Agueda, Alberga- 
riga-a-Velha, Anadia, Aveiro, 
Abrantes, Alcanena, Alter- 
-do-Chão, Arruda dos Vinhos, 
Alenquer, Amei 
sa, Azambuja, Alan 
cácer do Saí, Alvito, Arralo. 
log, Arronches, Aviz, Almo- 
dóvar, Braga, Barcelos, Bra- 
gança, Bombarral, Benaven- 
te, Borba, Carrazeda de An- 
«iões, Cantanhede, Castelo de 
Vide, Chamusca, Constância, 
Crato, Cascais, Campo Malor 
Coruche, Castro Verde, Espli- 
mho, Entroncamento, Feira, 
Freixo de Espada-à-Cinta, 
Lamego, Metosinhos, Mação, 
Marvão, Mértola e Odemira. 

Os editais convocatórios 
com indicação do dia, hora e 
local de inspecção, encon- 
tram-so afixados nas juntas 
de freguesia dos referidos 
concelhos, onde devem ser 
consultados, 

Os mancebos devem apre- 
sentar-se às juntas de recru- 
tamento munidos da cédula 
de recenseamento, Bilhete de 
Identidade, documento com- 
provativo da profissão (se a 
tiverem) e certificado de ha- 
bilitações literárias. 


Rolmeta “art. 


SECÇÃO DE PEÇAS 


Rua Clemente Meneres, 32 — PORTO 


AGRADECE A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, FORNECEDO- 
RES E AMIGOS, A ATENÇÃO E A AMABILIDADE COM QUE OS DISTINGUI- 
RAM, DESEJANDO-LHES UM BOM ANO NOVO. 


APROVEITA A OPORTUNIDADE PARA COMUNICAR QUE ENCERRARÁ 
A SUA VENDA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS, DE 2 A 6 


DE JANEIRO, PARA | 


INVENTÁRIO. 


essencial, procurar novos é 
inexplorados caminhos. Ou 
seja, em dua spalavras: é 
preciso acrescentar novos 
andares ao edifício sem al- 
terar as suas fundações». 


FRANCISCO 
LUCAS PIRES: 


«UMA GERAÇÃO 
DE DESERDADOS» 


Por sua vez, O vice-presi- 
dente do CDS, Francisco Lu- 
cas Pires, afirmou: 

«A situação da juventude 
em Portugal é motivo de 
profunda reflexão, Desde 
Togo, é estranho que numa 


' 
revolução feita em nome do 
que é novo e do que é origi- 
nal a juventude tenha sido a 
grande sacrificada. Porque é 
que a juventude tem rejei- 
tado tão ostensivamente pro- 
postas e projectos onde apa- 
rentemente tudo é novo e 
feito para o futuro? 

Será que os projectos so- 
cialistas e de esquerda são 
definitivamente velhos? Será 
que a juventude considera 
que novo e original seria um 
projecto mais liberal? Será 
que agora se fala de uma 
nova filosofia e de uma nova 
economia, inspiradas por pa- 
râmetros e ideias mais libe- 
rais, se deve também falar 
de uma nova política é por 
esta que a juventude portu- 
guesa combate e espera?» 


A vossa geração tem ainda 
mais trinta, quarenta ou cin- 
quenta anos de vida activa em 
Portugal. Não podemos conti- 
nuar todos esses anos a viver 
com a inflação, as soluções im- 
portadas e avulsas, o adiamento 
das soluções e Um certo ar de 
auto-extinção complacente e re- 
signada. 

Para quem tem a idade dos 
dois principais líderes dos dois 
partidos de esquerda, os pro- 
blemas podem ser de glória, 
coroação de carreira ou sobre- 
vivência, mas, para nós O pro- 
blema é mais vasto do que isso. 
É o problema de ajudar a cons- 
truir um país estável e prós- 
pero em que valha a pena viver 
e que valha a pena deixar. 

A vossa geração é economica- 
mente e até politicamente uma 
geração de deserdados. Não ha- 
verá heranças privadas para fa- 
zer filhos-famílias de direita, 
nem «pesadas heranças» para 
fazer filhos-pródiges de esquer- 
da. Mas são, afinal, os deser- 
dados que são chamados a fa- 
zer de novo e a recomeçar. Não 
espereis que vos dêem muitas 
Kções. É de vós que haverá de 
ecperar algumas, num país e 


de sócios. 


Apartado 3010, Lisboa 3. 


O GREEN LICHT CLUB. 


INSCREVA-SE V. TAMBÉM 
Peça hoje mesmo o seu Boletim da Inscrição. 
Os sócios NÃO PAGAM QUOTAS!" 
Contacte connosco. Escreva-nos! 


DESCUBRA VOCÊ MESMO 


numa altura em que não houve, 
ainda, muitas ideias, obras, ho- 
mens e instituições exemplares». 

Disse, depois, Lucas Pires: 

«Um outro motivo de contra- 
dição é este: Antecipou-se a 
maioridade política para os de- 
zoito anos mas retardou-se a 
maioridade económica e cultu- 
ral, De facto o acesso às esco- 
las e o emprego pós-escolar 
estão dificultados. A integração 
política foi-vos dada mas a in- 
tegração e emancipação econó- 
mica sois vós que tendes de a 
obter, em primeira mão, e em 
verdadeira autodeterminação. A 
própria juventude partidária tem 
de ter este sentido de autode- 
terminação. 

Vocês sabem que nada vos 
será oferecido. Tereis que ser 
os vossos próprios reis magos. 
Tudo terá de ser ganho. É por 
isso que sereis uma geração li- 
beral de homens que se hão-de 
fazer sobretudo por si próprios». 

E a terminar: 


«A juventude está mais perto 
do futuro, mas também hoje, 
em Portugal, do passado da pá- 
tria. E esta dupla inserção é que 
lhe permitirá alimentar ao mes- 
mo tempo um projecto de tra- 
dição e de modernidade. A tra- 
dição de Portugal e a moderni- 
dade do séc. XX, entre a histó- 
ria passada de Portugal, e a 
história futura na Europa». 


CONCLUSÕES 
DO ENCONTRO 


Referimos, a seguir, as 
principais conclusões dos di- 
versos sectores do encontro: 

Acção escolar — Política 
de ensimo — manifestada 
«total oposição ao actual sis- 
tema de ensino unificado»; 
salientada e necessidade de 
se dizer «que a um ensino 
pretensamente umificado 
come o existente, que não 
cumpre com os objectivos 
que visa, seria preferível a 
manutenção dos ensinos téc- 


o GREEN | LIGHT CLUB 
tem já milhares 


nico e liceal melhorados e 
aperfeiçoados»; exortar o 
mimistro da Educação e o 
Governo em geral a «criar 
no mais breve espaço de 
tempo as condições necessá- 
rias à transformação do cha. 
medo Amo Propedêutico de 
simples remendo mai cosido, 
num verdadeiro ano de tram- 
sição e de axaptsição a um 
novo e diferente tipo de en- 
sino como é o superior: 
testar de novo pelos já 
habituais e permiciosos pro- 
blemas quanto à colocação 
dos professores»; «manifes- 
tar p seu apoio às mecentes 
reintegrações de docentes 
injustamente sameados após 
o 25 de Abril», e manifestar 
«estranheza» por ser o Con- 
selho da Revolução, «órgão 
com caragterísticas emineá- 
temente militres» a 

os processos de saneamento 
— «problema que só ao mi- 
mistério respectivo calbes. 

Acção escolar — associati- 

vismo estudantil — conside 
rando que a situação econó- 
mica e política do associati- 
vismo juvenil no nosso país 
não se encontra. devidamente 
regulamentada, deliberam «no- 
mear uma comissão encarre- 
gada de estabelecer as bases 
para um futuro projecto de 
ki regulamentador do asso- 
ciativismo estudantil» e que 
este trabalho seja posto à 
apreciação e aprovação do 
primeiro Conselho Nacional 
que se realize após o 31 de 
Janeiro de 1979. 
Acção escolar — quadros — 
criar um organismo especiali- 
zado que dará pelo nome de 
UDCE (União Democrata- 
Cristã Estudantil) que 
actuando como secretaria do 
interassociações, possa desen- 
volver toda a actividade neces- 
sária no campo associativo, 
nomeadamente apoiando as 
“direcções associativas que co- 
munguem das ideias demoora- 
tas-cristãs. 

Sócio - profissionais — os 
trabalhadores estudantes deci. 
diram definir os princípios 
doutrinários do sindicatismo 
que defendem: «Concluiram 
não poder apoiar nem o sin- 
dicalismo ao serviço do Es- 
tado em uso antes do 25 de 
Abril de 1974, nem o sindica- 
lismo 9 serviço da estratégia 
do partido comunista que este, 
através da eua filiar — a 


zam como única solução no 
campo laboral, e no plano da 
defesa exclusiva dos seus in- 
teresses, o sindicalismo apar- 


te, feito por pata tores PE 
reconhecendo a sua soberania, 
que tenha como única meta 
o bem estar e melhoria de 
vida dos trabalhadores portu- 
gueses, E entendem que esse 
objectivo é possível de atingir 
desde que todos os trabalha- 
dores se unam de mãos dadas, 
sem sectarismos político-par- 
tidários, num engrandecimen- 
to da recém-constituída cen- 
tral sindical democrática — 

União Geral dos Trabalhado- 


Borges 
& Irmão 


agora em 


landroal 


Colocamos junto de si 
todos os serviços bancários e as vantagens 
da nossa longa experiência. 

Brevemente estaremos também 

em Fornos de Algodres 


Praça da República 


Telef. 44108 


CÓDIGO 
POSTAL 
«MEIO 


CAMINHO 
ANDADO » 


Numa importante iniciafiva dos Correios e Telecomunica- 
ções de Portugal, vai ser lançado, pela primeira vez no nosso 


país, o Código Postal. O 


Código Postal contribuirá para uma 


mais rápida distribuição da correspondência e, por isso, todos 
deverão participar nesta louvável iniciativa, cujo alcance é a 


Toda a correspondência 
dirigida a 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


deve ser enviada para 
Avenida dos Aliados, 107 
4000 PORTO 


todos os títulos benéfico. 
O Código Postal faz parte, 
portanto, da sua direcção, 


motivo por que devo sempre 


escrevêlo na sua correspon- 
dência, Se tiver algumas dú- 
vidas, ou precisar de ajuda, 
deye perdir informações ao 
carteiro da sua área, on na 
estação dos Correios, onde 


qualquer elemento do pessoal estará apto a atendê-lo. No canto 
superior esquerdo do envelope, deve o leitor escrever o seu 
nome e morada (sem esquecer o Código Postal) e no centro do 
mesmo, o nome e a morada do destinatário (sem esquecer, 
também, o Código Postal). A gravura que encima esta pe- 
quena notícia, é bem elucidativa do modo como a correspon- 
dência deve ser, a partir do dia 2 de Janeiro, enviada. 


AUTORIZAÇÃO ÀS EMPRESAS 
PARA REAVALIAR 08 ACTIVOS 


'As empresas que não pro- 
cederam à revalidação dos 
seus bens ao abrigo do De- 
creto-Lei nº 126/77 de 2 de 
Abril, passam a ser autoriza- 
das a reavaliar os elementos 
do seu activo imobiliário cor- 
póreo não totalmento reinte- 
grados desde que tal actuali- 
zação se reporte a 31 de De- 
zembro de 198 e conste do 
balanço referente ao mesmo 
período. 

Esta deliberação consta de 
um Decreto-Lei, publicado, 
anteontem no «Diário da Re- 
pública» que salienta como 
reavaliáveis «os bens do acti- 
vo imobilizado corpóreo que 
estejam ao serviço da empre- 
sa à data que se reporta» a 
modificação pretendida, 

E adianta o decreto de 12 
artigos: «Quando do ponto de 
vista das relntegrações, os 

tenham s 


PROIBIDOS OS SEGUROS 


mo um conjunto homogéneo 
de elementos, considerando-se 
como tal o junto constituído 
por elementos da mesma es- 
pécie e sujeitos a efeitos fis- 
cais à mesma taxa de reinte- 
gração, a reavaliação desses 
elementos poderá ser feita 
globatmentes. 

A explicação para tal me 
dida é dada, preambularmen- 
te, mos seguintes termos: «O 
fenómeno Inflaccionista tem 
atingido entre nós mos últi- 
mos anos, índices reveladores 
de uma considerável redução 
do poder de compra da moe- 
da, com inevitáveis reflexos 
na vida das empresas em es- 
pecial na parte que se rela- 
ciona com a reposição do seu 
activo fixo, Considera-se, por 
isso, da maior utilidade per- 
mitir também a reavaliação 
às esrsóees cão não aprovei 


estabelecido 


e 


EM MOEDA ESTRANGEIRA 


Os seguros feitos em moeda 
estrangeira ficam desde já 
afastados dos futuros con- 
tratos a esboçar pelas em- 
presas seguradoras, segundo 
um diploma publicado no 
«Diário da República», 

lAssim, e nos termos do De- 
creto-Lei, fica vedado às com- 
panhias de seguros que ope- 


rem em Portugal a realização 
de quaisquer contratos de se- 
sguros de vida cujas obriga- 
gões pecuniárias não sejam, 
directa ou indirectamente, ex- 
pressas em escudos», 

Em face disto, as empresas 
sediadas em Portugal, terão, 
obrigatoriamente, de conver- 
ter em escudos os contratos 
de seguro de vida realizados 
pelas companhias de seguros 
que operem no nosso país e 
que se mostrem expressos em 
moeda ou espécie diferentes 
da do escudo, 

Os critérios de conversão 
são, quanto gos seguros em 
moeda estrangeira, as taxas 
médias de compra e venda de 
notas e moedas publicadas 
pelo Banco de Portugal com 
referência à data da entrada 
em vigor do diploma; e rela- 
tivamente aos seguros em es- 
pécie, a relação de troca para 
escudos que, em referência à 
mesma data, e de acordo com 
as respectivas condições con- 
tratuais, seja aplicável aos 
valores inicialmente seguros. 

A raridade de tais contra- 
tos constitui o motivo justá- 
ficativo da decisão governa- 
mental. 


REGISTO 
DOS DIREITOS 
DE AUTOR 


Um decreto-lei que regula- 
menta o sistema de registo 
dos direitos de autor acaba 
de ser publicado no «Diário 
da República», 

O diploma fixa também 
nova tabela uniformizada de 
emolumentos. 

As associações a que se re- 
fere o Código do Direito de 
Autor e as sociedades que se 
propõem fins análogos deve- 
rão proceder à sua inscrição 
dentro do prazo de cento é 
oitenta dias, segundo o mes- 
mo diploma. 


CICLO 
DO CINEMA 
AMERICANO 


Em colaboração com a 
Associação de Cooperação 
Luso-Americana (A.C.L.A.) a 
o Cineclube do Norte, os ser- 
viços culturais da Embaixa 
da Americana promovem um 
ciclo de cinema americano — 
Oscar—a ser realizado no 
Colégio dos Orfãos, no Porto, 
de 1 a $ de Janeiro próximo, 

Neste ciclo serão exibidos 
dez dos melhores filmes pre-. 
miados com o «Oscar», ao 
longo dos últimos 50 ános, 
iniciando-se o ciclo com um 
filme de 1927 (cinema mudo). 
A entrada é livre, 


Desgostosa deve andar a 
Maria Elisa ao ver o seu 
programa semanal «Em ques- 
tão» permanentemente  risca- 
do do mapa. Mais uma vez 
isso aconteceu ontem, »or via 
da extensão da opereta «A 
condessa Mariza», que preen- 
cheu o serão até às «24 ho- 
ras». É louvável a intenção de 
terminar a emissão antes da 
meia-noite. Mas, para isso, um 
programa de debates como o 
«Em grestão», não pode pura 
e simplesmente passar à 
simples condição de tolerado, 
E, assim a modos de rebuça- 
do na boca da responsável, a 
apresentadora Cândida Gerar- 
do anunciou para a próxima. 
quarta-feira uma «edição es- 
pecial» do «Em questão», 
para uma espécie de «revista 
do ano nacional.» Vai ser um 
fartote, 

Mas deixemos essas peque- 
ninas importantes coisinhas 
que não acontecem nem se- 
manalmente em nenhuma ou- 
tra parte do mundo que tele- 
visão haja, A verdade é que, 
logo a “seguir ao «Sumário» 
vespertino de ontem, a pri- 
meira rubrica a ir para o ar, 
«Um jovem num país», já 
levava no arranque cinco mi- 
nutos de atraso. A partir daí, 
é uma questão de capitalizar, 
que o juro (de mora) rende... 

O «País, País» trouxe duas 
novidades: a apresentadora 
Lénia Real, em vez de Es- 
trela Serrano, e... a simpática 
mosca, É uma vigarice isso 
dos «sprays», não duram na- 
da, com a agravante de adul- 
terarem a estratosfera, como 
se veria mais tarde na «In- 
formação-2». Foi uma edição 
lamentável, em Lisboa e no 
Porto. Lá tivemos as cheias 


inevitável slogan «região mar- 
tirizada ao longo dos tem- 
is Lénia «impro: 


sava os papéis. “Óptimo. “Sim- 
plesmente, às tantas, e sobr 
uma sessão camarária na Covi 
lhã, ela ia falava e dizia: 

.» naquele 
jeito ras ofónico de quem lê 
um parêntesis. Que diabo, isto 
é elementar em televis 
Para completar o naipe pr 
vinciano, vieram os concur- 
sos das Janeiras e festivais da 
canção. E também as festas 
de Nossa Senhora da Encar- 
nação em tino com fil- 

di : 


e mais 

ES «perigo de edito- 
rialização», isto é, a tenta- 
ção de comentar, de ir mais 
além da tradicional e ne- 
cessária objectividade e 
concisão, A notícia das ca- 
sas arruinadas pelo tempo- 
ral estava dada, mais pelas 
imagens do que pela pala- 
vra. Mag não, tinha de vir 
o execrável acrescento fi- 
nal: «Mais uma situação 
dramática que o mau tem- 
po velo apenas agudizar». 
Isto é elementar. 

Em contraposição à pro- 
cissão de Espinheiro, o Por- 
to deu imagens dum encon- 
tro em Colmbra de Pastoral 


SOBRE AS CT's NA 


A Direcção do Sindicato dos 
Trabalhadores da Função Pú- 
blica da Zona Sul considera 
que a resolução do Conselho 
de Ministros sobre as comissões 
de Trabalhadores na Função 
Pública constitui «uma violação 
frontal» aos Artigos 55.º e 56.2 
da Constituição da República 
e ao Decreto-Lei n.º 59/76 

Em comunicado distribuído à 
Imprensa, a direcção sindical 
afirma que aquela resolução 
«tenta coartar a actividade, 
senão mesmo a existência» das 
comissões de trabalhadores na 
Função Pública, sendo por isso 
«gravemente lesiva» dos direi- 
tos dos trabalhadores do sector. 

Acrescenta que a decisão go- 
vernamental contraria uma prá- 
tica de participação dos traba- 
Thadores da Função Pública: na 
discussão das suas condições de 
vida e de trabalho, conquistada 
com o 25 de Abril. 

O Sindicato denuncia, ainda, 
a «perigosa tendência para o 
reforço do autoritarismo e da 
arbitrariedade no seio do apa- 
relho de Estado, tão duramente 
sentido 'pelos trabalhadores da 
Função Pública durante mais 
de 50 anos e que estes não 
estarão dispostos a permitir.p 

Na resolução aprovada, o 
Conselho de Ministros declara 
ilegítima qualquer intromissão, 

ainda que com carácter con- 

sultivo, de grupos ou comissões 
de funcionários ou agentes de 

Estado — vulgarmente designa- 

dos por comissões de trabalha- 

dores — na gestão dos respec- 
tivos organismos e nas decisões 
tomadas pelas direcções e che- 

" fias no cumprimento das suas 
atribuições». 

A terminar. a direcção sin- 
dical declara que este «pode 
ser um primeiro passo para 
uma escalada contra os direi- 
tos dos trabalhadores portugue- 
ses» e alerta os trabalhadores 
da Função Pública para a ne- 
cessidado de tomarem posição 
sobre o assunto, em reuniões 
a realizar nos locais de tra- 
balho, 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


À DERROTA DECISIVA 


Litúrgica. Não seria melhor 
criar uma rubrica de assun- 
tos religiosos? 

Também com um certo 
sabor a ridículo provincia- 
no, aquela da «Escrava 
Isaura» em dialecto miran- 
dês pelo grupo (reparem). 
«Renascer das Tradições». 
Para mais com a abusiva 
(pelo tal perigo da edito- 
rialização) introdução assim 
lida: «& “uma realidade a 
penetração da televisão nos 
lugares mais escondidos...». 
Porque não aprendem qual- 
quer coisa com os métodos 
da «Informação-2»? 

E muito cuidado com as 
reportagens como aquela 
da manifestação «despor- 
tiva» em Braga. Há colsas 
melindrosas, pelo despole- 
fi de regionalismo, que da 


ao fim e ao cabo, o próprio 
José Cruz me vem dar ra- 
zão com a forma como ter- 
minou a edição: «Foi o fu- 
tebol e os seus problemas, 


mente insólito em qualquer 
televisão civilizada ou vias 
disso, Sem qualquer gené- 
rico ou apresentação, surgiu 
uma obra em desenho ant- 
mado. Pareceu-me qualquer 
coisa de-sério, Só tive tem- 
po de identificar o narrador, 
o famoso e malogrado actor 
Charles Mason, Os minutos 
passavam e fiquei à espera 
que a apresentadora viesse 
dizer que «este é o filme 
tal, que transmittremos em 
tal dia às tantas horas» 
ou coisa assim. Mas não, 
Imperceptivelmente, e tam- 
bém sem o genérico carac. 
terístico. aparece em mon- 
tagem perfeita um desenho 
animado do Pitosga. Com 
a mesma arte que tudo isto 
apareceu, também desapa- 
receu, para dar lugar ao ge- 
mérico da «Comarca das 
Artes». Mistério profundo! 
Que se terá passado no Lu- 
miar? EB à balda? 

E vou-me ficar pela «Co- 
marca», já que o serão dos 
dois canais, com uma opere- 
ta e mais um filme «nata- 
lício», foi de pura diversão. 
Fernando Midões, naquela 


“voz arrastadiça que o torna 


incurorti te, quis saber das 


para 79 do pa- 8 
tau a 


lo que. 

feia o 'Midões que o teatro 
fosse o barómetro da socie-. 
dade. Toma! O encenador 
Ricardo País também disse 
que. E encenou uma frase 
para pôr ao peito: «Uma 
política cultural que perma- 
mentemente se desfaz a si 
própria». Puxa! Duas se- 
nhoras do teatro também 
disseram que. Só que uma 
era contra David - Mourão 
Ferreira («ele já deu as 
suas provas»), é outra era 
a favor do «nosso Governos, 
o quarto. 

Já me esquecia das 
«Grandes batalhas do futu- 
ro, perdão!, do passado». 
Ontem fot Waterloo, a der- 
rota decisiva... 


PARTID! 
TOMAM “Posição 


A pedido da RDP os parti- 
dos políticos, através de des- 
tacados dirigentes manifes- 
taram o seu parecer sobre 
tal questão. 

MARCELO CURTO (PS): 

—Este tipo de resolução 
do Conselho de Ministros, 
quanto a mim, não abona 
nada as Comissães de Tra- 
balhadores. Têm existido 
sempre na administração 
pública sem que evidente- 
mente tenham interferência, 
ou que tomem parte nas de- 
cisões que se tomam a diver- 
sos níveis, Portanto, as co- 
missões têm muitas vezes 
tido papel social importante 
na administração pública e 
portanto este tipo de comu- 
nicado que agora se faz da 
resolução que o €, M. tomou 
é uma ameaça que não me 
parece explicável ou justlfi- 
cada. Quer dizer, essa intro- 
missão não tem existido. 
evidente que os trabalhado- 
res dão a sua opinião atra- 
vês de C, Ts democratica- 
mente eleitas. Acho legitimo 
que o façam. E também uma 
forma de democratização da 
própria administração públi- 
ca, sem que haja interferên- 
cia ou que tenham poderes 
para modificar as decisões. 


MENERES PIMENTEL 
(PSD): 

— Embora seja sustentá- 
vel sob o ponto de vista ju- 
rídico - constitucional a não 
consagração das C. Ts. na 
administração pública, com 
excepção óbvia das empre- 
-sas públicas, o certo é que 
o tema é de carácter acen- 
tuadamente político. E sendo 
assim, a intervenção das O. 
Ts. na administração públi- 
ca tem que se considerar 
“como salutar, desde que se 
estabeleçam com rigor os 
respectivos estatutos e po- 
deres de intervenção. Esta- 


NACIONAL 


O Presidente da República. 
Popular de Moçambique, Sa- 
mora Machel, recebeu ontem 
de manhã em Maputo um en- 
viado do Presidente Ramalho 
Eanes e do Governo da Re- 
pública Portuguesa, o gene- 
ral Sousa Meneses. 

“Acompanhado pelo econo- 
mista Oliveira Marques, aque- 
le general director do Insti- 
tuto de Altos Estudos Milita- 
res chegou anteontem à tar- 
de a Maputo a fim de procu- 
rar desbloquear o caminho na 
resolução de um contencioso 
existente entre os dois países. 

«Missão de Estado muito 
especial» — foi como o gene- 
ral Sousa Meneses, classifi- 
cou ontem a sua deslocação 
a Maputo. 

O enviado do Presidente da 
República e do Governo por- 
tuguês escusou-se a revelar 
as propostas de que é porta- 
dor para desbloquear as rela- 
ções luso-moçambicanas. 

Acompanhado de Oliveira 
Marques, o general Sousa Me- 
nesegs foi também recebido 
ontem à tarde, pelo ministro 
moçambicano do Plano, Mar- 
celino dos Santos, devendo 
regressar a Lisboa ainda 
hoje. 

A missão em curso está na 
sequência das idas a Moçam- 
bique, em Janeiro, Julho e 
Novembro deste ano, de uma 
delegação portuguesa chefia- 
da por Jorge Sampaio, 

No fim das conversações 
do mês passado, as delegações 
dos dois países concordaram 


em que a natureza política de 
alguns problemas consequen- 
tes de reestruturação da ban- 
ca moçambicana recomenda- 
va consultas a nível de Go- 
verno. 

A desigmação de Sousa 
Meneses para esta missão 
causou alguma surpresa na 
medida em que se esperava 
que tal missão fosse con- 
fiada a Melo Antunes que, 
como enviado especial do 
Presidente Ramalho Eanes, 
já se deslocou várias vezes 
a Luanda, Maputo e 
Havana. 

O Conselheiro da Revolu- 
cão teria feito depender a 
sua eventual viagem a cer- 
tas condições que julga 
indispensáveis para a nor- 
malização das relações com 
aquele pais. 

Neste sentido, a Indigita- 
cão de outra pessoa para 
representar Portugal nesta 
delicada deslocação paderá 
ser resultado da não acei- 
tação governamental das 
condições de Melo Aníunes, 

Antigo chefe do Estado- 
-Maior das Forças Armadas 
portuguesas em Moçambi- 
que durante a guerra colo- 
nial, o general Sousa Mene- 
ses foi depois membro da 
Comissão Militar Mista 
criada no âmbito dos acor 
dos de Lusaca e encarre- 


sas. durante q periodo de 
transição para à -ndepen- 
dência. 


DE 20 A 25 DE FEVEREIRO 


com a República de A icrmtidê 


Tendo então estabelecido 
laços de amizaie com 
alguns dos dirigentes da 
Frelimo, o general chegou 
a 25 de Setembro último a 
Moçambique para uma 
visita privada que se pro- 
longou por duas semanas, 
Na ocasião, apasar do 


bido pelo presidente Sam »ra 
Machel, 


COOPERANTES 
PORTUGUESES 
FAZEM SABOTAGEM 1 


Enquanto isto, segund 
notictava ontem a F.P, de- 
ditos de sabotagem econó- 
mica» m que estão envol- 
litos de «sabotagem econó- 
ses foram revelados numa 
reunião de trabalho efeotua- 
da na sede do Banco de Mo- 
cambique sob a presidência 
de Sérgio Vieira, governador 


ro document laís 

e efectuarem alas 

Degais de fundos». 
Prossegue o inquérito, 


admitindo-se entretanto que 
seja ordenada uma acção 
judiciária, 


EANES visita 
a GUINÉ-BISSAU 


O Presidente da República 
general Ramalho Eanes, visi- 
tará, oficialmente, de 20 a 25 
de Fevereiro, a República da 
Guiné-Bissau, a convite do 
Presidente do Conselho de 
Estado daquele país, Luis Ca- 
bral, 

A notícia foi dada em 
Lisboa, numa nota da Presi- 

J[ Retiicas e em 
1 comuni a e” 


si 
tuguês a or) das 
lónias começará agora a ser 
elaborado, mas em Bissai 
onde uma fonte oficial se limi-. 
tou a observar que tal pro- 
grama «terá uma dignidade e 
uma densidade compatíveis 
com o apreço e o respeito que 
nos merece o visitante», há a 
intenção de incluir nele dos- 
locações a diversos pontos do 
interior do país. 

Boé (onde foi unilateral. 
mente proclamada a indopen- 
dôncia da Guiné em Sotem- 
bro de 1973), Canchungo, Bo- 
lama, Bubaque, Gabu e Ba- 
fatá deverão fazer parte do 
roteiro das deslocações presi- 
denci 
No aspecto prático, a vi- 
sita deverá também ficar assi. 
nalada pela assinatura de di 


versos acordos de coopera- chegar cerca di 


ção, designadamente nos do- 
mínios consular, da emigra- 
ção, da informação e técnico 
militar. 
Um acto também significa- 
tivo da visita do presidente 
Eanes, pelas repercussões que 
terá na preservação da cul- 
tura portuguesa na Guinó-Bis- 
pstginção do 


o 
mas, por proposta. de Luís 
Cabral, ela será prolongada 
por mais dois, 


PRESIDENTE 

LUÍS CABRAL, 

PASSA EM FARO 

A CAMINHO DE ARGEL 


Previa-sb ontem que o pres 
sidente Luís Cabral, da Guiné. 
-Bissau, faria na madrugada 
de hoje, uma escala de cerca 
de uma hora em Faro, na sua 
viagem a caminho de Argel. 

Luís Cabral desloca-se à 
capital argelina para represen- 
tar o seu país nos funerais na- 
cionais do presidente Houari 
Boumedienne. 

A escala em Faro, aonde 
o avião presidencial deveria 


FUNÇÃO PÚBLICA 


DECISÃO GOVERNAMENTAL 
FORTEMENTE CONTESTADA 


mos convencidos de que a 
futura Lei de Bases da Fun- 
ção Pública irá reconhecer 
um tipo de comissões na 
administração pública com 
características semelhantes 
àquelas que existem na 
maioria dos países democrá- 
ticos do ocidente da Europa 
e que se têm designado por 
comissões paritárias. 


NARANA COISSORO CDS): 


—O texto da deliberação 
do OM que nós conhecemos é 
o que apareceu hoje nos jor- 
nais. Treta-so dum texto la- 
cónico. A 

A nossa posição é q se- 
guinte: a Constituição da Re- 
pública, no Art. 55 confere 
aos trabalhadores o direito 
de criar Comissões de Traba- 
lhadores para defesa dos seus 
int e intervenção de- 
mocrática na vida da empre- 
sa. Apesar de se falar aqui 
na empresa, o que de certo 
modo poderia servir para 
afastar os departamentos da 
administração pública, não 
fazemos esta interpretação 
literal ou restritiva do texto 
e somos de opinião que tam- 
bém os funcionários públicos 
ns termos do preceito consti- 
tucional, têm o direito de 
criar as comissões de funcio- 
nários para defesa dos seus 
interesses específicos. Toda- 
via, uma coisa é q direito de 
criar as comissões e outra é 
a sua natureza, a afixação 
EE O não 
a gt e da com) 

Sua compe- 


POP 
— NÃO IDENTIFICADO: 


-—A decisão do Governo 
confirma tudo o que o PCP 
disse quando caracterizou 
Governo como um Go- 
verno contra os traba'hadres, 
contra os seus interesses, di 

Teitos a conquistas, 
CTs são uma forma de 
imposta nas du- 


ras condições do fascismo 
que Se desenvolveram am- 
piamente depois do 25 do 
Abril e que receberam con- 
sagração constitucional, O 
único estatuto que as rege, 
visto não haver uma lei es- 
pecífica, é a própria Consti- 
tuição. A medida do Gover- 
no deve ser interpretada co- 
mo uma restrição abusiva 
dos direitos constitucionais 
dos trabalhadores, Com esta 
medida, o Governo confirma- 
-Se mais como um Governo 
antitrabalhadores, Os traba- 
lhadores que impuseram es- 
ta forma de organização em 
condições tão duras, não dei. 
xarão de se unir e ei 
para impedir que 
conquistas sejam umitadas 
ou mesmo liguidadas, 
rs porta-voz: 

sobre as CM da Função 
Pública confirma claramente 
e posição que sem qualquer 
ambiguidade, a UDP vem 
afirmando sobre o Governo 
Eanes-Mota Pinto, 

A tentativa do CM de Bea. 
bar com as CT na Função 
Pública insere-se assim no 
plano de recuperação e reor- 
ganização do aparelho de 
Estado (...) Um instrumento 
dócil para a recuperação po. 
litica e recuperação econó- 
mica que a burguesia é o im 
perialismo querem intensifl- 
Car no nosso País A resolu. 
ção Gy CM visa também dar 
cobertura legal aos ataques 
que já tinham sido feitos a 
esses orgãos dos trabalhado. 
res e que até agora tinham 
gldo derrotados, asta medida 
é para além do mais clave. 
mente contra a Constituição 
e quai, ao consagrar as Co- 
m.ssões de Trabalhadores 
não faz qualquer discrimi. 
neção em relação aos traba. 
lhucores da Função Pública, 
“A UDP não tem qualquer dú. 
vida que og trabalhadores da 
Furção Pública saberão de. 
ferãe- com firmeza esta sua 
conquista, 


resolução do CM. 


ra 
e 


6 horas, é 
feita por conveniência da pro- 
gramação do próprio voo, ten. 
do por isso um carácter téo- 
nico, 

Mas também parece que 
Faro é uma alternativa 
aeroportos marroquinos, 
Luís Cabral terá querido 
tar, por razões políticas rela- 
cionadas com o apoio da Gui- 

àF Poli aim, 


no. 


ULTIMATO À SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
Clínicos do Hospital de Águeda 


exigem os honorários 


Os médicos que prestam 
serviço no Hospital concelhio 
de Águeda deram um prazo, 
até 15 de Janeiro próximo, à 
Secretaria de Estado da Saú- 
de para que lhes sejam pagos 
os honorários em atraso, desde 
o princípio do ano, após o que 
deixarão de prestar assistôn- 
cia — que necessito de inter- 
namento naquele estabeleci- 
mento hospitalar — gos bene- 
ficiários da Previdência, 

Devendo cerca de 3.500 con. 
tos aos clínicos que prestam 
assistência no Hospital Conde 
do Sucena, de Águeda, os res- 
ponsáveis por aquele estabele- 
cimento hospitalar apenas re- 
ceberam, recentemente, mil 
contos da Secretaria de Feta- 
do da Saúde para pagamento 
dos honorários dos clínicos, 
depois de terem exposto a si- 
tuação àquele departamento 
governamental. 

Não satisfeitos com a sb- 
Jução encontrada, os clínicos 
do Hospital concelhio de 
Águeda reuniram o Conselho 
Clínico do Hospital, que, para 
além de mandar uma exposi- 
cão no início da semana ao 
secretário de Estado da Saú- 
de onde dão o prazo até 15 
de Janeiro para prestarem as- 
sistência aos beneficiários da 
Providência, se até 31 de De- 


MAIS DE 17 MIL 


É 


Em 


[o] 


zembro corrente não virem os 
seus honorários em atraso Ji- 
quidados, mandataram o dr. 
Horácio Marçal, director cli- 
nico do hospital, para resolver 
o problema, 

Os clínicos acusam a Se- 
ecretaria de Estado da Saúdo 
de não ter cumprido os com- 
promissos que assumiu, 

Se esta decisão de não in- 
ternarem doentes da Provi- 
dência no Hospital concelhio 
de Águeda acontecer, dezenas 
de milhar de pessoas sofrerão 
ainda mais a situação anó- 
mala que são os serviços do 
assistência na região — o 
Hospital de Águeda tem uma 
longa lista de espera para 
internamentos de casos do 
cirurgia, por exemplo. 

O Hospital concelhio do 
Águeda, para além de servit 
todo concelho — 45 mil habi- 
tantes —, serve ainda partes 
dos concelhos de Sever do 
Vouga, Aibergaria-a-Velha o 
Oliveira do Bairro (cujos blo- 
cos operatórios não funcionam 
ou não possuem), e ainda o 


Luta dos 
passou as 


«Ficámos chocados com a 
atitude negativa dos proprietá- 
rios da imprensa portuguesa 
que recusaram conceder-vos 
aquilo que significaria não um 
aumento real mas um ajusta- 
mento dos salários portugueses 
ao custo de vida. Enquanto eles 
não se dispõem a conceder mais 
do que um ajustamento de 7,5 
por cento, a taxa de inflação, 
nos dois últimos anos, eleva-se 
a 30 por cento anualmente, Isso 
parece-nos particularmente re- 
voltante» — escreve em carta 
endereçada ao presidente da 
Direcção do Sindicato dos Jor- 
nalistas, o secretário-geral da 
Federação Internacional de Jor- 
nalistas, FIJ (Bruxelas), Theo 
Bogaerts. 


em atraso 


Indo norte do concelho de 
Amadia, tendo os doentes da 
Providência de serem trans- 
feridos para os hospitais da 
cidade de Coimbra e de Aveiro, 

O hospital concelhio de 
Agueda deve ainda cerca de 
7 mil contos nos seus fornece- 
dores, tendo durante a noito 
de ontem os responsáveis do 
hospital tido uma reunião 
com estes, para tratarem de 
mais esta anómala situação, 
que já foi vivida por alguns 
estabelecimentos hospitaiares 
concelhios do distrito do 
Aveiro, 

Na realidade, situações 
idênticas (ou quase) podem 
ser encontradas nos hospitais 
de Espinho, S, Paio de Oleiros, 
Ovar e Anadia, embora os 
clínicos ali em serviço não 
tenham tomado posições de 
força. 


Posição de força houve já, 
há pouco mais de um mês, 
dos clínicos contratados no 
Hospital de Albergaria-a-Vo- 
Tha, que, no entanto, pôde ser 
rapidamente superada. 


jornalistas 
fronteiras 


«Normalmente, contratos 
de trabalho dos jornalistas nos- 
sos filiados prevêem ajustamen- 
tos ao custo de vida, e aquilo 
que os sindicatos dos jornalis- 
tas conseguem «arrancar» aos 
patrões, após negociações labo- 
riosas, são aumentos reais», 

Nessa mesma carta o secretá- 
rio-geral da FIJ diz ter lido em 
«Le Monde» a notícia do pro- 
testo do Sindicato dos Jornalis- 
tas acerca da ingerência do Go- 
verno na RTP e, a esse propó- 
sito afirma: «lgnoro todos os 
detalhes deste assunto, mas é 
evidente que a FIJ não pode 
deixar de se insurgir contra toda 
a tentativa governamental para 
reprimir uma informação com- 
pleta e objectiva», 


O RESTAURANTE CONSELHEIRO 


CAFÉ E SNACEK-BAR 
(COM NOVA GERÊNCIA) 


ESPECIALIDADE EM PRATOS REGIONAIS 
Prove o famoso BACALHAU A CONSELHEIRO 


ESPERA A 


SUA VISITA 


Largo Conselheiro António Cândido — Telef. 43105 
AMARANTE 


NACIONAL 


Banco Nacional Ultramarino 
mais de um século ao seu serviço. Uma presença amiga junto de si, 
através do uma completa rede de Agências. 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
DA EXPERIÊNCIA PARA O FUTURO 


EA 


TSE LÇ ERR 


Operação Ano Novo 
começa hoje 


As vária sequipas da Bri- 
gada de Trânsito voltarão, 
hoje, entre as 12 e as Ah, 
do próximo dia 3 de 
Jameiro, às estradas conti- 
nentais para lançarem a 
«Operação Ano Novo». 

O tráfego vai intensifl- 
car, de novo, este fim de 
ano e semana prolongado, 
em que multos portugueses 
virão para os asfaltos em 
busca de mudança de ares 
e convivência. Contudo, 
multas vezes, a saída é 
fatal. Na semana passada, 
Por exemplo, o país perdor, 
em 319 acidentes 15 cida- 


Portanto, leitor, su sai, 
verifique vem as condições 
técnicas do seu voísulo e 
convença-se de que condu 
zir implica o civismo, 

Não tenha pressas, por- 
que o «Ano Novo chegará» 
e — como diz q nossy povo 
— «devagar se va! ao longe». 

No regresso, hão regatele 
prudências, pCs o novo ano 
conta consigo, mas não 


esqueça, também, que as 
crianças não devem ir no 
bamco da frente do seu 
automóvel. Este, por outro 
lado, nãc pode transportar 
cargas ou pessoas além da 
sua lotação. 

E, fora das localtlades, 
use sempre o cinto de segu- 
rança, para não iniciar o 
ano de 79 com o pagamento 
de multas, 


VOOS ESPECIAIS DA TAP 
NESTA QUADRA FESTIVA 


Com vista às festas do 
Fim-do-Ano na Madeira e 
atendendo ao regresso dos 
rante os Transportes 

Portugueses inicta- 
ram a PRE faso da ope- 
mação de voos extraordiná- 


de Ja- 
Para esta segunda & últi- 


ma fase estão programados 
TO voos extraordinários, sen- 


do 47 para o Funchal (Ma- 
deira) 1 para Ponta Delga- 
da (Agores), 3 para Londres, 
4 para a República Federal 
da Alemanha, 2 para Milão, 
6 para Paris e 2 para Ames- 
terdão. 


dos 4 voos extra para a Re- 
pública Federal da Alema- 
nha e um para q Luxem- 
burgo. 


POR DIPLOMA DO C. R. 


CRIADA EM PORTUGAL 
À ACADEMIA DE MARINHA 


O Conselho ds Revolução 
acaba de criar e Academia 


ps ' 


mais que diga respeito ao 
mar e às actividades mari. 
ias. 

Nos considerandos da por. 
faria, afirma-se que «a no 
tável acção desenvolvida pe- 
to Centro de Estudos de Ma- 
Hpdãs 


oditural "de  nhrel. compativel 


com o prestígio que, nacional 
e imternacionalmente, aquele 


x? 


0S BALANÇOS 


Ê 4 a 
O fim do ano é tradicionalmente tempo de balanços. 
Fazem-nos as casas comerciais, as empresas, 08 ana- 
listas políticos, os comentadores, as agências noticiosas 
atraves dos seus especialistas, a banca, enfim... Os 
últimos doze meses são assim esventrados nas suas 
múltiplas facetas, ora apenas em narrações cronológicas 
dos acontecimentos ora com reflexões feitas de teses e 
conceitos variavelmente respeitáveis, Por isso, os diversos 
«filmes» assumem distintas versões que a História 
selecciona, correndo o risco muitos deles de serem 
canaligados para o crematório do passado, sem «óscares» 
nem glória. A subjectividade humana, a mistificação e 
a intriga, por exemplo, quando usadas com argumen- 
tação felina, tem o condão de emprestar ao balanço um 
cariz que escapa de longe à realidade. E nem sempre 6 
a simples opinião a responsável pelo «absurdo» ou pela 
distorção, porque ainda há Poderes e dinheiro que 
paguem a importância e o prestígio de estar no «top». 
Exemplifiquemos: entre o Acordo do Canal do Panamá, 
a Cimeira de Oamp David ou as Negociações Salt muito 
se poderá dizer da Administração Carter, muito de bem 
e até muito de mal, embora seja inegável que o Méio 
Oriente se encontra mais perto da paz, que tudo se 
encaminha para a limitação de armas estratégicas e 
que a partir do ano 2000 o Panamá poderá explorar 
livremente o importante canal. Mas não serão estes, 
certamente, os pontos de vista de muita gente, como 
por exemplo da Organização da Libertação da Palestina. 
No desporto, felizmente, não é bem assim. Um tanto 
“porque as pessoas não sentem tanto a necessidade de se 
aguentarem no balanço, outro tanto porque o melhor é 
sempre o que gastou menos tempo, o que marcou mais 
golos ou o que saltou mais alto, já que Rono bateu mesmo 
três recordes mundiais em escassos quatro meses, já 
que a selecção argentina venceu mesmo o campeonato 
mundial de futebol, entendem?... Aqui não há sequer 
«política de blocos» que retire méritos às extraordinárias 
Filatova (ginasta soviética) e Tracy Caulkins (nada- 
dora dos E.U.A.). Aqui, o campeão é inevitavelmente o 
melhor, seja branco ou negro, Ocidental ou de Leste. 
E, então, não há volta a dar-lhe, nem balancista que 
aceite balancear ao sabor da oligarquia mais feroz e 
sectária dos derrotados, até porque o ridículo tem os 
seus limites razoáveis... E assim, ao sentir-se que a 
mentira continua sauciwvelmente inconciliável com a 
verdade, mesmo no 1.º de Janeiro (Dia Mundial da Paz), 
como se as «forças do mal» se redimissem às primeiras 
horas de cada ano que começa... o desporto ajuda-nos 
a caminhar para 1979 ainda com um sorriso nos lábios 
e uma ponta de esperança no coração. 


Oliveira e Castro 


DESPORTO 


FEDERAÇÃO 
ESCLARECE 
SITUAÇÃO 

DOS JOGADORES 
ORIUNDOS 

DAS 
EX-COLÓNIAS 


Para conhecimento das 
associações e clubes seus fi- 
tados, a Federação Portu. 
guesa de Futebol, tendo sur- 
gido dúvidas por parte de 
alguns interessados quanto 
à interpretação e Ambito de 
aplicação do despacho trars- 
erito através do comunicado 
oficial n.º 66 de 11 do cor- 
rente mês, vem em comple- 
mento esclarecer o seguinte: 

1º— O disposto no GC, O. 
n.º 66 só é aplicável aos jo. 
gadores oriundos das ex-coló. 
nias, e não contempla todos 
os estrangeiros; 

2.º — Do mesmo só bene. 
ficiarão os clubes que no iní. 
cio da época de 1978/79 te- 
nham ao serviço jogadores 
oriundos das ex-colónias com. 
contratos ou compromissos 
desportivos que foram cele- 
brados para vigorar em 
épocas anteriores à de 
1978/79, é «e prolongaram 
para esta época e seguintes. 

3º— As restrições do 
art? 11 do R, R, apenas fi. 
cam suspensas em relação a 
cada jogador nas condições 
do número 2.º, enquanto vi- 
gorarem os respectivos con- 
tratos ou compromissos des. 
portivos, 

4.º — No caso de transfe. 
rência destes jogadores, cessa 
em relação o clube para q 
qual são transferidos a fa- 
culdade atrás referida, 


BARREIRENSE — PORTO 


Partidas: sexta-feira e sábado, 
Preço 280800 B. Campo 
ESCAMARÃOTUR — Porto — 
Tel. 311400, UIMATUR — Lou- 
rosa — Tel. 9643063 


À VOLTA DA INTEGRAÇÃO DE ARBITRAGENS 


<D ESTADO OU À SECRETARIA DE ESTAD 


NÃO TÊM LEGITIMIDADE PARA INTERVIR> 
— SALIENTA O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE VISEU 


Está a assumir proporções inusitadas a integração da arbitra- 
gem, contestando-se opiniões, atacando-se, defendendo-se ou contra- 
-atacando conforme os interesses em jogo. Certo é que os árbitros 
são elementos imprescindíveis do jogo e, como tal precisam de ser 
olhados com maior atenção por quem de direito, dando-se-lhes con- 
dições ideais para bem desempenharem a ingrata e difícil missão de 
que estão incumbidos por gosto, principalmente, pois as compen- 
sações materiais não são de molde a justificar os «apertosy porque 


“muito de perio a 


la 
i 
iuito de per dd 
fim de nos dar o seu ponto | Depois de vários consideran- 
de vista, começando por di- dos sobre o associativismo, 


zernos: acrescentou: 

O problema da arbitra- 4... um dos aspectos do es- 
gem tem sido mal equacionado. — pectáculo desportivo é a arbi- 
Não sei se intencionalmente 


tragem, O espectáculo despor- 
para disfarçar possíveis jogos tivo precisa dos jogadores para 
de interesse. se inconsciente- 


jogarem, mas necessita tam- 
mente, O problema da arbitra- bém dos árbitros para disci- 
gem tem implicações e um 


plinarem o espectáculo, Derro 
substracto político que nasce 


deste princípio, tal como exis- 
da coincidência de posições à 


te mum regime democrático, 
em cretos aspectos, quer de não se compreende que surja 
regimes totalitários de direita, 
quer de regimes 


um elemento estranho à pró- 
itários de  pria organização do desporto a 


CAMPARI 


APERITIVO ESTIMULANTE DE FAMA MUNDIAL 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
PORTO E PROVÍNCIA 


COSTA PINA , VILAVERDE, Lu 
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


COM FILIAIS EM: 
COIMBRA-FARO-SETUBAL-BEJA-VIANA DO CASTELO 


LISBOA E ARREDORES: 


JA. DA COSTA PINA, L 


dominar, a organizar a arbi- 
tragem que é, indiscutivelmen- 
te, um dos aspectos Jo des- 
porto. 
E continua: 
Os conselhos de arbitra- 
que — indiscutivelmente 


“Ent al é o órgão diri- 
gente dos jogadores que são 
outro elemento imprescindível 
do desporto? Há outras formas 
de agrupamento como os sin- 
dicatos, por exemplo. Aí, sim, 
eles podem eleger e ter os 
seus. dirigentes. 


Integração da arbitragem, 
o que será? ' 
«A integração da arbitra- 


gem será reconhecer à própria 
organização do espectáculo 
desportivo, a possibilidade de 
organizar ela o sector arbi- 
tragem desse mesmo espectá- 
culo. 

Sobre a intervenção da Se- 
cretaria de Estado em todo 
este processo... 

«Sinceramente não vejo que 
Tegitimidade o Estado ou a 
Secretaria de Estado terão 
para essa intervenção. As 
declarações que fez recente- 
mente o Secretário de Estado 
a um jornal lisboeta são 
absolutamente  incompreensi- 
veis. 

E continua: 

«Disse um dia o filósofo 
anarquista Baconine que o Es- 
tado é a ostentação da força 
e parece que aqui é n que se 
passa, Parece que o Estado 
quer exibir a sua força, im- 
pondo condições. É particular- 
mente nítido o caso duma dis- 
posição governamental que em 
fins de Jutho, princípios de 
Agosto, do corrente ano, de- 
terminou que todas as altera- 
ções aos estatutos e aos regu- 
lamentos de provas da Fede- 
ração e das Associações ti- 
nham de ser sujeitos ao seu 
beneplácito. Isto é mais do 
que ilegal e inconstitucional, 
Como inconstitucional é a 
malfadada portaria de 4 de 
Agosto que pretende impor à 
Federação e às Associações os 
seus próprios estatutos». 

O presidente da A. Fi V. 
adiantou: 

«A integração que virá a 
efectuar-se não pode de ma- 
neira renhuma pretender ma- 
nictar os árbitros. Eles têm 
que ter a sua independência 
técnica, A arbitragem será di- 
rigida teenicamente por Conse- 
lhos de Arbitragem que serão 
órgãos das Associações como 
outros que já existem». 

Concretamente, em relação 
a. F. de Viseu e ao novo 
corpo de árbitros que virá a 
integrar a Associação, não és- 
pera encontrar dificuldades 
nessa mesma integração? 

«Pessoalmente estom conven- 
cido que há-de haver proble- 
mas porque é praticamente im- 
possível de um dia para 
o outro se venham a integrar 
no possível novo corpo de ar- 
bitragem todos os árbitros 
existentes. Em contrapartida, 
até é natural que árbitros que 
têm andado afastados venham 
a aderir. A verdade, porém, 
com mais ou menos retrai- 
mentos iniciais, eu tenho fé 
nos árbitros porque eles gos- 
tam, efectivamente, de despor- 
to. Pode demorar a adesão de 
um ou outro menos informado 
ou mais renitente, mas acaba- 
rão por aderir, até porque não 
lhes serão retiradas quaisquer 
regalias que neste momento 
já têm». 

Resta-nos aguardar o desen- 
rolar do «filme». 

RODRIGUES BISPO 


BOAVISTA=. DE SETÚBAL NA (TV) 


Prejudica clubes «regionais» 


Procedente de clubes filiados nas Associações do 
Futebol do Porto e de Viana co Castelo, recebemos 
ofícios e telegramas de protesto contra a transmissão, 
na TV, no domingo, pelas 15,15, do jogo Boavista-Vitória 
de Setúbal, a disputar no Estádio do Bessa. 

Esses clubes sentem-sa prejudicados pela transmissão 
desse jogo, alegando que milhares de pessoas acabarão 
por ficar em casa, assistindo ao jogo do Bessa pela 
Televisão, em vez de se deslocarem aos campos onde 
se G'sputam jogos dos «regionais» em que participam. 

Na defesa dos interesses dos seus filiados, a Asso- 
ciação do Futebol do Porto enviou à Federação Por- 
tuguesa de Futebol, primeiro um telegrama e depois um 
oficio; a manifestar o seu desagrado pela decisão fede- 
rativa em marcar o jogo do Bessa para a mesma hora 
dos «regionais» portuenses. Sem esquecer que o Boavista 
é também um dos seus filiados, o organismo portuense 
sublinha no seu ofício que poderia ter sido encontram 
para o caso outra solução, conciliando-se os interesses 
de todos — do Boavista, do Vitória de Setiúbal, dos 
clubes regionais e da própria, Televisão. 


WA Em assembleia geral, os associados do F. C, da Maia vota- 

ram a favor do aumento das quotas, reconhecido como 
acção indispensável ao movimento económico do clube, Assim, a 
partir de Janeiro de 1979, vigorarão os seguintes escalões: Bancada 
central, 50500; Bancada Interal, 40800; Geral, 30500; Senhoras, 
20800; menores, 15800. 


a A Associação de- Hóquei em Campo do Porto vai 

realizar no dia 9 de Janeiro, pelas 21 h. uma assem- 
bliea geral para apreciar a actuação desta entidade, face 
à eleição dos corpos gerentes federativos; preenchimento de 
lugares vagos na direcção associativa e tomar conheci- 
mento da situação financeira da entidade regional. 


A comissão coordenadora, da Comissão Distrital de 
Árbitros de Andebol de Lisboa, está a movimentar 
uma grande campanha tendente ao levantamento das 
causas da indisciplina que está a grassar em todos os pavi- 
lhões desportivos, pedindo a todos quantos queiram ajudar 
a resolver o fenómeno, para apresentar as suas sugestões. 


a A Associação de Desportos de Braga puniu os joga- 
dores de andebol do C.T.T., Jalme Azevedo da Silva 
Freitas com dois jogos de suspensão e com repreensão 
registada Rui Manuel Fernandes Pereira da Silva. do Aca- 
démico de Guimarães, ivamente. Ao dirigente do 
Académico de Guimarães, Adrião Saraiva Gonçalves, foi 
aplicada a suspensão de 30 dtas. 
a O F. €. da Ranha, em Rio Tinto, reúne esta noite, pelas 
21,30, na sua sede, em assembleia geral, para eleição dos 
seus novos corpos gerentes. 


ho) Uma dona de casa britânica, de 38 anos, ganhou 629.946 

libras (cerca de 58.000 contos) ao acertar em resultados dos 
desafios de futebol, no fim da semana. Organizadores da British 
Football Pools, o totobola britânico, revelaram que Janet Smith, 
de Longleaves, no centro de Inglaterra, acertara em oito empates, 
uma hipótese de uma em um bilião. A senhora Smith, mãe de dois 
filhos, observou: «Foi um grande choque para mim. Não queria 
acreditar no que me acontecera». Milhares de britânicos apostam. 
nos prognósticos do futebol. Um prémio recorde de 860.000 libras 
(aproximadamente 79.120 contos) foi partilhado, em Novembro, por 
uma sociedade de 36 pessoas. 


WE A Sociedade Columbófila da Vila da Feira tem novos diri- 
j ividade, A Assembleia 
ape 


s, diri-, 


e, Alcino Bastos; secretário, Carlos Alberto | 

lator, Manuel Gomes Lopes ENS é 

Carlos Resende; secretário, Baltasar Gomes de Sá. 

a O jogo Vilanovense-Amarante, a realizar amanhã em Soa- 
res dos Reis, foi considerado «Dia do Clube». 


Federações, Associações & jornalistas 


desportivos confraternizam 


Um grupo de publicistas, 
virados, especialmente, para 
as coisas desportivas, reuni- 
ram-se num retiro pitoresco, 
próximo do Palácio da Aíuda, 
a fim de confraternizarem com 
os jornalistas desportivos, re- 
presentantes das Federações 
e Associações desportivas e 
dirigentes de todas as modali- 
des praticadas entre nós. 

A reunião, aliás, muito 
simples, serviu de pretexto 
para aquele grupo de publicis- 
“tas, que formaram uma jovem 
empresa («Publivaria»)  dedi- 
cada à propaganda dos des- 
portos, nos campos de fute- 
bol e em todos Os outros re- 
cintos, trocarem impressões 
com os representantes dos 
Órgãos de Informação, quer 
escrita, quer falada ou televi- 
siva, numa palavra convive- 
rem, falarem dos seus proble- 
mas, encontrar-se, porventura, 
caminhos novos para tantas 
modalidades, que eo longo do 
tempo vêm sendo injusta- 
mente esquecidas. 

No convívio, que durou al- 
gumas horas, trocaram-se lar- 


gas impressões, debateram-so 
várias questões, que interes- 
saram, de sobremaneira, às 
modalidades consideradas 
«pobres» ou pouco divulgadas 
entre a juventude portuguasa. 

Neste debate-convívio os 
representantes das Federações 
e Associações, de Andebol, 
Atletismo, Badminton, Futa- 
bol, Hipismo, Natação, Ra- 
guebi, Ténis, etc, etc. pude- 
ram trocar opiniões, defender 
pontos de vista, alargando, 
assim, o âmbito dos probla- 
mas do desporto, para além 
dos campos de jogos ou re- 
cintos ou das sedes para um 
local, que apesar de não ser 
o mais propício, teve muita 
validade e atingiu os fins em 
vista. 

Os anfitriões deste exce- 
lente convívio foram António 
Mata, Manuel Baptista e Júlio 
Borges, personalidades, que 
como dissemos, contactaram 
os jornalistas desportivos e 
os representantes das Feda- 
rações, Associações, para um 
«bate-papo», no qual não fal- 
taram fados e canções. 


DESPORTO 


emos 
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MOLAFLEX 


INDÚSTRIAS MOLAFLEX SARL si iihiir-hizmimy 


O GUARDA- 
“REDES 
MORREU 
SUBITAMENTE 
AO SOFRER 
UM POTENTE 
REMATE 

German Palácios, de 


24 anos, guarda-redes do 
Union Canto Grande, 


morreu subitamente ao 
sofrer no peito o impacto 


de um potente remate de 
um dianteiro do «San 
Lorenzo». 

O insólito facto ocor- 
reu em Suan Juan de 
Rigancho, a dez quiló- 
metros de Lima. 

Quando o guarda-redes 
caiu, o público aplaudiu 
o rematador. Mas ao ver 
que Palácios não reagia, 
os seus companheiros 
acorreram a aueiliá-lo, 
bem como o pessoal mé- 
cico, mas a morte tinha 
sido instantânea. 


|TENIS-MESAR 


1 AL NO |] 


A comissão delegada do 
Porto da badminton vai dis- 
tribuir no sábado pelas 21,30 
horas os prémios referentes à 
época passada. Antes da dis- 
tribuição dos prémios, e como 
complemento, decorrerá um 
torneio relâmpago destinado 
às classes de senior e juniores. 
As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas até às 21,10 
horas do próprio dia e no lo- 
cal de disputa do torneio, que 
é o pavilhão do licau Garcia 
de Orta. Para os vencedores 
de cada categoria haverá um 
prémio. 


“né Al 


Tendo já feito distribuir 
pelos clubes concorrentes os 
respectivos calendários, a co- 
missão delegada da Federa- 
ção de Badminton no Porto, 
já marcou a data de início 
das provas nod ia 11 de Ja- 
neiro, estando marcados jo- 
gos para diversos pavilhões. 


BARREIRENSE - PORTO 
Part. 6! f. e sábado — Bilhete 
assegurado, 

AC, VISEU - BENFICA 
Part sáb, 8h — bilhete asse. 


Eurado. 
TERRA NOVA — R, Firmeza, 
588 (esquina da Rua do Bo- 
lhão) — Telef. 319297 — 
PORTO, 


ATAENSE: UMA EQUIPA COM PRETENSÕES — A equipa do Ataense que na passada 
semana tinha atingido o «comando» da série B, do Campeonato Regional da TI Divisão da 
A. F. do Porto, vem a denunciar grandes possibilidades de continuar a fazer uma boa carreira, 
na época em curso. Entretanto, ao realizar um jogo em atraso com o José Alves — equipa 
que possuia a mesma pontuação — perdeu por 1-0, tendo a turma de Rio de Moinhos 
ascendido ao primeiro lugar. Todavia, resta acrescentar que os jogos que a equipa do Ataense 
ainda tem para efectuar lhe dão a garantia de voltar a ser «guia daquela série. Isto é, se 
não os perder, pois o Gondomar segue muito de perto e também tem dado boa conta de si, 
nos jogos já realizados. Mas tudo isto justifica o trazermos hoje à estampa a equipa do Ataense 
que conta actualmente doze jogos realizados, tendo vencido sete, empatado três e apenas 
duas derrotas. Por aqui se analisa a dificuldade que existe em encontrar antecipadamente 
um vencedor da série, o que não deixa de ser interessante e proporcionar aos seus adeptos, 
uma luta cheia de interesse. Tudo isto tem gerado em Atães, Gondomar, um certo entusiasmo 


ca 


maior da A. F. do Porto 


à volta da sua equipa de futebol que, deste modo, pode muito bem «saltar» ao escalão 


Em Assembleia Geral Extraordinária 


TORNEIO DO NATAL 
NA CASA DO GAIATO 


Na casa do Galato, dispu- 
tou-se o já tradicional tor- 
melo de Natal em ténis de 
mesa, tendo esta prova sido 


CLUBES APRECIARÃO FsSiEE 
ACTUAÇÃO ASSOCIATIVA 


Reveste-se de partitular in- 
teresso a realização da assem- 
bleia geral extraordinária com 
os clubes portuenses. Na Ca- 
sa do Desporto, no próximo 
dia 9 de Janeiro, pelas 21 
horas dado que algms diri- 
gentes associativos fortemen- 
te criticados e contestados te- 
rão de prestar contas do pro- 
cedimento da Associação do 
Porto face a aspectos cam- 
dentes, englobados nz respec- 
tiva ordem de trabalhos. 

Convém, no entants, referir 
que esta convocatória advelo 

duma reunião que os dirigen- 

tes federativos eleitos em con- 

gresso, tiveram com as asso- 

“ctações e os delegados dos 
es nortenhos es 


do 
Assembleia. 
Machado, que tomando conhe- 
cimento através da Imprensa 
da onda generalizada de pro- 
testos em torno do organis- 
mo associativo portuense, fa- 
laria com os delegados dos 
clubes presentes na Casa do 
Desporto e marcaris, de ime- 
diato, uma reunião magna 
antes mesmo, de Srmando 
Pires lhe ter entregue o pe- 
dido expresso dos filiados 
associativos, 

A ordem de trabalhos desta 
reunião abrange quatro as- 
pectos importantes: actuação 
da À HC, P. face é eleição 
dos Corpos Gerentes da Fe- 
deração Portuguesa; modo de 
procedimento para q preen- 
chimento dos lugares vagos 
na Direcção da Associação ou 
trabalhos para a composição 
de uma nova lista de Corpos 
Gerentes; tomada de conhec!- 
mento da situação financeira 
associativa; trinta minutos 
para tratar do assuntos de 
interesse para a modalidade, 

A reunião poderá principiar 
mela-hora mais tarde, em se- 
gunda convocatória, se não 
estiverem presentes a maloria 
dos delegados mas manter-se- 

no entanto, a ordem de 
trabalhos e serão válidas to- 
das as deliberações tomadas, 
Direcção Vigente afirma: 

SEDE FEDERATIVA 

CONTINTA A SER 

NA CASA DO DESPORTO 

A Direcção Federativa vi- 
gente no tomar conhecimento 
que a futura Direcção, eleita 
em congresso mas sem ainda. 


ter tomado posse, solicitava . 


que a correspondência fosse 
enviada para uma sede pro- 
visória, emamou uma cireular 
no sentido de alertar os clu- 
bes de ser totalmente alheia 
a tai solicitação afirmando 
que a sede continua a ser na 
Casa do Desporto. Considera, 
ainda, que esta eituação tem 
cunho ilegal além de poder 
vir a criar problemas vários 
cujas consequências seriam 
lesivas para a modalidade. 
informa, por último, que até 
à tomada de posse dos futu- 
ros directores, a Direcção em 
exercício aeclonará os proces- 
sos administrativos de rotina. 


Os dirigentes federativos 
eleitos em Congresso entre 


garam um documento ao prof. 
dr, Pinto da Costa onde se 
mostravam dispostos a tomar 
posse dentro do mais breve 
prazo possível. 

O presidente do Congresso 
depois de tomar conhecimen- 
to desta atitude por Arman- 
do Pires, presidente da di- 
reeção federativa, indigitou-o 
para comunicar às assoc) 
cões, Federação, Comissão 
Central de Arbitros, clubes e 
Imprensa que o acto da to- 
mada de posse ficava marca- 
do para o dia 5 de Janeiro, 
no anfiteatro da Casa do Des- 


fovelense, Ténis de Gandra 
e Rebordosa. A prova decor- 
reu com muito entusiasmo, 
tendo sido sem dúvida um ex- 
celente veículo de propaganda. 
para este . Nesta 
prova destinada aos federa- 
dos venceu Américo Rocha, 
do Rebordosa, tendo esta 
equipa ainda conquistado o 
primeiro lugar na classifica- 
cão colectiva seguida do No- 
velense. 

Na prova destinada aos 
«não federados» (Populares) 
que está a decorrer e termi- 
nará no dia 30, estão inscri- 
tos 60 participantes o que 
demonstra bem do enorme in- 
teresse que o ténis de mesa 
disfruta por estes lados. A 
distribuição dos prémios está. 

ró 


Devido a estar com «gripe» 


MANUEL PAIVA NÃO VAI A FRANÇA 


Afinal, o portuense Manuel 
Paiva acaba por não partici- 
par em qualquer corrida de 
S. Silvestre contrariando o que 
chegou a ser noticiado, A 
razão desta ausência na tra- 
dicional prova que se disputa 
em diversos países, está rela- 
clonada com uma forte gripe 
que anteontem tomou conta 


Inicialmente esteve aponta- 
para Tenerife, em Espanha, 
com alternativa, caso este con- 
vite não fosse confirmado, na 
prova do Funchal, tanto uma 
como outra do agrado de Ma- 
nuel Paiva, Entretanto, um te- 
lefonema proveniente da Fe- 
deração Portuguesa de Atle- 
tismo alertava-o que teria de 
comparecer em Lisboa sexta- 
«feira próxima, embarcando no 
dia seguinte com destino a 
França, onde em Huille par- 
ticiparia na S, Silvestre, 

«Não vou porque fui aco- 
metido do forte gripe» — esta 
a simples justificação de Ma- 
nuel Paiva quanto à sua au- 
sência, 

“Apesar disso, o maratonista 
do Centro de Atletismo do 
Porto não pode considerar-se 
satisfeito pelo sucedido, pois 
foi sem dúvida uma mudança 
brusca de rumos operada. De 
facto, Palva, mésmo em con- 
dições físicas normais, iria 
de mau grado. e explicou-nos 
porquê: 

«Acredite. Sinto-me desola- 
do, Em princípio estava no- 
meado para Tenerife, ou 
então Funchal, e agora man- 
dam-me sozinho para Huille. 
Por acaso estou engriparo, 
mas se estivesse bom não ia 
satisfeito» — comentou depois, 
acrescentando: 


«Telefonaram para minha 
casa dizendo que tinha de 
estar sem falta na sexta-feira 
em Lisboa. Como não esti- 


nos seguintes horários: 


BOAVISTA-SETÚBAL 


DOMINGO AS 15,15 HORAS 


A entrada dos Srs. Associados far-se-á, OBRIGATO- 
com = quota de NOVEMBRO. 

Para o efeito, os n/ COBRADORES estarão hoje, na 

SEDE, das 21 às 23 horas e no domingo, no ESTÁDIO, 

das 10 às 12 e des 14 horas em diante. 


COBRANÇA DE SEDE 
A cobrança de SEDE só nesta pode ser efectuada e 
DE 2.º a 6.º-FEIKA: das 15 às 19 e das 21 às 24 horas. 


AOS SABADOS: das 9 às 13 e das 15 às 17 horas. 
EM DIAS DE JOGOS: das 9 às 12 e das 13 às 16 horas. 


vesse presente, aquando do 
telefonema, pois tinha-me Jes- 
locado ao médico, Carlos Ma- 
nuel, secretário da Federação 
preveniu a minha mãe que 
eu não poderia faltar. Ela res- 
pondeu que eu andava com 
bastante febre, Pediram dopois 
para eu ligar, Telefonei e logo 
esclareci tudo devidamenter, 

Em Hullle o frio por esta 
altura atinge temperaturas 
negativas e Manuel Palva 
acossado pela epidemia de 
gripe, por certo não quererá 
agravar o seu estado de saúde, 
Segundo nos declarou, este 
mal das nomeações parece vir 
de trás, porque nem só a fe- 
deração tem tomado atitudes 
menos correctas, primando 
por esquecer a opinião pes- 
soal, já que no aspecto de 
distinções tem faltado um 
pouco mais de reflexão da 


parte responsável. 


PRÉMIO DE FIM DE ANO 


No próximo sábado, pelas 10 
horas realiza a o Lu. 
sitana de Pedrouços, com par- 
tida da sua sede e com chega. 
da à Rua 9 de Abril, 300, uma. 
prova denominada «Prémio do 
Fim do Anon, destinada a Po- 
pulares a partir dos 14 anos, 
com patrocínio da casa Luís 
Teixeira da Mota, em disputa 
de valiosas taças, medalhões e 
medalhas. 

A inscrição pode ser feita 
para o telefone 903784 ou na 
própria sede do clube promo- 


tor. 


MENOTTI 
vai treinar o San Lorenzo 


O treinador da selecção 
argentina de futebol vencedo- 
ra do; último «Mundial», Cé- 
sar Menotti, deu o acordo de 
princípio para treinar o San 
Lorenzo de Buenos Aires, se- 
gundo anunciou o presidente, 
do Clube, Moisés Annan. 

Menotti pediu para que o 

acordo definitivo apenas seja. 
assinado em 3 de Janeiro, 
visto o seu contrato com a 
federação argentina de fute- 
bol expirar em 31 de Dezem- 
bro. 
- Recorda-se que Menotti 
pedira à federação 100.000 
dólares por ano e o salário 
mensal de 8.000 dólares, para 
conservar as funções de trei- 
nador da por mais 
quatro anos. A federação re- 
jeitou as propostas de Me- 
nottis 


BASQUETEBOL 
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AMERICANOS 
NO TORNEIO DO F. €. PORTO 


Começa logo à noite no 

Pavilhão Gimnodesportivo 
das Antas, o «I Torneio In- 
ternacional Fim-de-Anos», or- 
ganizado pelo F. C. do Porto 
que tem como cartaz de ine- 
gável qualidade à presença 
da equipa norte - americana 
do Missouri Southern State 
College, integrada por joga- 
dores de elevada craveira 
técnica. 
O F. C. do Porto, na se- 
quência do intercâmbio esta- 
belecido com a Universal 
Sport Accord (organização 
que congrega várias modali- 
dades) tem agora a oportu- 
nidade de receber a visita 
desta equipa americana, em 
condições não possíveis sem 
a cooperação da entidade re- 
ferida, 

Só assim se conseguiu que 
para um torneio desta cate- 
goria, com a participação 
das equipas do Sport Lisboa 
e Oriental — Macwester, 
Académico do Porto, F. 
do Porto e Missouri” Soi 
thern State College, os só. 
cios possam assistir aos seis 
jogos, pagando apenas um 
bilhete de 100500 ou 200500, 
no caso de não-sócios. 

Na terça-feira, às 18,15 
horas, o-encontro final entre 
o F.C. do Porto e o Missou- 
ri será mesmo oferecido gra- 
ciosamente ao público quer 
ao vivo quer através da RTP 
que transmitirá, directamente 
para todo o país, Segundo o 
seccionista Matos Pacheco, 
os encargos com este torneio 
seão muito grandes, apesar 
de todas as facilidades en- 
contradas, mas a promessa 
de bons espectáculos e o ex- 
celente momento que a equi- 
pa do F. C. do Porto atra- 
vessa dão esperanças de que 
seja viável a cobertura das 
despesas. 

Este esforço do clube das 
Antas dá continuidade ao 
projecto do prof. Jorge 
Araújo, téécnico azul-branco 
que tem realizado contactos 
com vários responsáveis pelo 
basqutebol norte-americano 
e pôde levar em Novembro 
a equipa portista aos Esta- 
dos Unidos. Está, também, 
prevista a vinda a Portugal 
de uma equipa da Universi- 
dade de Texas que, no pró- 
ximo Verão visitará os prin- 
cipais centros basquetebolis- 
ticos do nosso país. 


, está a trabalhar 
quase dia e noite, tendo como 
objectivo o campeonato nacio- 
nal que, tudo indica, será o 
mais disputado dos últimos anos, 
na previsão, de Matos Pacheco. 


MISSOURI S.S.C.: 
GENTE RONDANDO 
OS DOIS METROS 


Os norte-americanos dos Mis- 
souri Southem State College 
chegaram na quarta-feira à noi- 
te ao Porto, depois de demorada 
ligação a partir de ... Lisboa 
onde haviam aterrado de ma- 
mhã cedo. Ontem treinaram no 
pavilhão das Antas, «muito frio» 
ao que disseram e à tarde fo- 
ram conhecer as nossas caves 
de vinho do Porto. Hoje, antes 
da estreia de logo à noite, vol- 
tarão às Antas para novo treino. 

A equipa é comandada por 
Chuck Williams, que foi assis- 
tente de Bobby Knight e mere- 
ceu o título de técnico do ano 
nos Estados Unidos, na última. 
época. É autor de um programa 
dominical na TV, no canal 12. 
No dia de ano novo às 18,30 

jo pavilhão de treinos das An- 
tas, Chuck Williams orientará 
uma sessão de informações téc- 
nicas aberta a todos os interes-. 
sados por estes aspectos da mo- 
dalidade, 

Na comitiva dos estadu- 
nienses viajam até ao Porto 
os seguintes jogadores — Bill 
Brewster, Im, 91; Sheivy 
Brown, Im. 86; Scott Schulte, 
Im 89; Greg Chambers, 2m, 
04; Johnnie Parker, 2m, 07; 
Sam (Starkey, Im, 91; Phil 
Close, 2m, 01; Rod Shrum, 
lim, 96; Rod Shurtz, Im. 83; 
e Greg Weatherly, im. 91. 

Os primeiros constituem o 
grupo base, desfalcado de 
Rick Waller que não fez a 
viagem por se encontrar le- 
sionado, 

Esta equipa que agora nos 
visita classificou-se em 5º 


lugar a nível da NAIA (Na- 
tional Basketball Tournament 
Champs) e venceu uma vez 
os primeiros classificados e 
duas vezes os segundos, Foi 
considerada das melhores for- 
mações no plano nacional. E 
uma equipa em formação, 
muito jovem e que apenas 
pôde conservar três jogadores 
de épocas anteriores, já que 
se sofrem sempre muitas al- 
“terações nestes conjuntos uni- 
versitários, 


Segundo o prof. Jorge 


A PARTIR DE HOJE NAS ANTAS 


O MISSOURI 


Araújo é uma equipa forte 
mas que proporcionará. com- 
petição interessante ao F. C, 
Porto. A sua presença surgo 
dentro da linha traçada de 
intercâmbio entre equipas, 
treinadores e jogadores, 


Está até previsto outro 
convite ao F.C, Porto para 
viajar de novo, & fim de par- 
ticipar num tomeio a organi- 
zar em Novembro em Joplim 
pelo Missouri Southern State 
College, 


A EQUIPA NORTE-AMERICANA DO MISSOURI 
CHEGOU ONTEM AO PORTO 


Chegou ontem à cidade do 
Porto a equipa dos Estados 
Unidos de basquetebol, do 
Missouri Southern State Col- 
lege que vai tomar parte na 
competição a quatro clubes 
que o clube portista promove 
a partir de amanhã, durante 
duas noites e uma tarde. 

Além dos grupos do F, C. 
Porto e o norte-americano 
ontem chegado participam 
também o S.L.O. Macwester 
e o Académico do Porto, 

Da comitiva americana fa- 
zem parte doze passas, por- 
tanto dez jogadores e dois 
técnicos. 

Trata-se duma formação 
amadora que, po entanto ob- 
teve a quinta posição no cam. 
peonato norte-americano, o 
que por si só define a sua 
categoria, mas que além disso 
tem três jogadores na selec- 
cão nacional. 

Vale a pena ainda referir, 


que a estatura de todos eles | 


é avantajada, pois o mais 
alto tem mais de dois metros 
sendo ainda de notar a juven- 
tude dos seus componentes, 
em que a média é de 20,6 
anos, 

Registe-se que hoje à noite 
no pavilhão das Artas haverá 
uma sessão teórica e prática 
conduzida pela equipa visi 
tante e os seus treinadores, 
a ela assistindo tudos os téc- 
nicos e jogadores da cidade 
do Porto, devendo ser natu- 
ralmente a grande vedeta, o 
treinador Chuck Williams. 


MARROCOS-PORTUGAL 
EM CASABLAN: CA 


“Vão disputar-se nos pró- 
ximos dias 29 e 30 do cor- 


Ra participar no campeona- 
da Europa. 

A delegação será compos- 
ta do vice-presidente da Fe- 
deração, António Cardoso de 
Almeida secretário geral, dr. 
Eugénio Marques, técnicos 
Adriano Baganha, seleccio- 
nador e prof. Eduardo Mon- 
teiro, secretário técnico e jo- 
gadores: José Luís (Algés), 
António Almeida (Ginásio 
Figueirense), Carlos Santia- 
go (Sangalhos), Carlos Lis- 
boa (Sporting), Rui Pinheiro 
(Sporting), Jorge Coelho 
(Benfica), Eustácio Dias 
(Ginásio Figueirense), Ar- 
tur Pereira (Atlético), Jorge 
Barbosa, (L, Oriental) e Jo- 
sé Parente (Benfica). 

Acompanham a equipa, 
também, o massagista José 
Lafuente e o árbitro Sérgio 


Bravo. 


MADRILENOS , 
DOMINAM 
Os CcHECOS 


O Real Madrid conquistou 
facilmente o 14.º tornelo de 
natal de basquetebol de Ma- 
drid, ao vencer a equipa na- 
cional checoslovaca por 118- 
-105. 

No final do torneio, a clas- 
sificação era a seguinte: 
1.— Real Madrid' (6 pontos) 
2.— Juventud Badalona (5) 
3. — Checoslováquia (4) 
4—Obras Sanitárias de 

Buenos Aires (3) 


HOJE: 
MISSOURI-ACADEMICO 
F. €. PORTO-MACWESTER 


O torneio decorrerá de hoje 
a terça-feira com o seguinte 
programa : 
1º JORNADA 
20,30 h. — Missouri-Académico 
22,00 h. — Porto-Macwester 
2º JORNADA — Sábado 


20,30 h. — Missouri-Macwester 
22,00 h. — Porto-Académico 


VOLEIBOL 


ATLÂNTICO DA 
consagra nabo 


Vai o Atlântico Clube da 
Mada! r hoj 


em que RI a equipa do 
Sporting de Espinho, efec- 
tua-se pelas 21,30, no Giná 
sio do Liceu Nacional de Vila 
Nova de Gaia, no início do 
qual serão impostas as res- 
pectivas fachas. 


O «EUROPEU» 
DE JUNIORES 


O Campeonato Europeu 
de Voleibol de juniores mas- 
culinos realiza-se em Portu. 
gal de 5 a 12 de Agosto do 
próximo ano. 

A Federação Portuguesa 
de Voleibol programou os 
jogos da primeira fase — 
três grupos de quatro equipas 
cada — para Viana do Cas- 
telo, Porto e Barreiro, 

Disputar-se-ão depois 
duas «popules» finais, com 
seis equipas cada, realizan. 
do.se os jogos — dois por 


«EUROPEU» DE JUNIORES 


PEREIRA DOS SANTOS 
EMPATOU COM UM ESCOCES 


O português José Pereira 
dos Santos empatou com An- 
drew Muir, da Escócia, na 
sexta jornada do Campeonato 
Europeu de Xadrez para ju- 
niores que está a decorrer em 
Groningen, na Holanda. 


PARA DOIS JOGOS NO ALGARVE 


Seis jogadores do Benfica 
na Selecção de Juniores 


A Comissão Técnica da 
F.P.F. convocou 18 jogadores 
juniores para os encontros 
particulares com a selecção 
da Alemanha Federal, a 
realizar na próxima semana 
no Algarve. 


O primeiro desafio 
disputa-se, no dia 3/1/79, 
no Estádio de S, Luís, em 
Faro, às 21,30h. Dois dias 
depois, e à mesma hora, 
efectua-se o segundo e 
último jogo, no Estádio do 
Portimonense, em Portimão. 


Estes jogos estão inelui- 
dos no plano de nreparação 
da turma portuguesa de 
juniores com vista ao Tor- 
meio Internacional da 
U.EF.A. cuja fase final se 
disputa, de 21 de Maio a 
3 de Junho de 1979, na 

ustria. 


E 


Portugal, que está incluido 
no Grupo 10 de qualífica- 
cão. empatou com a Suiça, 
por 2-2, no jogo da primeira 
«mão», disputado a 22 de 
Novembro, em Lisboa. 
O encontro da segunda 
«mão» efectua-se a 28 de 
Março, na Suíça. 

Os futebolistas escolhidos 
foram os seguintes: 

BELENENSES — Rui e 
Quim. 

ALVERCA — Caraca. 


e Silva Pinto. 
RIO AVE — Paquito. 
REAL — Pinho. 


BENFICA — Teixeira, 
Lobo, Ângelo, Vassalo, Mari- 
mho e Parente. 

BRAGA — Dito. | 

SP. ESPINHO — Malheiro. 

SPORTING — Justino, 


Gago da Silva e Alberto, 


Pereira dos Santos, que 
jogou com Prestas, ocupa 
agora o décimo sexto posto, 
juntamente com mais cinco 
concorrentes. 

Os resultados completos dr 
jornada foram os seguintes — 
Igor Gazik (Checoslováquia)- 
“Kan Kartseven (Turquia), 
0,505; Jim Plaskett (Ingla- 
terra)-Tibor Karolyi (Hum 
gria) 1-0; Mir Grinbero (Is- 
rael)-John Van der Wiel (Ho- 
landa), 0-1; Kimmo Vaelkesal. 
mi (Finlândia)-Neunsch An- 
der (Suíça), 1.0; Margeir Pe- 
tursson (Islândia)-Marek Ha- 
vwelko (Polónia), 10; Jornst 
Svoboda (Austria)-Lothar Ar- 
nold (RFA), adiado; Peter 
Heaven (Gales)-Arne Hessem- 
bruch (Luxemburgo), 0- 
mir Levacic (França)-Lec 
Zimmerman (Bélgica), 0-1; 
Ruggero Ratti (Ttália)-Dap 
Cramling (Suécia), 0,505; 
Bjornn Tiller (Noruega)-Ser- 

gei Dolmatov (URSS), 
Gerrit-lan de Boer (Holanda) 
-Erik Pedersen (Dinamarca), 
01; Andrew Muir (Escócia)- 
-José Pereira dos Santos (Por- 
tugal), 050,5; Anthony Mac- 
carthy (Inlanda)-Xavier Ma- 
teu (Espanha), 0,5-0,5, 

Nas partidas suspensas da. 
quinta jornada verificaram-se 
os seguintes resultados — Me- 
carthy-Tiller, 0,505; Mateu- 
-Jan de Boer, 1-0, 

A classificação dos primel- 
ros é agora a seguinte — 1.º, 
Dolmatov, Tiler, Pedersen e 
Mateu, 45 pontos; 5.º, Van 
Der Wiel, Maccarthy e Plas- 
kott, 4; 8º, Gagik, Yurtsevem, 
Vaelkesalmi e Pet Rsson, 35. 


3º JORNADA — Dommgo 
14,30 h. — Macws er-Académ. 
16,00 h. — Perto-Missouri 
(Jogo exibição) 
FINAL — Terça-feira 
18,15 h. — Porto-Missouri 
transmissão pela TV 


Foram feitos convites aos ár- 
bitros - interpacionais Orlando 
Ribeiro e Sérgio Bravo que, no: 
entanto, não poderão estar pre- 
sentes, o primeiro por razões de 
ordem profissional e o segundo 
escalado para seguir com a 
equipa nacional até Marrocos. 

Assim, a Comissão Regional 
do Porto, designará os juízes 
que vão dirigir os sete encon- 
tros. - 

M. de A. 


STADE FRANCAIS 
VENCEU 0 ATLÉTICO 
N 


Realizou-se ontem, à noite, 
no estádio de Alvalade, a se. 
gunda jornada do torneio in. 
ternacional de Queluz com os 
seguintes resultados: 

S Francais, 79-Atlêtico, 70 
Sporting, 137-Queluz, 40 
PORTUGAL 

VENCEU EM RABAT 

A selecção portuguesa de 
basquetebol venceu a de Mar. 
rocos por 89-81, em jogo de 
carácter amigável ontem dis. 
putado em Rabet no âmbito 
do programa de preparação 
da representação portuguesa 
para o próximo Campeonato 
da. Europa, 

Ao intervalo, Portugal 
vencia por 44.83 e a cinco 
minutos do fim a vontagem 
do sceincos português era de 
17 pontos 

Amenhã, a selecção por- 
tuguesa defronta novamente 
a de Marrocos em Casablanra. 


MADALENA 
Os Seus a 


dia — no Porto (à noite), na 


UE 5 Seg 
União Sor ética” ló 

pública Democrática Alemã, 
Checoslováquia e Jugoslávia. 

As restantes equipas se- 
rão apuradas com base em 
torneios de qualificação a dis- 
putar em Abril e Maio, 

Como apoio à organização 
do campeonato, a Assembleia 
da Confederação Europeia 
decidiu atribuir um subsídio 
de 20 francos suiços por dia 
e por participante, com base 
mum total de 16 elementos 
por comitiva. 

A organização do cam. 
peonato tem de suportar to- 
das as despesas com aloja- 
mento, refeições e transportes 
dentro do país efectuadas 
pelas selecções participantes 
F.C PORTO 
DERROTADO 
Disputado no pavilhão da 
Ac, S, Memede, o jogo de 
Juvenis masculinos entra os 
locais e O F, C, Pora, uenbou 
por terminar com uma fJa- 
grante vitória dos mame- 
denses por 3-0, 

Três esets» com os resul. 
tados parciais de 15-4, 15-11 
e 15-11, confirmaram a nitida 
superioridade dos vencedures 

De realçar, ainda a vitó. 
ria do Leixões perante o Sp, 
Espinho, para o Campeonato 
de Juvenis Femininos, 
Resultados: 

MASCULINOS 

Juniores — Série A 

Sp. Espinho, 3-Leixões, Q 

Juvenis — Série à 

Ac, S, Mamede, 8-Porto, 0 
FEMININOS 

Sp. Espinho, 0-Lelxões, 3 
HOMENAGEM 
AOS CAMPEÕES 
DO AT. DA MADALENA 

Realiza-se hoje pelas 21,30 
no pavilhão do Liceu de V. 
N. Gaia, um jogo particular 
entre às equipas seniores 
masculinas do At, da Mada- 
lema e do Sp. Espinho, que 
servirá de pretexto para a 
imposição de faixas de cam- 
peões nacionais da IL Divi- 
são referente ,à época 77/78, 
uos atletas do At.” da Mada- 


iena, bem como homenagear 
o Pror. Fernando Luís, então 
treinador do referido clube, e 
agora técnico do Sp. Espinho. 


HÓQUEI-PATINS 


TORNEIO DE ABERTURA 
DE LISBOA 
Resultados da jornada de 


ontem: 

Belenenses-Sesimbra ..... 21 
Salesiana-Benfica . 08 
Sporting-C, Ourique 1358 
Oeiras-Cascais . 2 


ANDEBOL 


PETROGAL 
GANHOU I 
Pano o campeonato regio- 
mal da III Divisão portuense, 
o grupo da Petrogal foi jo- 
gar ao Ginásio de Santo Tir- 
So com a equipa local a ga- 
-nhou por 16-13. 


ANDEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL 
— I DIVISÃO — Seniros 
masculinos 


Almada-Benfica (21,3, no 
Pavilhão A, Costa, 


A. A. PORTO 


Campeonato Regional 
1 Divisão 


I 


Vitória-Lapa (21,30), mo 
Pav, do CDUP; Ag. Santas- 
-Infante (21,80), no Pav da 
Mala; Coimbrões-Infesta, (às 
21,30), na Esc, Teixeira Lo- 
pes; S Hora-Progresso (hs 
22,45), no Pav, do CDUP; e 
C. P. N-Leixões (às 21,30), 
no Pav. do Valonguense 


III Divisão 


Argonautas-Física (às 21,30) 
no Pav, Garcia de Horia; 
A, A. Esc, Matosinhos-Para- 
nhos (21,45), no Pav, Gar- 
cia de Horta; e Santana- 
-Pipi (21,45), no Pav. “Maia 


BADMINTON 


HI TORNEIO DE INVER- 
NO —EM EVORA 


Sério 4 


Sindicato - Montoito;  CHE- 
-GURA; e dusitano-B - UDM. 


Série B 


Estremoz-OP. Orada; Lu- 
sitano ACC Pavia; e Cabe- 
cão-SLE. 


BASQUETEBOL 
JOGOS INTERNACIONAIS 


Marrocos Portugal, em Ca- 
sablanca, 


Torneio Internacional (Porto) 


Missouri-Académico (20,30) 
e Porto-Macwester (22) nas 
Antas. 


PROVAS PARTICULARES 
Iternacional de 


Stade Français-Queluz (às 
21); e Benfica-Sporting (às 
22,30), no Pavilhão da Luz. 


Torneio Inter - Regional — 
— Zona Norte 
1 Jornada 

Porto -Castelo Branco (às 
9 horas); e Aveiro-Coimbra 
(às 10,30 horas). 
II Jornada 

Coimbra -Castelo — Branco 
(às 16 horas); e Porto- Avei- 
ro (às 17,30 horas, no Porto. 


HÓQUEI EM PATINS 


jovense (às 
2215), no Pay, do Acadé 
mico (jogo: antecipado da 
8º jornada). 


NATAÇÃO 


Campeonato de Portugal 
de Clubes (Nacional) — Fi- 
nal A, no Porto. Final B, em 
Lisboa, 


TENIS DE MESA 


CAMPEONATOS REGIO- 
NAIS — Seniores (Masc.) — 


II Divisão 

D. Póvoa-Pacense; N. Vi- 
tória-CPN; Mocidade - Bon- 
fim; Atafona-Boavista; e 
Candalense-Gondomarense, 
HI Divisão 

S, José-Rebordosa; O. For 
“Cedofelta; Lagares - Madale- 
na; e Sé-Salesiano. 

Sério B 

Penafiel - Port. Leça; Fon 
tinha-P. Caça; N'Alvares- 
Vizela; e Gandra-Sofé, 
Sério O 

Mocidade - Santana; e Val- 
boense-Fragatas. 
SENIORES — RESERVAS 
Série A 

Paranhos - Santana; S Ro 
que-CDUP; Candalensesda- 
lesiano; e Porto-Atafona. 
Sério E 


O. Douro-Penafiel; C, Form 
to-Cedofeita; Alvinegro-Aven- 
tino; e Cultural - Madalena, 


Jogos à. 21,15 horas, 
VOLEIBOL 


SENIORES (F) —1 Dino 
Castelo da Maia-E, Vigo 
rosa (19 horas), no Pav. Mala 
JUNIORES (M) 
Sório 4 
Gueifães-CDUP (19 horas! 
no Pav. da Maia. 
JUNIORES (F) 
Sério 4 


Sp. Espinho-Esmonz (às 
20,30 horas), no Pavilhão do 
sp, de Espinho 


JUVENIS (F$ 

A. S, Mamede-Fluvial tás 
18 horas), no Pavilhão dº 
S. Mamede, 


- JOGOS PARTICULARES 


At* Madalena-Sporting de 
Espinho (ãs 21,30) no Pavi- 
lhão lão Liceu de Gaia. 


DIVERSOS 


35º Aniversário do olho 
Desportivo da Póvoa. 


Futebol de Salão, Andebol 
de Sete, Hóquei de Cinto 
Basquetebol e Voleibol (10), 
no Pavilhão Gimnodesportivo 

As 14 horas, no Pavilhão 
anexo: Ginástica, Patinagem 
livre e Ping-Pong. 

Clube Desportivo Mawimi- 
nense (Braga) — Reúnese 
em Assembleia Geral, pelas 
21 hoara, 


DESPORTO 


Muita «física» 
e pouca hola 


A fim de poupar é fla 
lada relva do estádio de Mã. 
ro Duarte, onde, como de 
toda a gente é sabido, se dis. 
putará amanhã o espevitante 
Beira Mar-Sporting de Braga, 
o técnico dos aveirenses, Fer. 
nando Cabrita, decidiu que 
não houvesse esta semana o 
habitual treino de conjunto. 
Atitude talvez ousada, senão 
discutível, mas incontrover- 
samente realista. Ontem, 
ainda acalentávamos a ideia 
da realização da «pelada», 
mas o agravamento do tempo 
vetou pura é simplesmente 
qualquer resolução em con. 


Apesar de se ter entrado 
numa espécie de fase de 
adiamentos, o Tomeio «Bola, 
de Neve» encaminha-se para 
a sua fase final, conforme 
preceitua o regulamento. 

Hoje, as atenções cemtra- 
lizam-se em alguns campos 
dos arredores do Porto, como 
por exemplo, em Matosinhos 
e Coimbrões onde nos pa- 
rece haver equilibrio de va- 
lores. Ora, como é óbvio, tem 
de ser apurado apenas um. 
Daí, a expectativa gerada 
nos meios mais diretamente 
ligados ao Torneio. 

RESULTADOS : 
CAMPO DO FOZ 
Bairro do Aleixo - Foz .. 2-1 
Durium - Lordelo (A) (vitória 
do primeiro). (Picou apurado 

o Bairro do Aleixo) 

G. Animação - B, Francos 1-1 
Dinamo - P. Ramalde ...... 1-3 
(apurado o P. Ramalde) 


Faisões») 
«Os Pavões» - Nau Vitória 6-0 
CAMPO 
MÁRIO NAVEGA 
Relâmpago - Fluminenses 


€. Porto - Salesianos 
Lagarteiro - Ranha 
(Apurado o Relâmpago) 


CONSELHO DA MAIA 
JOGOS DE APURAMENTO : 
Guelfães - S. Gemil 
Ermesinde - Formig. (B) 
V. N. DE GAIA 

M. Afuradense - A. Gaim. 0-0 
PENAFIEL 


Noblense - Retorta 
(Venceu o primeiro) 
Unidos - Cracks 


P. Aldoar - F, Moura (B) 2-0 
Taba RE Aa 


trário, Assim, com vista à 
partida entre 'os minhotos e 
os beirões do litoral, o trei. 


nador estabeieceu e fez cum. 
prir um programa que se 
pode sumariar do seguinte 
modo: Quarta-feira, de ma- 
nhã, cross no Parque Muni- 


«BOLA 
DE NEVE 


JOGOS DE APURAMENTO 

Pasteleira (A) - Pesteleira (B) 
Realiza-se no sábado. 

Gueifães - Ermesinde (Hoje) 
Disputam o 1.º e 2.º: lugares. 
No campo do Coimbrões rea- 

Jiza-se hoje mais dois jogos da 

poule de apuramento. 

EM MATOSINHOS 
Leixões - Leça, jogam-se hoje 

a fim de se encontrar o repre- 

sentante na fase distrital. 


TÊNIS 


Sérgio 
campeão nacional, e de José e 
Pedro Cordeiro, partiram para 
os Estados Unidos duas jovens 


Depois de Cruz, 


jogadores, uma do Porto — 
Mané Lencastre — e outra de 
Lisboa — Patrícia Alvarenga. 

Com idades entre os 17 e 18 
anos, qualquer delas tem tra- 
balhado muito no sentido de 
valorizar as suas faculdades, 
tendo até participado em di- 
versas competições levadas a 
efeito no estrangeiro, nomeada- 
mente a primeira. 

Agora, primeiramente, inte- 
grarão q número das concor- 
rente ao torneio internacional 
denominado «Rolex», e; uma 
vez terminada esta prova, esta- 


cipal; de tarde, no rinque de 
patinagem, trabalho com a 
bola, por sectores, ao longo 
de hora e meia, Quanto ao 
cross, todo o plantel, onde 
não há e mínima , de- 
correria durante cinco quer- 
tos de hora, Ontem, no vi- 
zinho campo do Seminário, 
graciosamente cedido para o 
efeito, o treino começou por 
efisfca» generalizada, à base 
de flexibilidade e extensões, 
segulda de técnica individual 
e colectiva, A finalizar, tra. 


São de referir, entretanto, a 
boa disposição de todos com. 
provativa, no fim de contas, 
do óptimo momento que o 
plantel atravessa. 


No meio de tudo, cabe 
aqui, sem dúvida, um parêm 
tesis: para quando a existên- 
cia de um rectângulo saté. 
lite do Mário Duarte? Para 
quando um tapete verde con. 
tíguo ao actual estádio, ou 
seja, nos terrenos adjacentes 
da «superior»? O problema 


-& na realidade, fundamental, 


Mas, volvendo ao jogo de 
amanhã, restará Indicar à 
provável linha dos beirama- 
renses: 


Padrão; Manecas, Quares. 
mp, Sabú e Soares; Veloso, 
Sousa e Leonel; Niromar, 
Carcês e Germano, 

No banco estarão por sua. 
vez Rola Lima, Cremildo, 
Keita e Gamegm, 


Chuva torrencial 
na sessão das Antas 


Não houve hipótese, natiu- 
ralmente, para os jogadores 
do F. €. Porto, ontem, de 
tarde, no treino habitual, 
pois se na véspera não trei- 
naram com bola devido ao 
mau tempo, embora ontem, 
o tempo fosse até talvez 
Pior, não se podia evitar a 
preparação da equipa em 
moldes considerados conve- 
nientes, afé porque no pró- 
ximo sábado, poderá não 
estar melhor. 

Acautelando todas as 
hipóteses, o treino fez-se 
sob chuva torrencial, no 
campo de treinos, em que 
se via mais lama do que a 
relva que estava revolvida 
ao fim de pouco tempo. 

O treino durou 60 minu- 
tos e lapenas Costa, fez 
20 minutos de preparação 
fisica, enquanto os seus 
restantes companheiros se 


mantiveram durante uma 
hora, em animado e movi- 


mentado jogo. 
VERDES — Torres; Vieira, 
Lima Pereira, Murça e 


João; Oscar, Jairo e Gonza- 
lez; Zezinho, Vital e Toni- 
nho. d 

BRANCOS — Fonseca; 
Gabriel, Simões, Freitas e 
Teixeira; Rodolfo, Marco 
Aurélio e Frasco; Oliveira, 
Sousa e Gomes. 

A equipa parte hoje às 
14,35 horas, embarcando 
no comboio em Espinho e 
seguindo para Setúbal, para 
jogar no Barreiro, amanhã, 


DEPOIS DE SÉRGIO CRUZ 
E DOS IRMAOS CORDEIROS 


UAS JOVENS PORTUGUESAS 


giarão durante uma semana no 
Club Port Hashington, conside- 
rado um dos melhores centros 
de treino americanos. 

Estas deslocações, tal como 
outras anteriormente empreen- 
didas por jogadores nacionais, 
já se tornaram possíveis em 
virtude das facilidades conce- 
didas pela TAP, uma vez que 
a Federação não está em con- 


dições materiais para promover ' 


despesas tão avultadas, tanto 
mais que o legado deixado por 
Henrique Mantero ainda não 
póde ser utilizado por aquela 
entidade que, até ao momento, 
apenas conseguiu alguns em- 
préstimos por conta do mesmo, 


«FUGA» NÃO CONCRETIZADA 


Gustavo Silva 
VOLTOU AO ACADÉMICO DE VISEU 


As versões que correram 
quanto ao abandono de Gus- 
tavo Silva do cargo de treina- 
dor do Académico de Viseu 
foram as mais contraditórias. 
Na cidade do Viriato não se 
falava noutra coisa. 

Na verdade, por qualquer 
ângulo que se analise a ques- 
tão, o certo é que a retirada do 
técnico academista terá sido um 
tanto precipitada. 

Gustavo Silva fugiu. Os jo- 
gadores foram os culpados — 
dizia: embora este não fosse 
o consenso geral. Acusaram-se 
os jogadores pelo embróglio da 
situação, algo indisciplinados e 
pouco trabalhadores — argu- 
mentava-se à boca cheia. 

A Direcção também não era 
poupada, todos levando por ta- 
bela. Uma tremenda confusão 
Nunca ouvimos tanto come 
tário diferente acerca do mes- 
mo assunto. Os jogadores fo- 
ram feridos na sua dignidade 
e eles, afinal, veio a consta- 
tar-se, que eram os menos cul- 
pados... 

Entretanto, sob o comando 
de Vaz e de Basto, houve treino 
ontem de manhã, tendo come- 
sado a correr a versão de que 
Gustavo Silva vinha de novo 
a caminho de Viseu para to- 
mar outra vez conta da equip; 

Gerou-se, como é natural, 
uma extraordinária expectativa 
pelo rocambolesco da coisa, O 
«desejado» vai voltar — dizia- 
-se. Contudo, o desejado para 
uns era o indesejado dos joga- 
dores. 

Em face das circunstâncias, 
por demais gravosas, estivemos 
em Fontelo, para levar até aos 
leitores a verdade sobre os 
factos. 

As 15,30 surgem à porta dos 
balneários os primeiros joga- 
dores equipados. O público, bas- 
tante numeroso, mimoseou-os 
com epítetos impróprios, até 
porque ele, público, não estava 
dentro do âmago da questão. 

Contactámos alguns joga- 


dores e todos foram unâni- 
mes em afirmar que não tr 
navam com q técnico se vies- 
se, mostrando-se, contudo, 
dispostos a trabalhar em 
qualquer circunstância, me- 
nos com Gustavo Silva, 

Entretanto, Gustavo Silva 
faz à sua aparição em Fon- 
telo, fechando-s. com os di- 
rectores presentes, Os Jjoga- 
dores continuavam firmes em 
não querer aceitá-lo, já que 
o mesmo os havia abandona- 
do sem uma explicação 
quer. Vaz multiplicava-se nu- 
ma ingrata missão de inter- 
mediário, dizendo-nos, a ce 
ta altura, num dos seus vai- 
-véns; 

— Vai ser difícil a reconci- 
lação». 

Rodeado por diversos joga- 
dores, interrogamos: 

—'Toda esta efervescência 
não vos irá prejudicar? 

Rachão sobressai, dizendo: 

—<Esta efervescência po- 
de prejudicar, mas não pre- 
judica. Vamos ganhar ao 
Benfica», 

Sem querer, até rimbu e 
tudo. Falta a confirmação do 
resto. 

Depois da reunião a nivel 
directivo. o técnico dirigiu-se 
aos baineários dos jogadores, 
explicando-lhes a situação 
Estes, reconsideraram, acei- 
tando de novo Gustavo Silva. 

Condenou-se, entretanto, 
centa Imprensa sensaciona- 
físta que não poupava os jo- 
gadores. Nós, porém, não 
estavamos a gostar do desfe- 
Cho da situação. Sentiamo- 
-Dos ludibrados. Devemos di- 
zer, no entanto, que a nossa 
notícia de ontem estava cor- 
recta e foi realçada por to- 
dos, O sensacionalismo não 
era connosco, Faltava qual- 
quer coisa ; nossa reporta- 
gem, Assim, impunha-se ou- 
vir as três partes em ques- 


Dias Abrantes, presidente: 


— «Gustavo Silva não es- 
tava ao corrente da burocra- 
cia que se passa em Portugal 
quanto aos castigos a aplicar 
aos jogadores e ficou melin- 
drado com à direcção por 
esta não ter actuado logo 
quando ele disse que era pre- 
ciso castigar os jogadores em 
função do jogo ocorrido no 
Porto. E sem mais delongas, 
foi-se imediatamente embo- 
ra. Aclaradas as dúvidas, ele 
voltou disposto a trabalhar. 
Devo dizer-lhe — e isto que 
fique bem esclarecido — os 
jogadores não tiveram qual- 
quer culpa ou interferência 
ma saída de Gustavo Silya». 


Gustavo Silva : 


— «Como o presidente aca- 
ba de dizer, fundamentalmen- 
te, o motivo que me levou a 
retirar da cidade foi esse». 


Vaz: porta-voz dos jogado- 
res: 

— «Connosco não há nada. 
Só queremos que a massa 
associativa não se volte con- 
tra os jogadores, que não ti- 
veram culpa desta trapalha- 
da toda. Não queríamos tra- 
balhar com ele, pois sentía- 
mo-nos profundamente ofen- 
didos. Todavia, esclarecidos 
os factos, e uma vez que ele 
nos pediu desculpa. a partir 
daí cessam as divergências 
duma questão que nasceu da 
direcção não querer anuir de 
imediato ao que o treinador 
pretendia, isto é, castigar 
Chico Santos e Alfredo». 

Após o que fica dito, em 
súmula, decorreu uma «pe- 
lada» no Fontelo seguida de 
aquecimento, orientada por 
Gustavo Silva. 

'Terminou, assim, mais um 
folhetim da vida do Acadé- 
mico de Viseu. Qual será o 
capítulo que se segue? As 
coisas entrarão finalmente nos 
eixos? — R. B 


O mau tempo que tem fus- 
tigado a região nortenha tem 
afectado o andamento desta 
prova de pares, levada a efeito 
pelo C. T. do Porto, com a 
qual encerrará a época. 

Não fora essa desagradável 
circunstância e, certamente nes- 
ta altura, a prova já teria sido 
concluída. 

Apesar de tudo, e graças ao 
critério de prévia selecção e 
sorteio postos em prática, con- 
seguiu-se um notável nivela- 
mento de valores, com o que 
tem beneficiado muito a com- 
petição, para jogadores dé 3.º 
categorias. E, como o 
ta organizador possui um 
pavilhão coberto, os jogos. têm 
vindo a efectuar-se, embora sem 
aquela sequência que seria pos- 
sível obter com outras condi- 
cões climatéricas, 

Dos últimos encontros reali- 
zados há que realçar os triune 
fos obtidos por Francisco Coe 
Tho-Nuno Marques (professor e 
aluno) sobre Carlos Barquinha- 
-Francisco Veloso, e o do par 
misto formado por Gaspar Cou- 
tinho-Manuela Ribeiro, frente 
a Cordeiro dos Santos-Manuel 
Almeida. 

Manuel Silva-Gustavo, Cudell, 
embora vencedores de Dias Jú- 
nior-Manuel Bravo, cederam no 
primeiro «sety, só encontrando 
maiores facilidades no decorrer 
do terceiro. 

Eis os resultados: 

Drumond Sousa-José Osório 
venceram Armando Sousa-M. 
Valente, por 6/0 e 6/1; Dias 
Júnior-J. Sousa v, Armando Al- 
ves-A. Antunes, por 6/1 e 6/1; 
Francisco Coelho-Nuno Mar. 
ques v. C. Barquinha-F. Veloso, 
por 6/3 e 6/4; Gaspar Couti- 
nho-Manuela Ribeiro v. Cor- 
deiro dos Santos-M. Almeida, 
por 6/2 e 6/1; Fernando Fer- 
nandes-M. Valente v. Ferreira 
Silva-F. Veloso, por 6/1 e 6/3; 
Manuel Coelho-Fernando Dias 
v. Carlos Sousa-José Falcão, 
por 6/3 e 6/0; e Manuel Silva- 
-G, Cudell .v. Dias Júnior-Ma- 
nuel Bravo, por 2/6, 7/5 e 6/1. 


FRANCISCO COELHO 
NOMEADO SECRETÁRIO 
TÉCNICO 

DO €. T. DO PORTO 

Com obra muito válida, pres- 
tada às camadas jovens do seu 
clube de sempre, Francisco 
Coelho acaba de ser nomeado 
secretário técnico do €. T. do 
Porto. 

Quer conduzindo e ensinando 
os jogadores das equipas, ou 
ainda exercendo acção profi- 
qua durante os confrontos em 
que o seu clube interveio, Fran- 
cisco Coelho, apesar de dar 
pouco nas vistas, tem sido de 
uma utilidade magnífica, 

Muitos dos jovens mais pro- 
missores do grande clube por- 
tuense foram, ou ainda são, 
seus alunos, e uma parte do 
muito que valem devem-no ao 
seu dedicado treinador que, a 
partir de agora, fica com fun- 
ções mais condizentes com a 
sua real valia. 

Depois da tentativa feita jun- 
to do moçambicano, Fernando 
Lage, o €. T. do Porto veio 
a servir-se com a «prata da 
casa». Bem o merece o seu 
dedicado colaborador. 
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SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


O MAIOR NAUFRÁGIO DE 1948 PARA CÁ 
ENTRE A PRAIA DE MIRAMAR E LEIXÕES 


ROMBO NO «TENORGA» 
SÓ POUPOU TRÊS VIDAS 


+ 11 gregos, 10 indianos, 1 egípcio 


constituí 


«.. Estou-me a afundan, — foi o último grito, chorado, de desespero, 
de um homem que, impotente, sentia, conscientemente, a certeza de ir perder 
o seu barco, os 23 homens da sua tripulação, a própria vida. 

Eram duas horas e dezasseis minutos da madrugada do dia de ontem. 
Um dia que a noite anterior já anunciara de temporal, de inundações, de 
desespero. Um dia que acabaria por começar em tragédia. Um dia que 
continuará a ser drama por muitos dias. 


Eram duas horas e de- 
zasseis minutos. O «Te- 
norga» um cargueiro gre- 
go precedente de Antuér- 
pia e rumando a Argel, já 
não terminaria o apelo re- 
novado que solicitava, de 
qualquer maneira, a entra- 
da no porto de Leixões. 
A luta pela sobrevivência 
que vinha travando há al- 
gumas horas chegava ao 
fim. O mar, uma vez mais, 
havia vencido. 

O afundamento durou 
poucos minutos. Os sufi- 
cientes, mesmo assim, 
para que todos os homens 
enfiassem os seus coletes 
salva-vidas e para que al- 
gumas baleeiras fossem 
arreadas. Tudo insuficien- 
te, porém, para quem vai 
enfrentar ondas de seis 
metros, num mar que con- 
tinua a ser o cemitério de 
enormes monstros de 
ferro. Um a um, os tripu- 
antes do «Tenorga» foram 
sendo subjugados à ter- 
rível força das vagas. E 
foi um a um que madru- 
gada dentro, manhã fora, 
numa sequência que se 
prevê poder durar alguns 
dias, os corpos disformes, 
inchados, retalhados, dos 
21 homens que não sobre- 
viveram ao naufrágio, fo- 
ram sendo atirados à cos- 
ta, lançados em devolução 
à terra. 


NEM POR UM MINUTO 
DEIXOU DE CHOVER 


Assim que foi dado o 
alarme, dezenas, cente- 
nas de pessoas iniciaram 
uma vasta operação de 
busca que, embora não 
sendo, por impossível, de 
apoio directo no mar, cons- 
tituiu um enorme esforço 
de perseverança e sacrifi- 
cio. Ao longo dos vários 
quilómetros entre o Cas- 
telo do Queijo e Angeiras, 


seyjuçrz ? qobay exed. PJ 


praticamente toda a costa 
foi palmilhada por volun- 
tários de várias corpora- 
ções de bombeiros, ho- 
mens-rãs, agentes da 
P.S.P., da G.N.R,, da Guar- 
da Fiscal e elementos da 
Capitania e da Cruz Ver- 
melha Portuguesa. Diver- 
sos holofotes, uns fixos, 
outros móveis, estrategi- 
camente colocados, deram 
logo no início das pesqui- 
sas uma imagem nítida da 
extensão da tragédia. Um 
pouco por toda a parte, a 
carga, desfeita, do barco 
cipriota, ia-se estendendo 
na areia, como que sinis- 
tramente empurrada pelo 
espraiar deslizante das on- 
das. E o que a frieza da luz 
concentrada dos holofotes 
foi mostrando ao longo da 
noite de ontem, transfor- 
mou-se aos primeiros al- 
vores da manhã num qua- 
dro impressionista espu- 
mando desolação, violên- 
cia e morte. 


NÃO HAVIA 
SOBREVIVENTES 
NO TOPO 

DOS MASTROS 


próprio mastro que, de lon- 
2º, davam, de facto, essa 
impressão. 

Não havia, pois, motivo 
para dúvidas: infelizmente, 
não há esperanças do apa- 
recerem mais sobreviventes. 


Nem por um minuto 
deixou de chover. Mas 
nem igualmente, por um 
minuto, a procura abran- 
dou ou desfaleceu. Ho- 
mens encharcados até aos 
ossos, enterrando-se a par 
e passo na areia ou no 
lodo, foram durante mui- 
tas horas a vontade de po- 
der ser uma esperança, o 
desejo de querer ser uma 
ajuda, a hipótese de con- 
cretizarem um salvamento. 


Mas com o arrastar de 
cada quarto de hora, foi-se 
proporcionalmente — afun- 
dando a possibilidade de 
encontrar sobreviventes. 
E de facto, apenas três 
tripulantes do «Tenorga» 
se conseguiram salvar do 
afogamento. 


«LUTASTE TANTO 
PELA VIDA» 


O primeiro cadáver foi 
encontrado poucos minu- 
tos antes das 7 horas da 
manhã, entre a Boa Nova 
e o Cabo do Mundo, em 
frente u Refinaria da Sa- 
cor. Era um rapaz novo, 
magro, amarrado ainda ao 
seu colete salva-vidas... 
Visivelmente emocionado, 
um dos bombeiros que o 
havia ido recolher, não se 
conteve a chorar-lhe repe- 
tidas vezes no rosto já va- 
zio: « Lutaste tanto pela 
vida... O que tu lutaste 
pela vida... Lutaste tanto 
pela vida», obrigando-nos, 
apesar da fria habituação 
de quem diariamente noti- 
cia as desgraças, a um en- 
gasgado soluço que por 
muito tempo se atravessa- 
rá na nossa lembrança. 

Não muito depois, e 
quase no mesmo local, se- 
ria encontrado o cadáver 
do que foi o comandante 
do navio. O comandante 
que, conforme o prova a 


Leixões 


Lavadores! 


NAUFRÁGIO 


gravação da última men- 
sagem enviada pelo «Te- 
norga», gritou a morte do 
seu barco, da sua tripula- 
ção, e de si próprio. Um 
enorme e profundo rasgão 
na testa sangrava ainda. 
As mãos fortemente fe- 
chadas sobre si mesmo 
pareciam agarrar raivosa- 
mente a ilusão do nada. 
Um destino que não atin- 
giu, numa viagem inter- 
rompida pelo infortúnio. 
Um outro corpo, de um 
jovem indiano, seria reco- 


Textos de: 


dos Voluntários Portuen- 
ses, ficou depositado jun- 
to dos encontrados ante- 
riormente na capela mor- 
tuária do Hospital de Ma- 
tosinhos. 


AO QUINTO CADÁVER 
«LOTAÇÃO» ESGOTADA 
Pareceu-nos necessário 
abrir aqui um parêntesis 
para referir as incríveis 
condições de funcionamen- 
to do Hospital de Matosi- 
nhos, especialmente no to- 
cante a instalações. Basta 


ABÍLIO FERREIRA, COSTA FERREIRA, 


FERNANDO BARRADAS, FLÁVIO 
SERZEDELO, M. GOMES DE ALMEIDA 


Fotos de 


ANTÔNIO FERNANDES, 


DAVID 


DE ALMEIDA, ORLANDO SOARES 


lhido mais a Norte, na 
Praia da Agudela, por en- 
tre os destroços do que 
haviam sido algumas tone. 
ladas de carga do na 
grego, Cadáver que, trans- 
portado numa ambulância 


dizer que o quarto corpo 
a dar entrada naquele hos- 
pital já teve que ser colo- 
cado numa dependência 
utilizada como consultório 
e que, ao quinto cadáver, 
a lotação ficou completa. 


1 paquistanês e 1 do Bangladesh 
os 24 tripulantes 


De facto, testemunhamos 
a indicação dada pelo mé- 
dico responsável do hos- 
pital a um bombeiro de 
uma das ambulâncias para 
que não fossem transpor- 
tados para Matosinhos e 
sim para o Hospital de 
Santo António os corpos 
que viessem a ser reco- 
lhidos, na medida em que 
já não havia lugar 

Com o nascer do dia, 
nasceram os problemas 
aos homens que durante 
praticamente toda a noite 
suportaram, abnegadamen- 
voluntariamente, um longo 
e violento castigo do tem- 
poral. De facto, e como 
já seria de esperar, os mi- 
rones acorreram à zona 
da Boa Nova, Cabo do 
Mundo, Agudela, etc., pos- 
sivelmente para gozarem o 
prazer sádico de se delei- 
tarem com a desgraça dos 
outros. Pois ao contrário 
do que seria de esperar, 
nenhuma força policial se 
encarregou de tornar me- 
nos difícil a já de si tão 
espinhosa e esforçada 


NOSMOKING 


E 


A chapa interior de identificação do cargueiro grego, nas mãos dos elementos dos 
voluntários dos «Portuense» (Posto de Socorros a Náufragos). Agora a placa que 
o mar lançou perto da praia da Memória não passará duma triste recordação. 


acção dos bombeiros e de- 
mais elementos de assis- 
tência humanitária (Cruz 
Vermelha, Socorros a Náu- 
fragos e outros). Ninguém 
orientou o trânsito, nin- 
guém impediu os estacio- 
namentos anárquicos, nin- 
guém garantiu — podemos 
mesmo dizer — a intimida- 
de dos mortos. 

Sabemos que o espaço 
a policiar era vasto e co- 
nhecemos as limitações, 
materiais e humanas das 
várias corporações poli- 
ciais. Contudo, havia um 
mínimo que se exigia. E 
que não se fez. 

Não queremos também 
deixar de lamentar a falta 
de meios de comunicação 
entre os diversos elemen- 
tos das várias corporações 
de bombeiros e a inexis- 
tência, durante bastante 
tempo, de um centro de 
comando, de uma organi- 
zação de chefia, de uma 
orientação programada. 

Ontem, uma vez mais, 
ficou provado que a nossa 
costa, sobretudo nesta 
zona específica da Foz, 
Matosinhos, Leça, é, efec- 
tivamente, um poço da 
morte para muitas embar- 
cações. A experiência an- 
terior, por sua vez, já ha- 
via demonstrado que não 
dispomos do mínimo de 
meios e condições para 
que haja um pouco de efi- 


ciência e organização onde 
só hã improviso, descoor- 
denação e boa vontade. 
Boa vontade que é impor- 
tante mas que não chega. 


Quantas vezes mais 
será necessário que nos 
roubem a casa (e as vi- 
das) para que se ponham 
trancas à porta? 


À TRIPULAÇÃO DO «TENORGA- 


O cargueiro grego «Tenorgam, que às primeiras horas 


da madrugada de ontem se afundou ao largo de Leixões, 
era propriedade da companhia «K. Shipingy, e estava re- 
gistado em Piréus, sob o n.º 6547, De 3.300 toneladas de 
carga bruta, viajava de Antuérpia para Algéria, no Norte 
de África, e transportava chapas em aço além de outra 
carga geral. 

Tinha uma tripulação de 24 homens, dos quais apenas 
três conseguiram sobreviver à tragédia. Os sobreviventes, 
todos livres de perigo, são: Asghar Ali, de nacionalidade 
indiana, de 32 anos de idade; Georgios Limarakis, de na. 
cionalidade grega, de 27 anos de idade; e Georgios Petkos, 
também de nacionalidade grega, de 30 anos de idade. 

Estão dados como desaparecidos ou pereceram no aci. 
dente, os restantes elementos da tripulação, a saber: 

De nacionalidade grega: Panagiotis Tsiros, comandante 
do navio, de 42 anos de idade; Tosif Parasiris, de 42 anos; 
Dimitrios Skordias, 40 anos; Nikolaos Sirmos, 42; Nicolaos 
Xenos, 34;Thomas Tsiafitsas, 23; Michael Koutsoukis, 30; 
Pavios Papaeythimiou, 34; e Epaminondas Kralos 26. 

De nacionalidade indiana: Mohinder Lal, de 32 anos; 
Hardarshan Singh, de 29; Tarwunder Singh, 24; Vijay 
Dhingra, 21; Vijay Bhatia, 24; Kimti Lal 25; Chamkaur 
Singh, 21; Ram Sagli, 21; e Prem Chand, 20 anos de idade. 

De nacionalidade paquistanesa: Wajahat Akram, de 32 
anos de idade; do Bangladesh, Tapan Barua, de 28 anos; 
e ainda o egípcio, Yehya Ragab, de 20 anos. 

Até ao princípio da noite de ontem, seis cadáveres de 
tripulantes do navio naufragado haviam já dado à costa, 
sendo imediatamente recolhidos. Entre eles, encontra.se 
o do comandante do navio, Panagiotis Tsiros. 

A Companhia «K. Shiping» e o navio «Tenorga» estão 
representados no Porto pela SOFRENA — Sociedade de 
Afretamentos e Navegação, Lda., a quem não podemos dei- 
xar de agradecer a atenção dispensada, sobretudo no que 
se refere a elementos relacionados com o navio naufragado, 
que ali pudemos obter. 


Bombeir: 


s presentes na praia da Memória recolhem mais um cadáver. O quinto na ordem 
de aparecimento. Colete de salvação, uma camisola quase despedaçada e as suas botas 
permaneciam juntas a um corpo praticamente intacto, apesar da sua cara se apresentar 
roxa e a sua barriga anormalmente inchada devido à grande quantidade de água que ingerira 


E À TRAGÉDIA CONSUMOU-SE 


JM SINKING. FM SIN. 


(ESTOU A AFUNDAR-ME. ESTOU A AFUN...) 


“ 


«Pm sinking. I'm sin.» (Estou a afundar-me. Estou 
a afun..») Esta a derradeira frase do comandante Tsiros 
Panagiotis em choro já convulso, captada pelo Radar 
de Leixões. 

Eram duas e poucos minutos. Nada mais pocw dixer. 
Nada mais havia, outrossim, a fazer. Mais um barco se 
afundava nas águas do Castelo do Queijo. 

E foi exactamente ali, no Radar, que como que se 
experimentaram os momentos mais patéticos que se vive- 
ram a bordo do <TENORGA», cujo trajecto fot total- 
mente detectado a partir das 22,12, quando o navio sulcava 
um mar encapeladissimo e fortemente batido por vento 
de Sudoeste, a 310 graus em relação do Radar e a 
cvzassete milhas da costa, posição esta que manteve 
descrevendo uma linha recta, durante certo tempo 

Um contacto directo e solicitado pelo próprio Radar, 
através da V.H.F. só é conseguido à 1,25 hora. O coman- 
dante revela o nome do barco e confirma que havia um 
ferido a bordo que teria de ser desembarcado em Leixões 
a fim de ser hospitalizado, conforme o telegrama expedido 
de bordo, via Marconi. Quando está a 235 gras e man- 
tendo as mesmas doze milhas da costa, o «TENORGA» 
desanda para Leixões e ruma directo ao porto. 4 145 
hora está a três milhas da costa e a 210 graus em relação 
ao Radar. E um pouco antes que o comandante informa 
que além do ferido também tem «água abertas. Quer 
demandar o porto. Necessitava de entrar na barra. 

De imediato o Radar informa os Pilotos de Leixões 
do 8.0.8. do capitão Panagiotis. 

Mas que pociam. fazer ou aconselhar os pilotos com 
um mar com vagas de sete metros e o porto encerrado? 


A entrada era impossível. Mas se o capitão do <TE- 
NORGA» quisesse assumir essa responsabilidade, poderia 
contar, como contou, com todo o auzílio dos pilotos e 
dos mestres dos rebocadores que se prontificaram, como 
também. fizeram, a aguardar o cargueiro à entrada da 
barra. E mestre Mário, com o «Monte Xisto» e o piloto 
Eduardo Tavares na pequena lancha, fizeram-se ao mar. 

No momento em que o barco se aproxima mais um 
pouco, o piloto Tavares avisa o comandante que era 
perigoso demancar a barra pois a vaga era muito forte. 
Panagiotis insiste que quer entrar, que conhece o porto 
e pelas informações que anteriormente havia também dado 
para o Radar — nome da agência do barco no Porto bem 
como números telefónicos de entidades a contactar — 
falando sempre com uma certa calma; como que fez crer 
que estava preparado para entrar em Leixões sem 
problemas. 

O «TENORGA> chega então a milha e meia do Radar, 
mas é neste preciso momento que o comandante perde 
todas as esperanças de se safar da crítica situação, 
informando para terra que o barco se estava a. afuninr. 

«O rebocador vai para aí» ainda avisou pelo V.H.F. 
o piloto Eduardo Tavares. Na verdade, mestre Mário 
tentou sair com o Monte Xisto mas não conseguiu. Era 
preciso um rebocador mais potente. Não hesita um só 
momento e avança com o «Ponte Leça». 

A tragédia já se tinha consumado. Em três ou quatro 
escassos minutos. Eram 2,16 horas. Manchas de óleo é 
destroços eram os primeiros sinais de mais um naufrágio 
na nossa costa. Baleeiras nem uma foi vista, na altura. 
Náufragos muito menos. 


menos nestes termos que a 
Secção da GNR de Matosi- 
nhos recebeu, na madrugada 
de ontem, um telefonema. A 
senhora que telefonavs de- 
notava receio e aflição. 

O pessoal de serviço na 
Secção imediatamente entrou 
em contacto com um carro 
patrulha, que aquela hora 
(05,30 horas, aproximada- 
mente, segundo o tenente 
Machado da GNR) procedia 
a ronda habitual, e man- 
dou-o seguir para o local in- 
dicado, 

O incidente ocorreu na Rua 
Ocidental (ao Cabo do Mun- 
do), Perafita, na «Adega Pe- 
ru». Uma vez lá, os elementos 
da Guarda Nacional Republi- 
cana depressa se aperceberam 
“de que algo de anormal ocor- 
rera com aquele indivíduo, 
sem roupa no corpo, a tiritar 
de frio. 

Conduzido para o interior 
da «Adega», o indivíduo, que 
«falava uma língua estranha» 
— no dizer das pessoas que 
entretanto ali foram afluindo 
— Comecou, por gestos, a ten- 
tar explicar algo. 

E não foi dificl à GNR 
aperceber-se que ele se refe- 
ria a coisas do mar. Pelos 
dedos, indicava o número 24, 
e pelos gestos, que «esse 245 
tinha ido para debaixo da 
água. 

Começaram a não restar 
dúvidas de que se tratava de 
um náufrago. Entretanto, ha- 
viam sido fornecidas roupas 
quentes e bebidas, e o indivi- 
duo em questão começou a 
sentir-se um pouco melhor. 

Enquanto isto, a Secção da 
GNR de Matosinhos alertava 
os Bombeiros de Leixões e 
de Matosinhos-Leça, não só 
quanto à presença ali daque- 
le indivíduo, como da even- 
tualidade de qualquer tragé- 
dia no mar, junto à costa. Já 
nessa altura, porém, toda a 
tragédia do afundamento do 
navio grego «Tenorga» esta- 
va a ser vivida nos diversos 
departamentos relacionados 


Apareceu completamente nu em Perafita 


Três horas depois 
o primeiro náufrago 


—«B da Guarda Republi- 
cana? Olhe, mande aqui al- 
guém, urgente. Um homem nu 
quis entrar minha casa. Está 
aqui à porta» — foi mais ou 


com a navegação. 

O náufrago (mais tarde 
identificado Georgios Lima- 
rakis, de 27 anos, de nacto- 
nalidade grega) foi depois 
transportado ao Hospital de 
Santo António, para ser assis- 
tido convenientemente, numa 
ambulância do «115», que 
entretanto compareceu, quan- 
do já um jipe da GNR so 
preparava para o conduzir ao 
Hospital de Matosinhos. 

Foi assim, sem qualquer 
roupa no corpo, que o náufra- 
Eo Georgios Limarakis, um 
dos três sobreviventes da tra- 
gédia, chegou a terra, após 
algumas horas de luta sobre 
as águas do mar. 

Na «Adega Peru», após os 
primeiros momentos de receio 
perante a presença de um ho- 
mem completamente nu, se- 
guiram-se as provas de soli- 
darledade, quando o assunto 
foi esclarecido. 


DOIS MASTROS 
PARA MAIS UM 
EPITÁFIO 


Com o caso bem assente 
no fundo, os restos do «Te- 
morga» «repoosam» a mil e 
duzentos metros, para Sul, 
do quebra-mar do porto de 
Leixões e a uns seiscentos do 
«Tor Boy. 


Ligeiramente adernado a 
estibordo, na baixa-mar viem 
-se dois dos seus mastros, 
mais ou menos à superfície, 

Não está ainda com rigor 
definido se a sua localização 
constitui ou não perigo para 
a navegação. 

Por este motivo, e porque 
também o mar está com vaga 
muito alta, o porto de Lei- 
xões ainda ontem à noite 
continuara encerrado. 
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DEPOIS DA ODISSEIA TRÁGICO-MARÍTIMA 


SOBREVIVENTES GARANTEM: 


O já denominado «Cemité- 
rio de Barcos», delimitado 
pela Foz do Douro e os mo- 
lhes do porto de Leixões, 
mais uma vez não o foi, in- 
felizmente, apenas de mais 
um navio. De facto, dos vin- 
te e quatro homens que o 
cargueiro grego «Tenorga 
transportava, apenas se sal- 
varam, quase miraculosa- 
mente, três deles. Os seus 
vinte e um infelizes compa- 
nheiros estão a ser devolvi- 
dos à terra, pelo Oceano, 


dele mesmo as palavras que 
transcrevemos a seguir: 

+«— Eu estava a dormir na 
minha cabina quando, cerca 
das 2 horas da madrugada, 
fui despertado por um es- 
trondo enorme, sentindo logo 
que o navio safocinhava». Só 
tive tempo de agarrar e en- 
fiar o colete salva-vidas, cor- 
rer ao «deck» e atirar-me ao 
mar, juntamente com o pa- 
quistanês! De relance, ainda 
notei uns dez a doze homens, 
com os coletes, alguns dos 


MAR? NUNCA MAIS...» 


comandante queria vir a terra 
porque o imediato estava fe. 
rido na face e precisava com 
certa urgência de consultar 
o médico. O tempo estava 
mesmo mau, o mar encape- 
lado com ondas de altura 
enorme e, talvez por isso, não 
se tentou outro porto. Tanto 
Lisboa como Vigo estavam 
bastante longe. 


Era o começo do fim. Em 
breve toda a tripulação cons. 
tatava a dramática situação 


O primeiro náufrago que o mar deu à costa. Nos chorões repousa o cadáver dum jovem 
que tem bem estampado no rosto o esforço inglório travado com um mar revolto. Ali, em 
frente à Refinaria, no morro sobranceiro à chamada praia Azul. Numa noite negra 


ao sabor do fragor violento 
das ondas, vento e chuva, 


dum inverno inclemente 


POR CAUSA DOS FERIMENTOS 


mas unicamente para que 
hajam sepultura condigna 
em chão sagrado, 

Dois dos sobreviventes fo- 
ram conduzidos ao Hospital 
de' Santo António — q cozi- 
nheiro do navio, Georgius 
Petkos; e o criado de «deck 
Ali Asghar — sendo o ter- 
ceiro levado ao Hospital de 
Matosinhos. No primeiro da- 
queles hospitais, consegui- 


em que se encontrava. Em tudo tentariam por vencer EDIAT: 

dez minutos apenas, o car- uma luta titânica contra DO IMEDIATO... 

gueiro sucumbia irreversível. morte, Três apenas consegui 

mente e 24 homens, deixados riam tal cometimento. Os sobreviventes desmen-  tamente para a Argélia, talvea 


tem assim que o comandante a a hora estivessem todos 
TODOS GRITAVAM PEDINDO SOCORRO 


conhecesse bem o porto de sãos e salvos 
Leixões como dissera na sua E acrescentaria, com certa 
Todos nós conseguimos — «Quando me sénti num 
agarrar um colete de salva- rochedo quase não 


comunicação aos pilotos da amargura, enquanto vistoria- 
barra, «Suponho mesmo que va com a ponta dos dedos a 

ção e foi assim que defron-  tels—conta o cozinheiro que ora a primeira vez que o ca- integridade do seu tórax: «Por 

tamos o mars—referem os comenta de seguida; 

dois sobreviventes para por- — Claro que vinho 


quais tentavam arriar as ba- 
leeiras... Mas não tiveram 
O mar era muito 
Nadei desesperada- 
mente para longe do navio, 
para não ser «sugado» por 
ele e, cerca de dez minutos 
depois, ele já havia desapa- 
recido nas vagas... Depois, 
nadei para terra, como pude, 
durante mais de duas ho- 
ras... Devo ter nadado umas 


pitão estava em Leixões» — causa de uma vida perderam- 
despid diria Petkos, que tal como -se não sei quantos ..» 


mos falar com o cozinheiro duas horas, a duas milhas e menorizar de seguida: dos pés à cabeça, Apena Limarakis não se encontrava po 
grevo, o qual se expressava meia! Estava muito frio, Duiaito este anel trazia quando che ii nos ones que O NAUFRÁGIO 
num inglês hesitante mas chuva imensa, nem me lem- S é E A e E guel à praia A roupa? Sei precederam o desastre. Quan- 
muito compreensível. Foram bro como cheguei a terra!...z an . É A : É a RR a lá, ficou pelo em fo 4 esto ambos ignoram com E OS PILOTOS 
' E a an rigor as suas causas embora 
DECISÃO E MUITA SORTE 3 , s Nesse periodo, apenas q et di água vinhh  ndmitam que um rombo cons- DE LEIXÕES 
Â Quem suporá que estes dois homens, de rostos sombrios, boiaram vagas do mar viam gritos de «Help Rd a ri fituúme “O princípio do “tim. 
durante três horas, na madrugada de ontem? Já refeitos do susto, Lim: direita) vindos de todo o lado. SSI PRR A PA Te mhum dos sobreviventes, Em noticia que, ontem, 
NA ORIGEM DO SALVAMENTO de 27 anos e Petkos, o cozinheiro, de 30 anos, afirmam-se dispostos donar 08 Mas quem pódia ajuda. EN sonavi rara Bio fa 


dera as calças. Pouco depoi 
foram os «alipss 
neci despido até q 


demos de madrugada, refe- 
rimos que, em contacto com 
os pilotos de Leixões, estes 


ofícios mari «Mar? Nunca m: 


o destino. Depois, o mar co- 
meçou-nos a separar e for 


» como nos 
Stella Maris. 


am quando os encontramos nt 


Estas 
tadas 


palavras, entrecor- 


mente um seu companheiro 
qui e ali pelo estorço 


de infortúnio... Ambulâncias 


tripulação poderia ser salva 
ra Os socorressem 


de se fazer comprender, por- de bombeiros que estavam ao PTS Pg a a do” me dirigia em direcção levidamente aconselharam o capitão do 
que disse-nos Georgius longo da costa, acorreram: nheiro, que o acordara' e lho a vasante chocar-se com o cos Matosinhos. Era ele q tripu- SontUd a: GREAT GUMTE Dh ao farol encontrel pesson o Isto acontecesse nou- barco a rumar para Leixões, 
Petkos viveu, no negrume da foram, se nos não engana-  salvara a vida, mas que meteria tado do navio, Por enquanto, lante George Limarakis, de so ibn À ana TO que me agasnlharam e m ro porto, noutro pa Sucede, porém, que esta in- 
noite, no meio do mar enfu- mos, os voluntários da See- a pique o barco. tudo são conjecturas — e tal 27 anos, de nacionalidade sem ninguém per, quem tranportaram ao hospital abomos” o que sé formação não corresponde 
recido, nadando sozinho nem cão de Socorros a Náufragos Não se sabe o que teria cau- vez jamais venha a saber-se o — grega. o qual toi encontrado GR Si rg o Responsabilizando - unica mas com as condiçõe totalmente à verdade, por- 
bem sabia com que rumo, dos Bombeiros Portuenses salo tal desg: no entanto, que causou, efectivamente, o a das 7,30 hor tendo er Eo=três VEBAS: ÃO. mente sorte pela salva tóricas que faziam sentir quanto foi em telegrama-res. 
duranto mais de duas horas, que, transportaram os dois é bem possível que os destro- naufrágio do «Tenorga» c a declarado (com o auxillo de pç DEAN ro guardo das suas vidas, o ó Deus e à sorte nos pode- posta a um outro expedido, 
até que o seu corpo se es- — sobreviventes ao Hosp) ços do «Tor Bay» que o mar — perda de quase todos os seus um intérprete, pois só fala dois gregos — ambos «oltel riam salva pelas 18 horas, de bordo, via 
gueirou, meio atirado, meio Geral de Santo Antônio, onde tem estado a desmantelar, vaga infelizes tripulantes. grego) que nadsra durante Potkos e Limarakis, apó ros omuntcara em Ambos recusam, pois, acu- Marconi, que tal recomenda- 
dirigido, por entre os pene- — foram assistidos, vestidos após vaga, tivessem ido com mais de 3 horas no mar ge- cerca de três hora, de nado mesmo com as «ums fami ar um eventual deficiente so ção lhe foi feita, devido às 
dos da Boa Nova, a cuja pois estavam sem peça de lado! Este homem-que che- no sabor dos desejos do mar, las, Petkos telefonara en corro a náufragos como res- — condições de mar. Muito an. 
praia foi dar! Momentos de- roupa no corpo! — radiogra- gou ae Hospital de Matosi- acabaram por atingir terra quanto o «Motor man» envia ponsáveis pelas dimensões da tes, portanto, da hora a que 
pois, o paquistanês Ali As- fados e, finalmente, levados TODOS OS SOBREVIVENTES nhos juntamente com as am- completamente nus, Comple ria um telegrama indicando estástrofe traduzida na morte se verificou o naufrágio, 
Ehar, de 33 anos, casado, para o representante da em- bulâncias que transportaram tamente gelados foram pro suscintamente q sua inde de 21 pessoas. Como diria como se dava a entender na 
criado de «decks, alcançava - presa armadora, que os en- FORAM PARAR-À- BOA NOVA rimeiros cinco cadáveres curar apoio e ngasnlho, sejável situação. Puthos «se seguissemos dirvc- nossa. breve local, 
— também. a mesma praia, sem caminhou para um hotei! A ch a E nacado- coptas tre-os quais — EE SE — RSS GE EI pal 
: uanto aos dois homens y 


pet ee js eles ga 
saber que chegara al igual. o do comandante do navio, ERR e do 


curva diante do esporão do 
Talros Panagiotis — também 


molhe Norte do porto de Lei- 


que se lançaram ao mar, lo- 


CAUSAS DA TRAGÉDIA Fo upós:o choque sentido por - xões! Um. terceiro “SobRevi- ea Rã 

Petkos, q correnteza provo: | vente teria sorte idêntica ligelras, encon- 

NA VERSÃO DO COZINHEIRO cada pelas forças conjuntas indo apenas para um pouc: Pri iq e dg 

do maré vazante e pelo cau- mais ao Norte dá também  sobrevi- 

Não conseguimos falar com Talvez cerca de 15 minutos dal do Douro, rastaram- praia da Boa Nova, onde fol ventes, em estado de algíde 

Ali Asghar, porque este sobre: mais cedo houvesse ocorrido o -nos, nadando embora, até 
vivente só falava grego e ára- — choque no costado do navio à praia da Boa Nova, descre. 
be; mas Georgius Petkos ain- o choque relatado pelo cozi- vendo larga e caprichosa 


da nos disse como o caso come- 
cara, já pelas 18 horas do dia 
anterior. De facto, o navio, que 
de Antuérpia (Bélgica), se des- 
tinava aos portos argelinos, fa- 
zendo a viagem directa, sem es- 
calas, para desembarcar carga 
geral, apanhando tão mau tem- 
po ao largo de Leixões, pensou 
o comandante, Tsiros Pana- 
geotis, em arrigar àquele porto. 
Sabe-se que tentou fazê-lo, di- 
zendo que tinha um ferido a 
bordo, o que Petkos disse não 


ça 
quela delega- 
cito- nortenha dessa organi- 


recolhido por uma ambulân- , tratado, fot entre 
cia da Cruz Vermelha qu gue aos cuidados de um re- 
transportou ao Hospita! d esentonte da empresa ar- 
madora, que o fez instalar, 
também, na Stella Maris de 2 >>> —>———— 
«eixões clube de Apostolado e 
+ Mar por vezes € 
da, mercê dos serviços que 
p com um vulgar hotel 
zucão internacional pontifi- 


NAVIOS DE SEGUN DA abas, ma 
” s cia sus homens do mar que, 
jo fim da tarde, voltariamos 
1 encontrar os três solitários 
c É sobreviventes, Um 
seo ns es, o paquistanês Ali Às- 


BELHEIRO 


| 
saber, «mas que talvez hou- | 
houvesse alguém caído, devido permanecia retido na | 
aa ação do miar». Tendo re- sentado na cama, não A 
cebida indicação de que o por- ainda do longo susto « É a 
to estava encerrado à navega- O «Tenorga», com cento e cinco metros de comprimento e uma tone- mais lo: da sua FREIXIÊNDE EO CARDAL S:JORGE o NCIA 
são Esso e lagem bruta da ordem das 3300 toneladas, foi construído em 1955 em dee Br AGEM > PINHEIRO O QVARZEA DO BisPO BEMPOSTA FOJO O PESSEGUEIRO 
tunkisdo mais favorável, o “co. Limassol — Chipre. Um barco velho, usado, de segunda como ouvimos a ET a Roleta OSOBREIRAS PELMÁ e ALMOSTER e 
mandante do «Tenorga» virou um homem do mar. Não queremos com isto dizer que não possuia aqueles manto “PoMáitos “6 apesar do | AVENTEIRA PECHINS Sure 
bordo e ficou com a amura requisitos mínimos de segurança e com capacidade para poder enfrentar eu olhar sombrio, algo per- | |BBOTELHA O) e MELÔN o! CA 
se SRavordo tao, pra 9 um temporal desfeito como o que se tem vindo a fazer sentir na nossa turbado + pen ante, io | 10 AMEIXIEIRA IC CASAL DA RAINHA VADAS q 
EE vira de Mn costa. Bastante longe disso. Di AR o G, DO VENTO BOUXINHAS A MARTIM VAQUEIRO 
tir com os Pilotos de Leixões, No entanto não é menos verdade que as frotas mercantes de certos pe rnRid Eno dé figurar E 2 k LUMIAR ESA * VALE DA COUDA 
dizendo que necessitava de países,*como a Libéria, Panamá e também Chipre, para não citarmos mais, páginas heróicas da nossa BARREIROS BOFINHO ARIQUES € O GRAMATINHA 
po Casta eis ia além de naturalmente muito bons e modernos cargueiros, também possuem iIstória trágico-marítima. e e od / e e 
A ÃO a um razoável número de unidades mercantes de segunda, isto é que deixa- Os, O cozinheiro do na. | QUEBRADA MARQUE VENDA DO PRETO VENDA DO NEGRO 
te do esporão, Nessa altura á ; tiva ao serviço do RQUES MARZUGUEIRA POI CASAL 
segundo apurámos — o «Mon- ram de interessar a armadores de países com outros «mares». du nã EE RES MATA ELA SOEIRO 
te Leça» foi até à bacia exte- Esta história, que nos foi contada por um pescador, poderia levar-nos ses. Não se trata, todavia, de e PORTA, POUSA| LORES 
à E ne gue bia a considerações um tanto longas, passando pelo jogo de interesses que se um novato inexperiente nes. O AVECASTA ZAMBUJA PE DA SERRA POMARES 
Pies Sapo md move à volta dos magnates do negócio, até à «sorte» a que são entregues tas andanças. Há seis ou sete : JJAL a ADEGA 
que, DRO Tt Rr pa ato; onto sv nllotos anos — Giznos — que anda e LOUREIRA GAMANH! MAÇAS DECA (9) 
ir navio tão grande, voltou a s e pi Eres SA nesta: perigoso vida. Mas para MILHEIROS o º 
buscar o «Monte Xisto». Cer- Mas uma só interrogação aqui deixamos — entre os barcos que a nossa ele acabon-se. Depois deste MILHEIROS RELVAS n e pBRAL LISBOINH 
ca de vinte minutos mais tarde, costa já engoliu, quantos não arvoram pavilhões dos países atrás referidos? primeiro acidente, - Petkos, (O LAGOA RAMINHA Eu CARRE: 
GAL 
ao voHarem- ambos os roboca. Só coincidência?! assegura que vai abandonar à FETEIRAS O e e RELVAS 
dores ao local, o «Tenorga» ti- : carreira, ENDA DE ALVAIAZERE PEI 
nha desaparecido, tragado pelas EMOCOS RAMALHAL REIRO F 
vagas! - «Mar, nunca maisy — E S CASALNOVO 6 CASALINHOSO OSECEIRA o) 
Be balbuciar-nos-ia enquanto o e e ; a «a POMBARIA e 
seu compatriota «motor man» FARROEIRAS MURTAL AVELEIRA e e 
Limarakis George com um tá TA DAE q Re O) º º RIB, VELHA 
mido e triste acenar de ca- PUssos FERRAky 
beça corroborava as afirma- REGO DA MURTA eCABAÇOS º o 
ções do seu companheiro, Li- REIAS X AMIEIRA O BARQUEIRO 19 Novo 
Tunralda SSTLaNidE SardR dnsaia GRANJA O CARVALHAL g, CASAIS A 
vida há dois anos e três me. e CARVALHAL À OUT 
ses, e completaria um ano de MENEXAS º ) ALQUEIDÃO IR 
serviço a bordo deste carguei. RAL PORTELA PEGUDAS MAÇÃS DE D. MARIA 


ro agora destruído, proxima. 
mente. Tal como o seu par. 
ceiro de (infortúnio Limara- 
kis nunca pensou que fosse 
interveniente em tal tragédia. vila 
Agora, depois de alguns dias 
de repouso em Portugal — 


arsçAsAREGA À 


Abnlázera foi fundada (ou rendificada) em 1200, 
por D. Sancho L 
b, 


amilRas Esto 


A vila de Alvali 
donde sogund 
nome (Alva Vár 


Concelho de 


dois, ou trás (dias — o Te. Comarca de 3 ZERUMP que degonerau, sucestiamente, nom 
' pe quintas vocábulos: ALVAYAZER ou ALVAY- 
EToRSO. E 3 Grécia, para nova AZER, ALVAJAZER, ALVAVARZEA ou ALVA: Actividades econômicas 
profissão menos arriscada e Dis as USO VARZE, As gontea do povo anta premunilant o Predomínio do sector agricola que alxorve a mulor 
perigosa. Ç Tui Eta nu nem à mola gaste do trabalho ca população ca 
a = hamando-Na "AL 
— «Não, não mudarei de ELAS E tam na va Prncipas produções agricolas 
ideias. Vou mesmo dizer adeus Bispado de Colmbra data 2462 toneladam 
ao mar» — sublinha em inglês Superfície do Concelho: 158,04 Km? 90 toneladas 


mesclado de grego bastante 
imperceptível mas que o seu 
compatriota ajuda a decifrar. 

Entre dois «galões» bem 
quentes sorvidos rapidamente, 
os dois homens do mar de. 
bruçam.se novamente, & nosso 
pedido, nos pormenores da 
tragédia que vitimou a quase 
totalidade dos seus colegas de 
ofício e barco, na sua maior 
parte. aínda jovens. 

Nenhum deles, contudo, sa. 
be explicar, com rigor, o por- 
quê do naufrágio nem qual o 
teor Ga conversa mantida en. 
tre o comandante do barco e 
os pilotos da barra de Lei. 
xões via rádio, nos minutos 
breves que antecedeu a tra. 


Aznito 4058 hoçt 


População: 11300 (censo de 1970) * UNimns escusos alicia 


A partir de agora com o apoio directo do 


“BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


0125.º BALCÃO BPA 
Largo do Dr. Furtado dos Santos - Telef, 35320 


ALVAIÁZERE. 


a foto, a seta indica o local onde, na madrugada de ontem se afundou o cargueiro grego «Tenorga», de cuja tripulação, de 24 
homens, apenas três conseguiram salvar-se, nadando para terra. Em primeiro plano, o cargueiro «Tor Bay», já partido em dois, que gédia. 


encalhou junto à costa, a 13 de Dezembro corrente — Apenas sabemos que o 
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«VI O BARCO DESAPARECER 


LOGO SENTI A TRAGÉDIA» 


-gfirmou o mestre do rebocador 


Nesse momento, eram 
pre ite 0216 hotas, o 
barco desapareceu de vista 
medistamente me epercebi 
igédia. O navio afunda- 

i-se, Havia que aeorrer ao 

, para tentar salvar vi- 

j — declarou q «O Co- 
mércio do Pontos o mestre 
reiscou a vida 
mar encapelado, junta- 
mente com os seus homens, 
ta prestar auxilio a outros 


do rebocador 
há 28 anos, fa 
A emoção trava. 


jo se poupou a 
« e não conseguiu 
ar qualquer náutrago. 
n um pude salvars — 

com sentida amar- 


"e Mánio conta-nos: 
Estava de serviço, a 
noite passada, quando cerca 
das duas horas recebi ordens 
para prestar assistência, à 
da barra, no porto 
a um navio que 
Saí imediatamente 
com O meu» rebocador 
Monte Xisto», ficando a 


nto, os Pilotos da 
comunicavam com o 
ante do navio, imfor- 
maindo que o mar ema muito, 

rada. O barco estave 
vista. Viam-se nitidamen- 
ss luzes. Minutos depois, 
novio informavam o Ra- 
lar, que o navio estava a 


stre Mário cala-se por 
ndo: comoção inva- 
, afeito 
1 todas as contingências, 
também não resiste à emo- 
são, Serenado um pouco, 


vamos com os 

ih no barco. Nesse mo- 

mento nós verificamos que 

o desaparecera. Eram 

precisamente 02.16 horas. Eu 

s us homens, sentimos 

ilo que não se pode expli- 

Apenas um desejo mui- 

nte: — avançar em di- 

10 local.  Fazer-nos 

1o mar. Havia vidas em pe- 
rigo>. 


UM ROMBO 
NA ORIGEM 
DO NAUFRÁGIO? 


Como se toma lógico, 
ainda não e apuradas as 
causas do naufrágio. 

£ problema que as auto- 
ridudes maritimas irão pro- 
r deslindar. 

As hipótes são várias. 
Por exemplo, há quem sus- 
tente que se o hareo não de- 
asse Leixões, a estas 

oras ainda romaria para o 
seu porto de destino, na Ar- 
véia Isto apenas devido ao 


pah 
um dos sobreviventes — o 
cozinheiro Georgius Petkos 
que aponta para a hipó- 
tese de rombo, o que é de 
smitir como provável. 
Mas a úgua que invadia 


nho» — que, em princípio, 
não transporta mercadoria, 
“umbém pode fer sido conse- 


quase a pique, 
ussim, ainda mais, o afum- 


domonto do enrgueiro. 


que primeiro acorreu ac local 


«Quando o navio desapareceu sob as águas, logo me apercebi da tragédia. Imediatamente 
tomei a resolução de seguir para o localy — disse a «O Comércio do Porto» o Mestre Mário, 
que comandou o rebocador «Monte Leça», primeira embarcação que bateu a zona do 


naufrágio, para prestar auxílio aos náufragos 


TROCA 

DE REBOCADOR 

— «Mas com o «Monte 
Xistos ema impossível — 


prosseguiu mestre Mário. As 
vagas eram de 6 e 7 metros, 
o vemto forte. Naveguei a 
toda a força para o porto, 
lamguei o «Monte Xisto», pe- 
guei no «Monte Leça», é fiz- 
-me do mar. Todos os meus 
homens demonstraram q 
mesma decisão, o mesmo 
espírito de solidariedade, a 
mesma preocupação. Com o 
porto «engado», a entradas 
e saídas, saí à minha respon- 
sabitidade, para ver se podia 
salvar vidas. Segui para o 
local, bati à zona, com o 
risco de tr contra o próprio 
barco mautragaldo, ou emba- 
ter em cordame que esti- 
vesse à superfícies. 


Sempre com a comoção a 
embamgar a voz, mestre Má- 
rio prosseguiu: 


— «Não se via aada, ape- 
sar dos holofotes do rebo- 
cador. Andei lá desde as 
0230 horas, até às 04.35, sem 
ver nada. Fui até à Boa 
Nova (a Noroeste), e voltei 
à zona da tragédia. Fui para 
Sul, sem nada conseguir ver. 
No local onde o navio se 
afundou, apenas montes de 
destroços, baloiçando ao sa- 
bor das vagas. Nem baleei- 
ras, “nem corpos. Tudo tea- 
tamos. Fizemos quase o im- 
possível, q com muita mágoa 
digo ds impossibilidade de 
termos salvo alguém. 


E depois: 


— «Estive mesmo sobre o 
local, com risco de engatar 
qualquer cabo de nylon. O 
mar estava péssimo. Era 
muito. Estou convencido que 
uma «volta de mar» atirou o 
barco para o fundo. Não sei 
se nessa altura, alguns dos 
tripulantes já teriam aban- 
donado o barco» 


Mestre Mário acrescenta: 
“Devo dizer que informei os 
Pifotos de que ia sair, para 
tentar salvar vidas. Ia sob 
minha própria responsabili- 
dade. Estou convencido de 
que os Pilotos nem me terão 
ouvido. Mas nós, na qualida- 
de de mestres é que sabemos 
se podemos ou não saír. Sai. 
Havia vidas em perigo. Isto 
é uma força que nasce em 
nós, nestas circunstâncias». 
E insistiu meste pormenor: 
“Todos os meus homens dis- 
seram que sim, prontos para 
avançar. mem é pre- 
ciso ouvir vozes de assenti- 


mento. Nota-se logo uma 
forca colectiva a empurrar 
-nos para o local onde há vi- 
das em perigo», 

Quanto às mazões por que 
o navio demandava o porto 
de Leixões, mestre Mário 
não tem informações exac- 
tas. Sabe apenas, pelo que 
lhe disseram, que primeiro 
o comandante do navio in- 
formara ter necessidade de 
cemtrar», por ter um tri- 
pulante ferido ou doente. 
Mais tarde, já perto da hora 
da tragédia, o mesmo co- 
mandante terá gerescentado 
que o barco sofrena um rom- 
bo, mais necessitando de de- 
mandar Leixões. Sobre esto 
rombo, sua proveniência pro- 


CARGA E DESTROÇOS 


ESTÃO A DAR 
À COSTA 


Durante todo o dia de 
ontem, principalmente a par- 
tir da preiaamar do princí- 


litorai, entre o molhe Norte 
do porto de Leixões e An- 
geiras (Matosinhos). parte da 
carga que o navio transpor- 
tava e também, destroços 
de toda a espécie. 

Por tal motivo, toda a 
zona do naufrágio esteve « 
continuará a estar sob a vie 
gilância constante de várias 
patrulhas da Guarda Fiscal 

- com um efectivo total de 
mais de uma centena de ho- 
mens, incluindo os postos dos 
molhes Norte e Sul do porto, 
e os postos da Boa Nova e 
Pampelido — bem como da 
GNR, com aiguns iipes e, 
também, da PSP da secção 
de Matosinhos. Até à hora 
em que escrevemos, não se 
verificou qualquer detenção 
de «apanhadores de recorda- 
«ões», tendo até alguns des- 
ses curiosos colaborado com 
autoridades na recolha de 
diverso material. 

Entretanto, deu 3 praia 
uma pasta com documentos 
de um dos tripulantes que 
pereceram no desastre, Akram 
Khan Wajahat, de nacionali- 
dade paquistanesa, pasta ess 
que foi entregue à Polícia 
Marítima, ma Capitania de 
Leixões. 


Hm dos tres sobreviventes do naufrágio — chama-se Ali Asghar, tem 32 anos c ao fim 
da tarde de ontem ainda não estava completamente refeito do longo e dramático susto 
que protagonizou 


vável, mestre Mário adiam- 
tou 

— «Bem, o barco vinha q 
navegar, por isso não poderá 
ter batido em qualquer ro- 
chedo. Mas o rombo surge 
em pleno mar. quando o mar 
está agitado, sobretudo 


- quando os navios já não são 


novos, esses romibos são pos- 
siveis, O mar chega a «des- 
coser» os navios. Quando isto 
acontece, o afundamento é 
inevitável. Também se afun- 
dam com uma «volta de 
mar», sobretudo quando os 
porões têm wobenturas fáceis 
de temaver. O mer tevanta 
essas coberturas e inunda o 
interior. Também num caso 
destes, quase não se pod: 
evitar um afundamento». 


Mestre Mário fez tudo o 
Õ arriscando a 
sua vida e as dos seus ho- 
mens, para salvar algumas 
vidas do <«Temongas. Não o 
conseguiu, o que em nada 
invalida todo o seu esforço, 
coragem e dinamismo. Mas 
aquela frase—ce não conse 
gui salvar qualquer vidas— 
denota bem o desespero de 
quem tudo arrisca, no mar, 
em prol dos que estão em 
perigo, e mada consegue 
fazer. 


SOCORROS... 
IGUAL A « MOBILIZAÇÃO GERAL » 


Logo que houve conhecimento do naufrágio — ou sej 
pouco depois das 2,30 da madrugada, para o local con- 
vergiram pessoal e material de várias corporações de bom. 
beiros, a saber: Batalhão de Sapadores Bombeiros, com 
uma equipa de homens-rás sob a orientação do chefe Cam- 
pos; Bomheiros Voluntários do Porto, Bombeiros Voluntários 


Cerca do meio-dia, um «héli de assistência às praias 
sobrevoou, durante 15 minutos, pelo menos, toda a zona 
do naufrágio, ao longo da costa, entre a praia do Homem 
do Leme e Angeiras (Matosinhos), planando baixo, certa- 
mente na mira de detectar outros sobreviventes — o que, 
infelizmente, não se verificou. 

Estiveram na zona do naufrágio, a fim de se inteira- 
rem da marcha dos acontecimentos, o comandante da Poli- 
cia Marítima, capitão-tenente Abrantes Serra; o capitão do 
porto de Leixões, comandante Salema de Saldanha; e o 
comandante do porto do Douro, comandante Elpídio. 


Mais um cadáver em terra. De braços um tanto erguidos como 
que a implorar a ajuda que as águas gélidas do Atlântico lhe 
negaram. Mas o bombeiro também já nada poderia fazer. 


Uma única balecira «daria à costm, surgindo na zona da Boa ixova praucameme gesrera. 

O seu estado deixa perceber facilmente a violência com que o mar a tratou, de forma, 

afinal, semelhante às dos 24 tripulantes que desenvolveram uma luta sem tréguas contra 
a morte que viria a vencer a maioria dos combates 


CR pt 
> mis 


pesptiado Rj, 
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Pouco depois do meio-dia um «heliy da base de S. Jacinto sobrevoou a zona, desafiando 
os perigos que as desfavoráveis condições climatéricas sugeriam, O arrojado piloto tentom 
mesmo poisar num largo da Bon Nova, mas não teve outra solução que não fosse recolher 


ao ponto de origem. 


UM HOMEM FEITO MILAGRE 


O vento empurrava-nos com rajadas de chuva. Tínhamos acabado de assistir à recolha do 
primeiro cadáver encontrado e corrísmos para o carro de reportagem de «O Comércio do 
Porto», estacionado a algumas centenas de metros do local onde havia sido encontrado 
o corpo. Sentimos uns faróis nas nossas costas e que uma viatura parava ao nosso lado. 
Era um «jeep» da G.N.R. Um dos praças perguntou-nos se sabíamos onde podiam encontrar 
uma ambulância... «Há novidades» — dissemos. «É que temos aqui um sobrevivente do 
naufrágio e mandaram que o deixássemos numa ambulância para o levar ao hospital». Um 
olhar mais atento pela frincha da janela embaciada e vimos no banco da frente, apertado 
entre os dois guardas, meio apático, um indivíduo ainda novo, barba de alguns dias, camisola 
de gola alta escura, cabelo encharcado, que parecia parado no tempo. «É só um minuto» 
— pedimos E eis-nos dentro do «jeep», acocarados nos bancos laterais trasciros, debruçados 
sobre o condutor da viatura. Tentámos o espanhol, o francês, e conseguimos um «ves, a 
little», ao nosso «do you speak english?». À breve entrevista de estrada, seria completada 


algumas horas mais tarde, noutro 


local, conforme publicimos em separado Voltimos ao 


chuveiro gelado sob pressão com a certeza de que, pelo menos, a partir daquela altura, 


aquele jovem iria acreditar em milagres... 


Na área de Leixões 


O sexto naufrágio 
nos últimos cinco anos 


Triste recorde detem a orla 
costeira de Leixões a Mira- 
mar que mercê do naufrágio 
«Tenorga» vê elevado para 
seis o número de barcos viti- 
medos nos últimos cinco 
anos. 

Quer isto dizer que desde 
1973, a média de «mortes» 
merítimas ocorridas naquela 
zona se cifra em uma por ano 
cabendo a este prestes a ter- 
minar a trágica honra de ter 
sepultado no curto espaço de 
24 dias —a sepultura do Tor 
Bay aimde na memória de to- 
dos ocorreu no passado dia 
13 — dois cargueiros que no 
caso do grego «Tenorgar 
custou é vida e 21 tripulantes. 
Akás, o acidente catastrofico 
que na madrugada de ontem 
se concretizou, ficará na his- 
tória trágico-marítima daquela 
zona titoral como aquele que 
mais vidas ceifou depois dos 
naufrágios do alemão Deister 
que em 1929 causou 24 mor- 
tos e do de quatro traineiras 
que em 1947 roubou 159 w- 
das. Antes, porém, um car- 
gueiro português designado 
de «Portop abriria a longa e 
terrivel sério estabelecendo 
mesmo um recorde de mor- 
tes, em 1959, que só uma vez 
seria superado — exactamen- 
te 61 

Seria, no entanto a partir 
de 1973 que com uma perio- 
dicidade que faz tremer e so- 
bretudo, meditar, cargueiros 
so foram perdendo sucessi- 
vamente no «cemitério da 
Foz». Assim em 26 de Agos- 
to daquele ano seria a vez do 
itafiano «Mauro» perecer irre- 
mediavelmente, cinco anos 
depois de idêntica sina ter 
acometido o búlgaro «Varna» 
que se sudera, por sua vez, 
ao hiberiano «Silver Valley». 
Ambos envolveram apenas 
danos materiais já que todos 
os seus tripulantes, 27 no pri- 
meiro caso e 34 no segundo, 
acabaram por ser salvos tal 
como, de resto, vina a acon- 
tecer com o «Mauro». Deste 
barco que se enterraria para 
sempre nas rochas entre Fran- 
celos e Miramar e que a bordo 
trazia treze homens apenas 
se perderia a mercadoria que 


Em terra ninguém tremeu nem receou o 


não pode ser recuperada além, 
obviamente, do próprio car- 
gueiro, 

No ano seguinte ao nau- 
frágio do «Mauro» seria a ver 
do «Amethysb», cargueiro gre- 
go que acabaria os seus dias 
nos rochedos do Molhe no 
primeiro e fatídico dia de Fe- 
vereiro. Também desta feita 
não se perderiam vidas hu- 
manas — cabos de vaivém e 
helicópteros permitiram, com 
efeito, salvar os 24 tripulantes 
embora as três mil toneladas 
de milho e as 300 de denva- 
dos de petróleo se perdessem 
na sua quase totalidade. 

Em 1975, no entepenáiti- 
mo dia do més de Janeiro ca- 


Até 
à meia-noite 


RECOLHIDOS 
APENAS 
CINCO 
CADÁVERES 


Apenas cinco cadáveres 
tinham aparecido até às zero 
horas de hoje, apesar de, 
pelo menos mais dois, terem 
sido avistados a hojar na 
úrea da praia do Marreco. 

As vagas alterosas e vio- 
Tentas em que o mar insiste 
em germinar impediram, no 
entanto, que a recolha se ve- 
riticasse, sendo contudo de 
prever que à mesma prossiga 
a partir das duas horas desta 
madrugada, altura em que a 
preiamar atingirá o sem 
ponto máximo. 

A partir de então, mais 
simples se sugere a recolha 
dos náuiragos ainda desa- 
parecidos, cuja aparição de- 
verá ocorrer na zona dos 
praias da Memória ou do 
Marreco. 

Por isso, as corporações 
de bombeiros permanecem 
vigilemtes mo local, 


beria ao petroleiro dinamar- 
quês «Jacob Maersk» agitar o 
fatídico porto de Leixões. 
Quando neste tentava entrar, 
um pequeno choque durante 
a manobra seria bastante para 
provocar a sua trágica explo- 
são, transformando-o num 
monumental archote em que 
arderiam não só 88 mil tope- 
fadas de rama de petróleo 
que transportava mas também 
seis dos tripulantes. Do car- 
gueiro que durante alguns 
dias foi pasto das chamas, 
faziam parte 32 pessoas, 

Novembro de 1976; o pa- 
namiano «Farsum» juntava-se, 
no dia 4, ao fongo rol dos in- 
fortunados barcos sepultados 
mo maior cemitério maritima 
da nossa costa. O seu enca- 
lhe veirficar-se-ia junto so 
Castelo do Queijo e transpor- 
tava apenas sucata para Lei« 
xões que se perdeu em par- 
te, salvando-se todavia os 
seus nove tripulantes, tal 
como viria a suceder com 
aquele que era até às duas 
da madrugada de ontem o 
mais recente mártir dos fenó- 
menos metereológicos que 
podem ajudar a explicar este 
recorde — o panamiano Tor 
Bay que naufragara já este 
mês nos rochedos da zona do 
Homem do Leme. Dois pana- 
manos, pois, se haviam su- 
cedido na tragédia mas ago- 
ra pertence a um cargueiro 
grego de razoável dimensão, 
encerrar pelo menos, por en- 
quanto a sinistra série de nau- 
frágios, Desta feita entre 24 
pessoas apenas três sobrevi 
veriam, o que passa a con 
tituir à maior tragédia mari 
ma ocorrida naquela orla cos- 
teira nos últimos trinta anos. 
já que o recorde continua a 
pertencer, não a cargueros 
mas a treineiras — quatro, 
que no primeiro dia de De- 
zembro de 1947 levaram q 
luto a 159 lares, Este naufrá- 
gio permanece como o mais 
fatidicamente volumoso em- 
bors, ao «Tenorga» passa a 
constituir mais um marco tris- 
temente notável na história 
trágica (e necrológica) do 
porto de Leixões. 


Elementos da Polícia Marítima, dos 


temporal. 
Bombeiros, da Guarda Fiscdl, da Cruz Vermelha, «115, todos com os olhos no mar. 


aguardando mais náufragos, mais... cadáveres 


pm Irati 


o ad ri 
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MAU TEMPO CONTINUA A FUSTIGAR O NORTE 


- O mar avança sobre o Cabedelo 


As águas do Douro invadem 
das Sobreiras 


casas da Rua 


O rio Douro, ali próximo 
da Foz, transformou-se, na / 
maré cheia, em mar revolto 
por obra do avanço das águas 
oceânicas sobre o Cabedelo. 

Ondas alterosas galgam. | 
furiosamente, às cais da Rua 
das Sobreiras e do Passeio - 
Alegre, ma marginal. O assé- 
dio começou na maldrugada 
de ontem e repetiu-se ontem 
à tarde, na preta-mar, 

As fortes vagas levanta- 
ram pesadas pedras dos cais 
e paralelepipedos que deixa- 
ram espalhados e soltos ma 


O VENTO 
E A CHUVA 
NO PORTO 


Ontem, até às 18 horas, 
a rajada máxima fora de 101 


quilómetros e registou-se às 
37 horas e 16 minutos. 

A chuva, no Porto, tam- 
bém dentro daqueie período, 
foi de 40 milímetros e a hu- 
midade mínima de 90 por 
cento. 


rua. Alguns grandes buracos 
no piso da marginal, pedre- 
gulhos que rolaram com as 
águas, areia que veio amon- 
toar-se aqui e além, pedaços 
de madeira. tudo isto ficou 
a atestar a invasão do rio, 
que se tornou um mar turvo 


nou-se intransitável e o trá- 
fego foi cortado entre o Larr- 
go de Antônio Cálem e o Pas- 
selo Alegre, 

Mas o mal maior é a si- 
tuação das casas da Rua das 


Sojnires, rr mena iliada 


Vento e mar medem forças com o paredão, na curva de Sobreiras 


Elementos dos Sapadores 
Bombeiros entregaram-se, du- 
rante toda a tarde de ontem, 
à tarefa de escoar a água das 
habitações, tendo para, tanto 
utilizado três bombas, 


EXTRACÇÃO DE AREIA 
NO CABEDELO 
— MORADORES ATINGIDOS 
CULPAM QUEM 
A AUTORIZA 


Entretanto, ouvimos mo- 


obrigaidas a estar alerta pela 
noite fora. 

Cuipavam, por outro lado, 
os responsáveis que autori- 
zam a extracção de areia no 
Cabedelo, 

Na Rua do Passeio Ale- 
gre e na zona das Palmeiras, 
também os efeitos das vagas 
estão bem patentes, sobretu- 
do nas grandes pedras que as 
águas levantaram e fizeram 
rolar, Junto dos Bombeiros de 
Socorros a Náufragos, vêem: 


Rua das Sobrei- se pedaços de madeira, 


a ia 


O mar invadiu o rio e bate na muralha da Cantareira, na Foz do Douro 


uma artéria estreita e as on- 
das, na cheia, após quebra- 
rem nos cais, ganham grande 
altura, varrem a rua é inva- 
dem as casas, Residências e 
pequenos estabelecimentos 
têm sido inundados. Os mo- 
radores colocam resguardos 
altos no exterior das entra- 
das, mas tal não obsta a que 
a água entre. 

Ontem à tarde, a cheia 
deu-se por volta das 14 ho- 
ras, E a situação da madru- 
gada anterior repetiu-se. As 
pessoas que ali vivem andam 
verdadeiramente em pânico, 
tal é à ânsia que delas se 
apodera sempre que as águas 
crescem e as ondas se for- 
mam batendo nos cais. 


ras. Tinham estampada no 
rosto a . preocupação que 
aquela situação de autêntico 
drama ihes provocava. 
Depois das duas anterio- 
res arremetidas do rio, aguar- 
davam com expectativa e 
medo a cheia que havia de 
registar-se lá para a madru- 
gala de hoje. Queixavam-se 
de que a descontrolada ex- 
tracção de areia no Cabedelo 
é a causa do avanço do mar, 
provocando a fúria do rio. 
Ainda ontem. com toda aque- 
la situação alarmante, lá 
tinham andado a extrair 
areia, E, agora, tinham as 
casas inundadas. os móveis 
molhados e as pessoas são 


A população da zona de Sobreiras vive sobressaltada com a investida das águas 


[ ' 


troncos lançados às margens. 

A situação é, sem dúvida, 
emergente e as autoridades 
têm obrigação de se volta- 
rem para o problema e repa- 
rarem no caso da extracção 
de areia. no Cabedelo. 

Ontem à tarde, funcioná- 
rios da Câmara estiveram 
na Rua das Sobreiras, a ten- 
tar dar um arranjo à rua, 
mas, enquanto o rio avançar 
como o tem feito, tudo é inú- 
til. E o principal. dizem os 
moradores, é o problema da 
areia no Cabedelo, que divide 
o mar e o rio. 


NA REGIÃO DE AVEIRO 


QUASE 500 TELEFONES AVARIADOS 
E.. BARRA FECHADA À NAVEGAÇÃO 


Avarias em cerca de quinhen- 
tos telefones que têm mobilizado 
todo o pessoal técnico disponível 
dos serviços respectivos, é um. 
dos efeitos do mau tempo que 
se tem feito sentir na região, nas 
últimas horas. 

Embora as redes telefónicas 
tenham sido quase todas afec- 
tadas, segundo um responsável 
pelos CTT locais, a de Aveiro 
e a de Sever do Vouga foram 
as mais atingidas pelas avarias 
provocadas pela chuva e pelo 
vento. 


A escassez de pessoal — 
maior nesta, altura do ano de- 
vido a períodos de férias que 
se estão gozando — perante um 
tal número de avarias, e apesar 
de todos os esforços do pessoal 
técnicos dos CTT, motiva que 
a reparação de avarias não 
seja tão célere como seria de 
desejar. 


As que demorarão maior 
tempo a ser reparadas serão as 
que forem localizadas em cabos 
subterrâneos, segundo um. por- 
ta-voz dos CTT contactado ao 
fim da tarde de ontem 

As avarias em telefones, há 
cerca de quinze dias, registaram 
um número superior a dois mil, 
conforme noiiciámos na altura, 
embora seja certo que muitas 
delas não tenham sido provoca- 
das pela acção do mau tempo 
que se faz sentir. 

Por outro lado, a barra en- 
contrava-se durante o dia de 
ontem fechada à navegação 
maritima, facto que se tem tor- 


Bombeiros tiveram 


bastante actividade 


Os Sapadores Bombeiros 
do Porto tiveram cerca de 150 
chamadas para diversos locais 


damente na Rua de Sobreiras. 

Os carros eléctricos da 
linha n.º E, foram substituídos, 
desde o Passado domingo, por 
autocarros, por na Rua de 
Brito Capelo, à entrada de 
Matosinhos, ter abatido o pa- 
vimento da rua, Ontem, nova. 
vala ali surgiu, feita pelos 
moradores, para escoar as 
águas, pelo que os autocarros 
também ficaram impossibili- 
tados de por lá passarem. 

Assim, os autocarros da 
linha I sobem a Estrada da 
Circunvalação, e depois viram 
à direita por uma das arté- 
rias convergentes a Mato- 
sinhos, 

Em Gaia, na Rua José Ro- 
cha, abateu uma casa de ha- 
bitação, mas não se regista- 
ram desastres pessoais, Os 
Sapadores de Gaia, estiveram 
no local e sinalizaram-no de- 
vidamente para evitar qual 
quer desastro, 


No Bairro da Pasteleiva, 
junto do bloco 24, acumuiou- 
-se grande quantidade de 
água, que não inundou hab) 
ações, por se situar 
= acima do 
mas atin; uma altura 
que não permitia a saída de 
casa às pessoas, A causa da 
situação é estarem os boeiros 
entupidos, Funcionários cama- 
rários procuraram resolver o 
problema mas pouco ou nada 
conseguiram. Entretanto, a 
água foi-se lentamente escoan- 
do, Mas há que ter preocupa- 
cão em não deitar lixo para a 
rua, pois mais entupidos fica- 
rão assim os boeiros, 

Os Bombeiros Voluntários 
da Areosa tiveram saídas para 
inundações em casas, em Pe- 
drouços, Águas Santas e Rio 
Tinto, 

Os Voluntários de Leça do 
Balio acudiram a inundações 
num prédio de 16 habitações 
na Rua das Arroteias, na Fá- 
brica de Fermentos e Leve- 
duras em Matosinhos, e inter- 
vieram ainda num carro sub- 
merso na Rua Santos Leça 
quando aí passava, 


Uma imagem, aliás pouco expressiva, dos estragos no inferior 
da carruagem do elevador 


ELEVADOR DO BOM JESUS ATINGIDO 
PELA ARRANCADA DUM ENORME EUCALIPTO 


O quase centenáno eleva- 
dor do sacromonte do Bom 
Jesus — um dos mais conhe- 
cidos ex-libris da cidade de 
Braga — sofreu ontem o seu 
primeiro acidente grave ao 
longo da sua vida de 97 anos. 
Ocorreu com a queda duma 
grande pernada de tentacular 
e corpulento eucalipto, tam- 
bêm este com,a idade de, 
pelo menos, algumas dúzias 
de anos. 

Na verdade, por força das 
últimas ventanias, um grande 
ramo desprendeu-se do tron- 
co e atingiu em cheio o fu- 
nicular— lembra-se que foi o 
primeiro instalado na penín- 
sula ibérica — quando este 
estacionava na gare de aces- 


so, ou seja ma estação de | 


baixo. 

Afortunadamente não hou- 
ve acidentes pessoais pois o 
acidente verificou-se cerca do 
meio dia, quando da paragem 
para almoço. São, no entanto, 
muito avultados os prejuízos 
materiais, avaliados desde lo- 
go numa centena de contos, 
Foi atingida a cobertura da 
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gare e a parte dianteira do 
elevador, devendo a sua re- 
paração ir começar imediata- 
mente de modo a reduzir ao 
mínimo o tempo de parali- 
zação. 

Relembre-se que o conhe- 
cido elevador do Bom Jesus, 
do tipo «ascensor de crema- 
lheira», é movido a água a foi 
inaugurado em 25 de Março 
de 1882, mercê principalmen- 
te dos esforços de Manuel 
Joaquim Gomes, benemérito 
bracarense. Por outro lado 
também se recorda o interes- 
se dos americanos na «pre- 
ciosa relíquia» pela qual há 
alguns anos ofereceram 300 
mil contos... 

O pessoal da Confraria do 
Bom Jesus do Monte come- 
cou de imediato a remover 
os grossos ramos, tendo no 
local comparecido a GNR do 
Posto do Bom Jesus. 

Acrescente-se que o tem- 
poral causou um pouco por 
todo o lado a queda de árvo- 
res e ramos, como pudemos 
verificar mesmo a caminho do 
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nado quase normal neste mês 
de Dezembro, 

O porto de pesca costeira 
(lota) há já dois dias que se 
encontra paralisado, dado o 
mau tempo no mar não ter 
possibilitado a faina pesqueira, 


Entretanto, o leito dos rios 
encontra-se normal para a épo- 
ca do ano, não se tendo ainda 
registado quaisquer cheias. 

Segundo a brigada de trânsito 
da G;N.R. local, ao fim da 
tarde de ontem, eram escassos 


os acidentes de vinção regista- 
dos e não se encontravam cor- 
tadas ao trânsito quaisquer es- 
tradas, provocadas pelo abati- 
mento de árvores. 

A situação era considerada 
normal, embora o mau estado 
das estradas fosse uma reali- 
dade. 

Ao longo de toda a costa ma- 
ritima, c mar «partia» com 
certa violência, mas longe, no 
entanto, de causar situações 
como as que ocorreram nos 
primeiros dias do mês. 

As obras de defesa iniciadas 
(ou continuadas) ao longo dos 
pontos mais críticos têm res- 
pondido positivamente ao avan- 
ço do mar. 

A circulação na estrada que 
liga a Costa Nova à Vagueira 


Na Póvoa de Varzim (num só inverno) 


Não há memória de duas cheias 
como as registadas neste mês 


O Largo do Correio, 


Se calda vez que uma ou 
outra rua da cidade, quando 
chove mais pesado, fica 
inundada, referissemos o 
facto em notícia, então a 
Póvoa andaria quase disria- 
mente nestas colunas. Mas, 
ontem, e; extensão e a altura 
da água ultrapassou a cheia 
de há quize dias, voltando a 
afeotar, e de que maneira, 
toda a rotina da cidade. 
Verificaram-se perturbações 
no funcionamento do Liceu; 
não reabriram uma vez 
mais, no período da tarde, 
os Serviços Municipalizados, 
Repartições de Finenças e 
Tesouraria da Fazenda 
Pública; os trabalhadores 
das várias repartições insta- 
Tadas nos Paços do Conpelho 
tiveram que sair em viatu- 
nas que os recolheram pró- 
ximio da scadaria imberior, 
os correios ficaram isotados; 
a agência do Banco Pinto & 
Sotto Mayor foi invadida 
pela água; o acesso à esta- 
cão do caminho de ferro só 
era possivel pelo Sul; o largo 
de S. Tiago + ruas confitan- 
tes ficaram submensos; en- 
fim, grande área da Póvoa, 
no Sul (a Rua da Condoária 
virou rio), no centro e no 
Norte (coitados dos morado 
res da Rua Amtónio Graca, 
sempre com o credo nã bo- 
ca), mais uma vez subitem 
gu. Não há memória de 
duas cheias no mesmo Ive 
no, qual delas à ultrapassar 
em prejuízos e perturbação 
todas as que se registaram 
nas últimas décadas, O ano 
de 1978 ficará tristemente 
assinafado nos eventos lo- 
cais. Receia-se, entretanto, 
que na maré cheia da Ma- 
drugada, e a persistir a que 
da de água, que desde manhã 
cedo, ininterruptamente, nos 
tem flageélado, o nível das 
iundações suba substanvial- 
mente, o que certamente vai 
tirar o sono a largas dezenas 
de famílias, em permanente 
sobressalito. 

Soubemos, entretanto, que, 
alertado oportunamente O 
GCOM. (Gabinete Coordena: 
dor das Obras Municipais), 
pila Câmara Municipal, esta 
tomou imediatas providên- 
cias para solucionar o pro- 
blema, ao menos em grande 
pamte, interessando  igual- 
mente a Câmara da vizinha 
Vila do Cond, pois grande 
caudal de águas - originário 
do Alto de Pega e Regufe, 
desaguando no limite Sul da 
Póvoa. Ao longo da inha 
férrea, em Penalves, outro 
ribeiro terá que ser canali- 
zado. Maiores dificuldades, 
dada a falta de declive da 
cidade, haverá que vencer 


das cheias. Por fim, o termi. 
nal do sistema de drenagem 
das águas pluviais, situado 
no porto de pesca, terá que 
aguardar estudo espeeífico, 
mas, entretanto, mutto pade- 
rá, com breveidade, fazer-se. 
Assim, já no principio do 

contunso 


muito contribuirá para vesot- 
ver não só os problemas des- 
te género na zona sul, como 
ainda, parcialmente, na Pra- 
ça do Almada e zonas adja- 
centes. A Câmara Municipal 
reuniu de emergência, con- 
juntamente com todos os 
seus técnicos e dos Serviços 
Municipalizados, para estu- 
dar as formas mais efecti- 
vas de solucionar tão grave 
problema. No entanto, pela 
Sua grandeza, a solução ul- 
trapassa a capacidade do 
próprio Município. Por isso, 
vão ser contactadas a Junta, 
Autónoma das Estradas (a 
estrada 13 Porto-Viama é 
das mais afectadas), a Di- 
recção dos Serviços Hidráu- 
ticos, a Junta Autónoma dos 
Pontos e outras entidades 
estatais para, conjuntamente 
atacarem o probitima, 
Brigadas de pessoal muni- 
cipal andaram todo o dia a 
trabalhar debaixo da incie- 
mência do tempo, procuran- 
do desobstruir todo O siste- 
ma de esgotos, num esforço 
balidado, pois, devido ao 
assoreamento do porto de 
pesca, boca do lobo não dá 


, na Póvoa de Varzim, era um... lago! 


escoamento, havendo, pelo 
contrário refluxo das águas. 
Para se aquilatar da ex- 
tensão destas cheias, referi- 
mos as ruas inundadas: 
Ruas Almirante Reis, dos 
Favaiis, Paulo Barreto, Pra- 
ca do Almada, Rua Dr. Sou- 
sa Campos, R. Eng. Duarte 
Paíheco, Rua da Ponte, Rua 
João Dias, Rua 31 de Ja- 
meiro, Rua da Cordoaria, 
Rua dos Ferreiros, Rua Te- 
nente Valadim, Rua da Jun- 
queira, Rua Amtónio Graça, 
Rus Serpa Pinto, Rua 
Cais Novo, Rua Elias Gar- 
cia, Lemgo do Castelo, Largo 
Elísio da Nova (onde a esta- 
ção automáltica dos telefones 
foi inundada) e outras com, 
menor extensão, 
A população já estã a pa- 
gar elevado proco pela obra 
de que carece ungentemente, 
Justo é que todas as emtida- 
des que possam contribuir 
para a solução urgente e efi- 
caz se interessem, a sério, 
pela sua concretização. 
Para que motícias e foto- 
grafias como estas jamais 
apareçam nestas páginas. 


Após ter morto 
companheira e filho 
entregou-se à PSP 


Caso trágico e, ao mesmo 
tempo, estranho deparou-se 
aos agentes da esquadra da 
P. S. P. da Mouraria, em Lis- 
boa, na noite de anteontem. 
Um indivíduo — que se iden- 
tificou como José António Al- 
ves Vicente, de 53 anos — 
confessou ter assassinado a 
companheira, Fernanda Maria 
Meneses Dionísio, e o filho de 
ambos, de apenas 3 anos, 
Jorge Miguel. O odioso crime 
declarou tê-lo praticado no 
lugar de Serzedo (Moimenta 
da Beira), na véspera, à noi- 
te a tiro de pistola, desfa- 
zendo-se da arma, algures na 
estrada, quando em fuga (de 
táxi) para Lisboa. Sentiu, po- 


rém, remorsos e decidiu apre- 
sentar-se à polícia. 

sua versão, contudo, 
deixou muitas dúvidas. A P. 
S. P, aguarda informações das 
autoridades de Moimenta da 
Beira acerca do alegado dupla 
homicídio, mas notou, imedia- 
tamente, que entre os docu- 
mentos que o José Vicente 
possuía se achava um cartão 
de consulta no Hospital (psi- 
quiátrico) de Miguel Bom- 
barda. 

De registar, igualmente, 
que existe um mandado de 
captura, do 1.º Juízo Criminal 
do Porto, lavrado este ano, 
contra um tal José António 
Alves Vicente. 


Mande PPPERTEE 
| GRAVURAS 


“nas Oficinas 
do nosso Jornal 


Já se encontra regularizada, em- 
bora o trânsito se deva proces- 
sar com as maiores cautelas, 
dado o estado do piso, segundo 
pudemos apurar. 


DOMINGOS FERREIRA “DA SILVA 


Na sua residência, ao Pátio das 

Japoneiras, 3 — Foz do Douro, 

faleceu, o sr. Domingos Ferreira 
da Silva, apo- 
sentado dos 
T.) 


Lima Martins, 

avô a EEE 

oi 888 Manuc 

Martins Silva, deixando ainda 

profundas saudades nos seus res- 
tantes familiares. 

O seu funeral, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, com missa de 
corpo presente na igreja da Foz 
do Douro, onde se encontra de- 
positado para o cemitério local. 


Armador — Anselmo Lages 


ADRIANO | MARTINS DA SILVA 


Na sua residência, Rua Rui 
de Pina, 87 — Bairro do Cedro 
em Vila Nova de Gaia, com 76 
anos de idade, faleceu ontem o 
sr. Adriano Martins da Silva 

O saudoso extinto era pai da 
sr* D. Ida Fernandes Fontes 
Martins da Silva Ferreira, casada 
com o sr. Manuel Ferreira; 
dos meninos Maria Vitória c M 
nuel Luís, 

O seu funeral, a cargo do 
mador Carlos Vieira, reali 
hoje, às 15 horas, com missa 
corpo presente na igreja de Ma- 
famude onde o féreiro jó sc en- 
contra depositado, sendo em 
guida trasladado para o cemitério 
do Prado do Repouso. 


MANUEL DE SOUSA 


Faleceu na sua residência, à 
Rua Fernandes Costa, 58, r, 
desta cidade, o sr. Manus 
Sousa, aposentado dos S.M.. 
do Porto, casado com a sr.* D. 
Piedade de Jesus de Sousa, 

O saudoso extinto era pai da 
sr.* D. Maria Margarida de Sousa 
Vidal, casada com o sr. António 
Guilherme Oliveira Pinto Vidal; 
e do sr. Manuel Avelino Jesus 
de Sousa, casado com a sr* D. 
Fernanda Jandira Cabral Borge: 

O seu funeral, a cargo d: 
Funerária da Boavista, realiza-se 
hoje, pelas 15 horas, com missa 
de corpo presente, na igreja do 
Santittimo sra atos onde já 
encontra depositado, Find: 

nónias será tr indad 


DOS SANTOS JORGE 


Faleceu ontem, na sua ri 
cia, Rua Godinho de Fari 
em" S. Mamede de Infesta, à pro- 
prietária da Padaria Aliança, sr.” 
D. Palmira Ferreira dos Santos 
Jorge, viúva. 

O funeral da extinta senhora 
realiza-se hoje, às 16,15 horas, na 
capela de Santo António, no Te- 
lheiro, daquela freguesia, onde 
será rezada missa de corpo pre- 
sente e onde 0 corpo está deno- 
sitado e a inumação terá lugar no 
seu jazigo, no cemitério paro- 
quial daquela localidade. 

Lessa — Armador 
S. Mamede de Infesta 


LUÍS RIBEIRO 


Na sua residência, à Rua 31 
de Janeiro, 596 — Perafita — 
Matosinhos, faleceu com 67 anos 

de idade, o sr. 
Luís Ribeiro, 
funcionário do 


querido 
to, deixa na 
maior dor, sua 
posa, D. Iro- 
ade — Marga- 
E rida da Cruz, 
seus filhos, no- 
Tas, genros, ne- 
tos e restante 
MR família O seu 
* funeral, a car- 
go do armador — Ernesto Silva, 
realiza-se hoje, (sexta-feira), 
pelas 15 horas, da sua residência, 
para a igreja paroquial onde se- 
rão rezados os responsos com 
missa de corpo presente. 


D. MARIA FRANCISCA DE SÁ 


Confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Malre Igreja 
faleceu, com 89 anos de idade 
na sua residência na Rua des 
Cavadas, 48, a sr? D. Maria 
Francisca de Sá. 

O funeral da querida se- 
nhora que deixa profundas sau 
dades a todos os seus familiares 
está ao cuidado da Funerária 
de S. Roque, de Horácio A, Ca- 
manho, realiza-se hoje, peias 
15,30 horas, com missa de corpo 
presente e responsos na igreja 
de S, António das Antas aonde 
já se encontra o féretro depo- 
Sitado. Findas as cerimónias 
religiosas pelo seu eterno des- 
canso irá a inumar em jazigo 
de família no cemitério de 
Paranhos. 


HENRIQUE GONÇALVES 


Faleceu ontem, nesta cidade, 
o sr. Henrique Gonçalves, co- 
merciante nesta cidade. O sau- 
doso extinto era casado com a 
sr* D. Maria Fernanda Pojal 
dos Santos Gonçalves. 

O seu funeral, a cargo do 
armador Olímpio Castilho, rea- 
liza-se hoje, pelas 15 horas, com 
missa de corpo presente na 
igreja de Cedofeita onde o cor- 
po se encontra depositado, se 
guindo depois para o cemitério 
de Agramonte. 


JOSÉ ANTÓNIO GIL 


Faleceu ontem, na cidade de 
Espinho, de onde era natural, 
o sr. José António Gil, casad: 
com a sr.* D. Cecília Ochen Gil 
irmão das sr” D. Emília Gil 
Justiniano: D. Margarida Gil 
de Carvalho; D. Maria Neves 
Gil; D. Fernanda Gil Lamego; 
D. Maria José Gil Saraiva: « 
dos srs. Lusitano Gil; António 
Gil; Benjamim Gil; Fernando 
Gil e Jaime Gil. 

funeral, sairá hoje, pelas 
15,30 horas, da igreja matriz de 
Espinho, onde se encontra depo- 
sitado, sendo antes celebrada 
missa de corpo presente, 
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O PORTO SEM BARREIRAS — DIVERSOS 


O PORTO SEM BARREIRAS 


ÁGUAS E SANEAMENTO NA BERLINDA 


EXECUTIVO CAMARÁRIO POE-SE À DISPOSIÇÃO 
DA ASSEMBLEIA PARA PROCEDER A INQUÉRITO 


Foi longo e, por vezes fas- 
debate na sessão 


ciaram como uma grande 


três acusações fundamentais 
feltas aos Serviços de que 6 
presidente do Conselho de 
Administração: a qualidade 


deficiências verificadas nos 
Serviços. 

Sobre a fallta de água afir. 
maria, que o facto se deve ao 
saneamento verificado dos 
referidos dois funcionários 


no do arq. Alfredo de Ma- 
galhães, já que o eng. Ma- 
muel de 1 do 
Conselho de Administração 


Notíciass. 
O direito da Assembleia 


Municipal de fazer o inquéri- . 


to é uma questão inequívoca, 
mas ao exigir 
municipal que seja ele a 
assumir a responsabilidade de 
o realizar, mesmo depois des- 
te se ter pronunciado no sen- 
tido de o considerar desne- 
cessário, parece pretender 
forçar o Executivo a manifes- 
tar falta de confiança no 
Conselho de Administração e 
na Direcção do SMAS, uma 
vez que, o voto da maioria 
reafirmou essa confiança, 

O Conselho de Administra- 


damento da gestão destes 
Serviços. sempre considerou 
que não é oportuno e conve- 
niente a realização de qual- 
quer inquérito à Direcção, de 
sua iniciativa, pelas seguintes 
razões: 

1.º — Iria pôr em causa a 
confiança que deposita na 
actual Direcção, cuja escolha 
foi da gua responsabilidade, e 
que estã a cargo de dois téc- 
nicos de incontestada compe- 
tência e dedicação aos S. M. 
AS. 


“Os referidos técnicos foram 
saneados em 1974, injusta é 
anarquicamente, contra os 
interesses destes Serviços 
municipalizados — o mesmo 
que dizer contra os interesses 
dos munícipes —, acção que 
foi levada a cabo por um 
grupo minoritário de traba- 
lhadores e que continua a 
pretender pôr em causa a sua 
permanência na Direcção, 
certamente com o objectivo 
de pretender justificar a sua 
acção de 1974. 

2.º — Porque tal inquérito iria. 
perturbar a reestruturação em 
curso e pôr em causa a estabi- 
lização e normalização das con- 
dições de trabalho que se pro- 
cura restabelecer, — normaliza- 
ção essa que foi gravemente 
afectada em fins de Setembro, 
quando surgiram factos que le- 
varam o pessoal ao convenci- 
mento de que iria surgir uma 
campanha com o fim de impor 
a realização de um, inquérito 
aos SMAS, Logo se restabele- 
ceu a situação anterior, quando. 
os trabalhadores sentiram que 
não só o Conselho de Adminis- 
tração como o Executivo Mu- 
nicipal, não se encontravam re- 
ceptivos a pressões que visavam 
esse fim, 

Embora se saiba que a reali. 
zação de qualquer inquérito será 
motivo de perturbação na vida. 
normal dos Serviços, pensa-se 
que sendo levado a efeito pela 
A, Municipal — que tem esse 
direito legal, — não terá a mes- 
ma repercussão desestabilizado- 
ra. O Conselho de 'Administra- 
ção, como é seu dever garantirá 
à Comissão da Assembleia Mu- 
nicipal, que seja encarregada de 
proceder ao inquérito, todas as 


facilidades no cumprimento da - 


sua missão, — como aliás sem- 
pre tem procedido para com 
aqueles que se interessam pelos 


ao Executivo. 


seus problemas, inclusive, o se- 
nhor Aurélio Cunha, que sempre 
tem tido todas as portas abertas, 

O SMAS não têm nada a 
esconder. 


NAS DENONCIAS 
FEITAS 

AS DEFICIÊNCIAS 
EXISTENTES 


- NOS SERVIÇOS 


O eng: Manuel de Andra- 
de, membro do Conselho de 
Administração dos S. M. A« 
S., no uso da palavra, come- 
carta por afirmar que o que 
teria para dizer o deixava 
para quando se procedesse ao 
inquérito sobre os Serviços, 
manifestando a sua inteira 
discordância com o eng” 
“Azevedo Campos quando este 
pretende atribuir ao sanea- 
mento dos três técnicos, que 
viriam a ser reintegrados, e 
mo 25 de Abril as causas de 
todos os males que afectam 
aqueles Serviços. 

Afirmou que as estruturas 
daquele organismo estão ca- 
ducas desde há muito e que 
se tornava necessário conhe- 
cer ag razões de tais sanea- 
mentos. 

Sobre a moção, considerou 
que a Câmara Municipal não 
deve prender-se ao aspecto 
“jurídico da questão, mas sim 
saber se tem ou não vontade 
de proceder ao inquérito exi- 
gido pela Assembleia Muni- 
cipal, na defesa dos justos 
interesses dos munícipes, e 
não arranjar motivos juridi- 
cos para fugir a TeESpon- 
sabilidade, a Ga 

Afirmou que o «Jornal de 
Notícias» tem razão sobre as 
deficiências que se verificam 
nos , ferviçõo, considerando 
o acusações corres- 
pondem à verdade, e que, 
quanto à água inquinada, as 
suas informações são verda- 
deiras, pelo que se depreende 
das análises feitas pelo La- 
boratório da Faculdade de 
Farmácia, 

Pipe que o inquérito 
não vai recair sobre pessoas 
mas sobre factos, não será 

a Conselho de 


a ouvir uma parte — o Con- 
selho de Administração — e 
não a parte acusadora, 

Disse que as informações 
do «Jornal de Notícias» são 
tão verídicas que o Conselho 
do Administração já tomou 
medidas para remediar as de- 
ficiências denunciadas, ter- 
minando por pedir o inqué- 
nito pelo Executivo camará- 
rio, por considerar ser a po- 
sição mais justa e digna que 
a Câmara Municipa poderia 
assumir. 

Falou, a seguir, de novo, o 
eng.º Azevedo Campos, para 
defender as posições ante- 
riormente assumidas e para 
denunciar a «campanha» con- 
tra os Serviços como uma 
manobra política, embora 
considerasse que houve mui- 
tas deficiências e muito más 
administrações antes de 1974, 
mas que não se podia esque- 
Ego que Se passou de 74 


a 

O arg. Alfredo Magalhães 
manifestaria a sua concordan- 
cia com as afirmações res- 
peitantes à campanha de fins 
políticos, atrás da qual se 
acolhe uma minoria de tra. 
balhadores bem conhecida. 

Depois, o dr. Mário Cor- 
reia solicitaria o depoimento 
do director do Laboratório 
dos SMAS, all presente, ten- 
do a Edilidade concordado 
com a sua intervenção, tendo, 
aquele técnico afinmaido tudo 
aquilo que, em tempo opor- 
tuno, declarou a «O Comér- 
elo do Porto», alltantando, 
ainda, que das 1200 amáli- 
ses feitas durante este ano à 
água, apenas quatro confir- 
maram a existência do coli. 
bacilos, não representando 
tal facto qualquer motivo de 
alarme ou de perigo para a 
saúde da população, 

Finda a intervenção da- 
quele director, o dr. Mário 
Correia considerou muito im- 
portantes tais declarações, 
solidarizou-se com os dois 
membros do Conselho de 
Administração, manifestou o 
seu acordo para que o ingué- 
nito fosse feito, desde que 
ele dependesse das pessoas 
que o iriam fazer, e declarou 
que estava perfeitamente à 


AMANHÃ 
HÁ RECOLHA 
DE LIXO 


Na próxima segunda- 


«feira, por ser dia de Ano 
Novo, não há serviço de 
recolha de lixo doméstico, 
pelo que é de aconselhar 
que todos os munícipes, 


nesse dia, não coloquem 
no exterior os seus reci- 
«pientes ou sacos de lixo. 

Entretanto, para que a 
cidade não fique três dias 
seguidos (sábado, domingo 
e segunda) sem recolha de 
lixo, a Câmara procede 
amanhã, sábado, a um ser- 
viço extraordinário de re- 
colha ide lixos, com início 
à hora habitual, 20,30 bh. 


vontade para tomar tais po- 
sições, já que nenhum mem- 
bro do seu partido (PPD/ 
/PSD), fazia parte do Con- 
selho de Administração, o que 
poderia significar que «talvez 
o seu partido não tivesse vo- 


que levou o vereador Miguel 
Costa a interrompé-lo, deil- 
cadamente com um «não 
apoiado, não apojado», 


INQUÉRITO ENDOSSADO 
A ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


A afirmação e a interrup- 


quebraram, 
te, o estado de quase tensão 
em que a sessão decorria. 
Mas à vereação voltaria a 
amimar-se e a sorrir quando 
o dr, Raul de Castro, no uso 
da palavra, instou para que 
fosse feito o inquérito pela 
Câmara Municipal. já que a 

se a 


tasse na proveta um coliba- 
cilo» só para prejudicar os 
Serviços Municipalizados, tor- 
nando-se, portanto, indispen- 
sável descobrir o «crimi- 


derou que havia factos que 
alinda não tinham sido ali ex- 
postos, mas dos quais tivera 
conhecimento. 


solidarizan- 


o as 


Foram, então, apresenta- 
das duas propostas: uma pe- 
los dois membros do Conse- 
lho de Administração e outra. 
pelo eng. Manuel de Andra- 
de, tendo sido votada e apro- 
vada. por uma maioria de 
nove votos a favor e três 
contra, a dos , do 
seguinte teor: «Dar conheci- 
mento à Assembleia Munici- 
pal que o Executivo não con. 
sidera 


inquérito aos SMAS, pondo- 
-se à sua disposição para 
qualquer apoio ou colabora- 
ção que ela eventualmente 
necessite», 

A proposta do eng.º Manuel 
de Andrade propunha que a 
Câmara Municipal «delibore 
no sentido de realizar um in 
quérito aos SMAS. para o 
que nomeará uma Comissão 
constituída por um represen- 
tante de cada formação polí- 
tica com assento na Câmaras 
e que a esta Comissão «deverá 
ser convidada a participar a 
Comissão para o efeito nomea- 
da pela Assembleia Muni- 
cipal». 

Por fim, foram aprovadas 
diversas propostas de expro- 
priações de prédios bem como 
uma proposta de conversão 
da expropriação das parcelas 
nº 1a 6 do projecto para o 
Centro de Educação Profissto- 
nal Integrada para Jovens De- 
ficientes Mentais não Elscola- 
rizávels numa aquisição, por 
400 contos, ficando sem efeito 
o processo de expropriação 
nº 11/78, quanto à parcela 
nº 4. ' 

No final, o presidente sau- 
dou todos os vereadores e de- 
sejou-lhes as maiores feliol- 
dades: para o próximo ano. 

Antes da ordem do dia, fo- 
ram aprovadas uma moção 
de congratulação pela promul- 
gação da Lei das Finanças 
Locals e um voto de pesar 
pela morte do presidente Bot 
medienne, da Argélia, 


CUMPRIMENTOS 
DE FIM-DE-ANO 


Hoje, às 11,30 horas, o eng.* 
Aureliano Veloso receberá os 
cumprimentos de todos os fun- 
clonários municipais, durante 
a tradicional cerimónia de 
Fim-de-Amo, 


Oração das 13 Almas Benditas 


O minhas 18 almas benditas sabi- 
das e entendidas a vós peço pelo 
amor de Deus que o meu pedido 
seja atendido. Minhas 13 almas 


DESVIO DE ARMAS 
EM SANTA CRUZ DO BISPO 


SUSPENSO O DIRECTOR 
DA COLÔNIA PENAL 


A propósito do desaparecimento de armas e munições 
de uma arrecadação da Colónia Penal de Santa Cruz do 
Bispo recebemos do Ministério da Justiça, com pedido de 
publicação, o comunicado seguinte: 

«Perante os acontecimentos verificados na Colónia Penal 
de Santa Cruz do Bispo e de que os órgãos de Comunicação 
Social já se fizeram eco, o ministro da Justiça determinou 
as seguintes medidas; Rígoroso e urgente inquérito às cir- 
cunstâncias que terão contribuído para o desvio do armamento 
verificado, tendo, para o efeito, designado um inspector da 
Direcção-Geral dos Serviços Prisionais que se encontra já 
nesse estabelecimento prisional; suspensão imediata do res- 
pectivo director e chefe de guardas; cometer à Polícia Judi- 
ciária a investigação criminal dos factos já em curso». 


; COMPANHIA DO PAPEL 
DO 'RADO, SARL 


CONVOCAÇÃO 


Assembleia Geral Extraordinária 


De acordo com o expresso no Art? 15º do Estatuto, 
e 4 pedido expresso do Conselho de Administração, e nos 


termos do Art.” 16º do mesmo Estatuto, são convocados os 
Srs. Accionistas para se reunirem no dis 18 de Janciro de 
1979, na sede da Companhia, em Lisbm, Rua do Telhal, 
n.º 12, 3.º andar, pelas 15 horas, em ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1— Discussão e votação do projecto de Estatutos elaborado 
e proposto pelo Consclho de Administração. 


Em cumprimento do disposto no Astº 9.º e seu 5 1.º 
do Estatuto as acções devem ser depositadas, com a antece- 
dência mínima de oito dias da data de Assembleia Geral, 
na sede da Companhia ou em qualquer Banco de Lisboa, 
lembrando-se, outrossim, que, pelo citado Art.º 9.º e seu $ 2,º 
só o mínimo de 1 000 acções averbadas ou depositadas confere 
o direito de participação e voto na Assembleia Geral. 


Lisboa, 27 de Dezembro de 1978. 


O Presidonte da Mesa do Assembleia Geral, 
Eng? Vasco de Quesedo Pessanha 


QUE «SERVEM» 
A DROGA 


Apesar de todog os ape- objectos deixados no Interior 
log e tentativas de consclen- de viaturas, a cobiça do 
clalização, a droga continua alheio continua a revestir-se 
a flagelar esta carente so- de formas bárbaras, como 
cledade em que Vivemos, es- acontece, por exemplo, nos 
tendendo os seus tentáculos casos de agressão visando o 
às presas mais vulneráveis: furto. Desta feita, foi vítima 
à juventude, Os centros de da violência Manuel Firmino 
«transacção» e «contacto» Gonçalves de Moura, resi. 
são, naturalmente, pontos de — denté em Viade (Celorico de 
confluência: os cafés. Basto), a quem dois desco- 

Com efeito, a PSP captu. nhecidos asasltaram, na Rua 
rou no Café Pôr-do-Sol o es. Dionísio dos Santos Silva, na 
tufador Eduardo Soares de noite de quarta-feira, para 
Oliveira, por suspeita de ser lhe extorquirem uma cartei. 
consumidor de droga. A sus. ra contendo 8.325$00. 
peição viria a ser confir- Noutro espaço da cidade, 
meda, quando o detido apre- Carlos Augusto dos Santos 
sentou aos agentes daquela Teixeira, residenta na Rua de 
corporação seis comprimidos 5 de Outubro, apresentaria 
de Somnium (que a Letquali. queixa à PSP por ter ficado 
fica de produto estupefa- privado de umasérie Je ha. 
clente), os quais — segundo veres, que tinha a recato no 
Eduardo Oliveira — foram quarto que habita, Entre o 


CAFÉS. 


ara — doSe com. a pos e ada Farmácia Ma. - produto do roubo, que o quel. | 
Pp is oa ne Ss Eq sa adquiridos na Farmácia Ma. | pesada Da eteei) 


Entretanto, outra denún. 


“destaca-se uma mala de via-. 
gem contendo 10.000500 em 
notas do Banco de Portugal, 
dois livros de cheques e algu- 
mas peças de vestuário. 


QUEM DA O PÃO, 
DA A EDUCAÇÃO... 


Esta é uma máxima 
popular que Maria Antónia 
Ferreira Faria interpretará, 
talvez melhor, como «quem 
dá o pau... dá a educação». 
Professora primária, resi. 
dente na Rus do Amparo, 
aquela cidadã agrediu um 
irmão, José da Conceição 
Ferreira Faria, casado e car. 
pinteiro por condição, que 
não gostou do tratamento da 
educadora « apresentou quei- 
xa à PSP, 


cia levaria a PSP ao Café 
Angola, sita na Rua de Pá- 
dua Correia (V. N, Gaia), 
onde seriam interceptados 
Vitor Manuel Ferreira Evan- 
gelista Correia e António Al- 
berto Almeida Pinto, por sus. 
peição de consumo de droga, 
Na seguência da acção poli- 
cial, o primeiro individuo 
acabaria por revelar-se pos. 
suldor de uma seringa, «gu. 
lha, uma colher de sopa e um 
frasco, objectos estes que 
não constituiram, apesar de 
tudo, mobéis bastantes para 
a sua detenção. 


O GOSTO DO ALHEIO 


Para além do costumeiro 
furto de automóveis, ou de 


A SAÚDE 
ÃO SERVIÇO DO POVO; 


* Ainda a propósito da cólera e do outras d 
transmissíveis, os Serviços de Engenharia Sanitária da E 
Direcção de Saúde do Porto recomendam o seguinte 


Modo de proceder à desinfecção de um depósito ou de um poço À 


— Tratando-se de um depósito, encher completamente À 
com água. à 

— Preparar o desinfectante: «queimar» 1 kg de cal 
viva e dissolver em 10 litros de água (1 kg de cal 
«apagada» desinfecia 1m3 de água). 

— Será assim utilizada na proporção correspondente 
ao volume da água existente no depósito ou poço. 

— Deixar em contacto 4 a 6 horas. 

— Depois abrem-se as condutas, ou aspira-se a água, 
até esvaziar o depósito ou poço, 

—Volta a encher-se completamente e esvaziar-se 
peido ') 

— Novamente cheio, estará em condi de proceder 

a análises, com vista à sua Uliliceção 


Escola Preparatória 
do Comendador 
Luís Rebelo de Miranda 
de São João da Pesqueira 


ANÚNCIO 


Encontra-se aberto concurso 
para preenchimento de um ho- 
rório conjunto de 20 HORAS 
para leccionar OPÇÃO C —en- 
globando Administração e Co- 
mércio e Introdução à Econo- 
mia. 

Os interessados deverão 
apresentar requerimentos em 
papel selado, no prazo de três 
dias, a contar de hoje. 


VIÚVO 


Bons sentimentos 48 anos, es- 
tabelecido, deseja conhecer 'se- 
nhora viúva ou menina lvre 


do seu veículo 


e 
= 
a 
> 
a 
“o 
a 
o 
E 
> 
a 
E 
o 
> 


q 
R 
= 
q 
E 
5 
E 
E 
e 
= 
jo 
E 
a 
E 
S 
E 
[a 


loy e viver. 


& 
Ê 
ê 
i 
Ê 
Ê 


não reunir condições, 


ERES 
Agostinho Dias Leite 


1.º ANIVERSÁRIO 


Quando regressavas de uma das tantas viagens 
de trabalho, Deus chamou-ie a Si. E tu, que vinhas 
num sono tão repousante, esqueceste tudo; tua 
mulher, teus filhos e tudo quanto amavas. 

Partiste com Deus e com Ele viverás eterna- 
mente, nesse mundo onde a Verdade vencerá e 
tu serás feliz. Em tua memória celebrar-se-á uma 
missa às 8,15 horas do dia 31, na capela de Santo 
António, em S. João da Madéira, e outra no dia 
2 de Janciro, às 7,30 horas, na capela do Seixal, 
em Milheirós de Poiares. 


ESPINHO 


JOSÉ ANTÓNIO GIL 


Sua esposa, irmãos, cunhados e sobrirãos, participam o seu 
falecimento. O funeral sairá hoje, pelas 15,30 foras, da igreja matriz, 
onde se encontra depositado, sendo antes celebrada missa de corpo 
presente. 


Espinho, 29 de Dezembro de 1978 


DD: Amélia Pereira Nunes da Silva 


PROFESSORA DA ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 
CLARA DE RESENDE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, irmã e mais família, agradecem reconhecidos a 
todas as pessoas que os honraram com a sua presença ao funeral da 
saudosa extinta, realizado no passado dia 26, e participam que a missa 
de 7.º dia por sua alma, será celebrada aminhã, sábado, pelas 16 
horas, na Igreja de Cedofeita, antecipadameme agradecendo a todos 
quantos assistam ao piedoso acto. 


PORTO, 29 de Dezembro de 1978. 


CARLOS DA SILVA AUGUSTO 
MARIA GUILHERMINA PEREIRA NUNES 


Alberto Xavier — Armador 


CANELAS 


JOSÉ DA SILVA ROCHA 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


Seu pai, irmãos, cunhadas, tios e demais 
família vêm por este ÚNICO MEIO agradecer 
muito reconhecidos às pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, 
e participam que a missa do 7º dia se celebra 
hoje sexta-feira às 20 horas, na igreja de Cane- 
las, Gaia, Desde já ficam muito gratos a tódos 
que assistam a este piedoso acto, 


Carregal, Canelas, 29 de Dezembro de 1975. 


Armador — Antônio de Oliveira Gomes (Martinho 


ERNESTO DA SILVA 
VALENTE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Por este ÚNICO MEIO, vem sua esposa, filho, nora, netas e 
demais família apresentar o sentido agradecimento a todas as pessoas 
que lhes minoraram o desenlace, assim como às que prestaram as 
últimas homenagens ao saudoso extinte 

Aproveitam o ensejo para participar que a missa do 7.º dia 
se celebra amanhã pelas 18,30 horas na igreja paroquial de Arcozelo 
— Gaia, reafirmando o indelével agradecimento a todas as que assis- 


tam a esta cerimónia. 
A FAMÍLIA 


Miramar — Gaia, 9 de Dezembro de 1978 


Agência Funerária Castelão 
Gulpilhares — Gaia 


EEE EE 


O PORTO SEM BARREIRAS — DIVERSOS 


- | sua esposa, filhos e 


SEXTASFEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


EEE TE E 
It ALBERTO SANTOS FREITAS 


j DO FALECIMENTO 


Seus saudosos pais, certos de que 
cada ano que passa fortalece a sua espe- 
rança de reencontrar-se, convidam todos 
os amigos a participar nas Eucaristias 
celebradas na Capela das Almas no die 
30 às 12 h. e no dia 31, às 12 h. 


JOAQUIM DA SILVA REGO 


Proprietário da Farmácia Central 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família profundamente sensibilizada, vem agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do sau- 
doso extinto, ou que, por amizade, lhe manifestaram o seu pesar 
por tão cruciante e infausto acontecimento. 

'Torna extensivo esse sentimento de muita gratidão às bene 
méritas corporações de bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos 
que tão honrosamente se fizeram representar. 

E participa que manda celebrar missa do 7.º dia, amanhã, 
sábado, às 19,15 horas, na Igreja Matriz da cidade, pelo que 
antecipadamente agradece a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto, ! 


Barcelos, 29 de Dezembro de 1978: 


Mário Augusto de Seixas 


MISSA DO 30.º DIA E AGRADECIMENTO 


Sua mulher, filhos e demais família participam que sexta-feira, 
dia 29, pelas 12,45 na igreja da Madalena, será celebrada missa 


Henrique Gonçalves 


FALECEU 


de participar o triste acontecimento e que o funeral com missa de 
corpo presente se realiza hoje, pelas 15 horas, na igreja de Cedofeita, 
onde o-corpo se encontra depositado, seguindo depois para o cemi- 
téri de Agramonte. 


Porto, 29 de Dezembro de 1978 
Maria Fernanda Pojal dos Santos Gonçalves 


- Maria Manuela Pojal dos Santos Gonçalves 
Fernando Henrique Pojal dos Santos Gonçalves 


Confeitaria Primar 


Com muita mágoa participa aos seus estimados clientes, amigos 
e fornecedores o falecimento do sr. HENRIQUE GONÇALVES, 
sócio-gerente desta firma e que O funeral com missa de corpo pre- 
sente se realiza hoje, pelas 15 horas, na igreja de Cedofeita, onde 
o corpo se encontra depositado, seguindo depois para o cemitério de 
Agramonte, 


Porto, 29 de Dezembro de 1978 


FRANCISCO ANTÔNIO DE SOUSA 


MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e netos vêm comunicar às pessoas de suas 
relações e amizade que a Missa do 7.º Dia se realiza no dia 30 do 
corrente mês, pelas 19,30 horas, na Igreja Paroquial de Cedofeita, 

Desde já agradecem a todos que se dignarem assistir. 


Porto, 29 de Dezembro de 1978. 


D. MARIA ISABEL SILVA 
CARVALHAIS FONTES 


FALECEU 


Seu marido coronel Cipriano Fonte e mais família, participam 
às pessoas das suas relações e amizade o acontecimento que os enlutou 
e que o funeral se realiza hoje, sexta-feira às 15,30 horas na capela 
privativa do hospital da Misericórdia de Penafiel, com missa de corpo 
presente, sendo após as cerimónias o féretro trasladado para o cemi- 
tério Municipal da mesma cidade, onde ficará inumado em jazigo 
de família, 


O funeral a cargo da funerária Penafidelense de Abilio Mota, 


LITOGRAFIA MAIA 


«Indústrias Gráficas Rodrigo F. dos Santos, SARL» 


Participa com profundo pesar aos seus amigos, clientes e 
fornecedores, o falecimento do seu colaborador Sr. José António Gil 

O seu funeral realiza-se hojo pelas 15,30 horas, da Igreja Matriz 
de Espinho, sendo antes celebrada Missa de Corpo Presente, para o 
cemitério municipal da mesma cidade, 


A ADMINISTRAÇÃO 


: | 


estante família, cumprem o doloroso dever 


roesaainaas 


3 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1976 


FIM DE ANO NO ALGARVE 
COMPLEXO TURÍSTICO / fa mar 


NA PRAIA DA FALÉSIA — ALBUFEIRA 


Faça miniférias e passe o «réveillon» no 
Complexo Alfa-Mar de 5 estrelas com: 


JOSÉ CID 


Turismo e desporto no Alfa-Mar — Piscina 
coberta, Health Club, Bowling, Hipismo, 
Ténis, Golf, etc. 


+++++ 


RELANÇAMENTO DO ALGARVE 
COMO ESTÂNCIA DE INVERNO 


Uma campanha de promoção em pleno de- 
senvolvimento com o grupo alemão Claus 
Hollman Alfa-Mar 


Compre ou alugue confortáveis «bungalows ou fique 
hospedado no Hotel Alfa-Mar de 5 estrelas 
Praia da Falésia — Albufeira 


Para informações mais detalhadas e marcaçõ 
Tel. 612535 — LISBOA 


SELOS - MOEDAS + NOTAS ANTIGAS 
COMPRA 


Firma estabel no ramo, altamente espe 
compradora de colecções nacionais e estrangeiras, assim como 
lotes e peças raras. 

Aberta todo o ano, de Janeiro à Julho e de Setembro à 
Dezembro, 

Horári 
às 13 horas. 

Escritório na Rua dos Navegantes (junto à Basílica da 
Estrela) n.º S8:B — Lisboa 2 — Telef. 674303. 


Bule 


RESTAURANTE BAR 


INFORMA OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES QUE 
A PARTIR DO DIA 1-1.979, PASSA A FECHAR 
AO DOMINGO E ABRE À SEGUNDA-FEIRA, 


10 às 13 e 15 às 19 horas e sábados das 10 


CP — Caminhos de Ferro Portugueses 
AVISO AOS UTENTES 


Por motivo da época de Natal e Ano Novo serão supri- 
midas algumas circulações ferroviárias nos dias 23, 24, 30 
e 31 de Dezembro e 1 de Janeiro próximo, solicitando-se aos 
senhores utentes que contactem por tal motivo as Secções de 
Informações e as Estações da CP. 


TERMOVENTILADORES INDUSTRIAIS 
ELECTRICIDADE — VAPOR — ÁGUA QUENTE 


REPRESENTANTES 


SOCEQUI 
SOG. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 


DEL FERREIRA, asi ama 
PRESTA EB vara Tela 


AGnci Em LIDOA (À 


TÉCNICO DE CONTAS 
OU 
| CHEFE DE CONTABILIDADE 


PRECISA EMPRESA DE GRANDE MO- 
VIMENTO, EXIGINDO-SE AS MELHORES 
REFERÊNCIAS MORAIS E PROFISSIONAIS. 
CARTA À REDACÇÃO AO N.º 69. 


VANTAGENS PARA TODOS 


UER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 


Rua do Bonjardim, 278-3.º — Telefone, 317665 


com CONTRAMESTRES especializados em fatos por medida e de 
muito bom gosto, para Homem, Senhora e Criança. Esta casa tem 
mais de 500 padrões à sua escolha e ainda os famosos sobretudos 
ingleses e italianos, EXPERIMENTE QUE GOSTARA. 


+ astrologa Relga 


Trata e resolve todos os problemas da sua vida, mesmo 
sendo os mais difíceis e aqueles que você considera 
definitivamente perdidos. Tel. 73 1883 


Escola Preparatória 
do Comendador 
Luís Rebelo de Miranda 
de São João da Pesqueira 


ANÚNCIO 


Informa-se que por Despa- 
cho de 18-10-78 do Exmo. Se- 
nhor Director-Geral de Pessoal, 
foi esta Escola autorizada a 
abrir concurso para a admissão 
de SERVENTE EVENTUAL 
PARA DESEMPENHAR A FUN. 
ÇÃO DE COZINHEIRA. 

Esclarece-se que o prazo é 
de DEZ DIAS, a contar da pu- 
blicação do presente anú 
devendo as interessadas solici- 
tar nesta Escola os impressos 
privativos para o respectivo 
concurso. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


AVISO 


Torna-se público que no pró- 
ximo sábado dia 30 do corren- 
te, se encontram encerrados os 
Serviços Camarários. 


Paços do Concelho da Maia, 
26 de Dezembro de 1978 


O Presidente da Câmara, 


(Assinatura Hegivel) 


Universidade: de Aveiro 


Empreitada de Construção 


Contorme anúncio public 
no «Diário da República» 
288, III Série, de 16 de Dezem- 
bro corrente, encontra-se aber- 
to até 15-1.79, concurso para 
arrematação da empreitada de 
construção dum edifício esco- 
lar, cuja base de licitação é 
de 35 000 000500. 

O Projecto Cademo de En- 
cargos e outros elementos de 
consulta e de informação, po- 
derão ser obtidos na Asses- 
goria de-Planeamento da Uni. 
versidade — Rua Mário Sa- 
oramento, n.º 629.º — Aveiro, 


O Administrador, 


(Rui Henriques Galiano 
Barata Pinto) 


PASSAGEM DE ANO 


ESPINHO 


TAPE MUSIC 
P.0.A. 


EDIFÍCIO DE «<O NOSSO CAFÉ» 


RESERVAS TEL. 487035—PONTO 


ex 48 = 50800 


eras (O DSO 


60, Doughty Street, 
London WC 1. England. 


PARA SUA DEFESA 
APENAS POR 250$00 


Pode comprar um dos modolos que 
lhe oferomos, em liga metálica, c/ 
1caixa de munições grati 
NÃO PRECISAM LICENÇA 
PEDIDOS A COBRANÇA +30500 P/PORTES, A: 
ISABEL ALVES = Apartado1233 = LISBOA 1 


. eldres e sovaqueira em cabedal (só SEN) = 495500 


Pede.se no sr. HENRIQUE PE) 
GUBIRAS para contactar com a 5 
DA SILVA MEIRELES para o seguinte endereço; 


LIRA DE SOUSA FI. 
D, LÚCIA DE FÁTIMA 


Oitavo Cartório 


otária — Lic. Isabel Carmália 
Ferreira 


HORIZMOTO — Bicicletas, 
Motorizadas e Acessórios 
Horizonte, Limitada 


Cemífico para fins de publica- 
ção que, por escritura de 21 de 
Dezembro de 1978, exarada a fo- 
lhas 128 v.º do livro A-55 do 8º 
Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída, entre António Ferrei- 


comestial por quotas de responsa- 
bilidade limitada, que há-de re- 
«gere pelos seguintes: 


ESTATUTOS 
Artigo primeiro 


A sociedade adopta a denomi- 
nação «HORIZMOTO — BICI- 
CLETAS,. MOTORIZADAS E 
ACESSÓRIOS HORIZONTE, LI- 
MITADA», tem a sede no Porto, 
na Rua da Torrinha, número cen- 
to e irinta e três, freguesia de Ce- 
dofeia, inicia a sua actividade em 
oito de Janeiro de mil novecentos 
setenia e nove, e durará por tem- 
po indeterminado; 


Artigo segundo 


O seu objecto é o comércio de 
bicicletas e motorizadas e de pe- 
ças e acessórios para as mesmas, 
podendo, no entanto, explorar 
qualquer outro ramo de comércio 
ou iudústria em que os sócios 
acordem; 


Artigo terceiro 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de DU- 
ZENTOS MIL ESCUDOS, dele 

pertescendo a cada sócio uma 
quota de cem mil escudos; 

Parágrafo único — Qualquer 

dos sécios poderá facultar à caixa 
socisl os suprimentos de que ve- 
nha a carecer, nos termos e con- 
dições que fi 

| assenhleia geral 


Artigo quarto 


A administração e gerência da 
socisimde e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa e pas- 
sivamente, serão exercidas, por 
ambos os sócios, que ficam, desde 
já, nomeados gerentes, bastando a 
intervenção de qualquer deles 
para validamente representar e 
obrigar a sociedade nos seus actos 
e contratos; 


rem acordados em 


Notarial do Porto 


rágrato único — E expressa 
mente vedado aos gerentes com- 
prometer a sociedade em actos ou 
documentos estrânhos aos negó- 
cios sociais, tais como abonaç 
fianças, letras de favor e actos 
melhantes, sob pena de responde- 
rem por perdas e danos; 


Artigo quinto 


No cuso de morte ou interdi 
de qualquer dos sócios, a socieda- 
de continuará com os herdeiros 

do falecido ou o representante le- 

gal do incapaz, devendo aqueles 
nomear, de entre cles, um que a 
todos represente na sociedade en- 
quanto a quota se mantiver indi- 
visa; 


Artigo sexto 


As assembleias gerais, quando a 
lei não prescreva outras formali- 
dades, serão conv 


com a 
quinze dias; 


Artigo sétimo 


o livremente permitidas entre 
cios as cessões de quotas, totais 
ou parciais, bem como as neces- 
sárias divisões, tornando-se neces- 
sário para estes actos, quando a 
favor de estranhos, o prévio con- 
sentimento da sociedadi qual, 
relativamente às cé fica re- 
conhecido o direito de preferên- 
cia; 


Artigo oitavo 


A sociedade só se dissolve nos 
casos previstos na lei, sendo então 
liquidatários os sócios que forem 
nomeados por acordo ou eleitos 
em assembleia geral, os quais pro- 
cederão à liquidação nos termos 
da lei e em conformidade com o 
que for acordado ou deliberado; 


Artigo nono 


Para todas as questões emergen- 
“contrato ou destes actos 


pe otro af cion cu aorta, 


representantes, é estipulado o foro 
da comarca do Porto, com renún- 
cia expressa a qualquer outro. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
22 de Dezembro de 1978. 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


QUIMIGAL— Química de Portugal, E. P. 


CENTRO DE EXPLORAÇÃO A. P. 


EX-AMONIACO PORTUGUÊS 


RUA SILVA CARVALHO, 234, 1.º, 2º e 3º — LISBOA 
OBRIGAÇÕES 5 % — 1958/80 — 2: EMISSÃO 


mese os 
importânci 


Avis 
de 1979, 


Juro líquido por gata 


Nominativas .. 


Obrigacionistas de que está a pagamento, à partir de 1 de Janeiro 
do juro relativo ao cupão n.º 42, como segue: 


20$92,4 


Nominativas averbadas aos Serviços Sociais da Guarda Fiscal 25800 
Ao portador registadas ....... 


Relação das 5530 Obrigações sorteadas em 5 do corrente, 


38.º SORTEIO 


USI7,4 


a amortizar a partir 


de 1 de Janeiro de 1979, sendo o último cupão pagável o n.º 42: 


21 4 
10901 11961 
15461 16561 
20741 21401 
27901 28281 
32861 32881 
40741 40761 


1201 
12041 
17281 
21981 
28 381 
35201 
40821 


O reembolso do valor 
o pagamento dos juros, serão 


5621 
12161 
17321 
22081 
28 621 
35 321 
40921 


TÍTULOS DE 10 
41481 


TÍTULOS DE 20 
7161 

12581 

18081 

23 681 

31221 

36381 


5681 
12421 
17661 
BM 
30 241 
35 641 


7381 
14001 
18901 
24101 
31261 3 
37921 


nominal dos títulos sorteados, 
efectuados na nossa Tesouraria, 


todos os dias úteis, excepto sábados. 
OBRIGAÇÕES 5% — 1959/80 — 3.º EMISSÃO 


Encontra-se a pagamento a partir de | de Janeiro de 1979, a importância do juro 
relativo ao cupão n.º 40, como segue: 


Juro líquido por Obrigação 


o portador ..... 


Ao portador registadas 


37." SORTEIO 


14041 
19121 
25521 


38301 


9001 
14981 
19261 
27581 
32341 
40 361 


9921 
15 181 
19 281 
27861 
32481 
40 621 


8121 836] 
14381 
19241 
27041 
32321 
39 801 


1821 


) 
a 1000500 cada, bem como 


Rua Silva Carvalho, 234-1.º, 


15$79,2 
21817,4 


Relação das 459 Obrigações sorteadas em 5 do corrente, a amortizar a partir 
de 1 de Janeiro de 1979, sendo o último cupão pagável o n.º 40: 


12020 
12330 
12847 


12025 
12349 
12924 


12053 
12379 
12950 


7866 
9526 
10 821 


8001 
9791 
10 861 


8046 
9836 
10931 


681 7H 
3541 477] 
6761 76H 


801 
sui 


O reembolso do valor nominal dos títulos sorteados, a 1000800 cada, 


12072 
12403 
12977 


8151 
9871 
1 106 


1321 1551 


su 


TÍTULOS DE 1 


12089 12111 12189 12200 
12441 12463 
12.984 


TÍTULOS DE 5 


8281 879% 
992 9981 10041 10101 
11436 11556 11676 11846 


TÍTULOS DE 10 


1901 199 
sam 5531 


8191 8871 


2501 


51 56 


TÍTULOS DE 20 
401 


12214 
12470 12518 12683 


10231 


12215 
12.684 


12258 
12754 


5986 9336 9436 


10256 10411 


2601 
5751 


2911 
6351 


3201 
6511 


3461 
6611 


bem como 


o pagamento dos juros, serão efectuados por intermédio dos seguintes estabelecimentos 


— Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
— Banco Fonsecas & Burnay 
— Banco Nacional Ultramarino 


O Director do Centro de Exploração 4, P. 


de crédito: 


Lsiboa, 


5 de Dezembro de 1978, 


VANTAGENS PARA TODOS 


FIM 
RESTAURANTE DO 


PASSE UM FIM 


D'ANO ;+; 
PINHEIRO [6] 


MINDELO 


D'ANO APRAZÍVEL, 


FORA DOS AMBIENTES TREPIDANTES, 
EM AGRADÁVEL CONVÍVIO FAMILIAR 


X ESPUMANTE DA MEIA NOITE 
X CEIA DE ANO NOVO (Menu especial) 
X MADRUGADA DANÇANTE 


RESERVAS LIMITADAS A 50 PESSOAS 


— RESERVE JA A SUA MESA — 


RESTAURANTE 


RECTA DO MINDELO 
TELEFONE N.º 66365 


DO PINHEIRO 
VILA DO CONDE 
T.s.C: 


ARMAZÉM DE MERCEARIA 
Tratar com Lopes & Reininho, 


Lda. — Vila Nova de Foz Côa 
— Telefone 39 


ARMAZÉM 


C/ duas entradas amplas dá 
para estabelecimento pela me- 
lhor oferta. Trav. Poço das 
Patas, 30-34 — Porte, Falar 
R. Fernandes Tomás, 18 — 
Porto — 'Telet. 54322. 


ESTABELECIMENTO 
com 270 m2, renda, 6.000800, 
carta a este Jornal 67. 


À Serra da Estrela 


Excursões Semanais 
Escamarhotur — Porto, 
Telet. 311400; "imator — 


Lourosa, Teler. 9643064. 


PASSAPORTES 


Obtenha o seu vassaporte 
com rapidez e «ficiência 
Escamarâotur — Porto, 
Telef. 811400; Utmator — 
Leurosa, Telet, 9843068. 


O JORNAL 


cas, 


Rua do 


COMPRA 


Mobílias. móveis. soltos, 
máquinas de costura e de escrev 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 
Máquinas Go escrever, costura; fotográfi- 
televisor: 
móveis soltos, 
pratas e cautelas do penhor. — Não venda 
sem nos consultar, pagamos a p/p. 


rádios, gravadores, cotres 
obiltas, antiguidades, ouro, 


Heroismo, 170 — Telef. 562296 


ARTIGOS USADOS | 


E VENDA 
cotres, frigoríficos, 
. fotográficas, rádios 


aquecedores, 
televisores, 


gravadores, ouro. prata. cautelas de penhor e até roup> e calçado 


CASA LOBO 


R. Clemente Meneres, S1 (próximo ao 
Hospital Santo António) 


— Tel, 20402 


MOBÍLIAS 


do quarto e 
casas, pianos, 


sala, recheios de 
cofres, velharias, 


antiguidades, to. Tel. 382658. 


RELOJ 


CARTEIRA PERDIDA 

Com uma importância grande 
em dinheiro há 8 dias, Gratifi- 
ca-se quem a encontrou, Falar 
pelo telef, 489201 — Alameda 
Ega de Queirós, nº 192º Dtº 
— Porto, 


OEIRO 


Oficial de 3, c/ 21 anos, serviço militar cumprido, procura 
emprego, no Porto, Póvoa de Varzim ou Vila do Conde 


A. MARTINS — Rua Almeida Brandão n.º 197-1.º Dt 


— PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM 

Precisamos alugar Zona do 
Porto Leixões pequena área co- 
berta com espaço amplo para 
depósito madeiras, Entrada 
imediata, Resposta indicando 
área, localização e renda pre- 
tendida, a este Jornal ,ao n.º 61, 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
Habilitada a todo o serviço. 
Exigem-se informações. Telefa- 
ne, 681657, 


SÓCIO 


Ramo Comercial com mil contos. 


Carta ao Jornal n.º 68. 


Delegado de Propaganda Médica 


Para Porto e província. 


g Clio complementar dos Liceus 
ou equivalente. 

* Idade não superior a 30 anos. 

* Residente no Porto, 


Carta a este Jornal ao n.º 65 


Empregada Doméstica 


interna, para casa nos Carva- 
lhos, Pretende-se pessoa adulta, 
competente e que saiba lidar 
com criancas, Contactar pelo 
telefone 893287. 


Z METAIS ALMADA 


Manuel Teixeira PRATA & Ca 


EXCURSÕES 


— VIGO, partidas todos os dias. 


— PORTO/LISBOA/PORTO — diariamento nos novos amtopul- 
imans do luxo, 
— FATIMA at GRUTAS — aos domingos, 


— SERRA ESTRELA, partidas todos os fins-de-semana 
ALOJAMENTO NO HOTEL URGEIRIÇA 


FIM DO ANO 


— ALGARVE; 30/13 a 2/1 estadia no note! Quarteirasol, c/ 
ocia é grande Reveillon com les, orquestras, e folclore 
algarvio durante toda a noite. 

— SERRA DA ESTRELA, 81/12 a 1/1 c/ cein e baile durante 
toda a noite na Guarda. 

— VIGO, 31/13 a 1/l, c/ cela no Hotel Celta e baile durante 
toda a nolto na discoteca Nova Olímpia. 

= MADRID, 4 dias, 30/13 a 2/1 

especiats no NATAL o FIM DO ANO. 
= BRASIL, partidas todas as semanas. 

— AÇORES, 28/12 a 2/1 


— Peça programa detalhado. 


ANIIANNa Rana asas nas ao) 


2 BOAS-FESTAS : 


Cenennenemata nestas” 


Viagens Costa Ferreira & Martins 
RUA BONJARDIM, 658 — PORTO — TELBP. s0787 q €5597 


PORTO / LISBOA | PORTO 


— EXCURSÕES DIARIAS — Partidas todos os dias do Porto ou 
do Lisboa às 19 h. (aos sábados as partidas são antecipadas 
para as 8h, 6 14h.)/—MUITAS VIAGENS BXTRAS NO PERIO- 

DO DE NATAL E ANO NOVO. — Em modernos autopullmans, 


TERRA NOVA Viagens e Turismo 
R. Firmeza, 588 (esquina da Rus do Bolhão)—Tel, $13297—-PORTO 


PORTO/LISBOA PORTO 


PARTIDAS TODOS OS DIAS — VIAGENS ESPECIAIS NO 
ANO NOVO NOS NOVOS AUTOPULLMANS DE LUXO DE: 


VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS 
Rua do Bonjardim, 652— PORTO — Telefs: 20787/25597 


Reservas em LISBOA: 


VIAMUNDIS — Agência de Viagens e Turismo, Lda. 
R. Quirino da Fonseca, 17-A-—Lisboa—Telet, 531844/560745 


DESUMIDIFICADORES 


are quiso copo jo 


er 
INDUSTRIAIS 
CASA ESPECIALIZADA 


SOCEQUI 


SOC. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 


RUA DELFIM FERREIRA, 351-363 
TELS. 65556-690000-690731 
TELEX 23149 - PORTO 


ANDRADE MELO, LDA. 


DEPÓSITO DE RELOJOARIA 
CASA FUNDADA EM 1840 —— 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 234 
TELEFONE 22949- PORTO 


Comunicam aos seus estimados Clien- 
para 
efeito de balanço, se encontram encer- 
rados nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 do corrente 


tes, Amigos e Fornecedores que 


IMPORTADORES DE METAIS 


Cumprimentam os seus Ex.mos Clientes e Amigos, 
desejando-lhes NOVO ANO MUITO PRÓSPERO. 


Rua do Almada, 395 - 399 Telefones: 24325 e 32241 


PORTO 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 
ADJUNTO DE CHEFE DE CORTE 


Com CONHECIMENTOS COMPROVADOS 
PARA FÁBRICA COM 200 PESSOAS, 


NOS ARREDORES DO PORTO. 


Resposta 


55. 


ao n.º 


CAIXA «CRISTIANO DE MA- 
GALHÃES» DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO DO 
PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DE GAS 
E ELECTRICIDADE DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pen- 
são de sobrevivência deixada pelo 
sócio JOÃO GANÇALVES 
FERREIRA, falecido em 20 de 
Dezembro corrente, devendo as 
que a ela se julgarem com direito 
apresentar a documentação justi- 
ficativa no prazo indicado. 

Porto, 26 de Dezembro de, 
bt 


O Secretário 
da Comissão Administrativa, 


(O) Fernando Carvalho de Sá 


| 


e 


| 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 


ÚLTIMOS EM VENDA 


RUA MARECHAL SALDANHA, 1001 a 1035- FOZ 


COM 1 E 4 QUARTOS, GRANDE SALA COMUM, COM LAREIRA. DESPENSA 
3 CASAS DE BANHO, GARAGEM E GRANDE PARQUE PARA CRIANÇAS 


Ver no local ou tratar c/ TELEF. 62610 ou 666417 — AV. DA BOAVISTA, 292-2º — ANTÓNIO DE JESUS SOUSA O CONSTRUTOR 


URBANIZAÇÃO 
RAITIONE 


ANDARES 
PRONTOS A HABITAR E EM CONSTRUÇÃO 


Aproveite as condições especiais até 31 de Dezembro. 
Preços de 1978 e Isenção de Sisa. 
Contacte-nos hoje mesmo. — Telefs. 697952 = 698310. 


AUTOMÓVEIS 


Estamos em campanha de 
vendas. até 30-Dez.78, por isso 
vendemos um lote de cerca de 
40 viaturas que vão desde 20 até 
100 contos por preço muito abai. 
xo do seu valor real só para. 
desocupar. Veja para acreditar, 


o mas ate pao ed mos estes 
preços ab fim > Gon 
sulte.nos isa seu o prio inte. 


resse. 
Tratar; Avenida Fernão Ma- 
galhães, 2743, 


APARTAMENTO 


No centro do Porto. Os me- 
Ihores acabamentos. Quase pron- 
to. Facilidades de pagamento. 
1100 contos. Informa o próprio, 
tel. 699259 — Porto. 


BOM PRÉDIO 


com 2 habitações para 2 famílias, 
entradas dependentes, 1 cave 
para indústria com 130 metros 
quadrados, 400 metros de terre- 
no, água de poço e companhia 
de um particular. Vende-se por 
andares ou tudo junto, na Rua 
da Felgueira, pelas traseiras do 
autocarro 55, Baguim, Rio Tinto, 
Telefones 9893082 ou 9891074, 


CITROEN 2 CV. 


impecável. Ver Snack-Bar «Bon- 
jour», junto à Câmara, Ovar. 


CACHORROS 

SERRA DA ESTRELA 
Reg.” no LOP. — R, Costa 
e Almeida, 191.1.º -'Tel. 497189 
(à Arca d'Água). 


CASTRO DAIRE 


Vende-se um prédio dentro do 
“plano de urbanização, com 
60000 m2 facilmente urbant. 
záveis e 20000 m2 de bom 
pinhal, casa de caseiros e pa. 
iheiros, próximo desta vila. 
Contactar com José Lourenço 
Caseiro — Sollcitador — Cas- 
tro Daire, Telef, 32222, 


CACHORROS BOXER 
Rua Miguel Bombarda, 368 — 
Porto. 


CITROEN G. S. 


Carro, como novo, Vende par- 
ticular a particular Telefone, 
44155 — Rede Aveiro, 


CARRINHA 

OPEL KADETT 1100 
Impecável. R. Henrique Bravo, 
6972 — S, Mamede de Infesta. 


CASA NO-MARCO DE CANAVESES 


A emigrante ou retornado no 
centro, Telef, 311885 — Porto. 


CITROEN 1220 PALLAS 
carrinha 1975 — Telef. 396974, 


CARREGADORES DE BATERIAS 


4 Amp, — 6/12 — 950800 Pe- 
didos à COFIL — Rus do Bon- 
jardim 283 — Porto. 


Máquinas Registadoras 
Eléctrica outra pequena manual 
Baratas. Tel 381662 tm 


MAQUINAS DE ESCREVER 
Semicomercial outra portátil. 
Toi, 881662, 


MOTUS USADAS 
VESPA 150 V. 3.000 Km.; SUZU- 
KI GT 12 3.400 Km.; SUZUKI 
TS 125 6.000 Km.; KAWASAKI 
CR 2400 Km.; JAWA 250 4 o. 
16.000 Km.; SUZUKI 260 GT 
240 Km.. Todas Impecávels como 
novas, Facilidades, STAND VI- 
CENTE — AVEIRO — Tel. 2009, 
A 


a pr 
EOT 204 — GASOLINA 

De particular a particular. 

Óptimo estado e preço noessi- 
vel. Motivo: Tem dois carzos. 
Rua Engº Armando de Mega. 
lhões, 237.1.º ou Tesouraria da 
Fazenda Pública — Valongo 


PIANOS 


Alemães cordas cruzadas, re- 
paredos de rovo com garamtia 
J. VEIGA 
Rua Joaquim António Aguiar 
38 — Porto — a S, Victor. 


PARTICULAR 


Vende Estante Grande, Temo 
Sofá-Cama. Tel, 695518. 


QUINTAS — VENDEM-SE 


Em Avides — Famalicão a 30 
Kms. do Porto. Telef, 911620 — 
Gaia. De preferência de manhã, 


SOFÁS — PARTICULAR 
Conjunto de sofá cama e 2 
maples tecido aveludado, 
5500500. Tel. 971221. Retirada 
urgente, 


MS dm 


PAS 
TELEVISORES 


RENAULT R 5 
1977. Perfeitamente novo, 12.600 
kms. — Telef. 486397. 


TOYOTA MISTA 


Estado de nova. 170 c. Telef. 
SEL649. 


GER = 
Marcas categoria, com garan- 
tia. 1 ou 2 programas, desde 
1950500, TVN — Telf, 492057. 


TERRENOS 

PARA CONSTRUÇÃO 

Lotes próximo de Famalicão em 
Cambrães — Lagoa. Pode cons- 
truir sua casa com quintal. Tele- 
fone 911620 — GAIA. 


COELHEIRA 


22 Jogos de 6 galolas 
cada (Produtiva). 70 fê. 
meas neozelandesas (algu. 
mas cheias) c/ 6 meses. 
7 machos. 

Vende.se total ou par. 
cialmente. — Telef. 555436. 


VENDEM-SE 


Praia Póvoa Varzim 
Apartamentos Prontos 
com 2, 3 ou 4 assoalha- 
das. Informa Telef. 61987. 


ANDARES, ESCRITÓRIOS E ESTABELECIMENTOS 


JUNTO À RUA DE COSTA CABRAL 


Veja as nossas excepcionais condições de venda * Contacte-nos das 15 às 18 e dos 20,30 


às 23 horas no Depariamento de Vendas — Galeria Comercial Raione 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, S.AR.L 


R. António Borges (à Rua do Dr, Júlio de Matos) 
Telef, 496126 


CENTRO COMERCIAL INVICTOS 


ESTABELECIMENTOS 


E 
ESCRITÓRIOS — VENDEM-SE 


No Centro da Cidade, zona de comércio intenso, junto dos Cinemas 


PARQUE DE ESTACIONAMENTO GRATUITO para os clientes do Centro | 


INVESTIMENTO SEGURISSIMO ! ALUGADAS 
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA — DESDE 540 CONTOS! 


TRATA E MOSTRA, EM RIGOROSO EXCLUSIVO, A 


PREDIAL HORIZONTE 


R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1,º Esq.* — Telefs, 563020/561423/562334 — PORTO 


CONSTRUÇÃO PARA HABITAÇÃO E COMÉRCIO—À VENDA NO PORTO, MATOSINHOS E VILA NOVA DE GAIA 


Nossos TIPO DE HABITAÇÃO, PREÇOS | PRINCIPAIS CARACTERISTI- 
EMPREENDIMENTOS E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS CAS DO EDIFÍCIO 


A: 16 pisos; bloco B: 8 pi 


[De 2 quartos: desde 1100 c.; de 3 quar- 
comum no 6º piso 


V. N. DE GAIA sea Se UERR 
a tos: desde €; Forri s a papel €) 
Av. da República, nº 808, Clcseifadas; condutas de lixo. o bloco A Habitações viradas 
ES rEaço Cassels (junto ao, a nascente, sul e poente; elevado- 
o monta-cargas; vistas des- 
imbrantes, 


V. N. DE GAIA [De 1 quarto: desde 1130 c.; de 2 quer-Imaifício de 7 pisos, com 3 en- 
Av. da República (gavetovb tos: desde 1330 c.; de 2 quartos (gave-liradas servidas por 2 elevadores 
com a Rua Luis de Camões).|to): desde 1640 c.; de 4 quartosicada uma; terraço comum no 
(maior): desde 2480 c,; de 4 quartosIpiso da sobreloja; vistas desjum- 

(menor): desde 2370 c.; Forradas Blbrantes. 

papel e alcatifadas; condutas de lixo; 

lamplos armários-roupeiros. 
A ASR ce cs ea ia 
MATOSINHOS 
No cruzamento da Av. Mene- 
res com a Av. Comendador 
Ferreira de Matos, 


MATOSINHOS 

No cruzamento das ruas Sou-| 
sa Aroso e Mouzinho de Albu- 
querque. 


Restam 2 habitações de 2 quartos, com|Eldificio de 4 pisos, com 2 entra- 


PORTO - BOAVISTA garagem e arrumos na cave, Preços :jdas Por é elevadores, 


Na Rua de S João Bosco, 
nos 100 e 120. 


Três tipos diferentes de 3 quartos; am- É 
PORTO-BOAVISTA | is Maroupelros; “formadas” o Púlticio do 17 ploos e 3 blocos; 
Ao fundo da Rua Azevedo alcatifadas; sistema do alarme contra carga; Vistas desimarant o nta 
Coutinho (perto do Cinema incêndios; condutas de lixo; isolamen-| XE%; vistas deslumbrantes, 
Foco). - tos térmicos e acústicos, madeiras exó- 

ticas, mármores e mosaicos decorados; 
ipreços a comunicar em breve, 


PEDIDO DE INFORMAÇÕES (para residentes no estrangeiro) Queiram enviar-me infor- 
mação sobre os preços, modalidades de aquisição, sisa, condições de crédito (previstas na 


Lei) especiais para Emigrantes e referências detalhadas sobre o(s) vosso(s). empreen- ER 
dimento(s) da . | a 
E 


APARTAMENTO 


À Carvalhosa. Divis. indep. Lugar para carro, Despensa. 


Concluído o bloco 
Ee a zona de es 
critórios. 


Concluído; 
a habitar, com ent 
n.º 492 da Avenida 
da República. 


A e 
No 2º andar esq” 
frente com entra- || 
da pela Av. Mene- 
res. 


Concluído; prontos 
e habitar, 


Concluído; pronto 
a habitar, 
Estamos a cele- 
brar as escrituras 
de venda. 


A concluir no 1.º 
trimestre de 1979. 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sart 
RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.0 DTO - PORTO 
[JUNTO AO CINEMA FOCO) — TELEFONE, 695747 


ANDARES 


APARTAMENTOS (EM BRAGA) 


A PARTIR DE 1,050 CONTOS 


— Prédios em última fase de acabamentos. 


-— Com 2 e 3 quartos, sala comum, cozinha e 2 
quartos de banho. 


— Optimas lojas para qualquer ramo de negócio ou 
armazéns. 
Informações: k 


CENTRO COMERCIAL «GOLD CENTER» 
Loja 23 ou Telef. 26380 BRAGA 


Varanda. Forr,, alc. 980'c. Tel. 486397, 


APARTAMENTO 


-——» DESABITADO, NA ZONA DA PASTELEIRA «— 
Trata o próprio ———— Telefs.; 316531/316662 


CAMIÃO MARCA FIAT 


Em bom estado de conservação de 15,000 Kg. com dois macacos 
e caixa basculante. Ver e tratar na Rua Sr.* do Amparo em 
Transleça — ALFENA, 


ANDARES 


MORADIA Próx. de Penafiel 


Vende-se, a 1 Km. das Termas de S. Vicente, em fase de 
construção, vendendo-se conforme está. Composta de cave, 
r/c e andar, tendo como cave 2 armazéns e Garagem, o r/c 
é amplo próprio para Estabelecimento (café, etc.) e no andar 
tem 2 quartos, sala, despensa, quarto de banho e cozinha. 
Tem terraço. Quintal c/ 2.000 m2 c/ água de poço. Parque 
de estacionamento privativo. Venda Urgente. Trata em 
Exclusivo 


A CONFIDENTE 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs: 20344/5/6 - 24261 - 27011 - 311309 - 316549-—PORTO 


E APARTAMENTOS 


NA RUA 5 DE OUTUERO. 310 (JUNTO À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


ANDARES COM UM E DOIS QUARTOS, SALA COMUM, 
COZINHA MOBILADA, UMA E DUAS CASAS DE BANHO. 


a 


VER NO LOCAL TODOS OS DIAS, OU TRATAR COM O CONSTRUTOR 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA | 
AV. DA BOAVISTA, 292-2.º — TELEFONES: 62610 OU 666417 


VIANA DO CASTELO 


DESDE 175 CONTOS DE ENTRADA 
PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO 


URBANIZAÇÃO SOCOMINA 
ESTRADA DA ABELHEIRA — Telefone: 22047 


MORADIA PRÓX. DO ESTÁDIO DAS ANTAS 


Vendo; de extraordinária construção de há 10 anos, em plena 
Avenida Ferno de Magalhães, 3 frentes, dentro de jardim, Cave, 
r/c e 1.º andar, 4 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho priva- 
tivos; cozinha, copa, sala comum com Lareira, lavabo, escritório, 
sala de convívio, lavandaria, quarto de empregada c/ quarto de 
banho completo, despensa, garagem, quintal ajardinado, aquect- 
mento, etc, Vendo por 4.350 Contos, ao próprio comprador. Não 
trato com intermediários. Carta a este Jornal ao n.º 62, 


Venide-se, na BELA, ERMESINDE, 3 quartos, quarto de 


banho completo, cozinha, despesa, sala de jantar e banho de 


serviço. PREÇO URGENTE, 800 Contos. Chaves c 


tratar em 
A CONFIDENTE 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
“Teleta, 20344/5/6 «27011 - 24261 - 311309 316549-PORTO 


id a 2 


ma mem 
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VANTAGENS PARA 


Serviço diário de encomendas expresso 
nas estações de LISBOA, PORTO, 
FARO, ABRANTES e CASTELO BRANCO. 


Só o tempo de viagem 
de um comboio de passageiros 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 
Informações; 

Lisbos — Sta. Apolónia D6 St 
Porto — 922722 


AUMENTE À 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 
algo é acrescido 'ao seu custo e nada ao seti valor 


a 


HEMORRÓIDAS 


TRATE-SE EM DUAS SEMANAS 


Desde já se informa que após 
este tratamento o padecente não 


necessita de fazer dieta nem abster-se 
de bebidas alcoólicas. 


Escreva-nos que levar-lhe-emos 

a cura a casa. R 
* Dirija a sua correspondência ou 

adquira directamente na 


ERVANÁRIA "CURA AFRICANA” 
RUA CIDADE DA HORTA, 4-A — TELEF. 40147 


LISBOA (À ESTEFÂNIA) 
(00M MEDICO ASSISTENTE) 


(O) astrólogo sidio 


Resolvo casos, espiriluals, amor, negócios. 
e outros de dificil solução. Telet, 774343. 


Prompt. 


Telefones : 689238 — 689103 — 689313 — 609418 — 689508 


F 


N 


NO PORTO, PARA A 


(à Rotunda 


da Boavista) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO-ESPECIAIS 


AVISO 


BOLO-REI 
CAFÉ 


SÓ DA 


Encontram-se em pagamen- 
to, durante os meses de Ja- 
neiro e Fevereiro próximos, nas 
Secretarias dos Cemitérios des- 
te Município, todos os dias 
úteis, das 9 às 12h. e 30m. e 
das 14 às 16h. as taxas de 
ocupação dos ossários e jazi- 
gos municipais. 

A partir de 1 de Março 
essas taxas serão acrescidas 
de 30%. 


EXCURSÕES FIM DE ANO 


Solar Edite, 81/12... 16505 
Hotel da Barra, 2-3 

dias . ER 
Hotel Nélia, 2 
Hotel Santa Luzia, 


Porto e Paços do Concelho, 
21 de Dezembro de 1978 


BRASILEIRA 
| HOJE E AMANHA FORNADAS CONSECUTIVAS | 

Lourosa — Telefone, 9643063 O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 

< (assinatura ilegível) 


HABITAÇÕES- ESTABELECIMENTOS 


“(NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO) 
SENHORA DA HORA. 
625 HABITAÇÕES EM PROP. HORIZO ans 
125 MORADIAS (119 já vendidas) 
204 ESTABELECIMENTOS EM GIGANTESCO CENTRO COMERCIAL (grande parte já vendida) 


UMA NOVA CIDADE NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO, COM ESCOL/: PARA AMBOS OS 
SEXOS, SERVIDA PELO S.T. CP. E COM TODO O CONFORTO DA VIDA MODERNA, NOMEA- 
DAMENTE : 


O AMPLAS Divisões 1) 
O aquecimento Ss 


Porto — Telefone, 211400 
VIMATUE 


[E 


L (metade já vendida) 


CENTRO COMERCIAL 
PARQUE INFANTIL 


O FORRADAS E ALCATIFADAS O RESTAURANTE 
O GARAGENS PRÓPRIAS O surerMERcADO. 
O lrvaDOREs | O EstAÇÃO DE SERVIÇO auTOMÓVEL 


4.000 PESSOAS VIVERÃO EM BREVE NO EMPREENDIMENTO EUR UPA 


UM DOS EDIFÍCIOS 


HABITAÇÕES COMÉRC'O 
ENTRADAS DESDE .... 290 000$00 ENTRADA DESDE ................. 170000800 
MENSALIDADE DESDE 4 200$00 MENSALIDADES (24) DESDE ... 8 000$00 


ate 31 pe Dezemerno COM ISENÇÃO DE SISA 


MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL COMPRANDO EM CÉRCEA Por 2, O QUE AMANHA VALE 4 
Estamos cansados de ouvir... SE EU SABIA TINHA.VINDO LOGO QUE LI O VOSSO ANÚNCIO 
COMPRE A SUA HABITAÇÃO PAGANDO UMA MENSALIDADE INFERIOR AO ALUGUER. 


CÉRCEA- 


TEM PARA VENDA NA CIDADE DO PORTO E SUA 


CONTINUAÇÃO: 
— APARTAMENTOS — ESCRITÓRIOS 
— ANDARES — ESTABELECIMENTOS 
— MORADIAS — TERRENOS COM PROJECTOS APROVADOS PARA 


MORADIAS E PROPRIEDADE MORIZONTAL, 
DA BOAVISTA, N.” 2671 — PORTO (Em edifício próprio) 


HORÁRIO 9 horas - 13 horas e 15 horas. 20 horas SABADOS: 10 horas - 13 horas - 
e 15 horas - 18 horas E 


AVENIDA 


TELEF. 691163/4 


FEIRA DIA 8. 


VANTAGENS PARA TODOS 


| OURIQUE - SEGUROS 


PINHOL 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 


R. ANTÓNIO SILVA MARINHO 171 -183— PORTO — 4100 CODEX 


COMUNICA A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS QUE, 
PARA INVENTARIAÇÃO DE EXISTÊNCIAS, OS SERVIÇOS DE 
EXECUÇÃO E ENTREGA ESTARÃO ENCERRADOS NA 1.º SEMANA 
DE JANEIRO PRÓXIMO. 


TODAS AS ENCOMENDAS RECEBIDAS DURANTE ESTE 
PERIODO SERÃO PRONTAMENTE EXECUTADAS A PARTIR DE 2.º 


APRESENTA, ENTRETANTO, VOTOS DE FESTAS FELIZES 
E DESEJA OS MELHORES EXITOS PARA 1979. 


E 


Escola Preparatória 
do Comendador 
Luís Rebelo de Miranda 
de São João da Pesqueira 


ANÚNCIO 


Informa-se que por Despa- 
cho de 18-10-78 do Exmo, Se- 
nhor Director-Geral de Pessoal, 
foi esta Escola autorizada a 
abrir concurso para a admissão 
de QUATRO SERVENTES 
EVENTUAIS. 

Esclarece-se que o prazo é 
de DEZ DIAS, a contar da data 
da publicação do presente 
anúncio, devendo os interessa- 
dos solicitar nesta Escola os 
impressos privativos para o 
respectivo concurso. 

São João da Pesqueira, 26 
de Dezembro de 1978 


<O Comércio do Porto» 
Nº m2 29-12-1978 


ei 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Valença 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, na Execução Hipote- 
cária movida por Manuel da 
Cunha e Sousa e mulher Cân- 
dida Gomes Galvão, residentes 
em Mondim de Cima, freguesia 
de Gandra, contra CELINA 
BARREIRO VARZEO, viúva 
residente em parte incerta e 
com a última residência conhe- 
cida no referido lugar e fregue- 
sia, é esta executada citada 
para no prazo de 5 dias dedu- 
zir oposição, pagar ao exequen- 
te ou nomear bens à penhora, 
sob pena de ser ordenada a 
penhora nos bens hipotecados, 
prazo aquele que começa a 
correr depois de finda a dila- 
ção de 60 dias, contada da data 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio. 


Valença, 21/12/78. 
O Juiz de Direito, 
a) Armindo Costa 
O Escrivão de Direito, 
8) Manuel Lopes 


CÂMBRA MUNICIPAL DO PORTO. 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS ÁGUAS E SANEAMENTO 


ADMISSÃO DE TÉCNICOS 


O Conselho de Administração destes Serviços decidiu completar os 
seus quadros técnicos, para o que tem de admitir alguns ENGENHEIROS 
TÉCNICOS, ENGENHEIROS CIVIS e um ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO. 


Os interessados deverão apresentar a sua candidatura através de carta 
dirigida ao Conselho de Administração, até ao dia 25 de Janeiro próximo, 
indicando idade, habilitações e todos os elementos que completem o curri- 
culum, por forma a permitir uma fundamentada apreciação e escolha. 


Porto, 28 de Dezembro de 1978. 
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COMUNICA A TRANSFERÊNCIA DAS SUAS INSTALAÇÕES 
RUA GONÇALO SAMPAIO, 271-2.:º andar 


ONDE ESPERA CONTINUAR A RECEBER A ATENÇÃO DOS SEUS 
SEGURADOS, AGENTES E COLABORADORES. 


Telefones: 694854/5/6-699415-318264 


TELEX 25366 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


e pague apenas 
& DISCOS - ELECTRICO 
'* 9.600$00 
4 QUEIMADORES-GAS 
6.480$00 


Nas firmas: 


CASAIS - electromercado 


MA = Porto 


IDEAL RÁDIO 


Rua Alferes Malheire 145 Esul 


SLOPER 


Rua Soares dos Reis. ADA (a Saito Ovídio) 
Vila Nova de Gaia 


REVENDEDORES AUTORIZADOS Teãs 


Pa TATI TONA TES 15 Are ei om Eram TR EA E OR A doa TS em pr qm cm a o 


SRD mi camara mo ana rasos 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


ESPECTÁCULOS — DIVERSOS 
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ULOS — DIVERSOS 


HOJE == 
às 21.30 Era 
AMANHÃ — ULTIMO DIA 


w» HOJE E TODOS OS DIAS Na 
2 ESPECTÁCULOS 
às 15,30 e 21,30 horas 


GRANDE CIRCO DE ESPANHA 


COM A CÉLEBRE BANDA CÓMICA 
-— «EL EMPASIRE» -==== 


e todos as suas 30 fabulosas atracções !!! 


SEGURITAS — Os melhores icários do Mundo 
TROUPE TANDARICAS 

— Acrobatas em balança 
LUGANO — Contorcionista em altura 
YACONDAS — Fenomenais equilibristas 


Director de Pista TONY DANTAS 
Director Musical DÁRIO PEIXOTO 


O MAIOR EXITO DO CINEMA 
FRANCÊS EM 1978 
(PIABOLO MENTHE) 


NNOS50S 15 ANOS 


As 15,15-17,45 -21,45 
Maiores de 6 anos 


fia 
paltecieg este 2º SEMANA —— — 


TELEF. nSisásca O grando ôxito das festas! 
CANTINFLAS — 6 agomo “irrita viro o nix nor. 
” O POLÍCIA 777 


“BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO”; 
COM 0 INSPECTOR GLOUSEAU E A PANTERA 


PETER SELLERS 


A, masuner comédia de 
BLAIKE li 


Noite Teatro 


VOCÊ, QUE É MULHER, VAI GOSTAR 


MARIANA REY MONTEIRO - PAULO RENATO 


LAURA SOVERAL * JÚLIO CÉSAR * PAULA MORA 


A Tarde 


NA NOITE DE 31 DE DEZEMBRO 
O TRADICIONAL RÉVEILLON 


BAILES ATÉ ALTA MADRUGADA 


4 EXCHENTES ORQUESTRAS 4 


COLISEU * TONY MEIRELES * SABA 
e A. OLIVEIRA 


PASSAGEM DE ANO 
DO TRABALHADOR 


—= HOJE 
às 15,30 e 21,15 horas 


O filme começa no início das sessões 


UMA NOVA PROGRAMAÇÃO | 
FEITA A PENSAR EM SI 


PRESTÍGIO R E À L 


mais foi esquecido... | 
com'DILIP KUMAR-NIMMI-PREM NAHT-NADIRA' 
Produção e Realização de MEHBOOB 


UM FILME PARA VER E REVER 


com HORBERT LOM» ROBERT MEBBER. [OVAR CANNON] 


HOJE às 15,15-21-29,15 


| psiagade; Amanhã do 15/52 17.45-21.20, 


SEMANAR 
HeNAY MANCINI -- proguror excentivo TONY ADAMS: 


ACONSELHÁVEL A MENORES DE 13 ANOS 


N/ACONS. A MENORES 13 ANOS 


ASTORIA FILMES. 


pro Aconseornves a menonES bENSANOS 
Venha ao nosso REV SiILLON! 
Dois filmes - Baile até de madrugada com o conjunto EXCLAMAÇAO 
Para M/13 anos BILHETES A VENDA 


| 
Não aconselhável a men, de )3 anos 


O MAIS 


HOJE — Às 24 horas — SESSÃO DA MEIA NOITE 


MARAVILHOSO VAL & PARA PORT 6) 
; EXTASE 
Dia Conhrcs” «DIMENSÃO y E unos PORNOGRÁFICO DO 1.º ESCALÃO — Interdito M/18 anos FILME INDIANO ! = ÉS 
e as famosas comédias : 
E PAVILHÃO DO ACADÉMICO 
oje, às 21,30 — Não ac. men. 

a PARTESTREIO q MADELINE KAHN aa Ui foiávo esto e (A PARTIR DAS 22 HORAS) 
O EXPRESSO DE CHICAGO de ARTHUR HILLER O SABOR DA VINGANÇA — Richard Harris e Rod Taylor | | PARA VER... 

c/ GENE WILDER e RICHARD PRYOR AMANHA, às 16 6 21,30 — A Bata Sangrenta — Int. men. 18 anos E Epi BAILE E VARIED ADES 


MIGOS 
E com 


CONJUNTO TOP 6 (ex-VIEIRA MARQUES) 
HIFEN BAND (CONJUNTO VOCAL) 
LURDES RODRIGUES 

LUÍS VIEGAS 

CONJUNTO OBJECTIVO e C. CUNHA 
SÉRGIO PACHECO 

JÚLIA BABO 


peStelhas Às 1515—1745—21— 23,30 


SEMANA - Hojo às 15,90- 18,15 - 2180 — Int. M/13 anos 
VELEFUNE 22407 2.2: SEMANA 


A “mais. cóiebra história “do amor o Mistório 
do AGATHA CRISTIE Colorido 


MORTE NO NILO 


com Peter Ustlnov, Jane Birkin e David Niven 
K] OW o DAVID NIVEN 


CHEGOU 


|. A HISTÓRIA DE DUAS CRIANÇAS QUE PERDEM 05 PAIS 


ATENÇÃO À PASSAGEM DE ANO UMA HISTÓRIA HUMANA COMOVENTE E TERNA. 


2 . A 
getésic 2 MARAVILHOSOS FILMES 


BAILE ATÉ DE MADRUGADA c/ o Conjunto INTERROGAÇÃO 
BILHETES A VENDA Maiores do 13 anos 


SERVIÇO DE BAR 
BILHETES A VENDA: / 


OS. MOSQUETEIROS Ea RISO ESTÃO DE VOLTA! 


VAMOS TODOS PARA O PAF AÍSO 


Claude Brassour + Guy Bedos + Daniele Delorme 


Tel 231823 


ORGANIZAÇÃO: 


DEPART. TEMPOS LIVRES 
DA U.S.P./C.G.T.P.-I.N, 


MALA SINHA* RAJINDER KUMAR+ RANDHIR KAPOOR-PRAVIN BHABHI 
SANSUL filmes PpSTREIAG 
HOJE — Às 15,30 e 21,30 horas qd 


Às 21,15 horas — M/18 — O excepcional filme 
TRÊS MULHERES EM FÚRIA 
— Amanhã, às 21,15 horas — M/13 anos — 
O filme indiano JULIE 


NA UNIÃO DOS SINDICATOS DO PORTO 
E NO PAY. DO ACADÉMICO (PRÓPRIO DIA) 


— Às 15,30 e 21,30 horas — Para todos — 


(|) DEON O lendário espadachim em acção 
R. Pinto Bessa ZORRO NA CORTE DE ESPANHA 
* Tele. 562372 * Domingo — Cleópatra Jones e o Casino de Ouro 


NA UNIDADE DOS TRABALHADORES, 
A ALEGRIA DO CONVÍVIO! 


CINE 
8. MAMEDE 


REVEILLON — Na passagem do ano, realizam-se nos exce- 
lentes salões deste cinema, dois grandes bailes. Para estes 
ailes actuarão dois esplêndidos conjuntos musicais : «NOVA 
FORMA» e «ZENITH», No écran : o encantador filme «JEREMY. 
O PRIMEIRO AMOR». 


EA cume HOJE - 4 SESSÕES meme 


DRA às 12,30 - 15 - 17 - 19 horas 


A tarda Ginoma-A morto resiro  AUDACIOSO, ORIGINAL, LIVRE... 
Um aviso aos homens casados mm ENXNTASE 
PORNOGRAFICO (HARD-CORE) interdito M/18 


EIMDE-ANO na TROFA 


com 
ARTE E OFÍCIO 


ui lili eee, 


EMPRESA MARCELINO & IDALINO 
FESTAS + FELIZES, COM O MAIOR CIRCO 


«ARGENTINA 783» 
no PALÁCIO DE CRISTAL 


HOJE, às 16 horas e 22 horas. 


UM EXITO IMPARAVEL?!!! 
* Crianças até 6 anos dequr GRATIS quando ERRA * 


Int, m. 13-22 SEMANA 15, 17,45 o 21,15 

MORTE NO NILO 
5. JOAO A mais célebro história de Amor 
E = e Mistério de AGATHA CHRISTIE! 


O filme começa no início das sessões! 
DIA 31 - RÉVEILLON Maiores de 13 anos 


CINEMA — 3 Filmes — Antestreia: A Mosca Espanhola 
DEPOIS DA MEIA - NOITE : 
SETE DIAS DE AMOR e O GRANDE RESTAURANTE 
BAILE TODA A NOITE com o Conjunto ENIGMA 
— BILHETES A VENDA — 


PARA TODOS MAIORES DE 4 ANOS 


FORCE 10 FROM NA/ARONE cou OARL WEATHERS + ROHARO KEL » ALAN BADEL 
Apa da Cp CAFE ed SA a cg da 
e PNG gra de AR ad CNA VT ção dC, 


A 150 —21 2" SEMANA 
Não acons. a menores de 13 anos 
A história de duas mulheres 
aolídárias mas soparadas | 


UMA CANTA, OUTRA NÃO uma ora do agnés Varia 


AS 17,45 e 23,30 
RY UM DOS MELHORES FILMES DE TODOS 05 TEMPOS 


AS 


GU 


(EESEESTES 


NE 


A OBRA PRIMA DE DINO RISI H ÁGUIA 2.º SEMANA 
S LED MUSIC ) — 15,15 * 1745 * 21,30 horas — 
rd a ASA 1785 2130 here = O | AAA ANY 
Ss UMA vida difi cil Um maravilhoso conto de Natal! Falado em Português | 
UNA VITA DIPEICILE O SEU MELHOR FIM DE ANO 
UMA EPOCA, DE 1948 ATÉ NOUARE Marcações — DIA 42547 — NOITE 42479 HOJE, às 1515 - 17,45 - 2145 (Int M/13) «O COMÉRCIO ASSOCIAÇÃO 
TERNO! DRAMÁTICO! DIVERTIDO GLS ELA Nino OH E TRAVOLTA om DO PORTO» DE MORADORES 
SATURDAY NIGHT FEVER AL 
Wnlab, 693269 Febre de Sábado à Noite E O NAT. DA ZONA 
Música original escrita o interpretada Dirigidan ão Vnnsao idos D, 
a o tor, chefe de Redacção e ex- AS 
ouinra toras à todos quantos tra FORA Na 


ALBERTO SORDI-LEA MASSARI 
FRANCO FABRIZI 


SISTERS 
As dada As = Ut 21,30 


Não menores de 19 anos 
ELE A ESTA! 


O campeão da Pancadaria o do riso! 


“o MURRO ATÓMICO 


TELEF. 


BUD SPENCER 
em. 


2. SEMANA 


77777 IM >. A a 


aaa 


TELEFONE 381722 


LUMIERE LL 


19517,45-21,30-29,45. (Int m. 16 6.) 
A explosão de uma mulher 


- apaixonadal LIVRE MEU AMOR 


com a famosa actriz 
CLAUDIA CARDINALE 


16,16-18-21,05-24 (Into m. 13 0.) 
A «fabulosa» comédia 
NEGÓCIOS À ITALIANA 
Nino Manfredi e Ugo Tognazzl 


à PARADELA 


— CARVALHOS 


PASSAGEM DE ANO - 78-31 Dez. 


EMENTA TÍPICA: AS 20 H 
MARTINI — PAO REGIONAL E VINHO — ARROZ 
DE MARISCO — LEITÃO BAIRRADA C/ ALFACE — 
PERU DA QUINTA C/ BATATA A INGLESA — 
ESPUMANTE — BOLO-REI — SANGRIA 
2... 


CORAIS. MUSICAL TEKOS BAND 
» NOCHE DYA (ESPANHOL) 


RANCHO S, COSME DE GONDOMAR 
2. * 


Reservas e Informações: Telef. 9822247 
mm AMBIENTE TÍPICO E FAMILIAR 


RESTAURANTE PARQUE na AGUDA 
[Baile de Fim-de-Ano:; 


Xu 
a) 


» com Ceia 


CONJUNTO L.O.P.-5 
Marcação de Mesas pelo Telefone 9620069 


HOJE, às 21,30 h. — Para todos 


ESÍÚDIO 400 «7 CONTRA TODOS» 


us vero do Atenquer Rob. Browne, Liz Havilland, Al Morton 
NEVOGILDE (9 Foz do Douro) Um filme de grande acção que en- 
Toiot 688347 — PORTE tusiasma todos os espectadores ! 


Às 15,30 e 21,30 — Não acons. M/13 

«Mas que Grandes Vigaristas» 

— Uma comédia maravilhosa! — 

APIN Ras o E Calvin Lockhart— Às 24 h. 

k ti na a pintores pena 
eletone as. = «De Calcinhas Cor osa: 
-áca ds Pamoiro VAMOS. O o Ponocho e 


Uia SO) Roy scHeiDER — LORRAINE 
GAY-MURRAY HAMILTON em: 

Telef, 482355 «TUBARÃO-2» 
um filme de JEANNOT SEWARC — Technicolor-Panavision 


-- 31 - NOIVE de REVEILLON -- 
BAILE: com o dinâmico conjunto «OS ESPACIAIS» 
CINEMA: em antestreia: MONTHY PYTON e o CÁLICE 

SAGRADO e «2 Magos da Bola» / «Dinheiro em Caixa» 
BILHETES À VENDA 


HOJE, às 15,15 - 1745 - 21, 
[ur Eno, 2 SEMANA — Não ac. m/18 


(Maiores/13 anos) 


na ef melhores salas 
de espectáculo da Cidade 


balham na Empresa de «O 
Comércio do Porto», conti- 
nuam a chegar mensagens de 
Boas Festas e de um Ano 
Novo cheio de felicidades. 

A todos quantos se lem- 
braram de nós, retribuímos 
os votos formulados e augu- 
ramos-lhe um novo ano re- 
pleto de felicidade: Artur 
Marques, José Moniz, Rá- 
dio Renascença e Joaquim do 
Sousa Queirós, Clube Des- 
portivo Sanfinense, João da 
Costa Fonseca, Grupo do 
Loureiro (Grijó), Cruzada de 
Eem-Fazer de Campo (Va- 
longo), ANA — Aeroportos. 
e Navegação Atrea, Embai- 
xada da República Popular 
da Polónia, Instituto Espa- 
nhol de Cultura e Maria Pa- 
niagua Muioz, Casa Magri- 
ço é Gestotel (Vigo). 


BRAGANÇA 


E 
FIM DE ANO 
INESQUECÍVEL 


= Autocarro CAPRISTANOS 
= PENSÃO COMPLETA 

= CEIA e REVEILLON 
INSCRIÇÕES : 


CAPRISTANOS 
Rua Santa Catarina, 500 
Telefone 28208 — PORTO 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
DE ARMANDO AZEVEDO 


Hoje, pelas 21,30 horas, nas 
instalações da Fundação Eng. 
António de Almeida, à Rua 
de 'Tenente Valadim, 257 — 
Porto, será inaugurada a Ex- 
posição de Pintura de Ar- 
mando de Azevedo, 

A exposição, que se integra 
no ciclo de exposições do 
«Grupo Puzzles, estará pa- 
tente ao público até ao dia 
4 de Janeiro de 1979, entre as 
14,80 e as 18,30 horas. 

A entrada é livre. 


Em SANTO 


A exemplo dos anos tran- 
sactos, a Associação de Mo- 
radores da Zona das Fontaí- 
mhas leva à efeito, no próxi- 
mo domingo, pelas 10,30 ho- 
ras, uma festa-convívio, que 
terá um variado programa e 
a presença de cerca de uma 
centena, de crianças até aos 
doze anos, abrangidas por 
aquela zona. 


O JORNAL 
DO NORTE 


TIRSO 


O Comércio do / 


É VENDIDO; NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


QUIOSQUE 


«O MANETA:» 


DE- MANUEL MAIA “AVIDOS " 


QUIOSQUE 


«A. MASCOTINHA DE AVIDOS» 


DE JOAQUIM SOARES MARTINS 


SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


CÂMBIOS E COTAÇÕE 


E COTAÇÕES 


NOVA IORQUE — 27/XII/78 


aBBunnBo PEA 
Esse 


70,00 
22,70 


Per . 

Uruguai 

Venezuela 
MÉDIO - ORIENTE 


Tailândia 
DIVERSOS 


EE 


114,95 


20,85 


45,80 
106,70 


46,19 


LONDRES — 28/XI1/78 


Portugal 
Estados Unidos 
Canadá 


1,7625 1,7675 
1.656 16823 
7,9150 7,9325 
250 7.27% 
grs 97185 
ásia 4,4625 LATO 

Nova Zelândia 1,8980 1,9030 

Pacífico Francês ASLTTAT 1519595 

Paquistão 19,16 

Filipinas .. 14,90 

Singapura 4,8800 4,3950 

África do Sul . AMATTGS ATT4OSS 

Tailândia .. 41,16 

Arábia Saudita 3,8150 3,3350 

Irão .. 75 .“Y 

MADRID — 27/XII/78 

Portugal .. 152,494 

Estados Unidos 70,198 

Canadá 59,205 

França 16,658 

Inglaterra E 


FRANCOFORTE — 27/XII/78 


Portugal... 
Estados Unidos 
Canadá 

Inglaterra 


ZURIQUE — 27/XI1/78 


Portugal ... 
Estados Unidos 
Inglaterra 
Canadá . 
Alemanha 
França 


BANCO BORGES & 
EM 28 DE DEZEMBRO DE 1978 


Brasi oonrerem 
Canadá notas de 10 2... 
Canadá notas grandes ..em 
Dinamarca 


PROPRIEDADE DA, 

EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A-R.L. 
interino: JOSÉ MIGUEL SEARA CARDOSO 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRÁFICAS 


AVENIDA DOS ALIADOS, 


IRMÃO 


COMPRA VENDA 
938133. 93870 
4SS621 458931 

2316864 30566 
ISBS74 1598702 
9OISO3 906551 

1 1071894 

2512818 2527516 

1164597 1172833 
914507 919581 

38843 38871 
1094S38  IOISIZ 
525466 525824 
5550, 5$54,14 
342562 344870 
281385 2829834 
23861,22  23875,04 
658156 65554 
39560 a4s6o 
24880 25890 
assos 47505 
assss 47555 
EEE, 
3830 . 3850 
1550,1 1860,1 
1545 2505 
37585 39885 
38535 40835 
as85 9525 
$23 


3150500 
3 450500 
3300500 
4 100500 
4 100500 


107 — PORTO 


Telefs. Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 e 25189 


Endereço Teleg. 
DELEGAÇÕES: 


COMÉRCIO — Telex: 


AVEIRO — Praça G. Humberto Delgado, 10-1.º (P. Pr 


BRAGA — Avenida da Liberdado, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65.2 
nosso 
Redacção, 327402 - 32796 


LISBOA — Rua da Emend 


Telota, 


25108 


VIANA DO CASTELO — Rua General Lúle do Rego, 157-B — Telaf. 23544 


VILA REAL — Bairro S; Vicente, de- Paulo, Bloco C-3º:Dt* 


VS EU — Campo. do Viriato, 24 


É Tolot. 23248 
— Te 


: 22278, 


TIRAGEM EM NOVEMBRO: 57.544 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 28 DE DEZEMBRO DE 198 


Pressão utmosfórica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 759,9 As 11 
Minima 766,2 às 1 
Valor às 18 horas 756,2 Desce 
Temp. ar às 18h. 14 
Temp. máxima ... 14 518 
Temp. mínima ... 12 às 2 
Humidade minima 90 às lie 45 
Temp. m. na reiva 10 
Vento em km./h. 

Rajada máxima ... 10L is 17 e 16 
Rumo correspond. SSW 

Rumo dominante S 

Chuva em 24 h 39,9 m/m 


Dias Baixa-Mar Preia-Mar 


29 — 08.10/20.29 — 02.02/14.27 
30 — 08.58/21,15 — 03.48/15.15 
31 — 09.45/22.02 — 04.34/16.01 


ALTURAS 


29— 0,51/ 0,51 — 3,53/ 347 
30 — 0,38/ 0,45 — 3,70/ 3,57 
31— 0,32/ 0,45 — 3,80/ 3,59 


SOL — Nasce amanhã, às 8.00 
horas. 
Ocaso: às 17.14 horas. 


LUA — Nova, Sábado. 


MERCADO ABASTECEDOR 
DO PORTO 


Produtos entradog no Mer- 
cado Abastecedor do Porto, 
no dia de ontem. 

Quantidades expressas em qui- 
los e cotações referentes a pre- 
cos minimos, máximos e mais 
frequentes praticados no mercaido 
por quilo, ao mível de grossista: 


FRUTAS 


Amêndio casca 25800 35800 30500 
Amêndoa miolo 200500 200500 ao 


Avelã 80300  SOFO 

Azeitona 22800 48800 Ss500 
Bananas 46$80 46580 46580 
Castanhas 7350 12850 10800 
Diospiros 5800. 12350 8800 
Figo seco 20800 40800 26800 
Laranjas Baia 7800 18900 15500 
Limõ: 15800 20500 18080 
Maçãs Golden. 5500 18$00 12550 


Maçãs Starking 7850 20500 
Maçãs Reineta 5500 
Maçãs (outras) 4800 
do so 120500 


oO 
15500 18500 16500 


BOETICOLAS 


Abóboras . 
Agriões 


Couves galegas 8500 4800 4500 
Couves pencas 4800 5500 4500 
Conves Repolhos 4800 5800 5500 
Couves flor .... 15800 22850 20500 
Espinafres 8500 

Favas ... 

Feijão seco ... 20800 48800 40800 
Feijão verde .. 50800 60500 65500 
Grio.de-bico .. 30800 48800 40800 
Grelos 7300 10800 8500 
Milho 7350 8$50 8500 
Nabicas 7500 10800 8$00 
Nabos 5$00 6500 6500 
Pepinos 30800 35800. 20800 
Pimentos 16500 85800 16800 
Salsas ... 15500. 20800 18500 
Tomates vv 80800 35800 32850 
Tremoços 16500 18500 18500 
BOLSA DE- MERCADORIAS 

DE LISBOA 


SESSAO DE 13 DE DEZEMBRO 


MERUADURIAS 
(Em quilogramas) 


OFERTAS 


Compra Venda 
Aifarroba triturada .. 4860 — 
Alpista .. 
Amendoim (descas- 
cado) grado 
Aveia. 
Centeio 
Cevada 
Cevado dística .. 
Cevada Santa 
Fava açoreana 


Feijão branco 
Feljão catarino . 
encarnado 
Frade (grado) 
Feijão Manteiga 
Grão branco (eali- 
bre 48/50) 
Grão gramicha 
Grão preto 
amarelo 


38800 
Trevo da Alexandria 26500 
Vicla: vilosa 50800 
Vícia bengalênsia .. 
Vicia macrocarpa .. 
Chicória. 
Grão branco 


(call. 
bre 60/65) a 


RÁDIO 


RDP/71— HOJE 


As 7: Junção — Sinal horário — 
Notlclário — Resumo do programa 
— «Programa da manhãs; 7,45: No- 
tícias; 8: Junção — Sinal horário 
— «Jornal da manhã» — Boletim 
Meteorológico — «Programa da 
manhã»; 8,15: Crónica da manhã; 
8,30: Notícias, 8,15: Ri. Sol; 9: 
Sinal horário — Noticiário — «Pro- 
grama da manhã»; 9,15; Dia a dia 
com o passado; 8,45: Notícias; 10: 
Sinal horário — Noticiário — «Se- 
quência dez-trezes; 10,30: Pão pão, 
queijo queijo; 11: Sinal horário — 
Notletári Apontamento de 
Coimbra; 11,80: Momento infantil; 
12: Sinal horário — Noticiário; 12 
e 30: Povo rural; 13: Sinal horário 
— «Jornal da tarde» — Boletim Me- 
teorológico — Uma orquestra; 14: 
Sinal horário — Resumo do pro- 
grama — 8º episódio do folhetim 
sA Vida de S. Paulo»; 14,20: Músi- 
ca portuguesa instrumental; 14,30: 


Forma e conteúdo — Quotidiano 
dus Artes o dus Letras; 15: Sinal 
horário — Noticiário — Música, 


texto e pretexto; 15,90: Espaço 30: 
16: Sinal horário — Noticiário — 
Do Choupal até 
à Lup: horário — Notl- 
ciário — Música sem fronteiras; 1 
Sinal horário — Noticiário — Re- 
sumo do programa — Um solista; 
18,15: Discurso directo; 18,40: Mú- 
sica portuguesa; 19: Sinal horário 
— Noliciário — A Agricultura que 
nós temos; 19,45: Conjuntos ins- 
trumentais; 20; Sinal horário — 
<Jornal da Noites — Boletim Me- 
teorológico; 20,80: Resumo do pro- 
grama — Orquestras; 21: Sinal ho- 
rário — 10.º episódio do folhetim 
<A vida de S, Paulo»; 21,30; Con- 
traponto; :* e 23: Sinal horário — 
Noticiári 80: Desporto no mun- 
do; 24: Sinal horário — «Último 
Jornal», 


O JORNAL 
DO: NORTE 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 25 
DE DIA E 50 ATÉ AS 22 HORAS! 


PASTELEIRA — Rus Andre de 
Resende, $ — Teletone BS701L. 


ALMEIDA CUNHA — Rus For- 
mosa, 837 — Telefone 24874. 
CONTUMIL — Rua de Contu- 
mil, 640 — Telotono 485765. 
SAMPAIO — Rus de Cedoteita, 
636 — Telefone 21783, - 
VAZ TEIXEIRA — Rua do He- 
roismo, 58 — Telefone 52851. 
COSTA LIMA — Av. da Boa 
vista, 855 — Telefone, 60608, 
MARQUES MENDONÇA — Ria 
do Ameal, 251 — Telefone, aST18, 
SAO JERONIMO — Rus de San- 
tos Pousada, 622 — Telef. 64526, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMACIA GIESTA — Rua Di 
Afonso Henriques, 206 — Areosa. 


DE DIA E TODA A NOITE 


ORIENTAL — Rus do Bonjar- 
dim, 727 — Teletone, 27873. 

CARDONA DOS SANTOS — 
Rus de D. Manuel TI, 90 — Telefo- 
ne, 27188. 

BIRRA — Praca da Liberdade, 
125 — Telefone, 2468. 

MAFALDA - Rua do monte 
Cativo, ts - Telefone 481637 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA TRAVAGEM 
Rua Bllas Garcia, 1245. 


OLIVEIES DO DOUBO — GAIA 


FARMACIA ALVES DE OLIVEI- 
RA — Rus Caetano de Melo, 219 — 
Gervido - Oliveira do Douro. 


V. N. DE GAIA 


FARMACIA PORTELA * Eus 
Marquês Sá ds Bandeira, 238. 


CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDELO — 
Rua ds Bélgica, n.º 1524 - Canl- 
delo — Vils Nova de Gaia. 


GONDOMAR — VALBOM 

FARMACIA CENTRAL — Rus 
Dr. Joaquim Manuel da Costa — 
Valbom. 


RIO TINTO 
FARMACIA PEREIRA — Vendo 
Nova — Rio Tinto. 


VALONGO 
FARMACIA MARQUES 
SANTOS — Valongo, 


pos 


FARMACIA BASTOS — Lu- 
gar da Igreja — Gueifães. 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
IPARIA — BR. Roberto Lvens, Lib. 


CUNHA - R de 8. Roque, Lss. 


LOPES PEREIRA - Rus de 
Brito Capelo, 426. 
PARQUE - Avenida D, Atonso 


Henriques, 698. 
FALCÃO — Rus Moinho de Ven- 
to, 227, 
SAUDE — 
BIG. 


Rua Jntzo Ribeiro, 


S. MAMEDE Di. INFESTA 

LINO CORREIA — Avenida do 
Conde, 6,171. 

CONFIANÇA — Rus Godinho Je 
Faria; 257 

SAO MAMEDE —- fiua de Main 
ca, 50, 


SENHORA DA HOkA 


CENTRAL - Avenida Fabril to 
Norte, 720. 

AZEVEDO - Rus 'vaquim im 
to, 64 


PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA - Rus Nova de jet: 
xo; 1497 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA GRAMACHO - Rus 
Pinto de Aranjo. 4 — Leça 


S. MAMEDE DE INFESTA 

FARMACIA LINO CORREIA — 
Avenida do Conde, 6171 — S. Ma- 
mede de Infesta. 


ESPINHO 


«Paivap — Rua 19, n.º 319 — 
telef. 920250 


S. JOÃO DA MADEIRA 


«Lamar» — Rua Oliveira Já- 
nior — telef. 22232 


VILA REAL 


«Barreira» — Largo Visconde AI- 
meida Garret, 145 — telef, 22862 


TEATRO 


TEATRO SA DA BANDEIRA — 
às 2130: 1... A vida 6 assim — 
My 13. 


CINEMAS 


AGUIA — às 15,16, 17,45 6 21,30 
— A Dams e o Vagabundo. 


BATALHA — às 15.15, 17.45, 
21 e 28.80: Os Comandos de Na- 
varone, 


s BEBE — às 15.20, 17.45, 
23:30: Uma canta outra não 


“CARLOS ALBERTO — As 16.20, 
17.45 é 2130 — Cantinflas o Polí- 
cla 777. 


CHAPLIN — às 16.90 e 21,30: 
Mas que grandes vigarista. 


CHARLOT — às 1515, 145 6 
21,80: Os nossos 15 anos — My 13. 


ESTÚDIO — às 15.90 o 21.80 — 
E a recompensa chegou. 


RDP/2— HOJE 


As 7,58: Abertura da estação — 
Hino Nacivtal — Anúncio de aber- 
tura; 8: Junção com o programa 1 
— Sinal horário — Noticiário — 
Desdobramento — Resumo do pro- 
grama — Separador; 8,15: Férias 
em Portugal; 9: Album musical; 
10: Música sinfônica; 11: Concerto 
de câmara; 12: Forma e conteúdo 
— Quotidiáno das Artes e das Le- 
tras; 19,8: Música de câmara; 13: 
Junção com O programa 3 — Sinal 
horário = Noticiário — Desdobra- 
mento — Resumo do programa — 
Música de bailado; 14,05; Música 
de piano; 44,30: «Que quer ouvir?»; 
16: Intereásmbio musical; 16,45: So- 
los de cravo; 17: Música sinfônica; 
18.05: Música de piano de Chopin; 
18.90; Música sacra de Mozart; 19 
o 30: As palavras dos músicos; 20: 
Junção Eoft O programa 3 — Sinal 
horário = Noticiário — Desdobra- 
mento — Resumo do programa — 
Música de câmara; 21: Música sin- 
; 80: Hoje respondemos por 

Mudança do MF 2 de 
mo para estereo e continuação de 
on 2 » Norte 2 em mono — Re- 
sumo do Igoxrama = Intercâmbio 

3940; Uma sinfonia de 
ma 


Desdobramento — Resumo do pro- 


grama — Hino Nacional — Fecho. 
RR— HOJE 
às 6,05; Madrugar na cidade e no 


campo: 8,97: Oração da manhã; 7 
e 15: Despertar; 9,10: Claquete; 10 
e 10; Both dia em cada dia; 11,53: 
1): Reflexão do meio dia; 

“Meio dia em Portugal; 18: 
; 18,30: Pic Tac; 

4 15,05: Regional 
78; 1505: Bequência da tarde; 18,08: 
Palavra do dia; 18 
pço; 19: Programa da 

LAR; 2X: Horizonte; 20,53: Ape- 
tos; 21,05: Programa dos Ássocia- 
22; Estúdio 64; 22,80: Temas 
Ultima hora; 1: Rota- 
Encontro na Madrugada. 
6 7 89,10, 11, 12.30, 
, 18, 19.90, 21, 23, 24, 2, 


CO e OLIMPIA 


ESTUDIO 400 — às 21,80 — 7 
contra todos, 


FOCO — às 1515, 17.45 o 21.46 
— A Febro de sábado à noito — 
18 anos. 


JÚLIO DINIS — às 15.90, 18.15 
e 21,20: Prestígio Real — M/ 13, 


LUMIBRE-SALA à — às 16. 
17.45 e 21.80: Libre meu amor. 
SALA L — às 15.15, 18, 21.45 € 


24: Negócios à Italiana — 13 
anos. 


[A 35, usa 
«e 30: des atómico — My 18, 

PASSOS MANUEL — às 15.90, 
ros e 21.90: Morte no Nilo — My 
18, 


COLISEU — às 21.30: 
Circo de Espanha. 


RIVOLI — às 16,30 e 41.80 — 
Vamos todos para o paraiso — 


A DA BANDEIRA — às 12.30 
15, 17, é 19; Extase — M/ 18, 

8, JOAO — às 15, 17.46 o ZL16— 
Morte no Nilo — 13 anos, 


TRINDADE — às 15.15, 17.45, 
28,15: A vingança da Pantera cor- 
-de-rosa — M/ 18. 


VALE FORMOSO — às 21,45; 
17.45 e 21.45: Tubarão 3. 


Grande 


PROVINCIA 


AMARANTE 
TEATRO — às 21,30 — 
rio do diabo — M/ 13. 
ESPINHO 


TEATRO S. PEDRO — às 9,30 — 
Um agente nu sombra — M/ 18. 
GONDOMAR 

CINE TEATRO NUN'ALVARES 

s 21,80 — O Soldado aventurei- 
ro — M/ 18 
MATOSINHOS 

CINE TEATRO CONSTANTINO 

RY — A voz do silêncio — M/ 


48 
ovaR 

CINE TEATRO DE OVAR — às 
21,80 — Emanuela Negra n.º 2? — 
M/ 18. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

CINE TEATRO CARACAS — às 


21,80 — Assassino ao telefone, 
PENAFIEL 
CINE TEATRO — às 21,80 — 
Flech Gordon 
COINBROES 

'TRELA CINI - 


ESTÚDIO SANTA CLARA — às 
16 — 21,45 — Matrimónio à italia- 
na — M/ 18. 

8. MAMEDE 

CINE S. MAMEDE — 3 Mulheres 

em fúria. 


VILA DO CONDE 

CINE MAR — às 16 — Festival 
Rochk de Terror — M/ 13. 
VILA DO CONDE 

CINE TEATRO NEIVA — às 21 
e 30 — Festival Rochk de Terror 
— M/ 13. 
VALE DE CAMBRA 

CINE TEATRO — às 4,1 — 
Justine de Sade 
VALADARES 

CINE BRASÃO — 21,30 — O Con- 
selheiro — My 18. 
VILA DA FEIRA 

CINE TEATRO — às 21,30 — In- 


TELEVISÃO 


RTP/1—HOJE 


18,30 — Os olhos abertos 

19,05 — País, país 

19,30 — 10 milhões de consumi- 
dores 

20,00 — Jornal RTP-1 

20,30 — Perfil 

UWIS— O astro 

21,25 — Contadores de histórias 


A srº Adelina Jesus 
Magalhães 

21,50 — Espaço musical 

22,30 — Raíses 


(11º episódio) 
23,25— 24 horas 


00,40 — Fecho 
RTP/2— HOJE 
20,30 — Abertura 

—E temos festa 
21,05 — Palavras e música 
22,00 — Informação/2 
22,30 — Sines II 
23,35 — Fecho 


RTP/1— AMANHA 


13,45 — Abertura 

13,47— Um, Dois, Três, 
nossa vez... 
«O Ursinho Colargoly 

14,00 — Sumário 

14,10 — Haja Saúde 
Dedicado aos perigos da 
auto-meditação 

14,35 — Era uma vez, o Homem 
A História do Homem, 
desde as suas origens 

15,00 — Jardim Tivoli 
Um passeio por este lin- 
díssimo parque de Cope- 
nhaga, onde há fantoches, 
teatros, concertos 

15,29 — Nicholas Nickleby 
(1º episódio — 1.º parte) 

16,10 — Ver com Olhos de Ver 
A «National Gallery de 
Londres (1.º programa) 

16,40 — Tempo de Desporto 

17,30 — País, País, Magazine 
Inclui as rubricas «Fale 
mos de Agricultura, e 
«O Povo e a Música» 

19,30 — 4 300 Minutos 

20,30 — Jornal RTP -1 

21,00 — Perfil 
Armindo Gonçalves 

21,05 — «Meu nome é Edu Lobo» 
Música Popular Brasi- 
Teira 

21,40 — Alamedas da Noite 
«Cabaret, Adeus Berlim» 
Filme interpretado por 
Liza Minnelli, Joel Gray, 
Michael York 

23,45— 24 Horas 

00,05 — Fecho 


é a 


RTP/2— AMANHA 


20,30 — Abertura 
20,32 — Desporto 78 
Revista desportiva da se- 


00 - ista 

21,30 — Cartas na Mesa 
pago ia rio SO 
2530 E Fecho 


TVE/1— HOJE 


13.00 — Abertura 

13.05 — Programa regional 

13.30 — Gente 

14.00 — Telediário 

14,35 — Hora 15 

14,45 — Os espectáculos 

15.15 — Novela 

15.45 — Robin dos Bosques» 
— Disneilandia 

18.00 — Um globo... 

19.30— O mundo em guerra 

20.30 — Telediário 

21.05—A segunda oportuni- 


dade 
2115— O hotel das mil e uma 
estrelas 
22.00 — Um homem em casa 
22.30 — Últimas notícias 
— Fecho. 


TVE/2— HOJE 
1830— Apresentação. 
19.00 — Redacção da noite 
19.30 — Cine-Clube 

21.30— Opinião pública 


— o. 


Em-BARRAÇÃO (Leiria) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
SNACK-BAR e SELF-SERVICE 


NEVISOL 


AGENDA 


TEJO 


ENTRADAL 


BRATSK (soviético). De 
Leninegrado, Bremen, Ham- 
burgo e Roterdão, com con 
tentores para Aminter. 

KRYMSKIE GURY (sovié- 
tico). De alto mar, vazio, emri- 
tico), De alto mar, visto, ami- 
bado, para reparações, para 


I'CONGRESO DEL PAR- 
TIDO (cubano). De Havana, 
Puerto Padre: e Guayabal, 
com açúcar, para C'TM. 

MONT BLANC (pama- 
miano). De Génova, vazio, 
para Orey Antunes. 

ALBENA (búlgaro). De 
Burgas, com carga geral para 
Guin: q 


ave, 

ASON (cipriota). De Roter- 
dão, arribado pama abasteci- 
mentos, pama Enudsen. 

FRANCESCO F' (italiano). 


De Setúbal, vazio, para 
Cotandre. 
VALFELICITA (italiano). 


De Marselhá e Casablanca, 
com carga geral, para C.N.N. 

SIDNEY SPIRO (liberiano). 
De Nova Orleães, com milho, 


galês). De alto mar, arribado, 


para abastecimentos, para 
A. Barradas. 

TITAN (rebocador alemão). 
De Açores, vazio, para Lis- 


(português). 
De Georgetown, com carga, 


SAIDAS 


CESAR D'AMICO (ita 
Mano). Para Barcelona, 
Génova, Savona, Nápoles, 
Venesa e Trieste, com carga 
geral, 

FRANCESCO F (italiano). 
Para Baia Blanca, vazio. 

BRATSK (soviético). Para 
Salvador, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos 
Aires, com contentores. 


SMIT Rí frebo- 
cador holandês). Para alto 
mar, vazio, 

PROGRESS (holandês). 


Para Aveiro, La Paílice, 
Rouen, Roterdão e Antuér- 
pia, com contentores. 
JOSEFINE (alemão). Para 
La Pallice, com carga geral. 
ORAVITA (romeno), Para 
Taranto, com carga geral. 
BILLY (elpriota). Para 
Burgas, com carga geral, 
marquês). Para Bejais, com 
carga geral. 
S. MAMEDE (português). 
Para Leixões. vazio, 
MADEIRENSE (português), 
Para Funchal, com carga. 


EDUCAÇÃO: ENSINO SE- 
CUNDARIO — Diplomas no- 
meando os seguintes prof. 
efectivos para os estabeleci- 
mentos de ensino que adiante 
so referem: Maria Teresa R. 
Pinto para o 8º Grupo do 
Liceu de S. João da Madei- 
ra, Maria de Lourdes O, Al- 
ves para o mesmo Grupo do 
de Guimarães, Maria Antonte- 
ta Silva e Sá para o 8º do de 
Lamego, Ana Maria Araújo 
Fernandes para o 8º Gr, do 
de Chaves, Manuel António R. 
Carvalho e Maria Olímpia Vi- 
deira para o mesmo Grupo e 
Liceu, Maria Cândida Alva- 
renga Guimarães para o 
Gr. do de Viseu, Manuel Al- 
berto C. Prata para o 4.º — A 
do da Guarda, Maria Edite 
Marques dos Reis para o 3.º 
Gr. do de Santo Tirso Maria 
Madslena Cruz Boavida para 
04º Gr, 


Guedes: 

do “a mi o 
ginia Edra da Silva para o 
10º Gr — A da sc, Sec, de 
Miranda do Douro, António 
Salvado Morgado para o 4º 
Gr. — E do Liceu da Guarda, 
Maria Fernanda Pinto Ferrei- 
ra para 0 2º Gr. do Liceu de 
S, João da Madeira, Maria 
Adozinda Saraiva Cruz para 
o mesmo Gr, e Liceu, Maria 
Helena da Costa Padrão para 
o 2º Gr, do de V. N. de Fa- 
malicão, Maria Luísa Olivel- 
ra Correia para o 8º Gr, — B 
da Sec. de Mangualde, Antó- 
nio Auj Fernandes para 
o 2º Gr. do Liceu de Bragan- 
ca, Marília Sarmento Cardoso 
Simões para o 3.º Gr. do de 
Vila Real, Maria Helena de 
Castro Ferreira para o 8º 
Gr — da Esc, Seo, De 
Carregal do Sal, Maria Luisa 
Ferreira Marques para o mes- 
mo Gr. da de Tondela, Silvina 
Louçano Domingues e Nor- 
vinda de Jesus Martins para 
o 2º Gr. e Laura Morais Ai- 
ves Pinto para o 3º Gr. todos 
do Liceu de S, João da Ma- 
deira, e para o 1º Gr, Ma- 
nuel dos Anjos Lopes Sam- 


E re e Geno Dar ces 


paio para o Liceu de Garcia 
de Orta, do Porto, Jaime Ma- 
nuel Cepa Machado para o ed 
Viana do Castelo, António 
Brandão Martins Torres para 
o da Póvoa de Varzim, Luís 
Francisco da Paula Mina pa- 
ra o de Bragança, Natália 
Luciana Alves Pinto Pacheco 
para a cadeira de Elducação 
Física da Esc, Sec, de Gui- 
marães, para o 8º Gr. — A: 
Albertino da Silva Loureiro 
para a Sec. de Oliveira do 
Douro — Gervide, Manuel da 
Assunção Martins para a de 
Mogadouro, Francisco Jog 
quim Morais para e de Mi 
randa do Douro, Américo 
Dias para a de Mação, 
Amilcar Alexandre Sacadura 
para o 1º Gr, do Liceu de 
Aveiro, Manuel Augusto Na- 
naia da Silva para a Sec, das 
Pg da E tão PA Fernando 
Ao, 08º S 


Belém para a disciplina de 
Educação Física da Esc, Sec. 
de Arouca, Domingos Gonçal- 
ves Dias para o 1.º Gr. do Lt- 
ceu de Guimarães, Manuel 
Joaquim Santos da Conceição 
para o 1º Gr, do de S. João 
da Madeira, Rosa Maria Sar 
do Prata para o mesmo Gm 
do Liceu de Aveiro, Fernando 
Manuel Alves Domingues par 
ra o 8º Gr — B da Sec, da 
Marinha Grande, Maria Albi- 
na de Almeida Amarante, Mas 
ria Margarida Vieira de Araú- 
jo, Maria da Graça Mourão 
de Oliveira Loureiro todos pa- 
ra 08º Gr. — B da Esc. See. 
de Oliveira do Douro —Ger- 
vide, 


SERVICO DE CONTAS: — 
Foram julgadas quites com o 
Estado as seguintes contas de 
responsabilidade referentes à 
gerência de 1978: Tesoureiros 
da Fazenda Pública nos con- 
celhos de Castro Daire, Frei- 
xo de Espada-â-Cinta, Tonde- 
ia, Castelo Branco Gondomar 
e Porto2º Bairro. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


OERRO DO ANÚNCIO FOI 


1a 


RTP-RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA,EP 
- Apartado 1423 — Lisboa] 


CONCURSO DA f Ze 


IMPORTANTE: Preencher boletim com letra bem legível. À 


O boletim deve ser recortado pelo tracejado e 
remetido ao Apartado 1423 - Lisboa 1. colada em nostal madala 


normal dos CTP 


Etr ipe 


Bulent Ecevit 


- ea situação 


na Turquia 


(POR MICHAEL LOCKLEY, DA REUTER) — 
O primeiro-ministro socialista da Turquia, Bulent 
Ecevit, enfrentando um grande desafio político da 
Oposição direitista, está a endurecer regulamentos 
da Lei Marcial, já severos, destinados a impedir 
novos motins no pais. À 

Quando a rádio turca anunciou mais duas 
mortes em consequência da onda de violência poli- 
tica e sectária muçulmana, o Governo comunicou 
que ia oriar tribunais militares especiais nas cidades 
principais para julgar desordeiros. 

Segundo números oficials, mais de 800 pessoas 
perderam a vida em motins por motivos políticos 
e religiosos, esto ano, e milhares de outras ficarem 
feridas. 7 

Ecevit, um dirigente social-demoorata, de fali- 
nhas mansas, que tem como passatempo escrever e 
traduzir poesia, precisará de toda a sua sabedoria 
e força políticas se o Partido da Justiça, da Oposi- 
vão, cumprir a sua ameaça de censurar o Governo 
na questão da lei e ordem, 

O Partido da Justiça, chefiado pelo ex-primeiro- 
é: f j 


"4 -ministro Suleyman Demirel, o segundo maior da 
Turquia, tem acusado o Governo de fraqueza, de 
ts vacilação e de negligência deliborada por não 
ua impor, mais cedo, a Lei Marcial como meio de acabar 
Er com a efusão de sangue, cada vez maior, Contudo, 
Es o Ministro do Interior, Irfan Ozaydinli, sugeriu que 
direitistas políticos estão apostados em provocar a 
desordem, 
vá Ecevit, primeiro-ministro na altura da invasão 
: turoa do norte de Chipre, em 1874, tem de confiar 
no apoio parlamentar crucial de 16 deputados inde- 
pendentes para a sua sobrevivência política se os 
partidos direitistas, da Oposição, combinados, resol- 
verem apresentar um voto de não confiança. 
A opinião geral é a de que Ecevit sobreviverá 
a um ataque da Oposição. Contudo, diplomatas oci- 
dentais exprimiram preocupação por a vaga de 
violência, juntamente com a continuação dos dis- 
túrbios ho vizinho Irão, poder enfraquecer o flanco 
sul da N;AT.O, a aliança de 14 nações, logo nas 
fronteiras com a União Soviética. As relações da 
fy Turquia com alguns dos principais aliados da 
N.A;T,O, esfriaram, após a invasão de Chipre. 
Recorde-se o embargo de armas imposto pelos Esta- 
dog Unidos, só hã bem pouco tempo levantados 
Ecevit agiu no sentido de procurar desanimar 
os seus adversários ao anunciar que 54 juizes o 
acusadores militares seriam nomeados para og tri- 
hunais marciais, recentemente criados, em 6 grandes 
» regiões, inoluindo Istambul e Ancara. 
“O primeiro-minietro passou a maior parto dos 
últimos dois dias a conferendiar com generais que, 
; como administradores da Lei Marcial, estão envol- 
k vidos direotamente na contenção da violência. 
me Carros blindados e transportes de tropas são 
vistos raramente nas ruas de Ancara é de letambul, 
embora se achem agora algung discretamente esta- 
olonados perto de pontos estratégicos. 
Os novos tribunais militares aumentarão uma 
“Tista já formidável de poderes se que as autoridades 
: potanhom agora, nos termos do decreto da Lei Mar- 


Incluindo correspondência pes- 
soal, enviar transgressores para exílio interno, além 
de ordonarem a prisão de pessoas o buscas nas suas 
residônoias sem necessidade de um mandato judicial, 


ESTRANGEIRO 


ARGÉLIA DE LUTO ENTERRA HOJE O SEU PRESIDENTE 


POLÍTICA DE BOUMEDIENNE 
MANTEM-SE INFLEXIVEL 


Delegações estrangeiras co- 
meçaram a chegar a Argel 
para o funeral de Estado, a 
efectuar hoje, do presidente 
Houari Boumedienne, enquan- 
to o povo argelino continua 
de luto pela sua morte. 

Frente ao Palácio do Povo, 
onde o seu corpo está em ca- 
mara ardente, reuniram-se 
cerca de 3.000 pessoas, mui- 
tas das quais em lágrimas. 
Várias pessoas desmaiaram e 
foram levadas de ambulância. 
A certa altura, 300 delas, na 
sua maloria jovens, forçaram 
as entradas nas instalações 
do palácio onde a Polícia fi- 
nalmente os autorizou a jun- 
tar-se à bicha para desfilarem 
perante q corpo. 

Outros grupos de jovens 
manifestaram-se pacificamen- 
te no centro de Argel, em ho- 
menagem a Boumedienne. 
Manifestações | semelhantes 
realizaram-se em outras ci- 
dades argelinas. 

Entre os primeiros dirigen- 
tes a chegar para o funeral 
figuraram Hafez Al- Assad, 
presidente da Síria, Yasser 
Arafat, da Organização de 
Libertação da Palestina 
(OLP) e o vice-presidente 
Emile Bohu, da Roménia. 

Uma indicação de que a 


' chefia interina não tenciona 


modificar a firme política ex- 
terna de Boumedienne foi on- 
tem dada com a omissão, na 
Imprensa, de mensagens de 
simpatia do Egipto e de Mar- 
mocos. Ambos os países en- 
viaram mensagens de condo- 
lências, mas estas não foram 
incluídas na página inteira de 
tributos publicada pelo jor- 
mal oficial «El Moudjahid». 

Para apagar o facto de o 
Egipto ter cortado relações 
diplomáticas, há um ano, de- 
vido às críticas argelinas à 
iniciativa de paz do presiden- 
te Sadat, foi anunciado que 
o Egipto estará representado 
no funeral por Khaled Mo- 
hieddin, adversário do pre- 
sidente Sadat. 

Marrocos estã em luta con- 
tra guerrilheiros da Polisá- 


rio, apoiados pela Argélia, no 
antigo Sará espanhol, que a 
Espanha cedeu a Marrocos e 
à Mauritânia há três anos. 
Embora se mantenha a 
frieza para com Marrocos, a 
atitudo da Argélia relativa- 
mente à Mauritânia parece 
ter-se amenizado com o anún- 


Boumedienne. 


ao Conselho da Revolução. 


cio de que Nouakchott estará 
representada no funeral pelo 
ministro dos Negócios Es- 
itrangeiros, Cheik Ould Mo- 
hamed Laghdaf. 

Desde que o antigo presi- 
dente maunitano, Mokhtar 
Ould Daddah, foi derrubado 
num golpe de Estado, em 
Julho passado, a Polisário 
proclamou o cessar - fogo na, 
frente mauritana, enquanto 
os novos dirigentes de 
Nouakchott iniciaram nego- 
ciações com os guerrilheiros. 

Aparte as indicações dadas 
pela publicação de mensa- 
gens do estrangeiro, o Con- 
selho da Revolução, que ago- 
ra governa o país sob o presi- 


GARCIA DOS SANTOS 


REPRESENTA PORTUGAL 
NOS FUNERAIS EM ARGEL 


O Presidente da República, general Ramalho Eanes, 
enviou ao presidente da Assembleia Nacional Popular da 
Argélia um telegrama de condolências pela morte de Houari 


No texto, o general Ramalho Eanes exprime o seu 
«profundo pesar pela enorme perda que constitui para a 
Argélia a morte de tão eminente e devotado estadista, 
cuja acção foi um importante contributo para a causa da . 
emancipção do povo argelino». 

Entretanto, seguiram ontem para Argel, o conselheiro 
da Revolução brigadeiro Garcia dos Santos, chefe da Casa 
Militar do Presidente da República, e o Embaixador de 

Portugal na Argélia, dr. Meneses Cordeiro, que vão repre- 
sentar o Estado português no funeral do presidente Houari 
Boumedienne, marcado para hoje. 

Inicialmente, esteve pensada a ida do próprio Ramalho 

Eanes que, par o efeito, solicitou a respectiva Firtorização 


dente interino, Rabath Bi- 
tat, apelou para os argeli- 
nos continuarem a obra de 
Boumedienne. 

Nenhuma alteração na po- 
lítica, é de esperar no futu- 
ro imediato. O país tem 45 
dias para encontrar, q suces. 
sor de Boumedienne, nos ter- 


mos da Constituição. Este 
período será provavelmente 
seguido por fidelidade rígida 
à política do falecido presi- 
dente. 


ARGÉLIA: 
— Que futuro? 


Os dirigentes políticos e 
militares da Argélia perde- 
ram mais do que um presi- 
dente: para eles Houari 
Boumedienne antes de tudo 
o «irmão», o companheiro a 
que cada um se sentia liga- 
do por laços apertados, pes- 
soais, 

Nenhum deles teve até 
agora a coragem de virar 
brutalmente a página de tan- 


tos anos de vida comum pa- 
ra se lançar impetuosamente 
na batalha da sucessão, 

Isto explica designadamen- 
te que, ao contrário do que 
alguns pudessem julgar no 
estrangeiro, ninguém tivesse 
tentado efectivamente «colo. 
car-se» na corrida à Presi- 
dência - enquanto Houari 
Boumedienne lutava contra 
a monte, no hospital Musta- 
pha, de Argel, 

Os oito do Conselho da Re- 
volução estavam particular- 
mente ligados ao falecido 
presidente que, durante treze 
amos constituiu para eles um 
verdadeiro «polo unificador». 

Abdel Aziz Bouteflika, o 
mais jovem mas certamente 
também q mais próximo, era 
para Boumedienne um com- 
panheiro de armas das pri- 
meiras horas. O jovem «co- 
mandante Abdelkader El 
Mali» era um dos pilares do 
«grupo», com Cherif Belka- 
cem, afastado da política em 
1975 mas que continuou a ser 
amigo fiel, e Ahmed Mede- 
ghri, falecido tragicamente 
em 1974. 

O presidente Boumedienne 
fizera de Bouteflika o seu ho- 
mem de confiança em maté- 
ria de negócios estrangeiros. 
A um dos seus interlocutores 
que aludia a alegadas cextra- 
vagâncias» do jovem ministro 
o Chefe do Estado argelino 
respondeu com um sorriso que 
traduzia um grande afecto : 
«Não te preocnpes: ele faz o 
seu trabalho e está a fazê-lo 
bem», 

Ahmed Draia, ex-chefe da 
Segurança Nacional e actual 
ministro dos Transportes, e 
o coronel Abdallah Belhou- 
shet, comandante da Primei- 
ra Região Militar, deviam 
muito aquele que viria a ser 
o «patrão». 

Implicados em 1958 na 
«conjura dos coronéis» contra 
o GPRA (Governo Provisó- 
rio), quando ainda eram jo- 
vens oficiais do «Exército de 
Libertação Nacional», salva- 


IMINENTE 0 “COLAPSO- DO XÁ DO IRÃO? 


Diplomatas 


s já não acredit; 
em soluções políticas 


+ Reservas do petróleo quase esgotadas 


O Xá do Irão encontra-se a 
braços com a mais grave amea- 
sa aos 37 anos do seu reinado, 
enquanto um crescente movi- 
mento antimonárquico paralisa. 
praticamente a vida comercial 
e industrial do país. 

A produção de petróleo pa- 
rou por completo e as reservas 
internas chegarão apenas para 
uma semana, segundo fontes fi- 
dedignas. Por ironia, o segundo 
produtor mundial estaria a pre- 
parar-se para importar petró- 
leo do Kuwait e da Arábia Sau- 
dita. 

O racionamento de combus- 
tíveis foi já estabelecido, en- 
quanto os transportes públicos 
e o sistema de recolha de lixo 
em Teerão paralisaram por fal- 
ta de gasolina. 

Em círculos ligados à indús- 
tria petrolífera diz-se, contudo, 
que o Govérno deliberadamente 
fez com que faltasse a gasolina 
de modo a criar um clima des- 
favorável aos grevistas, Tam- 
bém em círculos diplomáticos se 
aponta a possibilidade de ser ar- 
tificial o racionamento de com- 
bustível. 

Em Teerão e noutras cidades 


E HOMOSSEXUAL 
ASSASSINO 


coços e cuecas metídas nas 
bocas, estão a ser exuma- 
dos dos alicerces da «casa 
do horror» do alegre John 
Gacy, situada perto de 
Chicago. 


A policia informou que 
encontrou, até agora, os res. 
ltos mortais de quinze rapa» 


afectadas pela greve quase total 
nos campos petrolíferos do sul, 
havia extensas filas de automó- 
vesi esperando gasolina e pes- 
soas aguardando fornecimentos 
de petróleo doméstico para 
aquecerem as suas casas. 

Bancos em Teerão estavam 
a recusar fornecer aos seus 
clientes dinheiro das suas con- 
tas ou a restringir os pagamen- 
tos a 5000 rial (cerca de 3000 
escudos) por dia devido a uma 
escassez de moeda resultante de 
uma grevo no Banco Central 
iraniano, 

As importações de todos os 
artigos não essenciais estavam 
interrompidas em consequência 
de uma greve do pessoal adua- 
neiro. A correspondência não é 
distribuída porque os distribui- 
dores postais decidiram parali- 
sar. 

Os operadores de telex e ou- 
tro pessoal dos correios em 
Teerão disseram estar a consi- 
derar a sua adesão à greve. Isto 
poderia cortar as comunicações 
da capital com o mundo exte- 


+ rior. 


A escassez de combustível irá 
certamente reduzir ou cessar 


zes assassinados na, residên- 
Cia, suburbana do atarraca- 
do homossexual, que costu- 
mava vestir-se de palhaço 
para divertir os filhos dos 
vizinhos, 


E + DIVIDA DO LESTE 


A divida externa con- 
junta dos países do bloco 
Leste, membros do Conselho 
para a Assistência Mútua 
Económica ( «Comecons ), 
ascende a mais de 43100 


também a totalidade dos trans- 
portes rodoviários e públicos. 
Poderá eventualmente forçar os 
aeroportos do país a encerrar 
em resultado da impossibilidade 
de abastecer os aviões. 


REZA PAHLAVI 
PRÓXIMO DO FIM? 


Diplomatas ocidentais acredi- 
tados em Teerão são de opi- 
nião que o «colapso» de Reza 
Pahlavi está iminente. 

Pela primeira vez, um depu- 
tado, Ahmad Bahniahmad, pe- 
diu publicamente a demissão do 
Xá como única forma de solu- 
cionar o problema iraniano. Em 
resposta, um porta-voz do palá- 
cio limitou-se a reafirmar a de- 
cisão do Xá em formar um 
Governo civil encabeçado por 
Gholam Hossein Sadighi. 

Contudo, os diplomatas refe. 
ridos afirmaram que uma «so» 
lução política» já não parecia 
viável. Isto é o fim — disse um 
diplomata. «Nos próximos dias 
ou os militares fazem qualquer 
coisa, um golpe por exemplo, 
ou o Xá tem de abandonar o 
poder.» 


milhões de dólares — infor- 
mou o semanário alemão 
«Die Zeito, 

A maior parte desta ci- 
fra corresponde à União 
Soviética: 14 600 milhões de 
dólares (sessenta dólares 
«per capita») e à Polónia: 
12700 milhões (370). Se- 
guem-so os outros cinco 
membros do «Comecon»: 
República Democrática Ate- 
mã, 5400 milhões (320); 
Bulgária. três ml milhões 
(340); Hungria, três mil mi- 
lhões (280); Roménia. 2 500 
milhões (130); e Checoslo- 
váquita, 1900 milhões (130). 


EE MOEDA DE BISSAU 


As antigas moedas cu- 


E 
B 
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Em Teerão, milhares de jo- 
vens gritando «Yankees vão-se 
embora» e «execução para o 
Xá americano» percorriam as 
ruas incendiando automoveis, 
«jeeps» do Exército, autocarros 
e edifícios. 

Em Ahvaz, um médico decla- 
rou à Reuter pelo telefone: 
«Cerca de 30 a 40 pessoas fo- 
ram mortas e mais de 15 feri- 
das por tiros.» O médico disse 
que soldados haviam entrado. 
num hospital da cidade que foi 
cercado por tanques após rumo- 
res de que o pessoal médico 
plancava realizar uma marcha 
de protesto. 

Os elementos da campanha 
contra o Xá, que, pareceu inte- 
grar sectores das classes média 
e operária das cidades, estão 
aparentemente decididos 2 pros- 
seguir a agitação económica — 
apesar das suas próprias difi- 
culdades. 

«As pessoas estão unidas na 
revolução. Ninguém irá traba- 
lhar enquanto o Xá não parti 
é um comentário habitual para 
os jornalistas. 


nham sido já substituidas 
em 1976 por outras do 
Banco Nacional da Guiné- 
-Bissau, expressa na nova 
unidade monetária — o 
peso — mas as moedas só 
agora deixarão de ter valor 
corrente. 

As novas moedas. cunha 
das na Grã-Bretanha, come- 
gamam a ser postas em cir- 
culação em Janeiro deste 
ano. 


EB 9 £XODO CONTINUA 


A Rodésia anunciou a 
saída do pais de 1884 bram- 
cos durante o mês de No- 
vembro — cifra recorde 
que elevou o número de emi- 
grantes nos primeiros onze 
meses do ano para um total 


ram as cabeças graças à 
Clemência do presidente do 
Tribunal Militar que não era 
outro senão Houari Boume- 
dienne, Ainda mais, após cum- 
prirem dois anos de cadela, 
foram integrados na equipa 
do jovem chefe de Estado- 
-Maior do ELN que nunca 
mais abandonariam. Em tro- 


ca asseguraram a Boume- 
dienne uma lealdade a toda 
a prova. 


Mohamed Salah Yahiaqui, 
actual chefe do Partido FNL, 
é certamente, por educação 
e carácter, aquele dos oito 
que mais pontos comuns tem 
com o falecido presidente. 
Como ele, de cultura islâmica, 
reservado e até mesmo aus- 
tero, deu-lhe na altura da In- 
dependência o apofo da sua 
região (Aures), contra os 
«Wilaystas» e o GPRA. 

Houari Boumedienne apre- 
ciava o coronel Benjedid 
Chadli, comandante da Se- 
gunda Região Militar (Orão) 
pela sua rectidão e espírito 
militar, 

Quanto a Ahmed Benche- 
rif, ex-chefe da Gendarmeria, 
ministro da Hidráulica e ve- 
terano da marcha sobre Ar- 
gel, em 1962, dera o apolo 
do sector meridional da Ar- 
gel ao Estado-Maior, 

Dois velhos militantes dos 
movimentos independentistas 
argelinos, Mohamed Ej Hadj 
Tayebi Larbi, ministro da 
Agricultura, « Mohamed Ben 
Ahmed ABdelghani, minis- 
tro do Interior, estavam 
igualmente ligados ao fale- 
cido presidente desde os pri- 
meiros anos da guerra no 
oeste de pais. O primeiro foi 
seu fiel executante no lan- 
gamento da reforma agrária 
apesar de algumas reticên- 
cias pessoais, O segundo, 
condenado à morte por Ben 
Bella, saiu da prisão por 
mercê do novo presidente, 
Houari Boumedienne, 

Estes oito homens e os 
seus assistentes — ministros, 
militares, políticos — fica- 
ram como que petrificados 
durante a longa agonia do 
patrão». 

Agora, porém, hã que es- 
colher. E uma vez «Boume- 
dienne, o coordenador», de- 
finitivamente fora de cena, 
ae paixões ameaçam desper- 
A personalidi 


-Ísso comnorta de tendências 
e até mesmo de divergências. 


ESTRANGEIRO 
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SEXTA-FEIRA, 29/DEZEMBRO/1978 


E 
[SOMOZA 


fica, apesar dos Seus 


grupo de jornalistas. 


diaria ida raiar dio teto roi israria iara nor pros 


réadas com aplausos por 


Durante a conferência 


PARA COMBATER OS SANDINISTAS 


É O presidente da Nicarágua, general Somoza, decia- 
sou em Manágua, que poderá dentro em breve dar às 
= Forças Armadas uma ordem de invasão da Costa 


«A Nicarágua pode ser levada a invadir a Costa 
compromissos 


es sandinistas não desistirem de fustigar o Exército 
micaraguense a partir desse país», disse Somoza a um 


O presidente da Nicarágua acrescentou que esta 

asitude seria a normal utilização do «direito de defesa» 
É por parte do seu Govemo, no caso de «vir uma agressão» 
dz parte daquele país vizinho. Estas palavras foram subli- 


: e familiares de Somoza que se encontravam presentes, 


a acção dos mediadores da OEA destinada a colaborar 
ne superação da crise que o país travessa, acusando a 
comissão de acções parciais que favorecem a Frente 
Ampla de Oposição (FAO), 

Somoza referiu-se também à censura de que foi 
& aho por parte do Governo doeanericono, a à 


INVADIRÁ 


internacionais, se 


prte de membros do Governo 
de Imprensa, Somoza criticou 


Surpresa no Mercado Comum 


FRANÇA poderá não aderir 


ao sistema monetário europeu 


A França não aderirá ao 
Sistema Monetário Europeu 
(SME), ligação de divisas do 
Mercado Comum Europeu, que 
deve entrar em vigor a 1 de 
Janeiro, antes de os seus par- 
ceiros concordarem em elemi- 
nar, por fases, os controver- 
sos subsídios aos preços dos 
produtos agrícolas, anunciou 
uma alta fonte governamental 
na capital francesa. 

A notícia desferiu um gol- 
pe no novo sistema que, após 
vários meses de árduas ne- 
gociações, devia ser inaugu- 
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servicos vitais e em parti- 

cular as Forças Armadas. 
Neste momento, a comu- 

nidade branca, deste país de 

cerca de 6,7 milhões de ne 

gros, é de aproximadamente 

250 000 pessoas, 

EB SMONTREAL-MATIN» 


Após quarenta e oito 
anos de existência, o diário 
francófono «Montreal-Ma- 
tin», que se publicava na 
capital canadiana, deixou 
na quarta-feira de se publi- 


posto por um défice de ex- 
ploração considerável, resul- 
tante duma diminuição 
substancial da tiragem e do 
rendimento publicitário, em 


paralisou 
O Jemal. do Outubro do 1977 
a Maio de 1978, 


rado na 2º-feira com todos 
os paises do Euromercado 
nas suas fileiras, à excepção 
da Inglaterra, que decidiu 
manter-se afastada de mo- 
mento, 


Segundo a aludida fonte, o 
SME não entrará em vigor 
antes de o problema ser re- 
solvido, e os existentes es- 
quemas monteários continua- 
rão depois de 1 de Janeiro, 
se for necessário. 


Em Bruxelas, um: porta- 
-voz da CEE declarou afigu- 
rar-se que o SME não pode- 
ria ser inaugurado a tempo 'a 
menos que a França retirasse 
as suas objecções. Salientan- 
do que estava a dar a sua opi» 


nião pessoal, e não ofícial, o. 


aludido porta-voz acrescentou. 
que o início teria de ser adia. 
do até estar solucionada a 
disputa sobre os subsídios 
ae preços dos produtos agrí- 
colas. 


UM ANO 
DE TERRORISMO 


2300 ataques terroristas, o 
dobro dos que se registaram 
o amo passado — revelam 
estatísticas oficiais publica- 
das em Eoma. j 

Rapíados ou feridos em 
operações de violência, poli- 
tica foram 45, dois terços 
mais do que em 1977, ano 


Milão, 12 em Turim e 5 em 
Génova. 


MH SIDERURGIA 
EM GREVE 


A Federação Sindical da 
Metalurgia Alemã Federal 
(IGuMetai). tenciona abam- 


A França, juntamente com 
a RFA, foi um dos advogados 
originais da ideia do SME, 
sistema no âmbito do qual as 
dívisas flutuarão umas contra 
as outras dentro de estritos 
limites, criando, segundo se 
espera, uma zona de estabili- 
dade monetária para facilitar 
o comércio do Ocidente eu- 
ropeu, 
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gar o movimento de greve 
na indústria siderúrgica da 
RFA a três novas empre- 
cas. a partir da próxima 
quarta-feira, indicaram fon- 
tes sindicais em Dusseldorr. 
Por isso, o Conflito 

sará a envolver 100000 
operários a partir dessa 
data, contra os 80000 
actualmente em luta. 


EXPULSAO. 
DO canino 


Cerca de 3600 chilenos 
foram expulsos da Argen- 
tina em 1978, afirma o diá- 
mio de Santiago, «Bl Mer- 
oúrtioo, 

Este número, prossegue 
o jornal, não exprime toda 
a mealidade. porque milha- 
res de chilenos tiveram de | 
abandonar as suas residên- 
cias, devido a pressões e ve- 
xames de que eram alvo na 
Argentina, 


